
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

!.NO XXI - M,e 104 CAI'I'BL Fli:DERAL QUARTA-Jo'EIRA, 10 DE AGOI'l'O DF. I~ 

CONGRESSO NACIONAL 
PHE:'\JI)f;N CIA 

CON\'OC'.~Ç.\(1 DE ~f:SS()f:S COX.JCNTAS 1'.\HA APKEClA~'AO DI': 
n:TOS PI<ESIDENCIAIS 

O Presidento do Senact~ .f'í.'dCTu:, noi têrmo.s do nr~. 70, J 39, da COM· 
tJtulção e d.o art. 1"'. n" IV. Uo Hegintent<l Comtutt, convoca a11 dua.s Ca..<:ia.s 
d.o cona;;-''Yesso Nacional par~. ('10 sessões conj!.tllt.as a ref!lizarem-.<>e nQS 
dilUi 23 e 24 do correnr.e mes, vs :n horae e tl'inta mtuuto, no Pltm!Íl'io da 
Cámara dl)! D?put.adf>S, L.{mheccr~m doe si'gulntta vHos pn•sidenci&u;: 

D;.il 2l de Siôsto: 

vt::to (UJ.lc.dJ ao PnJJeto d.l: Lei n'·' 2.093~B-64 na camara e n_\l 76-fld, no 
.Se.Jlaclu, QUtt l.ut:JW t1- A~socJz.•:ac· c.lo.s BeJ'Viõore:; do Departarueow Fe­
deral de Segun;nça Pub1Jcl'f.. entre as entidadtls con5ignat-ánu de que 
trt\Ca o a.rt. 5? tia. Lei n~ l.ú46, de 2 de janelro dt: 1950. que du;póe 
.sóbre a ~:onsigtmçàu tm túlha dfl pa.gf!Jllento; 

\eto lpall.i;.t.Ü ao Pn1jeLo de Lei n9 3.613-B-66 na CãmaNt e 111-Cô 
no S~r1adn, que dü,pót' t>Obrç & produção e importuçAo ele !ertiil7..am.e:-; 

,-e:.o ''D:Hclal) 11.0 P;ojc~o ele Ln n~ 3.580-B~66 1ut Cámara t 103-66 
110 ScnRdO, que Cl"i!t o .h.itH1G d•· Fi;,t>iUl/,Uçilo ctas Tt>lt"COnl\!ll!Cil.ÇÓ~l!l f u:a 
cutras r,·ovidtnf'.ins 

D1a 24 ·le agUs!u: 

v;;~o rtu:c.1J l>-V hojc<.-o de Le! n9 2.519-A-65 u.a Càmara. • n9 32<H'!S 
no :::Jen:Jdo, que e5i.cndt: ao.•, l.l"J.h:,lhadores iL\'tll.~D6 o direito a fl'rh:t5; 

ycto U.ota.u ao r: oje;;u Ue Lri nv 3. 744-A-66 na Câmara. e n9 1.07 d.e 
1901J, llQ Ser.ado, qt,e abo e a& .Poder Leglzl.atl\'0 - Senado Fed.entl t. 
L';Lm·;;·a dCY-! D~puiJJ.dü:.; nkütos suplementares no wt.al de C1·~ 
:-l(JO tJOO.OOO, pal'a n:fô:t:(• de dotações orça.nwntarw.;; c.;ue e~peolflca; 

\'ei.o qntal> ao Pro.irW de Le-i nç l.051-B·63 na CJ.mn.ra e n~ 36~64 no 
B··t~:=J:Ir), que aut-oní'a .l emrega do Diret.or-Geral da Scrre.-rarlo do 8<:.-­
ll:t:w Fedt:·ral, das verba~ n·c.-.· in<1das à mesma S~crd:lr.B--; 

H'i:O {LO:at• ao Projt"t.o dP. Ltl rr' 3.819-B-62 na Cúm:1ra e no li-63 uo 
e,~n::tcto, que cria !rês Jt.:nêr..t du Conciltaçà0 e Jul;Jamt'tHo na 2~ Re­
p:w da Ju;-Uça, ao T1·atJalhc, com se<ie nus Comnn;a~ q'.'ue ~~Pe<.:Jtica. 
H'OO 'Parclall ao Pr()jt'~O lir' Lt>l n9 3.500-C-65 na Càma.ra c nç Hi-th~ 

no SPrw.do. que m:r~r:ttz rnodlf:r.r.(,'õrt! na lt>gtsleçtto P~"i'üw·nte a.o Pl1.no 
N11c.vual d~ I.tabJLa~·tw. 

Ó'_ ru~do Pederal, E"m to lie e.~ó::.t.o de l!t66. 

VrvAUIO LrMA 

:.!" Vlce-Pre:.;ideut-e, no t:.:i'ro1c1o 
drt Pt~s!Mnc±a 

t:O.'>'t-'0('.-'\Ç,\() DF. ~~CO:S~O tO:\.It::~•trA P.otK.-\ A.f'RITf'Il~(-.10 DO \''ITO 
f'i:tf:~lllENCTAL 

O f7e.>id~-<ll.e' dJ SnJ-d•-, F,~Jera.L nc~:~ i.Jrmos do arL 70. f 3;, da Cons-
1í:~!ç:irJ e do alt. 1''. n" lV, ri-J Regim~nt.o Comum, tonvm:a a~" dua.s Casas 
~ c..-mg1w,;o Ne.c10nal p~H~I. tm ~.:·sc·ão conjunta a t2''lliz1:r~se no dla 30 
de •:J:OFf0 d. !l.:10 t>tn cur:-;o ú:-; ~i horas a trinta :rni~1u·.éls. n·J Plrn:J.r!o da 
C:Jn;arü. Uos r.e!.'Ui.!:.tdo~:~, C'onJ-.erG>rcm do veto prt.>sidt ;H·ia! sr.. Pro~et.o de 
Lf>' · ;-,•· 3. 71.4· D -'53, nn c,· ru::!·· e n" l81iC2, no Senado' 'l'~t' c na o ru,•tl-
1.\..ltn r~I'P'-'il·~.l',) àe T'.J:f.:;m.') (' d:'! (rL~~f;!') pl'm.:id('UL"kl~;. 

ti~nado l<ccte-rll.!.. em b m• :.g,_,,<tc Je 1006. 

SDit.WR '\'"f"TJP\ D"- G:\MA 

P Vic;e-Pr~:~Jd.:n~.!, d, 8t'Jl&cit) lt'w~ 

Qerl\1, no e-;,erl"lew dtt- Pret;1d(lo}..Ul1a 

8ESSAO CONJUNTA 

Em 17 de agôsto de 1966, às 21 hons e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Veiol!i pre-:fldencl.._ts lp&rcia.IA): 

1" --- ao Proje.t-o de Lei nY 1.642-B-64 na. Càmãra 1 nt ltT..f& na se .. 
nado, que d1~põe sObre o paJ'u.meuto de vençimen~.os e va.ctaaen.s pecw;la­
riaa as:,;egurada.s, em sentenças concesslyas de tna.ndacto --.. tegUrança, a 
senidor pUblico; 

~ - a.o Projeto d.e Lei n·~ 6-00 t C. N.:, que ln.'it-itui o Q:Uiad.ro do P{'s .. 
:'loal du Conselho Nacion&.. de Telecomuniooçõea tCOl'o'T!:LJ t dá outra.s 
p.rovJdí:'ucho1. 

C~ula. 

1 

l 

ORIESTAÇAO l'ARA A VOTAÇAO 

Matéria- a que pe ref~re 

1 1° do art. 10 do projeto. 
Pa.raarafo único do art. 2" ~ 

SESSAO CONJUNTA 

Em 18 de agôsto de 1956, às 10 hora• 

ORDEM DO DIA 

Vet.o prestdenclal {parci.tiJl ao Projeto de Lt>i n91_. CO.}(,), cue dispõe 
.sóbre o m...ercàmbio comerciat com o exterior, crla c. Con.ttlbQ .N~Wiorlla.l àe 
Comercio Exteror e da outl'a.s providência&. 

! Cédnla. 

1 

: 
J 

• 
' e 

ORIENTAÇAO P.lRA .t. 'fO'IAÇAO 

1\lat.,éria. a que se refere 

H 4'?, á0 , eu e ~ do art. 10. 

AH. 23 t seua paré.grafos e a.rt. U. 

Art. 3.6, e seus partt&rafO.!S. 

i 4° do a.rt. 64: • 

f :1 .. do art. ãfl. 

...u-t. ei. 

SESSAO CONJICN'rA 

Em 18 de agôsto de 1966. às 21 h&rai t 36 tntitllt., 

ORDEM DO DIA 
:),.~~·us-::;-'o em t-umo Untco, do Projeto de Lei B~ t, de l.tH tO.X.) ... 

:rcl.::"~•va do Presidente dA RepU.bllca, que altera a Lel n,9 i.UC, 6a Jl 4i 
1 vu ~uoro Qe 19{J4 (Lei de ~omoçôel dG6 Oficial& do Exército-;._ 



SIENADO 
ATA DA 1001' I&:SSÃO, 

EM 5I DI AOOSTO DI 15166 

+' Sessão Legislativa, 
da I' Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR, MQtJIIA 
ANDRADE 

As u horas e 30 minutos 
acham-se presentes 05 Senhores: 

Senadores: 

Oscar Passos 
Edmundo Levi 
za.charias de Assumpção 
Pedro Carneiro 
Eugênio Barros 
Sigefredo Pacheco -l 

:V.lenezes Pimentel 
Manoel Villaça 
Argemiro de Figueiredo 
Aloysio de carvalho 
Josaphat !',:Iarinho 
Eurico Rezende 

I~~" EC ERA L 
:t-.19 .262.06 (n9 de origem 473.86)­

D·~creto Legislativo n9 22.66; 
:N9 263.66 (U9 de origr.m 474.66) 

Dtlcreto Legislativo n9 23.C:6; 
)l9 264.fi6 (n9 de origem 475.66) 

l:>4:creto Legl-sla-tivo no;~ 'H..-86; 

N9 265.66 (n9 de origem 416. 66) 
D·)creto Legislativo nl? 25.66; 

w· 266.66 (n9 de orig~nl 477.66) 
Decreto Legislativo n9 )6.66; 

1'{9 267 .d6 (n" de origem 478.61) 
Dc·creto Legislativo n° .27.66; 

N9 268.€6 <n9 de origem 4.79.66) 
Det:rftO Legislativo n9 28.66; 

N" 269.66 <no de origem .;so.66) 
Decreto Legislativo n9 29.66; 

N9 270.06 !n° de oi'ig·~m 481.66> 
Decreto Lf':Jislativo n\l 30.t36; 

~:q 27l.ti6 1n° de orig<>m 482.ô6l 
Dê"Ci·cto L.~~islativo n° 31.66. 

0Fi(J05 

NACiONAL Agôsto de 196-5' '• 
± u.e. --==­' 

EXPEDIENTE 
DII"ARTAMII:NTO DI: IMPRENSA NACIONAL 

DIJ;aTOR ~GIIIQA.!. 

ALBI!RTO 01[ BRITO PEREIRA 

C:H-fta CO S1tRVIÇO D~ PUBt.ICAÇÓE.• CH.J'Il DA SllQÂO OB RêDA.ÇlO 

MURILO FERREIRA AL VI!:S FLORIANO GUIMARAES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
BRÇÂO 11 

1rq.ras8·J nas ot e·rll do Departamento 

BRASÍLIA 

ae lmt:renu Naclooal 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Inr.eríor 

S-3mest.re , •••• , •• ~.. Cr$ 50,00 Semsstr., 

fUNCIONAIUOS 

Capital 8 Interior 

o •••••••••• Cr$ 39.00 
Aurélio Vianna 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama 

· · · · da c~- An<J Do Sr. PrimE"tro Secreca:·lo .j, 
o.,, •••••• o ••••• ~ 96,00 Ano ................ Cr$ 76,00 

Lino de Mattos Exterior E.xteríor 
;\'loura Andrade 
João Abrahão 

mr rd do.:o Deputados. e-r.reHninhando 
á l'cYbi:i.:J do Senado ..tU~Ó]IJ.ios dos 
se~ cinte:o; pmjt'~Os: Ano • ···~ ••••• o ...... . Cr$ 136,00 Ana o •••••••• o •• o ••• Cr$ 108M 

Pedro Ludovico 
Bezerra Net{l 
Nelson Ma culan 
Irineu Bornhausen 
AntOnio Carlos 
A:.íiio Fontana 

Projeto de Lei da Câmara 

l'i? 179, de 1956 
L'i<~ 3 .. n~Z-.r\ 66, X.\ OR.lGEJ:Jl 

Daniel Rrieger 
Mem de Sá {26). 

Au 'ur':.a u a.berlura, ao Poder Judl 4 

I C10do -- Justü;o do Trata!ho -
1'rtUuna~· Regional Jo Troballlo ela 

O SR. PRF:SIDENTE: ; t•· Região - do credito .%'p/errentar 
C.1loura Andrade)_ A Usf.l} depre-i da Crs 1.04~.oos_.Jo_o (;trr:. _bil11à9 

senr;:a acusa 0 comparecimer1to de 26 1 Q!ta,·c:ztc c trt'~ m1lho:q e ~~to ~~nl! 
Srs. Senadores. Havendo número 1e 4 f c.~.::e•rc!. para al~nd<_r a ;·;;~·?~.:.as: 
gal, declaro aberta a sessão. , :v~rz o p·.r:u•i~<!'l~o.r.e .e·"rn_~11 os __ u, 

Vui ser lida a ata. Jl;•:c.• c n·•;cwtwnc; do r .. u.·no Tro. 
1 b•t.wl. 

O Sr. 29 Secretãrio_procede ·à ,., .•. , ... ,r .. ; ..,.,l ",, •• 
1

. 
lí'Uura da ata da se;;;sao anterior,! '-' Con~,, ~.J --<<.e.o .. ~" drc • 1 '"'· • 

que é aprovada sem debates.. ! Art. 1Q ::o:·_o PodPr .l!""!x.~·cu:!vo. ~ut.o-
0 Sr 19 secretário lê 0 se-~t·izadu. a :i!.•r~t ao Podrr JL'_t:lc~ano -
· t .' Jus1 kr. do 'I rabulho - Tr;:bune.l Re~ 

gume. 1 giont~J do Traba;ha d3 !."·1 RrgiJ.o, o 
EXPEDIENTE ' crêcü:o sw::rmentar dl> cr:, 

lliEXSAGENS DO PRESIDF.NTE DA 
REP('BLICA, DE 4 DO l\If;S EM 
(TRSO 

. ú ~~3.008.C!l0 1um b:lh.ia quarenta e 
trls milhões e oito !nü rn:.zeiros). 
pam atender a despe~as cnm o paga· 
mer1t:J de \encimento3 a (lt:e fazem 

;r - Agradecimento de comunicações :us jul?€'!' ~ funrion~J:-io<; d'l reierido 
relativas ao pronunciamento do Se- TTiiJur.::>l, ;:m face da r f·:- n"' 4. 741, 
n.ado sôbre nomes escolhidos para de ·.s de junbo de 1965. 
cargos cujo provimento depende de

1 
Art. 2<' A presente le! cn!:~. t'm 

prévia aprovação desta Casa vigcr 11 1 dd',a de <.na ·.Jubhcaçao. 1 

N~ 257.66 (n9 de origem 468.66),! A:t. 3 1 Rl'vogam-se a.; c·t~posiçfif'sl 
oom referência à escolha do Sr. Ruy 1 Pm contrar·.o. ! 

(te Castro Magalhães para a função l 
de Membro do Conselho Monetário' 
J~acional, em recondução: 

Projeto 

--------------~--------------
- Excetuadas ai para Q extel"ior, que sar·ão sampra anuais, 1e 

assinaturas po<. er...,Je-iio tomar, em quahruar época, pJr seis me~~!' 
ou um ano, 

- .. t fun de pOf5ibilitar a rema~:>a da valores aco:npanhados 1\:J 
esclarecimentos quar.to a SUB aplfCBÇâO, soJ(citamos dêem prefCiêilCt'l 
à rem essa por meio da cheque on vale po$tal, emitidos a iavor d"J 
Tt'.·oureiro do Depan .. amento da Imprensa Nacional. 

-Os suplemetJt•)S às edições dos órç5.Js oficiais serão furne~id·l~ 
aoil a~:;i:nwten tbmrmta madiante solicitaçãJ. 

- O c11r.t!) do nUmera atraEado será acre:iocido da Cri 0,10 e, r-· li' 

exer·;itiJ dé'L"Or;·1clo, cobrar_se~ão mais CtS 0,50. 

tos e dPrtlai.s vant~atn~ da Lei tJ"tl- · Projeto de Lei da. Càmar"l 
mrro 4.24~. de :7 de J:.üho de 1963. 

Par<.<g:llfo únic.J o r>.·édito especial N9 182, de 1965 
de qc;e :rata o t:re3en.e artigo se~á !:\" !.t·!s-B &O, :S.\ OR.lC.E:i-1~ 
lUtomat:e.~mente :·e'1isttflàO pelo Tn- . 
buna: d·~ Contas t di.sa:O..:.tda ao Te- Abre. 11ch Ministério da Acronau'1r.1. 
f:Ouro Nacíonal. I 0 c:réduo especi.al de Cl$ ......... · 

At t. 2·: Esta IE'l entra em '\'t~or na 
data de s:m pulJlicaçào 

Art. 3 · R('roç, Jm-sc a.,; cli~"posições l 
em cuntriri(J. j 

Projeto 
Ng 

de Loi da Câmara 

181, de 1966 
~~~ 4JHJ2-B 6~. Ni\ ORIGE:\'1) 

2.000.080.000 Cdoi~ ?ilhJC's de C"U­
uir0.1J, de.~fitwdo âs oi:no .. do wlra 
aero,'Jor'u internacional de Dra <t 4 

lia 
O Cou:;re.~so Nacional drcreto.: 

N" 258.66 cnv de origem 469.6õ}. 
~om referência A escoJha da ·Dip'o~ 
luatu Margarida Guedes Noguei-ra 
Para a função de Emoai«cador Ex4 

tra.ordinário e Plenipotenciârio do 
:bra.nl junto ao Govêrno da Aushá~ 

NO 
de Lei da Câmara 

180, de 1966 
(:\""' 1.9~\1-8 .. 64, N.\ ORIGE.lJ) 

' Ar:·re.~cenla parâgrajo único ao artigo 
263 do Codigo à1! Proce s,.,o Civil. 

Art. P E' o Poder l!.'xecttí'\"0 a:Ji:.o~ 
: r1zado a abrir, ao Ministério da Ae;·o­
náutica o crédito especial de Cr'S ... 
2. 000.000. 000 1 dois bilhões de cruzei~ 
ros1. dc~tinado às obras de constru~ 
ção da zrova E.sta_ção de Fas-.~geiros 
e amp1Jar:5o das mstalat;õE:~ iecnlca.s 
do Aet·cpo~to Internacion·J.1 de Bra­
sília. 

Art. 21 Este. lei entrar em Vii!Ot D:l 
data de lilla publlcaçãá. 

L!a; 
j N" 259.68 rn• de origem 470.86>, 
4om reterencla à escolha do Dlp:.o-

~
. ta Antônio Borges Leal Castelo 

anco para a função de Embaixa~ 
Extraordinário e Plenipotenciário I 
Bra~>il junto ao Oovêrno da Bél­

itca: 
N9 260.66 (n9 de origem 471.66). 

Aulorbo o Po..."!~r Exec,ttlt~IJ a abrir, 
tttrarés do Ministério ci'.a Fa"!enda, 

o Conp:es~o Nacional~ decreta: 

Art. 1° E' acrc~centaio o seguinte 
o crédito especial ãe Cr$ .. • · •. · · • 1 · t 263 d Cód" 
107.699,80 !cento e sete mil sei~cen~ paragra o umco ao ar ..... - ~ . Igo 
to,'> e nm:enta e nove cn1:.eiros e oi- de ProceloSO Ctvtl tOect to Iet nume 4 

tenta cenlavosJ, destlnJ.do ao pa-
1 

ro 1.608, ·je 18 de setembro de l!rn9): 
gamento de servidore. s do Instituto!· ''Pa.rãgrafo unico. A audiência 
Nacional de .F.ducacãiJ de Surdos, de in:struç:\o e julgamento uma 
de ._'l[fnf~lério da Eduo.:nçãoJ e Cul-i VN .. publicada H de&i;JURÇàO de dia 
tura. · e hma para ~'lUa r~alizaçfi.o, só­

· tonlo de Abreu Coutinho para a O Cong:·u;so Nacional dec 1 eta: ~
. referência A escoEla do Doutor 

mente poderá ser antecipada sr­
inttmadas. pe-:.o.~;m,·nte . .as par" 
tcs ou seus proc:.ll"l.dores, indc­
ot"ndentemmte da putl1icação no 
0,·2,:lo otic1.1l." 

nção de ~embro do Comelho Mo- Att. 1? E' 0 Poder t!:xccu~ivo a•Jto-
-etá.rio Namona1; . r1zaüc a abl"ir. pelo Mim.,téric da Fa- · 
N9 261.66 ~n9 de t>rlgem 472.66' · zenCa, o ctédito especial ele Cr$ ..•. 1 

Art. :1r, R<'\"O~am-se aa dis;m.-;t('Üt':i 
contra no. 

.4. Comb.~ão de Fir•anças. 

Projeto 
NO 

de Lei da Câmar.>, 

183, de 1966 
(:\"" :~.::n.l-B 6:i, N.-\ ORIGE:\IJ 

l::c;enta a~ wstituições jilantrõplw~ 
da tUll'ribui.r:ão de 1% <um r-or 
cento 1. de que trata o urt. 22 ~rr. 
LCI 11 · 4.380, de 21 ri.e agôsto d~ 
19C..J. Q!lf' cria o BatlCo l\"udonaf rl-3 
llabi:ac:ãu 

r
. r~ferênc1a à escolha do Doutor/10'7.399,80 ·:cento e sete miJ seiscen·.i 

diki Cardoso de M~ura para a tts f: noventa e nove cruz(iros e ot­
çAo de Membro da Diretoria .do :ent 1 cent:wos), destinaclu ao paga-i 
ituto Brasileiro d-e Reforma Agri-

1 
men:o de sl'.rvidores d. 0 In-' (:tuto N·a. - ·. 
clomt.I de Educação de Surdo.l, ct'1 l\Ii- i 

- Agradecimento lia remes1-a ia nlstério da Educação e cuttur~ .. tcfe­
'. a,ut:ógratos cSs DMWei:OI Leqislohv~ rent,E' a.o !Tt·~'- de der .. m!c:.J c: ·l·.d. 1 

j:woonul~ . th~c,)."tt_1te oJo .ii.U<Jli•tE J de: •;,_•n(:<m~n-

AIL . .2' E.<>ta lP t•utn c"n vigor na O G'lr:..cE" o Nacwn·tl dl'crelr~· 

dat.a de st·a p11l.Jl:c,lCÜ'J / Al"t 1 o· ar~. 22 da Lt'i n" 1.3l!fl, 

Ar'. 3o R~oO.:Jm- .... c a., di..:;po . .üçõe.s de :21 df' ~gosto de 1H64. i? at"rC·Cido 
f'm contrnio. do .'j~'~,:in:l' pani.grafo. 

.L (.'c:Jt•!.i 

)11 -;f '"';ll 

e, 
I 

'"~ 1) • Não estão o~·r.'!ad('~ P} 

n·r·.:.~i1 . 1 ,,._-nto da conttiiJt·it~'·u p:·~·· 



vi.~ta nc;:;te artigo :l~ ins.Liluições) 
dE' educação e de a~~l~,téneia "-O­
dal, amparadas pela. L(·J n() 3 .19_3. 
de 4 de julho de 19.)7, c Lf'l nu-. 
mero 3.577, de 4 de J\llho ~e _19~~-'1 bem como pelo Decreto :J' ~. l1' 

e 1 o.e julho de 1962." 

Art. 2? E::;Ul lei entra rn: 
ta d0 :-;'la publ\c'(l..çâ.o. 
Art. ;:.•.> R('VO:;::lm-.':>(' D.; C:: -P0·H:tl{:.; 

m çontrúrio. 

As Comi:• ~_:es de Fcr; 
Y1,wnt:a0. 

Projeto de Lei da Cümara 

N9 184, de 1966 
4.811-0 G'!, :'\A ORIGL\1) 

utori.:a o Poder E:reculiro a t•'1rir, 
pelo· Ministério da Ju:stu;a e Negó­
cio::; Interiores, o crCdilo e;:,pccial 
de Cr$ 700.000.000 (se1ecentos mi­
lhóes de cru.:·eiros) para a ir•.>.'·.tla­
;;;:ao, organi;;ação e juncw;trw:.~.·lfo 
do Estado do Acre, e •:rl outra~ pro-
1iidéncias. 

O Congre'isO Nacignal d((.:reta: 

Art. 111 E' aberto, no l\linistê>rio C.a 
ustiça e Negócios In~.etio!"r.s. o crê­
ito esprcial de CrS 700.000 000 tse­
eccntos milhões de ·~nr.:oi'W::), p~na: 

de Lei da Câmara 

186, de 1966 

Projeto de Lei da Câmara 

N9 187, de 1966 
1::\" 1.769-R 64, ,.\ OltlC~·:r~l 1 

(Seç."o 11) Agôsto de 1966 20:7 
------- - -

plicação na organização e funciona-, iJh'JWC sobre o pc:.r;on:u;to de procen-
cnto do Eqado do Ar~~-{'. UJsl itulclo 1 Wll e outras ra,Ucl_lfCJb ao.; t;ern-
la Lei n" 4.070, de l:J d~ junho de aores pUbliCo.~ e cruto.rquu.:.o.~ .fede- Projeto de Le·, da Câmara 

N9 168, de 1966 
962. rw::;, aposentados das utstJ!;/i,·ôf'., 

Art.. 2? A parcela 1r C;·~ . . de previáwcia soc."al. 
00.000.000 (duzentos mHhórs de 
ruzeiros) de::;tlna-se, exclusi·/;lmt~:1te,i o congn'!:iSO Nacwnal dCr:::·rta: ~.nt-B Cil, :\",\ OHlGE:'-'i) +:\''' 

nnalida n tran.~ferl!rtcfa gral'>:Ha, à 
y 1111 rtocuo Darcy \'argas, da t~rrenú 
ae acrf:>cHiO de marl11l!ft deJcnto 1!~1 

Dt:(:rl'to-lct n° 5.440, ele 30 de abril 
de 1943. 

desapropriação de terrn e a a:ojar: Art. 1'' Os !1mcionarios public:Js: 
u dar trabalho à~ fami1i:1s de a~ri-: CIVIS da Umao, a<;Wcw.::Jos do In<;-, 
ultorrs nas margens t:la Rodovia· tHuto de Aposentadoria e Pemoes dos; 
ra.s~Iia -- Acre. nas proximídarlrs àa t"errovtariD5 e Empregados em Servi- I 

apitai do Est~dO. . ço Ptibl.co, quando apo.')entados. terão 11 

Art. 3? Aplicar-se-a o prc!srntei dll'EitC aos p:·mrentol:ô assegur:-tdos nos I 
rédito. nos têrmos do 1:t:·t. 12 da Lei I demats funcionarws, de açordo com a O CongTrsso Nacicnal ct::crela: EXPOSIÇÃO DE ~'lOTH' OS EM 21 

ll 4.070. de 15 de_ju9-11o ~e. 1962, ~n_- i Jeg 1sração que vigorar. Art. l" FICa revalic!<J.da, em todo.:. ·DE 11ARÇ0 DE 1966 D9, __ ~HNlB-
ependente de regiStro pn·vto du '"lrt- 1 ParagraJo único. A diferença PntJ e os M:us tcllnos, a uanst~;;rencu.t" gra- TRO DAS RELAQOES E..-..LERlO-
unal de Conta.s .. _ _ . .· 0 provent~ pag~ p~lo ln?tituto e ~qne-

1 
ttuta que, pelo Dcue~o-le~ n9 . ., 4 40. RES, 

Art: 4" O ciédito .>ra :'!lJed~- ::~:u.Ie a que ttver dt~e1to o tur1c1onano, na: de 30 ele altt:U de 19·13, tot fetta à As-na Excelênda 0 Benhor.M<U1~· e[JOsit:ldo. com caratrc prJOlJtano,l torma d.cf;l,ta Le)., col'l'!:'ra a cont . .'l da l•\mcturão p.ucy van',·as, do ten:eno ~hal Huml>erto de Alenca_r Caste,.o 
f!D con:a eo;pcc~al no _Banco do ~;·a-, Uma o. . de acrCscicto cte mannha, con:r a al'ea Branco. Pre-~Jdente da RcpUblJca. 

11 S. A .. à dispo_st~ao oo Governo!. Art. 2~ No. Ü1JCIO dr cada e:,:cn;1- d.e l.IJIB.I.S80m2, nele descnto, de~-, 
,;tadual, em uma unJCa p<Fcela. den-; c:o a Du·clona da De~pe~a . PubiH:a r 1ad à 111 pllo.cüo dos serviços de: S:'nhor Presidente, 

tro de 30 (trinta) jias GR data da d(:'posttura, no Banco _ckJ Bra_,,J f' <"ln ,,1;~;ist~ncJa a,:,oc1al· a cargo da benefi-! '1' 1 1 oma de sJbmrlt'l :1 :1l';t 
promulgação desta leL emita C-">Dtcml, a crl'dllo do Insll\u;_o, ,,.,_ ( e1d110 fl 

1 d ~,,.,,.._ .. , 'ê·>~ 1 "\'i:n\·,_, a!lo 
A ·t 5' ~·t I. t· . . 1 ct ., Cl~ll'lfl. . . d 2 ("Qt)'i1 bJLaU e \'Uv ._. ' 

1 . - IC.S a et. en_ta em \-1:.;(•!' nu unportancia 1gua a _e su..l Hspan- Art. :!" ,e;• conc2d:do o P.laZ? e i Jnod~fil:~a;·f\·2 <; introctu-z;du~ r:a Collna-
ata de :;ua pub1H'<l~~-ao. . :;.abJ!Jctade no ano ant•.c:wr. com_ o q11(' •c:<Ji:;\ anos. a coHt~u· ctJ. v1:~encm de:<.-; ·~' . J·-·'i"a à crial'fl.O (~fl O:~·n::m\­
Art 6'' Rcvoz·am-:-;c '1 .... ('1:--po.<•:rlh uqucia entidade de PrevltlPilcJa So- , L ara 0 m 1cio ctas 0uras de am-j ~,tO ~ ·;: 1;.,-a ConsÚlUva Inte·go\'1."1-

m contncrio. cJal fHr:i face ao:s provenros dr obn- ~~o. : 1· Pa 'que ahttle 0 art. 1°, sob ~aom~n~~; ·;tMCOJ e adot~das nn 1:1 
A Comh;.'ào de F'l'tU(ns_ :llaçuo do Tesouro N(.lc•onol, no exPr- ~r\1 ~a~e ,·e•,:ertu 0 ~on;mio _l~til <:.dos ~! seten;lno, de 1 g~~- ~.or oca.'lii'l~ d:\ 

<:ICJo._ . .. . , . u:aenos :.w p:ll·l·.momo ?a Ut_1mo: ~em n Sessão Extraoramál ,a da A soem-
Ar!. 3\' uc.o,Jrndo ou m_e n t._o d•- ·ta lT''~oncta 1-~or 1ndemzaçao de Ulfia rraliz:1da em. Londres. 

P;·ojeto de Lei da Cântara proven\.os de mat.vo:.. a l):.·vtona (ta·Q\
18

1 P» . · ~c 1 r amda mesmo quanto " 'TeiJdo em ,.1:-ta ~ n'<'ces,irh'1~ 
NC? 185, de , 

966 
lJr.~prsa Publica cte~o.-,J<a:·;l, ~M um\.~t quo._q~~~~r~~~~;; ~ bt:nt'l'itorJn.s inco:·po- a_e ... aumentnr 0 núll1HO rJo," m:mbru~ 

1 _(~:· qt!C trata o _artl;;o~autlTIOJ', c de ~.s :~ · <;Ü!O. . do Conselho da IMCO. ele (,;tabC'lPcr•r 
r:\" 4.7GO-B 6.!, XA OHKiE~fl nma so vez, lf!i!JO:'tancta n:ual 1:10 .ad~s 30

31' Esta L~i ent.ra em vi::,or elelcâo dé todos os._merniJro~ __ c.o 
. . . , . tOt•Jl da majoraçao concedida pa a o· Alt. ,. , , sua publicaçao. __ _ . êvnselho r.ua AssemUcla. e de n.~;.f'· 

Autor1:~ C! abertura. ?e!;? .~:un~lciio.rcs(o do exercíciO. _ na .~ 3 ' 34 ,_,uertevu;~:1m-sC' as dJ.~poslçm·:~ !-!;Urar tuna repre·"eut.aç~o v::ogrr .. 11C<t 
df! Vmr:ao _e Obras ~u/J I('?~·' do CN'- i Art. 49 os proi'es~orc's de (,:w l'::i- Al" ~quitttt-i,-a elos E:-:to.cios J\'~e~ 1Jl'O"> rlll 
U.1to espec-wl de . ..__::s '1JU.ODO 000 ~J.o 'C::.e aposenta::iona p~·rmanccr·:-;lr; tm cnntr.HtO. conselho. 0 Governo bras1~21ro_ ap~~· 
1quatrocento.~ e cmqu~·1:to m:!liôr~ no ciUtdo Instituto e uma cópia dt' Â ~·o~u,,.,_-ao c!e F:uanças. -~entou p:·onos!a de modJfJcaçyo do.1 
d::' cru:etro:;). para a!fndrr Pu ra- cndrl um sera r('mCLlda ü Du·e:o:·.~· arti!J;Of> 17 -e 18 da Convençao. ~or 
qmncnto de dijereii('O sv.l<l.-·iol df- ela. J)c.:;pe~.a Publlc.l, oiJr-cir'cJc:ds ''·~ .~f'· ocaSi<J.o da IH Sessão da Ass:>mbl~·Ja, 
r.'da a seiTidm:!',~ da Adn.lln·,··-;.r_;r/o ·~umlts nO!n1i1&: , Pro'eto de Lei da Câmara lênl 1DG3 .. '-!'".nela haVi~ a ~nelh~~- Heo~ 
ri? l'iJr.'O do Rw d!' .!t/IU'J;J. 1 -- Apos<:,,tadorul i'Or ln"n•ICU'':· j lh-da a 1aeHl lancad,t pe.o Bl.t~.Jl. 0 

o• l~cqtlrnmrnto elo ."t::·\·:c.-o;· u:: tJO 189, ele 1966 as~unro foi debnti,~o ~~. 1~?~· por 

I . 
'.·.' .'.:~:n'·~·l':~o No.c;on,rl ~~:,--c:": 
,. 1" E' o Plldf'r [~\.~'t'rl!'ru :1 :~o­

:fl:'nc.o -• :liJ,'it', pelo :üi'lL·~l·:·io d:-t 
Vint·~<~J rc Ob-:a:; Públic:,h. 1J '.-Pth·,u <·~. 
pr'c ~il de C:·s 430 OOO.:ltHJ '1'\J•+troc:·n­
toc; ( c-inqürnta m:lllõe.~ ô:~ ~:-u_,~~·iro-: 1. 
de .. : ;J .. J.:lo a rdftHlcr ao p:-t·,~:m·•;Jto ti;: 

di1•';·;·:n.a t·<llal'i~;l, derilh .-~:·:-viclor~·· 
cb A:!nuw.-~tnlç<io cio : 1ô1 'O d: n:o d" 
• h1:1_'i:·o_ tdt•rcntP a0 or•,·::"ln dP 1" cL' 
jnilw ele> lDSO <t 31 d:' n:1 ·,-c (f,, 1%:'. 
CJU'<' :JI'"'T'<tm <;'::Us enq;wdr:ttll -·c• J·..; ;,i­
trr:tc'w rv\o Dl't:reto n'· .il.4t:o_ ck 4 

'.1a. lPJl2.rtiruo a qm• (>L\C': ',q~:il;~;:-· . .. "(!~~-E~l) loeus1á·o· da JI Se·~~aO . .óXtl~lOHLn.uln 
, 1 ~;·:JO: ' J:\'," 4 ";,"ií-B/G.?. ::\.\ O~··· r · _ da A'--<'<:-mblL'irt da IMC:O. <:_Jbtendo-se 
· IJ• Cert 1 ::i~:o fuJJ:<-~i\l:t p::a n~u·-' 'OrJ·a 0 pocJet },',cfci~lir:o a abnr, como resultado a 010dJí_Jcaçaoclo~ H~-
d-;ao cmpc'e·,~.:JClOnl, c·:1m t'•c!ch o (·le-,A 1'' · ,1 _,tcno du Ae)onauiiea, u feridú:o; arug-os, os qua1s pas~aram a 

111 rn' .. cJ;; cnmproGu'n,·,o.~ d·l é:t: .~](;:-w! g,,-:,:~~~~1 ~:.:.·pecwl ae CrS _l:lO.üOO.O:JO ter a <wr,ulnte rcdaçko: 
umuvnr.t cl·'l ~crv UUL', ~n~lw;\e \'('Jl- <('i.' I! lO e c1;;qucni" nunwes de cru- Art.. 17, o conselho compô~-~~ de 
,-Jm~-n'w.; , ctrMt pora atenrlcr a (ic;pcsa8 com 1 dr-'LOito mrmbros eleitos pela As.'rln-

cl ~q·111ld:1 \;.,, dd :,1n:.l•J •l;··'i: 0 · rnT,~o de anões. bleln._ . d 
!lntWOH pdo:-; uH':lJ.J,O::- c':l J':tt·a tl 1 

1 
Arttgo 1H __ Na ele1çâo oo n1tm-

1n:-J)"'('<;o; O C<J:l!:P',~''"O Nflr:o:ull dccrc a: bros do Conselho. a Ass~mbléJa ob'cr • 
Cfl Cálculo t!O._ I~:·u\·. n'u~ n qn•· A ·l 

111 
E' 0 PoclC'l' Exrcnt~v~ auv vara o~ :;c!'.u,ntes prlnc1plo~: 

'<'In ctlrf'ito o .~cn1c10; ti" n 'P0 !1 ulJ;., 10 ;· 1 ~,aclo :
1 

a!Jn:. ~cl_o ;"\'l1nlstcno #,'2<. CIJ .:-eis -.'.rrflo gov~;:nús dos pai::.t~., 
11 ti:::1e do lll'>Lltutu. , 0 c:·edJtO especi:ll de 1 com o;; maJOJ'E'S I!Jter~.<;6e.<, n~ presta~ 

r.• p,•_0 qnr eon~f'lir!t a <'l]~ll.',''Jl':<<~itJ- ;\ \Gn,,\\th.,\, 
0 1crnto e cinrtü•nta - dos servi(:os int.eiTlacion~tJs de na 

em \·, LD· •la i:1clu:,JvP drci~úc~ ~-~' 11110 :' 1 '-'aiu:·;._, { 1'. 1,_'lll os_o ;r~z"l:·~s•, p?.r<t, ate~dpr ~~?b,acâo marJti.'ma;. .. 
,, ,· ;Hl~ t1 ;·~'.•"-0S cl1• JT\ i .:;o 0:1 dt' f("CUr' () Jll oi.••·" di _~ . 'T\"':''l') dr tllJ'blllaS bl <:..('iS S('i'8.0 gOY('nliÃ" Ck ot:tl'l>~ 

(L·· :1 11:"il ~~~ 1913:! 
.-'\'1. ~,, E'c,;a h•i en 1 ra 

: .. ~ d ·i-',_ 11 Apo.,,·n.'atlnr n nrd·,"o o· ll ,,.- 11 • r, ·' t'J,1~ 0~H~s ~~~ H\lÕes C-41 pabe::.- com. os maiore-s int.c·é;·sb 11'' 
, 11 (-.~mr'~ eJemt-111~'.~ cr1Ll·l :n'r•s rio tl"1 ' " ·r ccn~érc\Q lnad\imc l!>WlHI\.t".nn;1l; 
L r :1111 t'.-l'N'·'rl (i o (' .;,1 u .. ·ú o: .. p,\''1·· 

th:; l C i' vt:l palJ:jcaç:.iO 
A··· Ftt:;-tlll rr•;o:•tttí· 

r :n r·:m: r.!.rio 
A CU·! li;; t.'t-- F ,'!:' ,., 

• 
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RESOLUÇAO A-69 (ES. 11) 

AdoL;;.da a 15 de setembro dí:' 1Jij4 

A As.:.emb!~ia 

DIMl!O DO 

P....:rti9,D 1:) 

, A mr.ioria dP. ~::::crab:vs o-t1 t.rcs q~1· 
~c;; .\·r::n!Lf:J':l a..:soclo:.-J.o;:;. fJ n~c<":>~<vi: 

p.:_r,-.. c'1:~.;.-!:rLlÜ' o q:_!~·nr:t na;;; rcu 
c.:fw:; da Assf'l!l 1JléiJ. 



'1'!, nte e e~tabet"Ce f_ f!'.'' p. ·.Ji'l''""' r h 
men'os Sê!l'ro dispo;.::ril,_ cn cnnt'"áno 
da Pt9.~~n~e ccmvenê;\ 1, 

b1 Dü·~t> m~mb-o3 r.lo 
co:Ltitltem uin que:rr!.-'1. 

,;.,-<Jnra nr:•·lt:lH" ~;:ío eleitos ))OT \i'Y 
..,.,.,odo de q:lJ 1 r, r r. os e .são ree:L'7' 

:\·r ·f:'G 29 

IX• PARTE 
FINANÇAS 

·Artigo 39 

An:.igo 44 

oJ A "e"'" rJ->_ c c;1n:;:::çJ.o é estabe• 
1et'ida em Lr,r.i""'s. 

necc:~ 

reuni!' 
não o 
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10 DIARIO DO COi,;:"::-:":SSO r:!ACIONAL (Seção 11) ----------,-·-.. -. -.--.,-- --'----- Agôsto _de_ 1966 

\ Artigo 46 !J)L'cif:~·1: por :r't:'~Jria dr dol!i !{'•;··)~ d, r.os caso~ em q·.te. t.;or urn a.~ór-'selho set<i. const1·tu!do da , . Sf!guir.: ~ 
&e tt a-presentarem queslões de CO· ~~) n-w: r": "I·: <-d•J('at dt < n.·· ,•'1lf"l') d? de tuteltl. ~ Or~;anita_eUo da:o Na· maneira: 

••lUll lnterês:;e da Organização e Ue ti:1·. c!~te __ Pss~ e _de uma ~~tl r"'turt'-2"l t:oe<: _ Lnl_(l9s :-,ep _a r;u~<n'trtacte ent.:al • 'lJ O-" scí.s Membros met;d:ma(\'.'fl 
t..ma. das instlt. ~tç .. ões das Naçõe~ Uni- ( C,:t(: ,: ~~~- 1\~ ~,~_nbJCI Ql;e haJr~ f,;_. to ;~ma. t ~Jndo. oa .· ~~:.nttt raça o··· de de_t~rnu- ! na alm ~a a do artl~;o 11 iâo: 
fia.~, a Otgamzação colaborara com:ct .. c .. ;r.,.,n ,··'~;~--lhnn,eo .. q\lC t.•;p.~7.~:-"1_..dr"' te!ll:Onos a Ot~\nl<-ar:no da~· _" ._. _ 
.llll- insti-tuição; procederá ao exame: ti_-~ ao~t: .. mr.,t's H ~ont.q:· ~la O.ttfl. d( 1 \laçoy~ Ut.l:das poc.e act-!tar tt Co.n-: ~~~~q:)~ l•lJ\clo-"; 
41easa.s questões e as medidas q11 eto~~~-:la_ t:; ----ad.rt. em vtgor nao 1:1 r.cnn:; ;·to.nçao en: nome Cie 1an, de m•!ttos: Gr:cl.l, 
&lar em relaç;l{') as. mesmas serão de ~;'·:~_~t~do dr.':x~ra _o mcc:n~o --~P f:l''f:'J 'Hl da t~1Laltõ_arle elos tnrirólic<, Aob! No.~e.-~u_:. 
'côrdo oom a i!lstituiç:áo lnt.cte:;sa.da l.ar,.-1 da C1_,n,enc:ao <10 exp ...... o l-e-I.~IJfl r_.ul·e,J, contO!T:1e 0 p'!'if."SSD in- Pa.~ses Ba,x,_·_;s.; 

I . I tr~r.<::o ~:"a7u. , dicac\o no artigo 57. I Re~n~ cn:do; 
ArtigO 47 • . . "' Surcm. 

1 Art:~o u3 }. ; ; .• , 5ç 
Para tôda questão que caia sob sua i l .. . . , .- . . : s~.~·J 1 

' b~ G~ sei~ Mt'mbros ment!ona·J.:.5 
t!Jçada, a Organi~açâ? pt;>de colaborar i c,je:· 01~t e :,~l~c~d~o a~~it~oa 5~•"·:. ~:·~1;~.: a, Os 1\Jeml.n·o:: podem 3 e- ;-,__,~j 1 aJ; na nUm-a lJ do anigo 1~ são: 
:m ~tras orga~1zaçoes mtet:governa-1 mitid;, ,,0 :::;~·c;,·etario-G-eral das· N~~ ! :ia . Orga.rnzaçfw . npos coml\nlcaçftL: Argen<:ir•a; 

1
n:n s :S quais ~1esmo nao Tsendo 1; 5e3 un~ds~· 0 qual, sem dO'mora_ d:utl e:cnta ~o Se~re.run~~onal das .t\.a- 1 Aust:rilhn; 

U.iifàtulç~ ... s e~eciallzadas das ~a~ôe!; c:ml·;:-c.mt'n1.0 do texto da ln!'-;Jni 3 to- r;ees Unidas. n.ste leva lffit~l1:atamen- 1 BJ~;!,lca: 
-~ &8, êm mterêsse e e~ercem a!1- 1 ~DE O<; .\-l::omiJros, · 1-e o t>.;:::sunto no conhecimento dos t-u-; Cana:!b.; 
,,iaades afins às da OrganJza~fí.o, 1 t:-os M~mb-ro,s e co seerr~áno-Geral :. , . Fraw:a; 

Artigo 4S 1 A:·ttg(l ·54 ~!: Organizaç~o. :~ com:m!caçtr de: índ:n. 
, ~ . 1 A :l :d t' a~ôf'S vu a~eilaçô,•s prevl.s- ~"".da pode. _ser tr1,a a :j.tal!J'ter mo-: . m.t P1gan~zaçao pode to~ar a.s nu~~- tas _1,1 artr~·-: _1; 2 .>H.Q levada" L';o conlle- t:aento d•=pms de {'~&Otado -~m p..-riodo! Cl_ 1 ~_cls ~tembros eleitvs pela .~s­

, ;s que JUlgar uteis pala o flm de -~im~'l'L-J c:•r: 5 _;; 11,,.~rio~G"r;l mcd'ante 1e doze meses a partir d.1 dr:-3 dei' semo.e1a à~ acó_J·do c.Jm a fllím-u r: 
hn ar~ c~ra~to e de _colaborar com ln.:t"l:lil':',;,!~ a fim. de. o,i~reffi a'-' ~-~t~:ada Elm vfgor da co~w,.~ll('..ât. A, do art. 17 sõbre uma llsta prol}0~!~t 
~ organtZaQoes mtem.acronais n~o ~o- rnt>-:;.:n·,., $e. ret;"-tMmetidn~ a· S<>cre: saída se torna efC'tna. d:~ze mf>.se! oe 1 pelos se1:; Membros enumetados na 

erna.It+entals s?bre tõdaa as questôes tftrw-l'f'r·, da· N oõe~ u •ct· ·? 0- ~ · pulS da data de receounrnto pelo almen a do presente anexo-
de stla compctencia - ' '' ' ' .; .. rn ,ts. "'e- ~ tr. 1 G 1 · I ' • . cn•: (''í.J~C1-f·rn· f'<l.lltm'cará m•.<: Mem- ,'JeCle .r o- rera dEs 1'\nçoes Un~dh<' dt cv!s Mfmb. 1 1t 1 • _ 

Art.igo 49 ! hr?·· o rPc:·b:n--.etlto de refr-rirln ins- lla n-ota escnta · semble.a de acó11g~ ~o~ osa z;.~i~e;'""d 
lob resena de aprovação da As-! t.r~: ·-r·1'l ~· f~< ,i:dú enl q~le o nlt'Stn0 bJ A_ upllc:açáo cu C_or.~·e!JÇtl'J ao~ i d,, artlgo 1~. en~re os Membros niJe 

H6mhi~ia e com maioria de dois tár- cn · :: -,,_ {· !J v,gor t.errttóno~: ou grupos 11e t-errltonos! t .. m g~nnde mterest>e no comércio in-
q:os dos Votos, a Organização está au- XV PARTE mencionados no artigo 53, pode se1/ tcrnacJonal maritimo, 
J,;orizada a retomar de tôdas ss outras ' enc.erro.,àa a quslquel' miJm~~n;_,:. por A.~ Comi - d R ,1 •• • , 1 . 

9-rga.n:tzações internacionais governa- L'\'TEIIPREHç.~o nouficnçáo eH:rlta. end~ret,.ada at j r'ore-; ssoes e <-,ar;ots E.l P-
.\iBentiJs ou não as atribuições os re-. Artigo 55 .Secrerârio-Geral c.:c:s Na cães Onictm·l /Je,- e d~úTrunsp9rrs, Comun11 a-
4.\ll'sOa e as obrigações de sua 'compe- · ,.. .. •. . . ;- pe:o . Membro encarregado o e suafc J j'/a .: ,0 ras pu J rem~ e de F1· 
·~ência que lhe serão transferidos em I o··~·~{~:. _d 1 l~tença ou gue-,.L.w que !'ti_!'· telaçues ext-erior(',, ou pel11-~ t\açôr;>s_, ~ s. 
futude de acõdos internacionais ou /"'H su.J.: •r:_terpretaçao ou. apl:_c.l.çao Umda.!>, se ~e trat;J.!' de um terntórlc! 
~tendlmentos mUtuamente satisfató- 1 ~a c(;!!,\ .:11 q~to sel~~- submeu_~a. a__ A~- sob tutela c:_uja atl_mínistraçiio ct:pc.n-! 
tlos concluídos coro as autoridades uerr-~.tct.l para dec.~ao ou sela re)olV:· da dns ~açoes Umde.s. o sec:rerá-r·o-1 
JavÍdamente autorizadas pelas orga- d~-- a·~. ~utr:~ ,.qua-1~u.er ma_netra a cn- Oeral dna Nações Unidas lera ime- 1 

:D.J~çlies interessadas. A Organização t~~-~·~.,c< .l:'s r--'· tes ht.tg~nte~ ·. _Nenhum~- dmtamen::.e o CRS(} ao cnnhecimenü 

Projeto de Decreto legislativo 

N9 33, de 1966 

"ttodel·á, igualmente assumlt tôdas as d .. ~J:.t:.~l~,?o do.J . pr_esen,.e altl[;O pode: a de todos os Mem~ros f do SP-rJrt.á~ pio 251-.'\ ·66, NA CAa-I<\RA DOs 
funções admlnistrativas de sua ccrn~ )";1e_ uctt~ar ') d!reJto do Consd.h_o ou oa rio-Gei'al da Orgmüzaçâo. ,\ notifi- DEPU'l\1DOSJ 
petência. A Organização podert'l.- :-on.ussao à:e Segurança Ma.-Ji!~a. de caçfio entra em ·..-igor dCY.&e m"'~es de· Aprova o Acúrdo ComerciaL as ·in!!Cto 
tgualrnent.e a.;~umir tOdas RS !unções ~es.(~\v.N ~-. ~!.ferença __ ~11 . qne~~ao Qt~c, pois dn data de St'\l rect:bimento pelo( em Jau.ndl!., ern 5 de junho cte l96J 
tdministlntlvns de sua competên:!la nl~!: l, dlll~·_ 1""e ~s ?e! lOdos dr seus re.-,. SPc--::-Nó.rio-Geral das Nações Unidas. entn cs Estados Unidos do Brasil 
•ue t ha .d nf! d G pe ... llo~ ~.ln:l~,oe. R ·lz l:l en m s1 o co a. as a um o-~ e a <'PU J ü:a FedLn·al· dos cama-
víh'n.o em virt-ude de um in.strttmento A.-o:go 56 XVll PAR"!"E rões. 
lntPrn~cional. 1 · • d · 1 o·.'-~ Q-.i<:SttLo t' d1re:Lo qm não pc- E-;.;-r1,An.-\ n 1 n·.:;..:m O Com;res;1o Naciont~J decre1a: 

nac:rh no ·vt',go 55. st1·{> lEvadn pelaJ· .Mtigo 80 Art-. r' - Fica aprova..do o tex:o 
XIII~ PARTE I det ~tl tc~,:llvida. pelos meio~ meneio~: 

~APn.no.-u:rLs .nmiorcAs, PRii"ILÉG!Os ~ 01. , , 1 , , C· t [ t 1 . do Acórdo Comercial, firmado, fl•l 5 
IMUNID.-'t.DES F:o.n ?-' ·:·1 ~ ~ or e •~ crn:1cwna c.,) A prC'·Cllte cor renç&..o f'Ptrará em d -

, Ju;:t!.ÇA Plll'l'. !ins· Cr comt~lta. de~ vigor n~ momen!.o em quê 'Jtnte e e,Junbo ele UJ6:>, em Ia~dê, ent.n:· o;:; 
I acordr, -:-cn1 o fl"t"g-~. 3t' da carta dJ.::- • uma nações da quais sete aeverão :E~tados Unidos do Brasil e a Repu-Artigo 50 

N:\.•'<'t:'s ll1~ lo.';;. 1 possuir ~.un~ tÍnelage'm ,;1,1bal ]leio bllcn Fc~eral .dos Camarões. . . 
A capacldade jurldica, ass!m como i 

1
. 

1 
, ··u,. 'ct t , Art. .._?. ·f:ste Decreto Legls;a;_n'o 

os privilégios e imunidades que serão XVI PARTE r menos .fl\ln a un m! 1ao e .oncla- en'T:.t em vivo d t d b"i 
reconhecidos à Organização ou que· 1 ,. 5 :>_~~-::·f.n::~J nnn:$•.s idas orut.as, ten11.3:m_· a ~la ader!ctO.Ica;tlo. "'r na 

8 
a e sua pu l-

Ih. e serão concedidos pelo fato de sua ( conform:: as d1s'!lo:>.L<;>ot·· do J.rtL~0 57. i Art 3'' R• d. . ' • 
5

•
1 

1 . · : . L vogam-::.e as lspost,;ucs 
txistencia., são definidos na Convcn~ A11.go , Art1g ~· em c.onlr~_rlo, 
•ão geral. sôbr-e os privilégios e im u- , . o o • , 
nidades das instituições espec1a11za- \ A' .'t!1.u7 a e aa.,v.çao l fcdoo os E."'tados convidaju:i à EXPOSIÇAO DE MOTIVOS Do 
fa,&, aprovadM pela Assembléia Geral ~>ob rrsrrva das dLspo;:;Jções d::t lii I Confert>mia Maritlma das Nacõt: .. ! l\HNJSTltO DAS RELAÇOES 
4~& Naçõe-e Unidas a 21 de novembro Pa:1e, a presente Convenção permnne- Um das. e todos os outros Estados q_u~, EXTERIORES 
d-e 1941; e são por ela regidos. Faz-) ctu\ aberla à asslnatUia o-·1 nce1tarão ~e !r7eram Memo-ros serão 1nfl>1'1lla-~ . . .,. 
,., contudo, ressalva das modificaçôes 1e ~ Esta.d;s pvderflo torn.ar-se pa.:-te dos pelo Secretár1o·Ge.ra1 das Nal(t·~. 1ms 1.1 a~c agostp de 1965. 
tue poSfa-m ser introduzidas pelo tex-, ClH cm•Te>~ç-ilo: \ unidas da data na quai c~ da E5tadc, ua Excelcucia o Senhor Ma,.e~ 
f.o final (ou revisto) do Anexo ap:·o-- '

1 
1li t::-ssir'-'nd-J sem rese;vo; qu:tnto à' se to.rnsrá parte da con·Jenç~o, i\Ssim I chai Humberto de Alencur Casttao 

Y&do pela Organização, conforme as a~eit:'lção: 1 como da data na qual a comcnç.ã.-c·: Bran:o, PrcSldeiJte àa RepuiJl!C}l, 
tleções 36 e 38 da referida couve-nç<1a bi as,sft.:sndo, sob reser;··c. da ace1-: t-.ntrará em vtgo~·. · senhor' PJ:esidente 
seral. ta-~ã.c•, se(~r:ida de aceitaçãQ; ou 1 _ ' 

Artigo 51 !:) po!" aceitado. ! Ar.igo e:~ , Enl conrnnnidadc com o..s instrur;~f'S 

Todos o:s Membros se comprometem I A .~;et~r:~~1° !!e etetua pelo d~p~.::it\>' A pr~senti! Conven·:üo, cujo~ tex- de V~a. ~xreHmcJa_ fo:, a.sslnadc.:_ ~m 
11 aplicar. u disposições do Anexo rr o.~. t~~li ~;~:-~"- J~ento ~ er;t;,:_ ~.:' m1:c. ..... do' tos em inglês, tnu1cês e espanhol Ule-]launcte, ~-~rntal Cl.a 1-t:pubhca F~nf'llli 
4& presente Convenção, Rté o momcn-- S t'f...d · Oe-:r.J da .. _r;.,_-.,-ou O:lJda.). I recem lguahnc:l~-e fé, será entreguei dos Cail:~a.oe::, um A.orOo CtnYlf.'!I"Ud 
to de aderirem à menclonat:!a Cor.vE'n- Arilgo f.B I ao Secretárlo-Gnal das Nações um~ j com aqttele pals, a o de junbc. dt. ano 
'Q!o g-eral no que diz respeito à Orga* das qua encaminhará cóp1as, devida~ I em curso, 
nirz:a.çt(o. -renitt3rlo:: mente autenticadas, a. caéa um dos 2. U A..::orcto em apH:!ç.O, !U:!lB'lv. 

XlV~- PAR'I'E o) O.s !.lrrr.bros pudc-m <:t Q'Ja1qu_-:o_t' &;t-ad.os eonvidados à Confemc~a Ma-~ em ::.1ome do. uovér~ brasileirv _ne~" 

EMeNDAS 

Artlao 52 

:t:cn~"::tto decllr:ll' qu·: :--'Jil. partici-1 ritima. das Na.çõ.!s Unidas, bem como 1 Chefe da r;-ttssar t..:omercia-1 em'ldOi 
J);\ç-Lo- na Con_vençt.o !mp:kél ~am!Jfm a todcz os outros &taCos Qllf' .s2 te- por \7os.sa. .1!:-.::c~- encta a se1s pa.!sf'S a~ 
a de· conJar.to, a de um 1~:-upo ou de nhrun t-l)rna.do Membros. Afrwa. ·-.:lsa a Ca-"o!ecPI o desc·wlli· 
a utn s6 d-os te-r.Uónns de cu ias re·; vtmento do comérc!o entre o Brasil 

O.s textos dos projetos de e:tnendtts la.ç:5es interna.:rona.!s se ..;m:!a:·feg<>.I.l. Atllgo 63 e os cam:~.rôes, que se vem procf.s-~~:n-
l convenção são comunicados aos bl a presente Cvr_-;."endio .não ãe A Organizaç_ãa das Naçõea Unidas do. Ue manell"a c:fescont'.m;a e tem ai~ 
!.lembro& pelo Secretário-Geral ao a:JUca ao~ terri~ó~los c:..t_!.i3 M_,~mbro~ fica J.Utoriz.tda a registrar a con- cançado cifras redutdas .. ..\s verul&.'i' 
~enusselsme.sesantes que sejam sub~ Sfl e:w-9",rttga.m de rel:v;0e:. ~nte~nr.~io- vençãJ desde 0 momento em "]lle a brasUrir_as, repre.sentaaas excll!sJva-
zne~idos ao ex,qme da Assembléia. As nc.is, sa.! ~·, se .Ull:".n. _C.ecl::~.ra~-~o nec-,sc-

1 
memu entrar mn vtgor. , mente Pelo _fuma em fô~~l-)as, morJta~ 

~mt!ndas são adotadas pela Assem- .s1mtido tner mdo feJta em ~:.-u~ C:.u~ . _ ! ram s. 25 mll àOl:::.res em 1D62, fm-am 
bléia. por maioria de dois têrços de primetro~- cc-:nfo.nr.e d!:o~:E:l: Li paté.-j Em fé do que, o.c.: abaJxo~assltta·ltnte.::.Tomp;da..s em 1963 e nfl.o cxN:de-
toto!, fneiuldcs os tia rua.iorb. dos !P';:t.fo a. dêsta Ht.lgc.; · dos, devidamente :'i.Utorizad~ por ram de 1:1 mil dOJares no ano f1ndo. 

l:f.embros representados no conselho. 1 .. " l 1 ~ ~ . 1 ~eus respectivos governos, assir .. at&tm, As tranSações· e contRtos eret1a.d"J 
•·e mas a 6 0 ã pelos c vJc,~ 'ec arw.'l.-; i€l:.r•. dz 'lC'1'"do. a coz:ven ão . _ - · " ........ es P s sua. apr vaç o " 1_ • . - . . J ~ ç~ · pela Ml~"aa ~amarão possivel .. e-· 

.Sois têrços dos Membros da Organi2U-• c·:.rln o P~r .. gn·. ;) a uct-tç .'HtJra, e CC'· • _ -.~ ~ , "- -• 
ç.lo excetuando os Membros ar-.socia- r.aun!caC.:a .!1-0 se:::n~tátí.o-Gc.:·í!-1 d11 Or- Fe::.G e-m Genebra a. 6 de runrço porracao J?ara a.q:.têle mercado, ainda 
too' _qualquer eme~da entra em' vigo-r t,-anftsç.~:o dn; Naç~~s l.'"!.:d~s. c qur.: \ d ~ 194C. ês~e ano, o e :rrod.utos al!menticics, te-
J)Ar'a-. todos 05 Membros salvo para\ envia cópla a ~od·J·s ,oJ ~5+.;-<t,_.s co~.- A-S'EXO 1 ctc..c:s, :nur~ .. ~~'~;uras de oouro e prod"..l~ 
~!luêlcs que. antes de sua entrada em_: ''idR_dos à Contert!fl:C•a r,_..,,·tL.tna cta:s tos !atma ... ~ ... _.,cus, ,_o valor de a)tc 
'fiJO~'. fizeram uma. decla.raça.o no 1 Naç.C'es ?nidas_ ass<m c-.. ,!::1~ a, t-',:Sf'lS ~fl'NSHT-c:r(.:io w PR.t"'M~IRc- _coNsELHo :dmadnmenye. 370 mil_ dólare~. ,."'_ 
seRhdo de flüo -:tão aprovavam a re!P· ()S outro. Estauos que ae ~-f!cu:.tm .. or- Em apLicação do.-; pnnc1pms ~nun- 3. As Pil-tLes cont.atante~:> c~n-
ride. m1eftda.' Á· As.or;embléia pode u.- llsC.o M~mbroa. 1 ciad.~s ::10 a.rt-\!P l'l. o primeiro Con-, dem~11e o tra:amen:,O d.t naçà.-) m:t:J 
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favorecida - ressalvadas as uniões j merciais entre o Brasil e os Ca;na- i mulará a realização de feiras 2 R ANEXO 1 
11auaneir&S e zonas d.e livre comércio 1 rôes, em bases de igualdade e de in; 

1

. posiçóes comerciais no território d& PRINCIPAJI PRODV'l'OI MMtR.8DOI • 
de que !açam ou venham a fazer; terêsse müluo, · outra. Etl'()II.TAÇÃO 

pa~te - esp~cralmente_ no que se re-I Resolveram concluir o pre;;ente A:s Partes Contratantes se concede-
tele a ~tirei to.! e ta;.; as aduaneiras, Acôrdo comercial e com·ieram Uns clts· ; rão reciprocamente, em con!ormtdade 1 - Gênero$ alimentícios ' 0071f«'HII 
a restn_çoes de conlerciO exterior e AI posições seguintes: com scH\S respectivas leia I regula- - arroz 
concessao de licenças e certificados de i mentos. 0 regime de admissão tem- - açúcar 
~xportaçáo. Essa cláusula é funda· I Artigo I porana pala os produto.s braslletrot -café 
went.a1 pa~·a o comércJO .Jrasilei_ro com 1 'As Partes Contratantes adota1 ã~ ou camel'llneses destinados às feiras -mate, inclusive solt1vel 
os Camaroes, ja qu~ vtgorn ali t·egu- tõdas as medidas necessárias para ta- I e ex oo;;i ões comerciai.s acima re!ert- - carnes frescas Ccongela.df.e) 
htmentaça.o '!amb:al b:tstante sevei·a. cllit.a..r, estimu2ar e des::nvolver o in- i da~· p · ç - carnes sêcas 
Apenas os produtos ong:nárJos da cel'C:.'I.mblo comercial d1reto entre (', · ,,, - carnes enlatadas "corned-bee(''. 
Hepubllca .l:''rancesu. csttlo exclul.dos Brasil e os C'i\rnarões. or"l.entando-o, Artigo IX salsichas, etc.) 
do regime de contLgrmci~ment.o e de pam tJenefício mútuo. no sentido do . . . . - extratos de carne 
11ccnças de impu~ -h.ÇaP. Nos dema!s lm:.rh~e econômico naclor,al d03 dois ; ~S re~so~s; fl~Jcas e M pe~SOM Ju-. - peixes enlatados (Sardinhu, etc) 
casos, gozam <1~ nnJnoade para a. Pat<.;e,,. i ~ 1 d,1c~~. (.on~t.tmda.s segundo ~s !ela e - legumes enlatados (erv1lha

1 
pt.J-

obtençao de&$aS .tcen(.'as 1.\5 importa·. Artigo II ; lCI.,U.,nne~1tOs de __ uma d~s Par.es Con- mitO, etc,) 
ções ae mercadOJJat rtf pat::;~.s crm o,,J ' , ! Lr_ata_~1t,e~ •. poderao ~x.et.cer attvtdP:d.es - preparadoo de legumeS, aula~ 
quais os Cam;H'[F"~ m.-~rteuha.n 1 ac!J'"-I As PAi'tes Con:.race.l:tes cçnced2m-se! econcn,Jl:as e comelciaJS no territO- dos <extrato de tomateA, etc.J, 
rto. E' unporcf!me .snherJt·ar, p~r 1 mt'HUB . .me~te um tratamel)to não me- i rio d~ o~tra .. em conformi~ade com 

1 
_ frutas enlatadas ou em aonst!vs, 

uu~ro Lado, '}Ue por se trat.aJ.· ,1e rn'ts\ nos tavoravel do que RQUele 1ue caãa: a legn>l3.<";"t\.o v1gente neste u1t1mo. . __ sucos de frute..s enlatado.a 
da OOlan,:o Cllrnerc:al traàicionalmen- 1 qual conce~e ou venha, 3: conceder 8 i Arti .

0 
X · 1 - doces, geléias e preparadO. 41 

te ~uperavttário, a conce:,:sâo de 11_1 terceiros pa seJ em mat~na comerei~!, , g frutas 
cença de importação implica na tmc~ I especlalme~te no que. s~ refere a 9~- i As Partes Contratantes se ~once- preparados à b d f wm 
dtata nbera~âo 'iM tllvisas correspon~ ( reJtObs! ~ ta.-..nds aduanéei~M. 'l-t relstrh;.of::à' 1 deráo ·a tratamento recip. roco da na- - de cereais (;;~sast, ~ot~J, 

. ! cam a1s e e com rc10 ex er or e .. ~ · f ·ct 
~entes. rodos os paga:nen~.os rclat.J- 1 concessão de licenças e certificados de I yao ~a~~ avor~c.1 a c~m respelro a et~.) 
'~s &o 0Ac0r~o, nof-:. t.ertr.os. de seu: lmportação e de exportltção para pro· nav~.,aç~o marJt.1~a 1elaUva 30 m- - alunencos e prepa.ra.d01 ~MM .. 
mugo 4., serao e!ett,ados em moeda dutos orlgJnário~ do Brasil e ctos Ca- lercamb10 comerc1al entre ,_ do1.s cos . 
CIJBVersl.Vel, _ · malôes e à" foT'malidB.des pentnen'Psl Pa(ses .. quando efetuada por nav10sl - con;ndas e preparadoe p,.,. am:,.. 

4. As Partes Contlatantes se com-I à.'5 mesmas. 1 bzastleiros ou cameruneses <lU treta- ma1s 
tHumetem, L:utro~srm, a tomar tôda~ . . _ 1 d05 por uma ou outra .rart.e, bem - margarinas e gordura. a~ 
c.s medidas suscet.íve1s de !ac1Jltar as I As dJ.spostçoes do presente ..t.rttgo I como à utilização dos portOft e tnstaa cl.as 
telaçt~es comerclals reciprocas, entre 

1 

nao s~ aphcarfio ao t:nta:mento ~ pre- !ações portuarias dos dois PaJse.s pe~ - leite condensado e em p4 
as quats f1gmam a concessão de livre !erenctal que cada Pat te Contra.ante lo~ mesmos navios, lnclW;ive seus 1 - mel, xaropes 
tra.nstto • comércio em se\l territó 'lG I conc~de ou venha a conceder aos pai- abastecunento e o tratamento dlts ., B ótd 

. • ' 
1 

1 ses hmftro!es ou aos pafses com O! !111 . . 1 , - e . as 
1espect1vo, ã1 meicadonas provemen· C\Uais !ormam uniões \.duanmr~ e respectivas equrpagens. 

1 
_refrigerantes dlvenoe: n&o r.he1· 

tes da outra Parte;_ o me~ntlvo e a l tona.g de livre-comércio. . ' licos 
garantla de franquias para a reali·1 . AI tlgo XI 1 - vinhos finos e cham.pann-.. 
znr;ao. de !elra~. e e~posições de. pro- Artigo lll i Cada Parte contratante examtnará -vermutes, gin:s, l1corea, runa • 
dutoe, e a pe1missao aos nacionaia \ As aut.m·idades competente-!! "3.a~ \ com simpatia as propostas que a ou- aguardentee 
e hrma.s da outra Parte para ex~rcer ~ Pa.rtes Contratantes concederão ncr-~ tra lhe fizer quanto à apUcaçQ.o do - cervejas 
atividades e_conõmiC~s e comerciais nc;l mslmente, com as exceções previstas presente AcOrdo. Os dois Governos 
~;eu território, ,respeitada a Jegtslaçào 1 no artigo precedente e segundo as leis se con.sultarâo a respeito, .sempre que 3 - Fumos e clgarro.s m··n~·k-·' 
VIgente neste ultimo <Arts. 5"' e 9''., e regulamentos em vigor em cada E:;- 1 necessário. - fum.c em bruto nâo .. _.urnn-..-

0. No que dlz respeito à navegação tado, licenças f. certificados de 1m· I do 
ruartttma, os dois paises se concedem portação e de exports_ção para pro- . Uma Com~sAo Mista podera. l'eu- - turno em bruto manut1tlll'&4o 
o tratamento da naçâ.o mais favore- dutos originários do Brasil e doe ca~ : n1r-se, a pedido de um doa dOll Oo- - ciga.rros, charutos e cigarrtlhal 
eJda re!attvo ao intercâmbio comer- mar6es. vernoo, para examinar ~ prçmlema.s 4 _ Matérias primas e maaew,. 
tJaJ mútuo - qu~ndo o transporte ror. Duas listas de produtos de exporra· decorrentes da aplicação do presente _ minério de ferro 
efetuado por nav1os brasileiros ou ca·l ção do Brasil ~ dos Camarões encon- Acordo com vistas a propor medidas -.minério de manQ·ane. --• 
memneses, ou. atnaa, fretados por um. t.ram~se em anexo ao presente Acôrdo. tendentes ~ favorec~r o desenvol\'la _ sisal 
ou outro pais. Asseguram. iguatmen- ( Essas Ust.as não têm caráter abri- : mento do. mtercA.mb10 comerci<J.l en- _ algodão 
~o e, a. utilização por portos por êsse!! gat6r1o ou limitativo. : trt: os dms Países. - madeiras brutas comUM" 
navws, mclus:ve seu abastecimento e· - ma.deiras de !eJ 
" t.ra tamentü 1a~ respr>··clvas tripula· 1 Ar ligo IV Artigo XII - madeit·as comperu;.adaa 
çO~s ~Art .. 101 · _ . 

1
1 os pagamentos rela!ivos às.trama· O presente Acôrdo será submet-Ido i - d.ormentel5 de madeira pau. t... 

6 · O_ Acórdo preve, fmalmente, t1m" i ções pievlslas pelo ptesente Acôrdo à aprovação daa autorJdade.e CQmpe- rov~ns 
t:omissao M1sta, composta de repre-: serão efetuados em dólares norte amf'- tentes de cada Parte Contratante, ·r-m - Oleos e gorduras vegetall t ..., 
f;f'ntantes dos dois Governos. Que l't 1 ricanos uu em outra moeda conver.s1- conrormfdade com as dl.sposJções cons- mais <amendoim, soja, ebciJ,) 
renmrá. se~pre ~ue .. necPssârio. para\ ve~. segundo. o J'egime cambial em vi- tituctonaf!t" de seus E:!itados respectl- - trapos e desperdícios de &w!4et 
tratar ~e tóda questao concernente á gor em ca0a Pais • vos, e entrara em vigor apóe havet 
a~.pllcaçao cte suas normas. . cada Parte Contratante notlficacto &. IS - Proautos qutmicrf~ ~ j(I!TIKQ€,.. 

7. As J1stas anexas ac A~õrdo nàll j Artigo -ç· outra. essa aprovação. tiCO! 

f\.::-;uram nenhum -:-.omproml_sso para i Com a finalidade de facilitar a.s re· O presente Acõrdo é concJuido por - produtos quimJcos 1Ílortlaloo. 
•,s Partes ~ontr~to.lnt!'s, dJ:lOl~o·ctconstt· Í !ações comerciais entre os 1ois pa;_ses, j um período de um ano, sendo rena- -mental 
uem apen».l. ft J.e :H;ao e - as ui cada Ptt.rte Contratan~e fornecerá a i 1 d l á 1 -perfumes sintéticos 
merca,~v~la! qne cada pa1s consJnel'a pedido da ootra e no meno"r -prazo p~s- v ve por recc-n uç 0 t c ta de an." - corantes, tinturas s1st6Mou, Pife 
estar ~m c'mdlções d.e exportar •. de s!vel, tôdas as ln!ormaç6es necessá· em ~no enquanto uma ou oucra ~al· mentos preparados 
caráter men.trnen;.e l:ldtcr:..tivo ! rias sôbre o intercâmbio comerclal te Contratante não o houver denlln· . "' 

B. Creio, senhor Presidente, que c.! mútuo e sôbre a concessão ::te llcen-;a~ clado por escrito ~ oo mno~Ulcaçao -produtos médicos e !arms 
AeMcto C'o.mercial em apreço :n. erece(de Importação e de ~xportação para prévia de. ~rês __ .mese.s a.ntee d& date eos: vacinas, aoros, anttbiótt 
a aprovaçáo jo 1-'oder Legislativo, e, 

1 
produtos originârl05 de cada Pais. . de sua ~:xpiraçao. Vitaminas, alcalóides (ópto, 01 

pnra ês!!e f1m, junto a prrsente sete: . I Artf"'o XIII fejna, etc.>, unguentoa, Jin.tmeq. 
copias autenticadas cto seu texto •1 Artigo VI ~ tos, gazes. e bandage&, IIP8!'16io 

J ~~ ,.: olf" ::>;! d A di i • d t A drapos, diversos, etc ' . um pro c '-'V .. e . .ln~nsagem, ~al1 ... tan o AI Partes contratantes 1omarãc.. \ s sp_os Çve_s o presen e Acurdo t 
a Vossa ExceWncla, -s-e ::rss1m h_?uver tOdas as medidas cabiv-eis para p,~r-

1 

contlnuarao. ~gualmente apllcâvels - ar igos de perfumaria (per-tumot. 
por nem. sufJmetlHos à llJl."ectaçao do; tnitlr e !a.cilitar o comértio de trân- 1 após a denunc1a do mesmo para to· talcos, dentUrfciOB, etc.) • ~ 
Congrcs:~o Nacional, nos têrmos de· sito de prorlutos procedentes de um dos 06 contratos c~nclufd(B ,.,ob au; mét.icos {pomt.lias, etc.) 
ArL 66, :ncl.;,o 1, da Con~tit.l•içáo. :ou eutro Pafs atravé.!i de .:>em.! re5· vfgênci.a, mas nã.o ~xecutados· !lU par- -sabões (de toilette e oomuna)' · "\ 

A . • -~ t id d . ) pectivos territórios, em conformidade ctalmente executados no momento àa - detergentes e preparadQI!I para 
PlOvt'Lo a opor 11.~ _a e pa!aj com !luas leis e regulamenlo!. denúncia.. lavagem. Umpeza I brilho (Jfq..., 

renovar a Vossa Exceiencia, S€nhor dos, cêras, pastas, Me.), cillbl-
Prt>sidente, os protestos do meu maisl Artigo VII Feito em Iaundl!, a cinco de ma1o fectantes 
pro!nndo respeito. - Vasco T. Leittio! de mll novecentos e sessenta e ctnco, _ inseticidas, fungicidas 
da Cu.nl<a. · Cada Parte Contratante deverá, tm em do1s exemplares, cado, nual em 

át d l id d t ' - botijões de gás liquefeito .~GORDO CO:\IERCIAL ENTRE O car er e rec proc a e e consoan e !rancês e em português. 
GOVl!:RNO nos PST'\DOS UNI à~ leis e regulamentos vigentes em "_Manufaturas Leve:_~ 4e bOrt(lAil• 
' . . ... - !eu Pais, isentar de direitoa aduant:1· Pelo Oovêrno dos Estadot Unid-os plásttco e .;Japel ... ~ 
g~s ~~ú~~~Àl. ~E'gE~~i~~~ rOB as amostras de mercadorias cUver- do Brasil: cha, plãstico e pa~ 
CAMAROES Sa1, católogos, folhetos, listas de pre- o secretário Geral Adjunto· para 
o Oov!rno dOfl E.~tadOB Jnido-s do çoeblie ·~~~tiros ~a! teáriials dde nnalidpade Assuntos Econômicos do Ministério - g~!_~tfe:r. & ~:~~:.vei~ 

pu Cl 1\-1. a, ong n r os a outra ar- des Relações EXteriore!!, Mário Tan-
Brasil e te, desde que nAo t-enham valor co- tas e bictcleta.e 

o Govêrno da Repllbllca Federal mtrcial. credo Borges da Fonseca. - coberta.s e capas ele bol!raebll 
d05 Camarões Arti§:o VIII Pelo Qivêrno da RepúbUca Federal para veículos üdem> 

Desejosoe de estreitar os vinculas dt! . 

1 

dOfl canfbrõee: . - artigos diversos de ma.Wrla ·~ 
amizade existentes entre os dois Pa!se.!! Com o objetlYO de fncenttva.r o in· tica para uso doméatloo 
e empenhadOfi em expandir e tm fora terC"âmb;o lOIDercial entre OB rloh O :.IJnistro OOs A.sSuntoa Eeon4m1 - artlg08 d~ pe.pt'l, <'artão e ~ 
:.&1oeer a& rt~laq,ów: económicu t ~ l Pa.illl, ~:&da .ParM Oof~~~" .,W-i e ào ~o, D. ~~· lã~: papel IIQ tOJiDM • _f! E.., 



... 

.. 

los para impressão, para emba­
W;:em, rolos de papel lJ&fa ma­
quinas registradoras, sacos e ca1-
xu de papel e cartão, Papel ele 
eecrever, envelopes. blocos, ca­
demos, álbuns, cartão, PapelB<I., 
etc. 

1 - Manufaturas té:rteis. ~ de tnrra~· r 
Mturaaa e smttttca! 

- fios de algodáo em ~·ama e ai· 
godê.o 9.lve}ado , 

- fios de taion 
;_linha de a;'~odão para cc-stur-t> 

(branca e co~midaJ · 

1 

- tecidos de nl;odào não est:~m 
pados 

- tecidos de a 1g-oJ::i.o ~ts.mpaao, 
ou tingidos ' I 

- tecidos de lã 
-tecidos de fib:as sintétltas ClU 

artificial~. incln~:>Ive raion (b:·an· 
CO, impreSS:)f 011 UnghlOE} 

- tecidos de linho ou ramt 
- tecidos õe malha (aJ~odão e sln~ 

tétiC'OSl 

- oUtrru! manufaturas de !erre .e) 
e.ço r 

-tubos, juntas, soquetes, etc., C:! 
cobre [ 

-· b ~rra..<J de cobre ,I 

cha})as de f')lhas d,. afumfn1o 
barrM de a) ... :m·a':.i~ \ 

- tan~.ues. tambores e caixas df-1 
!ern> e aço 

- tios e cabos não fsohmtes I 
-- ii.rame de tPrro e aço p.ura cê1 e as: 

-- tela.:~ de arame e semE-Ihnnt.cs I 
pegO·) e ~arafW:OS rte [i':ÓO~ l·.' ( 

tJpo.!i, inclus~e tach·,·s. gr.<:>m_:·c.<: 1 

porcas, roscas, arre'Ji·'e::~. arrur!;·s, 
etc. \ 
fa!·a.mente.s tnsnnai.~ de :.ch"! <JS · 
ti;ms:: marh:tdos e muc~nd~nr_r-r.' 

t~rr>lll'!ntfl.~: agricoUl<; rn!\.~. n!l.-
cinhos, picart>ta~ e'n'>ndas, et:: ) . 
ser:-as. alicates, et-.. 
fac f s de tóda esn:'>"'"" fnc5ts. n3-: 
\'alh:U. tPWUfRS t>fC 
talhrres de al'o mm.::-d:'êvcl 
uten.sílios àoméftiro~ em rtf'·-11.) 
de ferro e aço. a!urninio, mPt::;l! 

-renda.<:;, tules. gaz,'"'s esmaltado ou galv<lnlzr;clt etc. /' 
- roupas de cama e mesa, toalha~·-. fogões e aqneccdort-~ C f' { ·~ lr 

mosquiteir('S para uso domP"tlro rn~o piM1 ,,..~lI 
-·cobertores dr lã e de algadào fechaduras, dobr"dJC"af:, c3 de-1di~ -
- cordas de fibra 'i ll[l_turats ~ stn· e chaves 

téticas I - molas e l(l.muws de aro ! 
- rêdes de ptsc3. de fibra.3 natural~ - correntes dto f~rro e ac:o 

1 ou sintéticas ' -· alflnet-t>s ,. a~11lhr1s 
'"""sacos de ju;a. I - cofi'N;, C1:1.ixal' fortes. e! c. 
_."!'*- tapetes e sími!arrs _,.. abrasivos 
.... esteiras :p~ra embalagem de gar-

1
. - boi 'jõ~~ para gás liotH"fP!tO 

rafas. - utensl:los nara ho;,pHais 
--.tecidos, corde.s e fios je <l.Miantc/ 11 _ M•if'JtJitws vcra V!U'I htd•gtrüt1 e! 

8 -Matena~ df'. construcdo açrícola mão elitticasJ ( 

-material 1soia'1te c tipo etenntl -· caldeiras a vapor ! 

12 - Máqu~nt~s elétncas 1 
equipamento elétrico 

geradores 
- tu.rbiruls 
- motores elétricüs 

tmnsformndore.s, cbm'ersores. etc 
aparêlhos para contrôle e regula­
gem de cor·ente elétrica. perten­
ce::~ e part··~- fintHruptores, resis· 
tências, etc. 1 
pc; rtes e -peça~ p:ua máquina.~ 
elétricas 
linhas de tr:msmi.<..!-áo. estações 
E·quipamento telegrâfico e tele 
1 dnlco em gf•ra 1 

- br~terias e aCur,1\1Ladorcs 
tornos elêtricos 
ontros a;'Jurêlllos, máquinas ~ 
equipamentos eUtricos n e., per 
tences, p!! r"r::- e peças 
P.crr:]s e outrcs i:ls~rumentos elé­
trtcos 
elevadores 

13 -- Veiculas 

bicicletas. p:utes e acessórios 
mc.'-oneta~ e motccic-letas. parte~ 
e acessórios 
automóve~s para pasageires, par· 
tes e acessono5 

n.-r:u1.,,. IJt'-Uta:ios · de todos os 
tipos, . espH'if•_lroente .. R u r a t 
Willys" e "Jef'p'', partes e ac.es­
.s:órios 
6nibus de todos os tipos, parter 
e acessórios 

- c'lmtnhões dr todos os tipos par 
tes e ace.tsst-Mos / 

- ca:;ambe.s dP wdos os tipos -~ 
partes e a.cess6rJ.os 
reboque! 
t;:-atores 1ver item 11' 
Chassis, ca,·roeena~ pecas e par­
t~ d~ mo~·or e t>QutnamPnto el~ 
trico para t0dos os ve\cnlos aelmn de cooertma f:' de parede I - mcf:oreF dic:c;E>! f' se:nl-die!>~>l 1 

-tijolos e tru-a-~ - parte~ e pf'ca-~ fli"~>r~::"" c:-- r a mo-: &.. madeiras pal'l! construção (com· fores de cn~~;c~stáo tn~('!:na i 14 - :v.·u-t;·a~·rer. 1 ' 1-'i terrr)1't(lrzos 
pensados, ta<:'os. etc., 1~·- n·,fif'tL:P.s ap;ri"01:1.'5 p.o~a o ?)MP.· i Nar;ai e Ae?onáu'ico 

1/-< mat.enal ele c.;beottura te meta! lJ31'0 f'_(''J 1ttvc d::~ ~f'r~n P ;nt!'lPit·'i c.arcrs de aço pna pa.~sag~lros 
e cimento tetl.apas CD!l•wv1H~-I fbenef1Cl?mPht'1 ro C!'ff'<>l<l r-7tP! - c·uros df' aco P:lfa curg-a 
chapM p:·enratias de ctmento df> gn,-:-nu; en!;Jtê~mf'nl-o de ul~u{-5.o' - f!lJ111m01ri7.f's Plétr·cns ou dre-sel 
alumtniol • I et-l' l . ! - np'lrflhar,rm r-ara slnalizacl§l 

- portas e j:lnel:-~s de aço de aJ(;· tcatorrs dJVf'r<:os I teno"wrla t' para mudança di· 
minio pm·te~ e PPP"~ P~"''l l~,.:nt,!'.'l!t vias 

- estrutu-rB'i', cil:ntlr(:S e ~Uh;_).'J I a~rtcolas, inrln~fw• t•·,fcrP5 I - p:lrLes e pe~as pnra os prereden-
.-mstalaçúf<:> sn.n~lã.na.s. tadnlbo.'i. rn:'Hiuinn::; tf''i:t"'"· in('i~!cl"<:r Chd"- f tes 

azuleijos e outro!: artlzos de ceM ra~. pren::;?s_ Ptr. . . i -- nr v!cs (atf: l:J.OOO D\VTl, par-
rtmtca ou 'J.~ e:;malte parte~ e peç-::s par.1 rr:?.('I~ 1 Hl1:-! ·tese peça~ 

-caboS e fies de açu, grades e te- texteis i - 'pHt-e~ e pec;:1;; pnra mo! ores df 
Jaa de n1etai, e;c, m:wwnas rff- c"···t:•r<l indu_c::!:iJ~:-: 1 r-:t'lnr,ao 

iw-lm:lve _pnra C(lU'"O 

17 - Aparêlhos e instrumentos d.e 
precisão - Armas e muniçõc.> 

- aparêU1os e instrumentos m1·-di 
ctrurg1Cos, dentárlos, etc. 

- ..rls;.ru-n .. mos para agrtm~nsura 
- 1nst:urnentos para desenho, m 

dição e cálculo 
in~~trumentos df' contrõte · te rm 
m·~tros, higrômetros. barôrnE'trv 
e~c. 

inc-tl'umentos cientificos divers 
ar:lJt",s dnersas - mLlnições 
ar LJgCR dtversu:s de caça e pf:~c:t. 

tampdC.<:L' ue querosene 

18 -- Motu-.., e estoJamentos 

- môvei.s domésticos de toduS l 
t.~p-J ,,- ,acz·_,ru, tUrmlck, metau 

CLrii~hôes e travesseíros 
môve1~ de e~crttórios de ma<:idr 
e· ou de u.ço 
móve1:;: e~co1are~ de n,adelra e· o 
de aço 
mohiliarto médico cirúrgico 
ho~pita!ar 

19 - • Ilr-upas. vestuãrio e calC'ado..'l -
art.;gos dt magem - Arti.Qo.s 

de adôrno 

r01~pas feitas para homens, s 
nhu.-ai:i e CI•Rnças <algodão, Jà. · J: 
un• nnnn• 

- enrnisr1.s de e.lr.odê.o. raion. etc. 
c:J.misa~ dt malha 

-rn1111a~ de bft.1Xo para homen~ c; 
nnoras e crianças Calgodáo 
raionJ 
roupa~: ex~mrus de nalha rulg 
dão lã e ralon 1 
lencos. mei:õ~ . .i Ptc. 
ch1les, cachPcóis, ..-egatos. véu, 
etc. 

srtir,-o:; de chapelaria 
ronp::l!= 11e Sf'f.nmda mAo 
r:::l ir"~<k."' n~ couro uara hnmf>n~ 
srnhoms "' rr1anr::~!'i tcom sola dl 

,~curo ,JU de bor-racha 1 · 

l!-lf'm c' .. ol9r..t1rn 
üJr·m dt> borrncha f- lona. tn:-lu 
sl·ve t.fnis 
f''•:1rl·~ ·i~~ olástir:A.~ "" c'!,. conto 
I?'J~rfn~chn"ef e !':nmbf'IT',h''" 
1"1"!~"!9"1 "1!:113!!. $1H"O.'' dl' ''lH<>"f'fYJ 

P<V>h.,E bni~H<:: ptr- 1rnuro. cou 
r11 c:;int6tlrn P n'f>~tlf"n) 

~él<ts c1~ fllf'lhsia. bijanteria d· 
tol1os os Hoos 

~ pedrr.<:: <: .. rmprer1osus 
- cabos, flo~. <·ondutores e E'fll~lpn- .' 

. mento.s elPt rico i 

~ m.aterla! .sant+~rto de m"'a! 'tor· · 
l neiT?-s. v:·,Jv·t•r:._«, trnrues, ~amt:~-

- m·'quln:1~ P t·r.n!Lrn,rr~r"" nr::-,1 fl · 

1n~ltÍ.,.1r1-u d~' C'?lt> 1r;H f' de FT-'i! 
- máqu!t,~l" p;,,.s •trHJ.--i~:t 

' n."·ntf'." de tnc:o.o; os tipos. d:af!~ 

1"18, t3bos, cai"0S p1e. , 
- elevaP,ort>s n'':'t:res c bomtms ._; 

! pa.!'tes e o·~~'8!'- ~ 
- mat-et'ia! dt>. HtmJinarão !'Httrlcll: 

t-- Vidros t:::rré'•anc~ rerclmtca r' 
artigos esrna:·tarins 

- vfdros ~ ,.:.r;·,3 f'.'":PF·ci~s fscbJe·, 
tudo pata e·-n""tr'.lc-ánl 

- garrf1fp;;: "" fr:·~,.u~ 
- v1dro:-; pan>. 1~1b·J1 .... rôl·;u e !armá- 1 

ela 
-louçe- Sflr.ii'•:·ilJ. 
-louças ,. ., .. ,.,,.,)~ ri» 

I 
PO'"rebnf!l 

para USD rbrn:'-o:t~t-o 
_..artigO!' d•' r·•• •',1't'~l C 

para tl;;n r:~··m<-<"'i••:J 

-garra~<~:- t··rn'.irrs 

' d_; \" ero;;o~ I 

1.0- ~",JQ1~1ift'(/Uru." fi?Tf$ i!e l'!lCtal 
.<terro t' açu cclJlt~ e n:ltlJtlluuJ 

P muros 

[ 

~ ba,rrQ.3 A \ ~T c·;J;_~:,e:> c! e fé:!rrc e u:;u I 
- Angulo1:. e ;,""rfl::, de feno e aço \ 
-chapas ur~1'H'r~als <ie ferro e :>l.GCj 
-tubos st.<m ('\•~t'll.fl df' ferro e açcl 
-canos div<'"tms dr- f~?t:ro e aço 
- encaixe~ c·na tUhos e co.nos d(· 

ferro e aço , 
- tôlhas de fiflndres e fôlhas cor· 

rugadaa I 
· - !ôlba.s de flu.ndres e fôlbas corM 

rupdaa . 
- trilhos e deBVlos ferroviários 
- tios de terra e aço 
~ t~~ ~ ferro fundido 

m~qninao; n.lra friVit 
- m:~Quinas pn:·a prc.r.(.~1"r_r n~i·~·"'n 

t.o~ . 1 
m!lq!J:'l-'~ o:1:-a f''l<"s'- .. 1Jf'f:o af' ,.,,_ 

tr.~dRs f' t:-n\·imrr,,c; ... f!r: :oh~' 
rmn-,!"f'!'l".on•~ ~'n•d<'tir">-"'"'" ,. h'l'1-
do:7>?rs, esf"''\'::1r"0;""" .,1- ,,,-rinrn-< 
bfiJC1S po,:·a E'"""\'fl~·.;:;_ f':'. 

~o:~t':;. r.::~-~~l~ r':i.r· "11"~1'1::':>. 

cc1~:.tnv!\o de Cf:t;.H'la<; e 
IDI'l1Ül.C50 

PJ:u,HtiflF::' r''' r'": rr>f• ;\':"·T~_,-fq'; in-, 
c:l.Jo:::1rla! ;)u r, ·.-;p;~'·' 
t.Jrmbn<: nflT'l lío·, 'ir~:. ç!;'>t;-<-·::--; 
n:;o rlf>t:·ir-<i~ · 

!'l ,.J-,,110 

sor;·:: a ar ou ~::'"<: 
- Pl~'""::tdn~·p<: 0"' +r,: I"_.-~ r;..-n._ 

f'"lÜnda~f.P:<: T'p"'t "" ,.,--.,r,,,· p;;: C'ü1. 

~~tas transf.or!ador:::. . .:'\.. 
"·:n1cks" 
rn.'l.qninas e fprmtrf'nh':'; r-J.r~- i 
tr:Jbr.1h:\r rnetrlrir:ts, p·':t, •tc,y; I 
couros. etc. j 
rru'l.Qu1nas e ap::atlb.:Js de pPJUl· 
gE·m 
máqUine..s pHa P'il••pr\;•aré" o 

- rclarnentos t:' '-f'rnf'ltumtf'!'l 1 - e,-:t1nto""es e eq'.Jíp~m,.,n:cs c(lntrD 
lnrêndlo I 
eontnamentos P "' 1 :'>'''.,~" ,.M ~~.-~ 
rnl nara ·a~ 1n~.-~-·:·~a~ ,,~ b~~!".: 
petróleo. rlml'nto. sit1e:1lfi{\Q 
tra~~. hld1·cletr1cidade, etc 

- gclRdeira~ 
- a:narêlho' rit> l'r c~,nc;donudo 

- rn:i.QtlinaE de an""<r 
m~_qnlna.~ rie> rt·d;1ra 
a~pirRdO':"f>' àr ;Jó, er•cerr.delras F 
llt."'-trr1 d f' I rns 
ventfiaêorc8, t"Xnl·,fwe~ de ar 
r.quecedür:>." df' ág,m cbu>'Nc·o~ t 
t.rrtarug~H eif'!-~·tcr;~ c-1"\v!f'i""r-l.-'' to- t 

frJrPi~as j:> ca~pl:--!r-a.~ P!ftrtr·1i" : 
/l:~ufdlf7ca(lor··s t-•-.trr)r•J•·I''" <rrill·) 
g;)~n. tm .... ;.-~:--'r-- · r:1e p-3.o, etc. 
f:.-,rros dt' t"ll'l"-:.r. t 

1Yt"br3d01'f'!'i Pli tr>·tr.'· 

- r~d1QS ;'··-'lOM\'1 

·~o:::a rhH'Q<, 
i?-':':.Y<1CO! r.::-­
.~I']Óf';r~s c•:ctrit::c·' 

ccr.i•t:.;,_da~ 

hrtl'!1fl3 JYlr•~ ·pi~ f r; pllh:'!S 

pU'or.-:. ~-·c:.:~. lf,"Y'-r'.d::s e v.\Jvuh­
elctréni(;:~s 
rttas ~illl"2 ~?-r~\" :do 
rli.sco: cl-: CJUtí> .1 bra"'".l!e!ra cu la· 

t :r.o-americ&nn 
F.ltct'alant p_.c 

tornos I~,Ptricr::~ ,, o'l'ros' 
16 - Mlqwna,· de e-"Cri.'tlrio 
máquinas dr e .. c:·~·\·1·-r 

- máqwn~ de c:dcuJ;or 1 manuais t> 
e1étrtcsu: 1 

- mã.quJn:~s df' ront->bilirlBde 
- rnáqulnu$ de f'·::t~·L<:•1t':1:!1 
- mâ(luin:tf re!rift:·::~ctor·('.S. 
- dupHcadnrn~ 
- re1ógtos dl" .por.r{'l - :=! e peç:;l-; rv~ra os pre-' 

m::s, tnwessa~, etc. 
2í) - lJil'f'"SO.& 

brinourdfls de todnf: ns tipcs 
ir '··umPntn" rnu~k:-d· 
ndl...-"·<: de \·ime, cesteria e s"'me 
1h:ltil['!f 

ANEXO II 

DE E-:tf'rJRTAÇ!c. 

A;-:imais Vl14,.,'S c prorf1tfM n·1im::d: 

t''-•\11~-:J:., ~Vlnt!S e -:!1\f'fbUll 
lll~l<fil,l arct.:; 
~··:t'~ o· ur;...,~,- di.ers .... s 
c.-!, 1" de bL1 e de pun.o, 
'.'C 1JI'úS 

.:.,- m'r ~n?.?.s 

·s 
-,t·_:r:;hJS 
;, I '1'\i'•PS 

j L1üC(!"l•l•íf~S 
1)''~";'-"' o" 5;n·~,:•1a 
IP.''I!'~ 

~·,.~,1, <1: 

~-

J. - Pru:.iufos agr1colas c regNa?s 

nbacaxiS 
3-rnC'ndoin 
bane nn!' frescas 
CacHI ern f' mfmdo!l.i 
c---·Y nr:i.htea 
l'"<~fP rübusta 
Ch::l 
f1unt> de ro.ttpa 
fumo de corU 

ou ph.!t:J. 



Qun!'.a-feira 1 <' 

- nozeJ:l de cola 
-- p:rmen ta do reino 
- amêndons de palma 

algodã-o em plwr.~ 
sementes de gergelim 

- !ruto.s r~ g:::froo de c&ttot.anto 
- r~lsca. àe ·1oimbé 
- caf.ca de Quína 

GIA~IO DO CONG!i:ESSO NACIONAL 

\Orga.n.i2.Q.Qi.o MariUma Cori.Bultiva In-)n!ênc.:ia. de qu~ o Cougr~o NtJ.Giona.l 
! tergovernament.al, adotada. em 2E cte · eprove, no IDtt-13 breve pruo a emen­
! sei embro de 19o'35. por oca~ião ê:3~ IV 1 da M n1·ti_go 2-S da. Com-ençiio da 
J Sea&áo da /'l.ssembteiJ, reu.l!z:;,da. em: JMCO. :-.<essas ('Olldiç~ões_, passo M i 
' Pc.riE. mán:~ de vos:.~a I~xcelencm acompa.. r 

; Art. ~·) .. ·.&s!.e Dec.rel,o l.eg-~.~~H.r-!vo ~ u!-:_.:,.do de sete e~emplares da Resolu-1 
I e-ntri!. em \'Jgc•r Díl. d;,_t,; Ü{-: r~ua p•.t- çf.o .-\. 70 ti\' 1 {~g, IMCO projeto de, 

.-lgõato de 1968 2073. 

iiDl perlodo de ljUalz'o anoo • aio ,... 
elf'-g'í•refs. 

As Com!s.sou de Rsla.çóes E:c~­
rtore.<; e de Comun-icacõ<::s e Obras 
I'Ubli.cas. · 

• t~;arlt'La.~ dlversii."õ em :uruto 
UOrl'tlÓ.cl:'i 

- rtco 

b!:::.acfl.o. V?:,,<;;>. .Exce~':nc~;::. se ass;m houver por! Projeto de Decreto Legislativo 
au; Art'. ;r-'. He-vP·_: .. ,:n-:;.e r;~ dl-,pv·-.içüc;~ Vu:-.s-~1. E.J;:1.'.:.·;0neig, se ftSim houve por/ 

em ccutnll·io-. :bem ~e dJ;~n~ .snbrur--..&~la ao Congres-~ N? 35, d<:! 1966 
~ L-0pra 
- bc.:l't:.~:!~ll wtJu;·aJ 
-- :rü.'iu~ 
_.. .?.!l'u.r::a~ 

-- ma1·1'im ~.rebalhr.do 
~ madeira.'> riiw·r~as e.:.~·ul'1td.~ 
,__ a.rtJ~·os cthTl"f'08 d:.; \·tmê 

tape~t'S 
- sam!c~Jia5 
- bólr:as 
- e&ttttue'-<~:> 

:~.a:NSAG:K·.-I \-~ 140 DE lf!t_;.,_; · f'{l Ns.::!o!w.l nc-;, F·:·mos do artigo 6ti, 
n= -·n'T .ln::;;.;o I, da Comtituiç:lo Federal. ~ 

DO PO~-r:.H L':~L- L, IV O : ."- 'Jror:;it 0 a 0p::rtm~iclade para re- ' 

.. D_e co;ümm_l:la_dê ::-oro o di;-;nc_~~0 no. no·~,__,._ n V'Y-"'n, .Ex_cclên.cla senho.r/ A• .. rlor>'.• .. a 
o ~~riVunC'l de Conw.s 4a. : a!-t1gu (í(i !nCJ/i:) 1 d".. c~·n.<~tuiçJo F8- ,-?;:c-:::W.C'.i.lV:~ 0.1 p!-:-ne~rrc-s o. o meu nuns. {J . -

; dec·.JJ lt'nl1o a r ... c·:J.::a G.e 2'-..!Í:In::-ier ê, ;rc<;fHn(~U :·.e.s;1!:bl. - Ju;·acy l!taga-! se~~~~é~~i~~gd~!"~w?cJ~;~'~cc~~o ~eelf:~; 
; nJtJ: :-.p:·e~lr,çé:o r:~ V0'!'-0•.:;, E·c~e>Jnc:l-' .. <;_ · lf1ac~. s(ju-w. A nrl.-aàe. 
I acorr,J;'lnha~io da Ezprx:i~·i\o de 1\-In~i- t nnf•_,. ··p ·'c· r. 0 ~" -\RtTIMA 
)va ... cb se-:-.~10.r :·.J:Lr:_;-.,~.~,n c.í~ z"~~~do cta.': 1 - ,_l_,_~~.c)·-',;:~:::-....... .rn~~ 
R.f'Jn-:-•jen l:;;t..~'r(,Jre::: ;, tr;..;:'_o da em"'~-: c; ~~-•-'--· • 

da !'1/l arLl~·1 23 d,. Cca~·enç:.':n da Or-; L\'"'Tl:--;noovF.R:"'.L"\-IE'NTAL 
ganiza~f!o !\1t:,:.rit!mc, con~u:lly~ !nte:r-: 
~~·:n'enmments·l. ' I'D0:0l F~f.O .-'.. 70 (fll) 

fi.rtieos de t;nnlbU 
utclisüioo domCo.:t!coR !Ye 

( - Prc::lutus Mine;al!! 

1 BrosiU!l,_ em 13 d.n a.b:·il til:' :%15. 
met!etra l ll. C'<t':;f'!Uo B·,.oncn. 

rninéri(l de est.Pnho (tn~H.erU,a) 
..- minério de tttAr.io rrut.no) 

As Cftní.<·:.fJ!'.~ tic Rrlacõ.:;:::; r.:r-: 
tcrir;res. de li":c!ustr;a € C:i1'l''r(;{o! 
( de Ect.;n':lnr.ia. 

rc.jsto de Decreto Legi~íati\'O: 
N° 34. cle 1%6 

la_ C ,!;rrJu â_ ... 
r; o .. ri c .,, ,,_ 

(:,1 

E" 
,,., •. 

c:.-. a:· .' . 
{·'(; ()ifj(r,';:::~:·ú~l •li!~­

. u }1· .'.c; f!G?"r ;·naJ:rrn-

i'~ • :·n:r . 
' ' 1•.1 d.~. 

.'fl ' ,, ~'' ·. t"':J( :,. ' r. .. 

ID-:POS!ÇAO DE ~10TIVOS 

• 

.. 



A oc:ega.-;5.o Brc~ileira che:.;':lu a. PAR.ECCRES A we~Trif;~,IJ da l'e.:iamação n:üni- '>o n·.· 388, de 17 de teveJ'/~ .• -0 ck lO:J 
C:>:·,~,:...-n-a a t.~rr.po de p:c:nar :::ua co-_ n."~':ui·,a poder t ~er int,enompida. até Na Camara a ptoposit~ua teve tra 
ln~or.:.,ão D. todcs os t;al::;rJ~·vs d~ Par•.:,.~e; n'? 7·J9, d~ 19:66 ~J·i:.; ~-f'~·t-s tre•·i;~-.o, I·eo:onsideraçáo ou nutaçóo pacitka, se-ndo aprovada r 
c.-,nc:~_v.:: e ali prlmaneceLt até o cum~, _ . .. : r<'.;ur30•, no::; tt-~·mos do paragrafo,vutubro de- 1965. E nesta essa, a (uu 
pnmcnto de seus encarzos. PaltiClJDU 

1

. n,.: Ccmi.-;W·J d1~- Pr~; ::~dc5 ;-1_. Ed.rcc1(';·•- única do aJ t. ::( í'ormalmente regu-! ta. Comis.':lão de Constit uil,:üo e .1 LS 
ati·ra:ner.te. oe todls as Cm~üs~õ~.s t'J, sCJIC ,0 10!!10 ~ ~~·'. 1 (l. ,~-, :8.rtcs 110 a~t. 3' do projeto. i tl(a <,pinou pela sua apron:ç:w. r~·o 
Nn comi~..sao para o e.slujo das ques- 1t.ara _r 't ... uo L,, àc -~.:.·J uwr.l 1_u Dispõe o prOJeto que as proV'-315 e. ~eguros motives Qlle condiricnrtr;-lm 
tli,~:: polHica". da segura;aça intern:·cio- 'l Lf:1-B-J3j, 1:a C_ui?Wra 1, ?1/t' dr8pD'- tecia 111<-:tr.rlul ill~ervivel dos concursos' ded~ào df'negatória do 'Tr;bun::t 1. 
nn.l c do d-~.::mmamento atua:2.m o:-,1 .~0fJr-~ a ~r.:scnçao Uü o rclto de Sf'.ão mt.:lne:·ad~-·~. uma vez prescrito~· Na lil'!_ha do ex~wto, opl.namc.:. p.'L 

6 ._-nj:,ore.s senadores FiJjnio HDller C', cç-cit~ n~n~J./l e d~ rcc'alrtct;ao C'd:- c:; di~·eitc'S à rec:..~mação ou à ação ju-: :w::ma(;<~O. do_proJeto. 
R- 1i Pt~lmeha; da Comissão para 0 e.s~ m•mstw'1"a ccutra coru:rS08 ~n~- d!dal. 1 E Cl paJcceL 
tudo d.os questões parU.mentares e ju~ b'·r~os. 

1 

_A Ccnv.:.%â? C e _com;titul9ão e Jus-! Sala df!s comissõe~. em 4 de a~ô-.; 
r.id:'.'aB os senhores Senador Affonso Rclatot· Sr J2her3CTI de AgUi(N:', ll'_a e o pu::n L':'IO d:l. Camara dos~ àe 1!136. - lrmeu Bornlwuse/1, P:e 
Ar:nos e Deputado Martins Rodrig-ues: · · · Dc!:ul::::dn.~ Hr;_o·.'Hram etnend.a ao item. sidente -. Jo.~é Leite Reh.tor - tlf 
lli'\ conüssã-J para o estudo das ques- O pro.~~t0 de lri da C<.'b:r..ra nü- I do art. 3" do projeto, elevando de/1 

tilio Fontana -- Do1hicio GondiM 
tües econômicas e sociais os senhores merü 117 de HlJ6, dispõe ~óbr~ u 30 para 90 d1ai o prazo para o pe- S1ge]redo Pacheco -- Antônio Car 
D;;putados !-tiartins Rodigues e Nog-uei- prescricâ~· do direi~o de acào judil'lul d~dr de ~evlr~flo. mas a J~eclação final' los -~ Aurélio Viatma - Adolfo Fra;e 
r a de Rezende; na comissão pr:tra o e ele reclamaçüo admini&trativa con-

1 
nao cor~~1~nou u alte,·~çao_ (v_ pare-~ co. 

e:;tudo das questõ-es cuturais os s~nho: tra 0 jUI~~ur:.e•1t9 de prova:-; de NJ'l-i ~e:r e smopse da t~amtt.a.çao do_ pro-i 
1·cs sen3.dores Fiiinto Müiler e Rui cursos pam pron~uent.o de t·argo.s _pn-,- JeW CD 3.€66. de 24 de maiO dl'

1 

Palmeire; e. na Comissão para os ter· bltcos. ; 1966": · . _ . 1 
riLórios não autónom~ e estudo da~ o projet-O foi e:abol·ado pelo Dzpar- ~ Aun~ l. a qonussao de PrOJetos do I 

e 723, Pareceres ns. 722 
de 1966 

r.u~stões técnicas os Senhores Sena~ ts.mento Administrl.'.tivo do Servico 1 Exe~ttltvo opma pela aprov~.ào do, 
" · 1 ptOJeto :..'ARECER N? 722, DE 19ü6 dm es Itíneu Bomhausen e Rui Pal--. Público, que o justificou pela neceStli- · 1 
n1eira. d.lde de se impedir o atHll<?fl 1-0 d2s~~ Sala elas Comis~ões, 4 de agôst.o d!!~ Da Comizsão de Serviço PUblico Cf 

Todos os nossos representantes e 
e;11 especial o Senador Affonso Arinot 
e o Depu:ado Martins Rodrigues em-. 
penl1r.r<>.m-se no debate dos proble­
mss aoreciados. lnümeras teses dt>. 
matar ·importãncin foram objeto dt! 
anâlise e de debat-e_ Sõbre esses tem ato. 
ft1rnm apresentadas algumas Mcm6!'iM 
que integram, no final. éste rf!Ja.tó-. 
no. DCsses trabalhos particípi.:am. 
mnt..:_; mtnnamente, como memol''1s dt.~ 
C::!!3elho, o senador FUlnlo Mi.Uler ~ 

contro!O.do dos arqmvos púbhcos, C•1mi 1966. Antim'o Carlos, PJ-esWentel vil, sóbre o Projeto Cie Lei da Cd 
a perme.nencin lnjustific8da u~ ptt~'l ~ Jefferson àe Aguiar, Rela10l' 1 nwra n~ 159, de 1966 tn'-' 3.7:t-5-
pê1s. por longo Pl'azo. tendo _em '··.~ta 

1 
Be.:~rra _N.eto - Eurico Rezende de 1966, na Casa de origem', qu 

a prescríção qüinqüenal em a:-P.as m~1 Jo.'EJ Felu'lano. estende aos servidores da."! secreto. 
dJ.Spensavets ao bom anc'amento dos; rios dos Tribunais Re.r;iomlis Elei 
s.~rvtç.os burocrático.~. E. ·•xemplLf~~ i torais dispositillos da Lei nlimer 
('JJldO t'3cla~ece o ilust-rt Dir·~:or tiO Pareceres ns. 720 e 721 J 

4 ;)63• de 29 de 1lo... '""{mbro de 196':" 
LIASP', Doutor Luiz Vicente Bê1!ott de 1966 e ·:lâ outras providén'êras. 
de ouro Prto. Relator: Sr. Sigefredo Pacbeco. 

"Em hnsso País pçrdemos a() Lrans~ PARECER N° 720, DE 1966 ' , 
~ • "G ,~ n' Ft'deral para Era~;· . _ . _ * I Pe.o t>resente projeto (art. l 0

1, o 
r~r,.r~se o o:er 0 . sill'Ul.i·i Da Co·nus;,ao dr. Conshlulçao e Jus~1 valo:es correspondentes aos símlJo:o 
Sil.a, oportnmdade teieal para \ fica .mbTe a Projeto de Decreto Lc~ 1 dos <"al'llOs e· funções P'ratificadas d 
f:ca!', numa ampla rcf_m:nla. 03 !?e o~ gislnttt•o n~' :!8, de 1966 <n~> 70-A-63,- Q.tadr~t elas Sec.retati.us do~ Tribu 

o Prebidenle do Grupo Parlmnentu-r doo c pr{l~ic~s bu_rocratJcas, cna~1do rtc- Cumaral, que mantém decisáol naJs Regionais EleHol"ias do País ptu 
Blasllrlro. uma. Adrnn'l.tstraçao compacta. e~pe- do TribUTlal de Conlta da União sam a vio·oral' cem um aumento d 

Apesar <1e reali?at:!a em lugar t!i() dita e e[iciente, sem incorrer no rtscn àenegató'lia d(' registro a cmHrato 46' ~, de ~côrdo com o seguintt~ f'.h 
distanle panc~, tantcs a .Reuniã.'> de Ge J..tulhar as xepartiçõcs iedetail';. d~C>! celebrado e:ure o ll!inistério da querna: 35c;, a partir de 1(' dl' Març 
cumberra registrou nomvel l:'llllK':fC'- r.~api>is c.u separar delas M~us. arqmvm;./ Agrínlfu;-!t e Koloman SchiiUn. ~e 195-3: mais 5':, a pa1·tir de p d 
cimento. A maioria dos GrUpos. mem .. r1nda localizados em sua maw:r- P:1r.te Rela~or: Sr. Bezerra Neto. JUJllD de- 1966; r hHilfi !i'': .a partir d 
bros da União Interparlalnentar, es- r1a Guanabara. A r~fom1a Ac'hnco;~-- ·1 1(1 C e outubro de I9e6. 
t~ve pre;:;ente ao conclave, ~scenden- trntlvn que o Governo de Vossa Ex· 1. O 1':;:·Hmw~l de Cont.as da Umão, O salãrio minimo por ãeprn:lt·n~ 
do e 176 0 número dos Dclegajos. () celêcia está Ievnndo a efeito virá por i etn .se:;~ão de 12 de agõsto de 1965. é. igualmente cart. 21, aumentado p:l. 
~Wl~de compal'ccjmento da Reunlao cel'Lo corrig·it também neS$e particular· recusou registro ao térmo aditivo ao1 ra. CrS B,OOO men.oai.~. 
de C.amberra e 0 interêsse despertudo os erros e olníssões do pa:-sado. lconu·a,_o celebrado entre a Divisão del O auru.ento é ex~cnslvo (art.:::,-;., ao 

Pelos assuntos, todos relevantes, fJE- C. t-· b indo no âmbito de sua I PeS<"oaJ do Ministério da Agricultura! sen.idQr~>P inativos d. os TriUum:is Rei 
on ·ll t~, • . Reforma Ad- e o Senhor Ko:omnn Schüller, de 141 giorfl's Eleitorais, 

ba~ictos naquele cert.ame. sâo nmn tompet~n_c.a, pata q~e a. rt ·d de jtllho de l!JS-1. pelo fato do citado •P.'io art. 4!! se e'>tabelece qur ne: 
reattrmação da pujança da Umáo Ir:- nuru<;tratl\'3. e!D: c~tso pt~duz~~ _e1~., e~-~dititc 8e lTf(rir a :!ODt.rato cujo re-

1 
nhurn funcjonário da JusUça E:f'it.o· 

tErparlnmentar do seu crescente p: e~-- 1,og,o ~s ~~:>~s efeitos e ~: ~s end. ·. u -~m rç.·l-:.t1·o fôra. d :>nec;adiJ pelo Trl!.nmal, 1 raJ perceberá vencimento..<; e vantn.· 
tino. Em verdade essa Or-".anlZU\JO c.r,s dtretnzes báSicas Ja _.r&:çadas ~-·10 conforme o P:ocesso n(· 69.8ô.3-54. en-·· -;rene; snperiorr-s nem lnfrriorf's ao; dJ 
t;i!~ tem dL,tingttit:t.o pelo esfôiÇO em tJ:o·•érno c'le Vossa Excelf'l1CI9. _ao D.!~- c-am~hQdO ao Cong:rts~o Na.c10nal pe· f outro funcionário da me"tha ,Ju~ti­
tavGr <ia paz univers-al. do desenvolv ... lnlo e.;trita.mente burocrâhroo, este D .. -11 aYI.'·O 338, d: }'i .2.55. , ra. cujo car~o tenha a mesma d'."no­
t:12'UlO ercnô:nico, do progre5SO soCJ~\l \Krtanlf'·r.to tem proposto 1~1e?1cta~\ 2. São l!.O'l'te pedido de reconsi- 1 mina{.'Õ.O ou eqtlh-"o.llêneia. (Ju::~ndo SI 
e da exp<.:ns·]o das boas rel<.l-cões entre l<!-Udentes n dinam:tar a AdmmJ:::tra-1 ONa{'ào, pa.~sando Jm JU]g·ado. A C.ã- j tratar de isolado, otl, alPm da mr-~· 
05 povo;:,. Pot ésse constante e met·l- r:fio, especialmente no set?r do_ "?.~:c.- 1 msra dos Otputados aprovou o pre-~m'\ denominação. fôr in1rp:ranlr t1f 
tr:;·io esfórço, a União vai-se tornan- :oc-nl. incenthondO-o a n1Rior eft::H'n- .c..en:e Pro}fto de Df':-:reto Legislati"O, me~ma classe. qu3ndo f'.e tr<ttar d< 
d·l alvo do respeito e dn comidexar;c-;o 1'ifl. a r.>:-dut1\'idUde. Volta-se a-?or~ ! confirmando o ato daquela Cõr•,e_ dei. can~o de carreira. 
de t..OOQ:.. jst~ Deoartamentn dentro de ~eu~ Contrtlle. 1 O a.umento poderá. em fare dG prin. 

·~ • ~ . ·~ 1 ~n>gr11 !'':a de l.·aPim{o.Uzaç'i.o das pr.áli-[ A Cr::mls.s.ão de Const!hJção e Jus~ 1 cipio e:>,t.abelecido no Ato lnst:turlo; 
. Dt •. :~.:Le o, tiat;:·<llhos da, n~un;~-~ ~e,1 ~as adrmnistrativn.'l, l)Bra 0 prob~e:-:.:s. t.iça. o;:~ma pela aprovaç~o dC? prc.?ente. n~l n° 2. sN' rf'Visto <art,. fi 0

) r ~!?rt 
C~G.lbetra, conta~nos . co.11 u '<tl•lo •. n. do cres~imento desme:sul·udo dos n.rQUl- 1 Pro~eto de Decreto Legislativ-o. ,: val.do (art. 6'!J a p.lrtJr de Jn d! 
co_pe1':lÇ':JO e e_ss~dt·_.c:a pe!'soal da .

1 

, .omeeat' pC'lo st'u próprio I 8 ·, ._ * 
1

• ~n" ·'(,'O de 1966 .. 
u ni'fio do seu Secrctatmdo e dos seus vm · . a _ c · s . 

0 
<; • a • .,"da.s Corr~bsoes. em 17 de juni:o 1 P8.1"::\ atender às de:: pesa"=:, 6 o Po-

t(ocn:icos. O Urupa Austra:iaroo. por G~:o:tuut.mel_'lte. p~der~o et p sla .. ~m~ de 19titi. --. l-~'lso~ aonçalt•es, Pl'e.~l-. rlrr E;.:rcutívo autorizRr:lo f::ut. 7>?l I 
sua vez inexceclivel no CtUinho e no li P•.útlca. medida~ telat.vus a.o Ser\lÇol dt:>nte .-~ Bl'_e-rra r..eto, Re_~~tor- Gall, ?brir ao Poder Jud~ciãrio- Just'ç~ 

l.... ~ que dl.s"'ensou à no~-;a Publico. em gelõ':-..1. , da Fonseca -Afonso A, mos-. Ja-- Elcítoral --Tribunais Reç;. ionah Ele1 
a~'l.J.lffi~lhO ~" "' ' A qut •"o pela sua orav·!dade est :. 1 ~ ]lia' 'ta.- - K[ e· p• 1 1 I Di!l:>-c:a :\o Se é para nOs lmpc.ssh·C!l . ·s.,... • . ., . .., .. a l - l~. 1111110 - ~· en "'es .muz e. tor:as ~ o crédito suplethcnt \r c!t 

- c; · . . d 1 . e:'{igmdu con-ettvo 1med1ato. Com t p E R 0 Cr<t 3 869 792 914 
csrtUecer o cenar~o o. Cone a\_i?. efeito. Em consequência da observ<\n~) AR CE N · 721, DE 1966 I · · · . · · . . 
uqutle fa~uioso pa1s que c a Austr&- . -~ . _ . rr. O p1o]eto. de autona dl. Co 
l' d ·tal ·to m"'- c a estrita do ptecet.o legal da pres- Da C:onussao ãe l'ma.nças, sobre o mü-M~o de const.ituiçâo e Justiça d< 
Ia e ~a _mo e~~ ~apl 0~,_ mm emórla cnação qüinqüenal para todo e (nal- Pr9;reto de Decreto Ley_islalivo nu- c&ma!·a dos DePutado:s, decorreu di 

nos ~ : 1 -_..t.m ,.s:an_ e .. n ~~ m .1 quer d:~eito ou nção contra a Fa.zen- mero 28, _d~ 1965 (ProJeto de De- me-magf'ns envifldas ao Pre~>idrnte d~· 
3~ ,glzt:n trco.u:çoes 0 -~favel <'~r:~ a~ da Na.clonal, acumula-se nos arquives ereto Leglsla,'it•o no 70~A;·~3, na C~- que la Casa do Congres::;o pelo.:: PrP 
':"H com os cole,_,n!'l do .. Cnlpo Au::.L- i d~;;fe Departament-o um \'olume con- ma:ra), Que nantém deczsao do Trz- sid~I'l{es dos Tribunai-s Re~·ion8i. 
lmn~ e c?rn as autolldndE's d1.que a s1cterãvel de provas de concur . .:::._os fln-~ b1;ff1_-al de c~·.1sfa. da União denega- EleHorías d·o. Rio Grande do Sul. rll 
N.:t\aO anugn. dos, para preem·himento de encargos tona de re[itst_ro et cpntrato c~lebra- Mato Gros~o. do Marenhào. do Am'.l.· 

Tivemcs co parte da Embaixada püblicc.<;. Muito embora sejam e·~imi- do entre ~ J.Jnnsteno da _Agncullu- 7ÇH1ns, de Al3:goas. da Bahia, (1() qe_a· 
Er4lsileira, atravPs da ação do dilige-n- nadas dos arquivos, periOdicamente o.s 11 ra e o Sr. Ralomcn Schilller~ ra, do Dlstr!to }iledernl_. do E~ot~I.tl 
tt> e competente Embanmdor Paulo provas cujos interessados terJl~m Relator: sr. José Leite. Santo, do RIO, de Janel_ro. dP Go1~~ 
L'~>io de ).loura dos Sccret~.rios Ban- prescritcs seus direitos à ação .1Udic!nt. . . de Min~s Ger:us, do Para. d~; Prrn:mt· 
dei r a e Míguel Pedro. a~sim C0mo de a êles ~-e acrescem, continuamente. o·~ J?reseme ~fOJeto de D~sreto Le-i buco. do Pia ui. do R to __ Gr::nFlr ~ ri.l 
todos o.s au:xili:Jres, a mnis eficiente r.cvos contigentes de provas cstitnan- .,IslatlVo, ruant~m ato do Tnbunal de: Norte, de santa catanna. rl.:- ... ~~ 
co!aUom\flo e a.juóa, de que jã dem<Js do-se existirem atualmente cérca de C_on~-a~da Untão der;egatório de re~J Pa llo r> dP Se-rgJpe .. 
testemun110 ao Ext.to. Sl'. Minis·J-o 1.200.000 pro-.-as de concursos findos. g1~trp a. conltato. ce1ebtado entre o . III. Segundo o dtSt?O~tc no art.. 91 

0 . - . ..,__ . ,· .~ Mu11sténo da Agncnitura e o Senhot Ite.11 II, da ConstitUiçao :Fedrra1 
.d.a-3 Relações Exteriores. ao~m.rC.a.ndo OCOlrencu\ \La plCSCll~ao Rolornan SchUUer, para desempenhar no art 4<! do Ato ln.">tltucionZ'Il nú 2 

Em resumo, é o que nos rabe rela.- QUtnQUennl. . • a função de Auxili~r Técnico de De- cabe aos Tribunais a iniciativa de lei• 
fat sôbre a Reunião rntrrparl~lnen-::ru Est~ a.cêrvo, o-cup~. m~egrn.Imç:nte, f~sa Sanitária, na Divisão de Defesa de aumento de venciments~ dos sefvt· 
reaHmda em camberra. . urna at·ea na sede deste Depntamen- Veget-al. do~·es de suas. Secretarias. 

to, de 202 metros (llln-drndos aproxl- Justífícando a decisão denegatória, No caso, trata-se da aplicação ao. 
Aproveitamos a oportunidade P~"~'a: madam.ente." . alega o Tribunal de contas que ela funcionárior. do Poder Judiciário d1 

rei.terot a Vossa Excelê-ncia noss().s O pl"oJeto estJ.belece o Prazo de U_!n foi moti"\'ada f.'elo fl",to de tratar-se de a.nmenl-o já concedido aos servldo:e, 
protestos de alta es\In!a e con:>1dera- (}) a;:1.o para a prescrlç.-.o da ac~o cont.rato cujo registro havia sido de~ do·~ Podêres Execut!t·o e Legis1atn"i 
c!lo. _ Rui ralm"ira Pre··irlente do judicin.l e o de ~80 lcentr. e o!tentaJ negado pelo mt'fmo Tribunal, eonfor- e doo Tt'lbunais Supcri_ore~ do Pa!s 
o 1-upo Brasileira da União Intel par-[ dias p;1ro as reclamações adnHntstra- me processo n·! 69.883-54. encs_minba- IV. Do pont-a de vista pelo qna 
l.1n1entar. , t.has. do a.o Congres.:;() Nacíonaf eom o Avl~ 1 deYPm~ a.preci.a.r c projeto, nada te· 
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tf c~ *' 1\eJ)úblio,. 1 nem ·, RePúbll~a • f.&t por ~io clt uma 1 O .SR. D.\~IEL KH.liDClEJ:\. - 1 m~ntan~o a Inflação, que cout:nua na. 
._. JIB)o Qo glorioso listadtJ do I í.ransaçfio. . .. oo~npreenc!t•ra a-s contingência! do 1 ~ua esp!tal. agravando o custo C.e \'~ 
Ortilllàe do Sul. · 1 · _ . lmome:ltf' e receberá ca1ính0same1.te Ida. O r.afé, no entanto, é o mc.1n.-. 

, Sr. Presidenle, Srs. senado- O sr, Jc6.o Abrnha? - Quero d1- •o hóspE>de qut> nü no .::umtJrímento re."Sponsive1, como sempre tE"mus 
reiS, c,_uero dizer que estava no Rio : zer 8 \ · I!:Xa. que nao cabe ao _be- de un.1 a.!La mts:-âo, ao seu Esu'~.do. afirmado, pois é auto-suficiente. P'~'­
Grande Co sul quando prendenun, i nadar ~ue _lhe fa~a. a culpa C.o lato Que 0 povu de Goias, deposite nêle I quanto gera os próprios recur~os ;J~~··a 
por conlqgencias politic:as .o co.rone1 .'a que ' · Ex:a alt::J>U. : tamb.,m ss e:-pe-: a:1ç_as, porque. tle de- a man!}tençã.o ela polWca caf~eiH' 
Mau:-o 3or_ges. FUI o_~l'Imerro- sem 1 o sH. DANIEL KRIEGER _ :ve ser. ne>.l<t llorr de _tratlSit;~:~c, ~-:.e~· M1nt1da a e~por~açào Illil?-Ima c:,t 
que !I:n~uem m:e soltcltasse, rna.s por : :vras v. Ex'·' e que be está aca,;audo. , ta hora de cr~mp. ern~ao e de ent.en. quota. 9ue ncs fc:>I concedida~ P'''rl 
afetc;uo so seu IlUstre pai-~ _sa~e.t :Eu não 0 acuseí, absolutamente. d.ime1:to. e ll.'lO df' agr~vos, uma e!>·ICo:nvemo .. Internat:IOal do Cafe, r:o-
da :ma.. sorte. Correu. a . ~obc1a cn· i • _ peranç<.~. Ao atlnl Presidente da Re· ! demos afirmar que os recur~~~ Q'P 
flUe o .-:c;1ador por Goiás ma ao R:c• \ O Sr. Jo6o Ab·rohao - Nao c~n- pUbli(a coube a tarefa dura de ex· 'ia mesma ge1as~e s~riam sutJclc:.lc~ 
úmnde ao Sul.. MandeJ saber em. _to- • corda, nosolutamente com a acusaç~lD. tirpar, de em ri~ ir. d. e sufocar a in· Pll;r~ atender a_ caíet~ul~ura ?O:S -:ur.s 
d~:" fl<> eompanlllas e _em todos os 11_;...- i 0 SR DWIF.L KIÜEGE:R flacão, de crnw1er ta.n~os atos que mtmmas e indn;pens.:tveis ex1gen:;..~.;;. 
te1::;, cganao se c!ana a sua VI;,;<ta 1 - ~.c<> ·H . , V não ~ão ~i 1 np~tkos a por-ulação, ma~ Ainda é cedo para afittn3rm~:; os 
paw n·cebe-lo e lhe prestar a:~s•·- ,i~;~ 0

8 a~~ .. ~iou 
0~~~n~'!:~ll~~ga e · que sãJ inC::i;,p,:ns.áveis ao cumpri- efeitos totais dos dan~s ocasionitdO::-

H·nc,a, ""' 1 ment(> do dever " a_s nEcessidades da pelas geada.", o que so será po:B~\'el 
0 Sr. Pedro Ludot:tco __ i\lUl'O O Sr. Joã-? A'.rohão - 1~as V. Pátria .. Compreendamo.;; que o f~tu- den_tro ~e mais alguns. dias. Pe;n r~:-

obr;'~<Hlo a v. Exa. Aliás, eu p·:evi ,Exa. se refenu, ex<~tamente~ a Yfl.'!a ro Pre~tden~e dne abnr perspectivas penencm. que. P?<;~ml!los, pr:tl<>rnns 
is,:;.'l·. QU.J.r:do os jornais noticiara--ti :QU: ocupo, com mwto orguJno. ne~ta lnm'a.-: .. tla~~elles ~e enterd.ment.o !3 .d: af~rmar qne. ~~ m.c:Idencta das p.;e.~~;)-~. 
min· a iC.:a ao Rio Grande do Sul ca~a. · cmnpteemto, pa.n que to1os nos bta lfot mais extfnSl\a do que a u •. , 1.n 
pen~H Cll::' .... se o sem.dor Daniel Kur-' 0 SR. DANI,EL KRIEGE.R _! silei~.'?" .!J{:.,titU~1n:9s. urr: Mreç;in'!e qu:! ?a mest;ta clat:l _ ~m 19G1 .• c~l:l!:~rti·~ 
ge:- ali e-·ive:-sc me daria tód:.t e V E ti , f d d OU· r.orr~·,po •. u, 11. me>dla c a.:. aspraçves area .n1a10r e fttl:.,;Uando a~ prox1.. l-'> 

qu't1<:1'.l"'" crb"l''ur'a : 0.~ · x~. est do ren ° 03 d'· e po:w pt·orr.ovcr a tra1qUUldade e colheita~. Calcu~amos que e:;sa ft•t--
• • ~ • ' · VI o:-; 0'1 no en ~o e.u o. que eu ts- a fe:'rid:tc:~ da p.J.tna. l tração ser1. da ordem de 70'+. pr;·., 
o SFL D.\~IE.L RRIEGER se.,. o. que .. cu. afl~n~et fOI 9~~ 0 3~· . , .- ,. ; e, saoido é que os proprios caf\zais r~u~ 

E ct.l.tvl p,;._;·:e ptc.ente, na sua tU· Jn .. eelmo !-,,.TllHtscJ.ek de Olnf'tra _ve,o 1 O S1. F-edro I.vd01un Pc.m t nao toram aii?Nído.s nskam~nt:> nf·o 
.st·r..c.:;. fa:~u es a CJ.:2'_ a! ·ovfis de uma tt:lh·! V. F>.<' .. mA.L• um npnH.:-? \sustentatão mai~ a safra p~·omrt d:1 . 

.---l'atn~ltn não posso aceitar d•:<er· ~a .. 0 • O S?. D.l,~nEL KHlECT!'R. - mot.JI:ando grnntle queda<s na mro. 
mio<:ti~c; m 1.~\.laC'ócs nez.ta Ca-:t. J\Go di'~e uma p<:1iavra que pudE>s-· · p0 ;:, J'_ill. • !ma. 
H(IU\'<J ·1m cnan0ato c1e Goiás 1;em atl~ se ma'::-ar v. E~~. 1 . pvrc;ue v. E:<:a. 1 d . E f.' rt "! As~ün senCo, ::t avuliaçüo de 2J 11d· 
tcutic~c'tdc hom·e um manda:o de tem-me t;·atado ccn: tOda a es!ir:w ~· OS'". 1'·'C:,.r' l.u OtH·o -· .u s·J _a \ll1ô<>s de saeas para o ano 67-ffL n'l 
Gc.iüs c~~L-10, c~ troca de urn..J .:.m- cowi0c;·ariro. J<'HH,l/.':i eu o faria. .: ')oa,; 111 :on~·qr.-. 1.1'" \~-· F.x:I., ~.gtta ·, ~ Panmá. flcarâ reduzida a no m.ü.:-n' 
mcat;üo xL·u determinado ca1·.~o f',o , :1--latr\ÓL!_<l' prr.qu: P 0_ con.1 ':;0·,c· 1~ [:!O'., ou R~ja, a 6 mill1õrs dr ~;::< t· 
rx-Pre-:L:::Dtr:' da Reptl"ohca, St-,1:\ct· O S ... .,'t:.ãJ A~,rohãa -- A·~ra(lc'r:{':;:,u!:l ~"np:l t:··-t~ .r.,J.uAcm.,C'~iAert'>:r.entf'-H. amda. que o frio rn:·· 
JJrc:'lirn K\lJitscbe!\. de Oliveira. a V. L"í:a. l P.nt·Pt::n~•)_ r"-1': n ,' 0 a q !' V :t:x· í Dé-m p··efudi::ou a flOi·a dos e:-_!O·:~:s 

sr. Fn-s! :2~·n le, ést.ss os reparo~ CJW: O S ·:1:. D.\ "-: .. E. L KRH'C'~E.~, ·. ~01\ ~;:·e;::, ~:~~·'Jr f!P'~~·.·:.: a n;~u ~~~~:in::~-~~ : P10"1'-.'1',~,-~;;.:, dsor !!:p·,", .• :'. dmoot~n,·o,fon12~.Ir1 •,,···:~ .. , 1.r~ a m1nln eon:.;clenc;a ctetermun: .. -t. Purt:tnTC"-. ~· c:a:-l'cit.:o cs:a c:._., a::-·'· 11.,.) c'.- ~<u,,,.,.,: c .-:·ar:.·Ju:-.1 0 da ARE~;:\ 1 :_· · •• • ; ",·; "· u 

!\':!O t~·,;:é·mos a lu~ e R quer.::n.u-; pecto. '. r>·· ,· 1 • '· .. ,1 n"pülJUca porruP: a qucbJa da ~.a[!.a de s .. o ~ t'_tw. 
, . f . ;l • li" -H,\ nr,,t ~_., ~" ' r i co "'t'. J ''>8Q R" , .. , 

demo.·••- ~c-.1. Ac; ccntln~;Cncias !11' 0 Sr. J";J:·,J 1_1.10,,-c'l P'~J.ldt~ ·l!.l'J ~r:,, 11 ,~ 1 ,:,!r; rnn C· povo. 0 d.:-;- ._e~ o tn" no a"'-~ a p «''r a m., _'·--
~~::-~\:;~~~~:~;~~~e ~s r~;~j~~~o s~;~~\;·~-~ \' · E": 1 · t:r:l .IPJ~ ~c! : f~:'<'~7. {~·r· ·~.:·~:.ra7;~~r~ .i e~r~~~~t~ ~~;~;go 01~i I:~rr;l~r;~~~ s.~i~a" 1f!ut~'~·;··'·~·:: 
rc_-~•.Llrt:,::;r·ó-e. De r_ossa p:utc nur e c. ''.<"',' ... 1-,~.· f' "·l•:c·7 não ~omp<Jrec.a, rc;e· pern.va n0 Pa:'Ul1J. e Sao Paulo. l'· c 

e VU 1 <." 'a . Vida dos c·d~ 0 SR. 1).\~·:n:L K!:~IECI!'R ' - 1' ffi'Jt'VO d"sa >Ul"N'l'll 
d
f,_ vt.:. <tm a•, a , . Pols n:,o. .·~vndu n_~ _J.; P;:-: neJ.1 ao Pancio o' Go '-:.. r~ce~i'a atendtr ... J 
8 c;~. : pnr;, tf'r t···-u: !e< com o PO''O. Ass:m. _ . ven·o ' - • , - "r 
Ail:ci:t tC'nliO presente nos OllliL'1~ 0 Sr. ro.;;,1o l,,1dm-.-co Scmdo; In •:,•·,, r-i·,,, ··-Tá ncwi r al<.::!un:a drJ ct.•.c.:cultDre" C'OmpensDn~a cem'' r.('-

n~ con: J•J e t'.a memória q~nndo. 1LJ Da:li.:l Kr.~').er, íl Lr<112 ,.J.çâo a que\', 'qul' pPr·, 0 r·-:-\I'nL;trn cl.~t Ouf'na, lhana de _pre'='os os preJUÜ'"G.'> qu~> 0:-. 
RJO Gn;<Hie do SuL s~ Gesf1~ava ~::_,_ :Bxa. -~ r\'fZrc 11,: 0 pode S{'l' atnbu•u.1 0 01 r•.·! 1 e E:l\u. 1 me~mos tl\'iêlTnJ com ns r,2o1a~. 
tando reJo •·pa;-edr)n', CJt::m~o n.ao 1ao uo:::-t:' St'ln~or Jü§l) i\brulúo v.: I Nó.o Podrrfl o Go.,êrno f\ear ::J-
oma11(" n,·unselnar a apl!catao. •l!"J 

1 
E"::t. ~ 2 :-;(' {Le r• titu!'.lr da cad·'L·a · O sn D-\>:IE[ KP.If'CER ~-: ten"n!e à sane de milha H',!': de pP.<Jo,,:__ 

B··a~J!. C.:l p::-na extn:om.a. aqur;u Q'J~ 110 se-.-<:~dc• nar,•u·1e tr.J·po. era. ouil a E:~pe; fi o·.\' :1-> • n:n n "1 fl>'é!:i rio ni:i·,o ( c1',!P vivem dirr· :"':~nente liga ela~ r_ o 1 '':'­
fló 02 I-' no sru porL'r e na ::.uu J;n?n- pc:·.:-cu. K~'t:J é r1lle poôe t:>r rntiUd.J ourlr f.' r··· 1 1 :·p~·:?er tt• • .--.rrtf>rl~:l': ,_ 10t'll!o a~r:co:a d.~ re.~i:io ~(lrtr,· 1'.'.:~~­
sa sa.':lt>dn,z., pJde ~rzer. :em c.:-:.;-...!JlJ,_r-~ 1Je.~ tüc11 0 Sr. J:lsct-li- tenrlk"i (.'> r~·lcl!rlato !t Pns1dencm,'nncm:;r•. Aind:t e tempo p~ra -:-1'J' ~~· 

V ilO KllJLsc.-: 1·1-:. d:1 RP·.Jl."t\·l (.li ,:te br'-n~. Mt.,to 1 f2.ra a rev.~~~o dm prcros ci·J ";l 4' 
.. 

O Sr. J(~.:;u Al..ro.'·ão - Pecmilt_' 
, E:,.1. zw·,·~n;;;,;~:e u;-J a)xHte? SR. I).\:~-·<;L K!"~IE'GER 

lrrP ·• · i r.o atual e··(!U~'ffi:1, ~,é'ndo tlf':'F ,~, 1 •, 

o S'R. r.\NIEL R:RmGER 
P1JL> r~:·o. 

~·- 1iim1 a coml:l!noH::HJ !'O '''t:J· 
J(•;,t AJ,·al~~,o. 

0 S!t. 

r·[OI!J"f' A-:àr(àel - Tetn a pa\[1-
•;rf\ -_. 'lC'~'<' ~o·rdot xe:~on u::~cu .;_n. 

0 Sr. J 0 jo Abr< Mo - J<áo q 1<'- O 5 · i'< à co [ idé•l';ro PJ;J q:;e, 
rL:i un··,~~:rn;J~l' a Plcquenci~ d2 :•'f,<; rnt.JrJ, ~ l"'l':1tE':tl:lc:'~l''? :\ .,:> \'f'.r ê"',o O .HL :'-,F:l.~·t:-.· :·: ~.:··:'t.\.'•.: 
pal!i\'l:l'.. Dé.<'jO, apenftJ, pt·e:,\21 '1'-11 C.<'- 30 · i 1 [," n ,(rj'_W.I-• à_i ,..-.;rr.;O) - Sen·.wr 
e1;clarEciu~:.T:to, no 4.ue tange a i!J.) O RR. D.\-..-.-[EL KRrEOER -, Fre.,:de.1t<:<, f.r" . .S-:-rt~Core.". precl:;t· 

tao~::;6mente. n ltberar.lo de p1r1t> C'a 
C'Ol<l d<> c0'.1trH.:.u1rão. f'.'<'.rOntinc'o n r­

: lhor prero 1nra a b vourn. 
A s:>.frJ que esu ~cnGo coL1:jJ f' 

~:Ué f!ll boa parte _ia n foi. api'çn,;'a 
um pcrcentt::>J ele\aCo dr rtllf'~ :1 
princi[l:Hmn~e ptla forte inr'j:··.('';t 
da ''bl'DC';..'', o·1~ rrcluz sel'lS1or 1 mcnt~ 
a trnc!a de cn.-:é. 

'Tem -.. Guv~nw ho,je exce~enlrs :'~n­
dlçôes P:lra n;'~o só ffi('lhornr o prec.1 
do raié C'orr.r• lambem nar3 rrini··ün 
a politica de errad:caç:lo do.s t'.lft· 
za1s defJcitúnos, 

sa sl;•~e.:-_ -,.J ne,·ca Casa, relu:t\u.t;:·:•- .-\ dr~·-ur.:••J~it'f'CO f>e juc;ii~:ca pn:~;~JE' men1e ttf_ .. , ~tlC:3 cn-r:l C:.ecorrido."<, 
te f10 irnortal Presidente JusCf'l'll• r;. E-":.l [2:~ _gwndS>S elP~:.--. •. a? .-3:. qu.;ndo. na !Jl~ld!'Ugn.cu de 6 de.'>•" 
Kubi·~·chrl:. Devo dizf'r a V. E.~:·. KUi.J:t~c' fk, CuC'-udo que pm e::_.L:I Ca- mP;<>, regJ;>llOU·--e \'IO]C:lta llaixa de 
que foi ra.11 a c:1\Je~a bem alta. r Jr- .·a pr -;&ct {J rr:Hior Prr~idcnte. ~r-:.1e temp<"ratJrE. 0r·a<.lLnando, novamen­
gumo:oo;; Que Ylemcs })ara es'a· La· pa·.~ ·-.o q'H' ujn nue1-o discutir_ t:rr.~. Le a ocot-ri•N<:_ de "P<!das que a.tin~i­
Sâ, cun~prir o mandato do b1avo p0- bora lWO Cl.ncordo- rnas que nr. >fOI ram a rp~~iClo c:lfeeit-n do Norte do 
vo qoia!1c. Tivemos o prhrilt'gio r a: :-epte<en:ante c~, qo-iá!' no ~Sen~clrr Pa:an.i, prm·o(·~mdo :-.t·rtos prejuízo.: 
honra de "uceder, no senado, ao m:'!'!l : oncle comp: receu somente trf':;: n?,es, a tóUa 9 rC'!!l:io. PR.OVIDE::-.I'CIAS 
Pref'iden te que jâ governou êste PJ 1-c c V. E"'n. é test,~munha di::;!<o. 1 .s. e ja. n~o ·'ou"'.·t.a'ii-err.. o!> etcit.os :ui·_ '· su~L'r~mo·~ que o Govl•rno exa '1". ·n(' 
-~ o 1mortal Juscelino Kubitscll€k de n u n t:squen t cafe€ho ·ru d d dot das f3 CJUf' ~o-
Oliveira. Foi o Presidente que ueu O Sr Jt1óo tlbra1!ão ~- Conr<>,ia· : 01 " 0b 11'- . - : . ·• . • · ·a<; me 1 as .n _a em , 
notth·~J impulso ao desenvolvlme;l~-J · c.11e \'. r:xa. outro aparte. Sf' o Se- te c!a P 1:t;dt~.p~:.:c;~q. m~atlv~ com ,que) ram as ~e_<;lll'!tc-": 
1ndw;u·:al brasilelro e a Históríu f' najcr· Jt.s(~t·!illO Kubit,.che não tiv~s· r os alunt'i dHL.dt•e,., de no~--a polLt.ca I n . Fmanctamt<olO do .café ".n 

...~ , .. "'ntnptrePido .1 ec:rn ca~a uma , c7 
1 cateeira tentvm df'se; Um~•::tt· os. ca· ('côco' na tulh_a. para cob:·1r as. de•.· registrará. Foi o Presh.l.ente de g1 <J.!l· ~ . 1, 11 , d lt aç 0 cntl " d 11 1 d tr t 1 

dse iniciatlva.s. Q.ue construiu Bn·~~ ao menco:;, l<~tm mc"'mo o pDvo ..;u s- teHu o " <:' on o s u t~ s el \i· pe;;:l.s <:. co l('J n e os a os c.a a-
lia, FUrnas, Três Marias, a Bek:11- ,'"'O l',e 1 ~t.uta aC!.rfljf'eJdo pelo~ 1,c-

1
Pata 1)..<;~ mr~n!Q\u~nquun e~ ~rt~l·âo voura: 

1 
, d d 

Bra~ilia, e incenti\'OU imensatnentP t\ nPth,_'l():'; 1\H' plf.-.OU ~!O nM:<i.O p,•,wo 1 m.ldet._ s-.m {jLL D '-'~ ~a o ~rren'tes 2• Refonnu acao os preços (' 1;,!­
indúMr~a automobilística, e tanto!'\ t~~ atrnvh ·Ü criaçáo de Bra~ili::1 P p,·1oiPt?po~tH;,"",,ITn'•;cso,nl>la~orsca'n~~ CO'l.;l.' rantia do !BC. com esca!onament-• 

· . á . · , _ i . . . p·t _. PLtiClPíl n ·~ .~ •. • """' ~ '' penníth1do ao cafeicultor 11b'E'Y nr· 
nef1t:10~ prestou nossa Patrla, Rl~- ·:''.lnn~-_e pro:~re<>~o m?r~m·,do a. '-\ ··~ çó'~ pata no~ desaloiarem dos met- lhor prrco eviLando a venda irne~·a-
fír~o a V. Ex~ Sr. Senadot• Du.:;el .. ~;a:_;;e.Ia. Na_,> prPe; ... ~nar vn ~u,· 11 ;· ica~loó- cnJ1:;umido:-es. "a:argat.do, cadl-< ta de sue pmdução: 
Kne::er. que aqui me encontro de ._a· · '~·- : ..... qu~l ~a esta _C'a~~ pa a r.e: r 1 ~r l've" mat;;. sur.. participação, à casta 3• Aumento do , .. tlor das comb~ .. ·.~ 
beça bem alta. representando. r·•nn 

1 
rJ, a,.Jau.,o do pmo RIORno Fm l\.ll du queda. d:1·· nm·~a~ expottaçõe~ a do C:lfl" exportndo. dinami?aü'io a 

alth·er e dignid~de, a bral'B gentP d:J ,csnê!d.~t~ do . r!o"o e vencrdor. em (grada L'<hi::.J violrrú :::.nente nos,:•S ~alda do raft-. Co pai~. atravé-s dn ~!-o­
meu E"'tlado. Nao vejo desdouro t.f'rn! mcmm.nel elew.1o. t rafeicut!Jrf'", ['lrejudic.t:ldo s;tas p~an~ tn1turn c:J.nr:rinl dos porto!> c"·i:t·•.." 
verRonha em suceder na Càn:tar.a_ AI-; o SR D:\:-{1EL KRIE(,t<R __ tn,.oe~ f' t··u'-Liand•, .a safra fut·us. do. p:tra es~e tim, rondlcôe~ que ~v~ 
t.s, ;Q~Jf·. ~ ~ Senado Ca ~epub.lh.: r.· E' 11 m ponto-[Je-v1qa íl? \'. Ex.l. Diantr drl H!ponde•c\·E'l- ft "{'!:!.da ciliter.1 3 e:-.;portnc:!i.o do raff> d0ntrn 
mn,ot Ple~ndE'nle que ja tcH~ -le 1 p!..a m.r:1 profundamPnlr respe ta·ll1Hda n~,l- 1es .· a fDíer sen,\o ap"\al àn reatbnn de precns e enfr.:>n~<lt•d.J 
PaJ$. ~ .. e:, 1\Ia:· ~jo ac·red1to .em nw•Id'to para o ~~ol',C't 1 •. a flrn de que pro- nm:_~o~ conrrrtente~. 

o SR. DANIEL KRJEGER I CtUe nJ J ~eia exercidO, E' dt>vrr tur.· 'ldPncl., "-l'l~ u tDmuda<: no senrJd, 4• Rrforn:ulncfio do Regula·11rJ.t" 
Em primeiro lugar, Só acreditO r·~ dP.rnE'n\,1 1 do ele1to e-xE'ITrr o m m·; dr alt't:.,;H :1s f'{'U~ efr.'Jtos e n_!io Je- de Eml;ar~we~. criand0 <':! o:wln d:• 
imotlaUóade por ficção. Só são imti1· ·~:1to n.t :;tta plenitUdt>, a:-rrt~1nrlo r.u;•:t, n :-.:ut;_,. P:1ranaE'l1Se uo dcsam·t>~· ~ruilibnp P'lis se o rsc ndrníte u•ra 
tais os membros da Academia Br.'l.. :-:;. , f'l'!"E· do . .rn1s co~1 alta e pu. n.t in1c>n·l com a<; .l·o:t· rqucn.nl:--; <;.ccials q~e \'l.-; <"3fra. Ó". ~1 mJHlbr, rlJ SP.ca.~· fo c\(. 
leira de Leüas. Os outroB não o -,f,t • .'rão. reto. pL':{, JU.'lJPnto do drsf'lnOl"('gO. I ro QUP ~W\Pl'l' utn cv;re-;.;so dr r:lla'' .q 
s§.o m.ortai~, pela co:ntingência 1}.' . .1-· P:e.,iclene. sr!';. c:!, d •.. "" Lurar~.m o~.ca.H·icul:ores pa.ra q·<e '1lilbi'l'" cl~ <-:Jc:1~. A rt'tJra(a. !''·'•.· 
msnn ~')r .... ,r.tJ )r"-., - o ·"'<:que•<'.a rcl:t•etro U·r,. pro!lorcion~·"· pubO''lfl d·>., -·xc::Ocl'Oin nc•m,tidc~ pr-

. nt'ro qut> o pc•·o oo•nno >Pn-~r:Y· ! I ··· · 
J.amai~ diria Que v. Exa nàc rc- r' · - · -- ',,. ;.;f· melhJJt'~ ll'-ero~. nu~ os recpon!'\8· lo prôPrir TDC. tor1<1'Prtrül !''Pn: t 

pre~enta Goiâs de cabeça ergu ;ia · b .. ~•o_. one_ t.em. ne.-;tu Cn'J. wra ~>x-, n~i~ foram c:mtr1lrk·. nrp;ument:::.r,dc' e·:ur>r!nrfr·. JHHCJU:l.P.tP, clí'11Ít1'1ir,~1 ,, 
f!Jou um hCfllem que prima em ~er "','~~ao ~\tel_ltt~u CIJ'llO 11 Sé'ruJo.r ·, qnc a.o: pp,·:-.r:[·ttinl~. c e mra grztnclc nr•'~ic'r dr::- n.vlr~ 11 ~ 1 ;1 1-r~:lf'i'l!l d·· 
eduf'J.c!o mas nJmwPm pO-dP f'flJ':<.>~~ ?u'1l•) ltcOVJCo... 1s-arra l'ln rn-·.:H crau·am enorcnP~ tli- i\'o1t'P'f' U··., vr,. rri·•:-1:"! (" r<'H•·-~ rl· 
t.&c que a vaqs aberta no Senart._, dJ O S,. T06o Jbra!ldo --· :\lni; J ~~!tl fl:-u\J:.~Je:- dl orú.•,n i[nan,:eira, au-1 equi!ilJtto, f/Otl.'r~_l -. .. ~1 admLido ,.:;·· 



=·~Q;;u;.;a~r·;;ta,-,fc.;.i,:ra;,,1,c:Oc...,.,,.,.,...,,.,.=,.,....,..,' ,.;D:..,I:..,A,_R_,IO;..,,;.D.,:Oo=C:.,.C:.,N.;.'G.;;,;P.,.;E,;S;,::S.,:O:,N,:,;IA.,;C;,I;,;O.,;N.;:A.:;L~,.,.(:,;S;:e;,::ç,;ã,;o,...;;tf~.~)~=..,.,==.;;A.g~st~e 1966 

o tipo 7. que atenderia os interf'::t:;es~ propm,ic;áo, com objc(isos 60-vios rlu-~ tes Hqu!dos; proQução, im;Jorta.ção,':t Lller e Mem de Si para· intP;ra .. 
dos cafeicultores paranaenf>es mo. i~' inl·entiYC"i fi~cai.~ nu piom.·in.<;mo da 1 OI:;;tniJuiçüo 011 consum.o de cw;·~w. rem, como .supJenle.s, a~ C~mJ.sS0t'!l 
atingidos pela incidcncJa ela in~e":a-

1 
mtrs.-e~:rutmu, visa a lOiH:ed!'r J~:on- elétrica; pc·octuçao, circulação ou cc:n- de Ezol':o:nia e de Finar,..;as, H'spectJ-

ção ót •·])rora··. , çã_o d~ t:·nyutos _<~t i:l~t:ú1çi'w ó~ indús- sumo de minerais do pais <artigos l:3 \-a:n~nte, em sulJ.sUWi<;ã~l ~w Senhor 
Di\'ERSIFlCAÇAO I tna U'.ê alfl!c1>e .>~o ou i<üpado. _ e 23 da emenda número 18). No :m- Senador Cny da Fon.~eea, que deixcll 

.. . . A 1T:m~·-.se o !\l··· :_!:i:) _v-.;~0 :(cni- pbsto de consumo (artigo l2J cabt! ucJ Gc Jlftr~iripar dcs trrt 1 J~tll1os da Ca~,:l._ 
De ~R. cunc.cJenci~>. :1C:tl_mm 5M~~:-. co úfl <·:: ·:1. pa::a fu!mc:nr pn:nn.- senado fl:-:ar a alíquota, e se pJd:'n'-'·' lP(cusu.) 

l'Ultor é contra a ctm;r.slflcaçao da: nftra:c~;e a r:.::c:''"--'· à r:;~_;,~(~ o_ de b- fixá-la porque não podemos 3.'nu1J- r :\jPfiRl:T~:'II ... 1 . 0 ''E. '}lO. 
produção agricota. r:ntretG..nto, o b~•~- 1. do o ::.l:·"·:·.o, 1. 'l \-·~;:u u:·i:'''llcll'lO ·J•-, * dà-ln c:.t cli:nina-la? Pela mesn'a r<'- l. '1. ~·. ,~·-. · ,,-:;;~ :::-, s '"' :\ .._ 
tanLe nfi.o .c::ná '-'PCnl.s divcn;H:car,

1 
P_clo ,,:-,J·'{J Ci -':~, Cu.l~-_Jtu:d.o, t,l;e Ionna c·uns~itucional do siste:JJa l!i-

ma.s sobn:_tud.o e princip~lmeme, u 1 r:.,f;llJ~~~·n·: .. c:,ln• ú __ Ci.m~ü·a d~-.:: bu~s.ri:1 o senado será chamn~lo ü 
mnnuten~ao oe UlliH par:1nt1a de pre- 1 L':OJ.l~Hajc~ .. P HJ [-':·~'' .d;.-:1:~ c:n h~p~;- à:::'cU.~súo e votarão das inC.isp::cnt-.:·.­
r,os nün;n~O(). _ ; b~h.:a a ~J;iC'l::l>-.·a (;<J lC'l dr;_ fi~:ao::üo r::~ c; \'C.S h·;s (Wnpleffientares tributa'.'}:(.'', 

Pela Lc1 nn 4.J04 -- Estatu!a da lorr:~~"> ;_1 1:1:--was c a de tuu3.s n.-:. lcJ~ a~c';n de ~ua ftmção es-pecífica de \~ 1 -
Tcrr~ -- o Gon··rno. oi.Jnga-~e n ~:;a- 1 sób:·~ m:-t!~-r:it 1in.-:cr·cll·a··. _ cir:li\'3 de outras resoluções para c:{.;~ 

J:u; SE.-.:.-•.:Jf)~;_ES: 

S:::lJ:::~L:f:o A:·chcl' 
J:::aquim Pa~·un·~ 
Hcri1J2ldo \-,_'iJ·u., 
Jo.:-e Lc,te 
Filin:a 1·iüller -

rant1r u.m· preço-mm1mo pR. ra a vro- 1 N:.to t-":d)emos .!-e l'hllüa. p:.q_.K>:Jr_- :;, cur;.ão C:.:t n~l'.-u dis.·erin1inação de n;;~- I 
úução ~g:rH.:o\a, Como preco-mmi.no,, de :;\rnpies inccn!iro liSL'al. nu. .Le:- êa);. 1 o S!L PZESIDEI\'1T: 
d. e acõrao CGUl n mesma lei, eutennc- i ma linha l~O po~er con:<tJltH.:.0nr_J. _do. A po.:;kãa cons1Jtucional do Senat!J.I ul!uura Andrad.e) - V:n-se passar à. :;e o preço real de t'Usto (OJTI o ju··-Lo: t:'enado c!e am->~:ar ou p~;rduar J.,\:- em ma:eria tle função leg·isl.!ltha ! 1 r 

estimulo de 30r~. na região da '>'.Ia l dns. f'~·f:>re:no.<, _tratando de Je, t::r~ nanc::eira, é bem outra daque~n. ,-,.1 .~- i OitDE:tt )}0 DiA 
produç.J.o, ~sen1o de f]UalsQuer oul.ru.<, sobre mnténa 1m~nce1ra. E"-':-t ;('&- ten;ada p~los que levam ao n:l:·o- · _ , 
despe~as. se os prf'(.'os efetivamPntc tritfio jú foi po,;la nr:s dnídos -:e::-- :-Jsmo :-Ja:;. restricões a letra do ~~ ,~·-:J I A l;.st.a ec prc-s::-n;a ac~J.sn 31 Senha ... 
fqrem compen~adores. ternos ceccc~a mm~ '-" hú m:-". u~l<lis de:"ta Crva do G'i. ~ :;:". da corlstituição. jl'€'-~ O:>nado:·es na C:J.i::U. A::.sm1 sei~­
Ce oue are::~s coberta~ hoje com o ea- Par1amento t.ois t:·ahalllos ma;:n•P- Quo..ndo num d2spl'entenciosJ 1~:-oir- :cto, as matteLas cJD~>tm.1~cs dos tres 
fê serão transformadas em outras o!l- ·c~.~ de . .., pminen!c·.; SuuJ.do;·~'.s :\:J;!U to precomzamos incentivos pa::·a. ~~ in- tpr.m1nros it2ns da Ordem·do~D:a 
tun.t-'5,. proporcionando . recursos t:-,o: \' 1~--~cqun e Fer:·~Jr~ r!~ ?ow.a. _ ctú:-:tria cie arame liso ou farpado r:,· i nos 1, 2 _e a - a~hancio-se em fase 
neccssílrJOs ao desenvol\-'Jmcnto da Jf'-· .~·-a.-; v que rws ,,lt~H'S~'<- ua Ps;J~· Estados que lutam por vencer 0 a;-.a- 1de vvtaçuo, pas~aJüo a aguardar quo­
giáo norte-dparanaense, como t<J:f'. .. c:c, com tndns as llomenr:~en;::;_ t:: o! f:.o tcc-númico. não vemos coma > '-·' rum ret;·:mental. 
bém a prcscrvaçúo d::t>.; conr.li<_.·ões :-,o- re~pcllo dcvJc!~Js n C.Jm'-,.õ:::J. r por i nos se ia \·ectado. No rigor da t'Xp:.'~­
ciais .. _ . e.m reH~rr-_ o fnto. de,queas _r:o·;a.,; c.'~l-. fân nflj se trara de matéria fina11 rr:-

Se es~~s _m~d1das :1fw rorem tom•t- 1I~urar"ofs constltuP.onms c:ao no ~t-. ra pràpnamcnte dit:J. e na r~::;tdncle 
(bs, sera J;nmente a t~ansfomMc>~•o nado faculdade e püd~\· que t:·an··-; o.tu~tl do nôYo sistema que atra'/C.'.',a­
t1e excedenlt'S t<'r ras de culturas de borda:n ~a regra do crt<Ldo parugro.-

1

' mos o S;>nr1cto pode e deve tomar l!li~ 
subsi.stencw em_ pa·-tos, o que_ 1J.tol- fo pnm_eao _n?, n: t:~o c-.~S'>P_H,ta / S"'." c:a:h·ns.de tal. espf>.cie. AiÚda co.tn rc­
mente provm·aru o empobP~Ct.ll<'~ltO da c~.llta ?11<l.!.l1U. A ,e~ll->lUÇc~O [l-. ferf'nt:inc:; E n•ribu!cões a fuw;::lo ('} 
da reg-ião. pelo 12xodo i.·urr-l {tUe ~_;;:ar- n~nJcn·a propi'~~ta 11 \'h'~ I--.xeculJv;) e óq:,ão 1!:'/:i.-;laLivo. do senado. em .-11 ,1-
n::ta. · ptec,suro:"ame-n_e per!dhnda peJo. C.:un~ lt~:-ia finnnce-irri. ~endo uma da.<; H ;1-

Anunciu-flC a npUcac:Jo de u:Ml ~ress?, lllC!_VGu nu t'H!ll;Jo c:m~tllu: :o- buiçõ::s C:o conselho Monetáfio :--;.,. 
verba de 150 milhõr·.-; ·de cruze1:o:-:, nal ce a:-:-ao 1.'~~e-rv_ado à Camara _-\1- cloc1;..l ··r-JlalJn;-nr com o senado J>­
para e~1.prêgo em. Gol~ ai:O:-i, .n~ . er- ta· ~ ~- m~?·1 :ca;:~n ~~!t~.1.'"'~l-:<~ ... ~~··::~: de!'al._ n_a instrucão dos processo.~ t!~­
radlcacao de c a 1 c z a J.'i oetJcll8.i.'JOS. n_orn.a ::;up~nm. '-L p. m~.-:P- 0 JJL '· 1 1 Cl! 1 Pl'P"llmo~ p;.:ternos dos Estados. d \ 
Parte 'cte::;sa importância poderia ~.er c:~,118"1:, t:~:-n a .. emcn~a nunw~-o Jd a I Dis!rito Pe:ie\·.'11 e dos Munici;J<"-~·· 
Utilizada na defesa dOS llr~C•lS-mi- ? '1'lll,UW<J.O. _l?;(!mU]!_.ada R 1 de C~-~ Jarji;:-o 4 da Jei número 4.:1951. 
nimos da produção de cereais, -olea::;jw mmbr~- 0~ "l?l~J-C).. , , . , " ... ·. .., . -form~tlamcs estas considerações G. 
no;;as e out-ms culturas, como o ra:1~i. ni~~\t11 ~0 .u.;~, quJ_, '1c;1 "~;-),11 '1 ." 1 ~- klll:..a d''. alerta. chama~ a atenr,n;J ~~:1 

. ele., be:n como no es':ímulo à impb.n- '. a,.c; }Dl·~;:w, .l ,-· n. ·.lc~lç~_o ,e I C[J_~n. na I) _parti o proJeto eivado d' 
fação de wna pecuária de ~nimah de. ;~{~1ç:Calid~dae H;~·~~;iH~~l(;: ~ilcndt~.,.:' I :~cons:ltu_c,::malidade, ~as piHa <1ur 1 
pequeno por! e. que at~nd_er_m aos pew ·hermenêutica. ou a excrres~1 da. : .,\~·~i este p.ei~:mo, no. el~S~JO de ~e ··-n·u I 
q~1enos e ~<e:ho~,pr_opnctanos. o ~·~e d_a ,núm~r? 1.8. 0 Senad~ podea t~l:\-;~-1 ~~: \:~~·a Cons~Jtu.Jça.o, deslmc!,e 1 ,.~·· 
nao se de\ e a.._,mJI-lT é o que H-m naaa iJllCHl.ttva de proposicües de ~~~I .· . o que sobte~Ist_e _de co,1. . .., 

acontecendo no Oeste Paranaen;,e, ráter financeiro - - ~e1'-...>a G\:_·:m\1J ';\:o, a\..~·1bmçoes ?-o Se--
nos municípios de Toledo e :\larect:.al MAs co',110 · 01 ;iamos n~ 1,.01 _...,;.-,. n~d?· Nao deve persistir a Sltu:F;·~; 
R d · ·a· d te · · o de -' - · · ~ ' 1 ·'"·-•. ). ·· dnbw O"ando as decisõe" d c .. - · on _on, tegi o. e ·r~ a _Ioxa, n. revoluci0:1árias ren:etida~ :_, 0 c(.r.,- r ; '"' .. - ·~.a o .• ~:~ 
a .sumocultura e a prmc1pal ec:;;~ow ..,-ressn .-.uanc'o trata·n d"' mR 1 -~~- g:_w r.~ Ccn~tJtLilçao e Justiça var.':1,. 

· qu"Jo do u· o nd d1du " ' ' 1 • • · · ' "' ,.p, " 1 rle "~'fll.'.--lo eOJn o relator de o>n' rnm, o l ~- ll1 • ~c 0 v_en financeJra, sempre vém dando ao Se- .y "· •• '' , : • 
01 '--- .. ·• 

ao. pre~·o de 450 cr~l:tCiros, nao co- i nado tund'lo e tarefns prcem;nc1, 1 _ ... , !\n ~o.a Cru ta, outorgad~J ou n:10 :.s 
brmd~~ .de_ssa ,.man~Jra, n~.- desp~:..,as 1 tnnfrl r·on~u ón.~áo controlador p:.:·:· fl~nr·.o7\ ~o_Senad~ Federal dev~.'~:._!-.1',· 
necessaua<; pa.a a!mu"ntar.ao do re~ 1 anrecia!· as iiJdJ·c-1,.0-,., .. de 1.1,,...,.1-,.,,_ ,1_ e:-iDlJr.l,_.c:, .-.:0~1 d:u chance a du•Jtt.l!" 
b h ' . • '-- ._--, ' - .~, "' . 11 ~ I ''''fi'- lJp :'f" 'f b ) 

an °· _ . . , , , 5erv1ços cOJnü ]Jara llscal!>":Jr e :·~--c:-:n- '"'· .u -m. ' 1111· 0 em. 
Acredttnmo:-. que o JraJU-">lll.mt'nco c.0: !J''n·101. 0 ,.,u 1·0n1.;0 . e ' F> 

J)reco dn c11fi> e urn rstimulo à 11:-o-: " 1 ·- " narn n,o. 0 sn. T't~r:-;IDE:"<TE: 

ducâo de cereai<; e outras cultuo·:,:~. I Haja \'Í~:ta. romo rxe:-nplo. CJllf f o !.'.loura Andrade) ~- Não h6. -n~·,'· 
acci:npanhados de uma eficiente p')- \ Ctm<>re:;;,o -:\fl\'icmal ~Pn:ulo e C:·- o~·:1r!;)l'C''> inscrilt}:,;. 
J t t.l c a. de p:recu~-minimos m:::1H<:'rfw n~:-l,·a - H .-'": ]J<'l·m:nwn!<'mPn:.:e Oli- O Sr 1° secretário ir;\ p~·nced:o.- ~ 
o de~-envolvilllento da reg·iáo a-;sola;h · Yido !'óbre mlli!::~-> ct~~ alivJclade~ d•J Jp;Jm:l rl<> oficio do sr. Sfn::tC:or r> 
pela~ ~~~ada.'i. proporcionando m:ow·r · CG'nsrlln \Jonet:'rin :\·nr·ic.•1rl. n'P"f'- 1 linro _'~fnl!Pr. 
de,;.e1wu~vimento. op<:"Jr\unidadr>s à c 'endo dt'lHq'H' n 1.1to o e (1ue a(' 'll 1 E' liJo 0 -"eguinte 
h;Pbalho e n:rr•e:ubrfto c' f maL'i ::n-! de man-:o de- c "''-·:1 ano o n~C-'i!t:o C"l;-. 
po<;1os mu:Ji('ip~.i", f'f., 1aduais e re- '-'elho enrnn:::1Par<-1 nn P;ll_·!a:ncnto r,,_! 
dc~·fli'i. 1a!ôrio dg C'Y01uc:-w ela ~l!UJçào '!'.J-: B'.':',:.-1:\n. g 

Conn-·:11ada-. n;; p:·r Y>:õe.-; Ua r:·1;•, · netúria e nerllt leia do pa_is no :.1.:1:); 
trac:~o lia .•·a!nt de f!7-G8, o IBC la!'-: anterior. no {JU:J:l d{_··;r·rP\Tr<i, llllnt> 
~·ar:i m:~c dC' parte dos ~:eus rsroq;;rs., dente:neJJte. ~~ proddt1nf'ins adOtRc.ia_.., 
para ('Oillple:ar nos.<-a r:uo<·a-~.:onvCilht: pan1 eumpl'imento tii)R nbjt"t!vos es­
rl':' c;.;ror\ação. ,..;endo r':Jtão f';eradtX,i tal;elrcido.s nesta lei. jtt•dilii'Jnt!o d•:s­
o.;; ff'CUl','0'-; qUf' ]uderão o.!ender ~fto, tacac!:l'-l1Cil1C os mon:_an1r<; cln.s er:.íç,~ 
toó nos .ilt~: :1s rç(·'r.mm da Lll";n:l'urrr .~õe.:; ri e papPl-n:o?r:a OU" h-I,;l~t~~~ ','::h. 
nncionnl. con:o tnmb:'·rc1 no p!ano !lc fci~o~ p:1:·a a~rndime~1!0 d!l<> n.Jiv;·l::t· 
rrradirn_r-Ao que> JWc:<-,0 E-~lfl.C.:o. o Pa- 1 de·-; p:·odu:iva<;, . ; 
ramí, 1:1 um pl:lnr1 fA(''Jiro .-.,1 b~'an-; ~-'!:::1.'> o qu"" nos pn1pd1llos P t:·~,·ur: 
r.lo-·;1 rhhur:1do prl:J C0DEP_.1,R r!:-<!' da.•-·. ]J:·Prn.c.a;n·a., !'.;prr i!ll'<l.<; c~o St·- I 
]Jade ·a e.- rxccu!nd::> <;pm finand~-:_- i no. do. rm m:-:~(,ri:t ~in:ln,_·c·dn, e :1fl) 1, 
J"<1('1J\() do ("·.!r:·ior, P'<L'-'_ ~i:':l, CC)n1 O'i, rJ::s fUntôeS fjUt'. r;;_>:l]Ul1UtmCD!-> :• 
Jl:·.-J:nicc: n'cu•·.-.ns do café·. C'é!m!lra do-; Depuiaclo.,·, n'cebcnn::; d! 

OF.iCIO 

de agôsto de 1966. 

_r\f]lll tir·:1. o 11::·.- D IJ!";'I.:tnH'nfn :tnc: nol'a lc~·.:·,i~:H':'io. :1. ril:JJL'r·8r y:-:>!a I__!·• 
J"('c:T);)J1'.t\'L;'i p:•Ja ~nlitic'8- {'J.L~i'ir<l. nÚmt'JO 4.'\8\L (~2 ti-\ lr('\()'-",;1 \>:1•~ 

Senhor f':·e . .-;idente: 

Venho "'-OF('.ii.al' a Vo~sa 'f:xc~\P",­
cia fi, de:..hnodí.o do Senhor Sf'!IJ.•::1r 
!\1em d/3' Sá para suplente na Co:JJ;c> 
sãn de F'iMmcas. em substihti~áry ~a 
Sf'nho;· Scnndor Gay da da Fon""''·~t. 

1\ tf'nt"'1·-'c,~ ~nudacões R~:narln,· 
F.'Unlo Jfi!llcr, Lidei- c'!- ARS~.-\. 

O SR. PP.E~lDE:\'TL: 

r.uourrr !!nà~·adel - O Sr. J0 

r-··"!:'i''in i~·ú nraceder à leitura da ,.,!,­
Cio à11 ~r. ·senador Antônio C:~·!o~. 

F' ll~:o o- seguinte 
f'DfJenrfn [F'I'i m<'·l:J-:<,-:"· :T·-:rnLa f'"<1:ll. tn(':r;r:;'.]!. i'] nPm\':·u .J.:J:;:i, dr; ;:r--J 
C'''( O d" nu r :1--';IJ•tJi• :·w :ntr._i_\',1 rvr) ·n- lrPfonna I; '<1! :t~·ia f' lllêll"l:';ria 1. Ot.'if'HJ 
~-,·.'r!ic~a:1~~ )~"~ J<; r~co-::-- ":--; d:trmr~:l ,.,_, nl1mC':·fJ 4123. rir' J~l(fi 1 rC'f:-Jr~';a tl.': R,---',)•.·",- ,., · 1 d '6 

... ' - Cl (\ dl" i!Q.OScO e 19.. . 'I 
t•':~'). ,<;;' P''OVidr--n: _,,,~ fl 'r) ro .. c:n :c::H'· I :r;"l'f':;J,,o {c ( '.".'li'~>,i'-.\. . I S.:';;l.'01' Pn•-:idente ~ 
(]·1·; :1 tr·E'fl'l. •.1-!;· '.-1 ·,·,:1 • Ptla t"l!C'l':':t l'''i\'Ti'•_u~,r::J,d l;:~•i'·';·,l: vr:1 ~, 0 ~'.>lici!ar a vossa E:-::crJ 11 _11 

::-l,- C:"JT)K':•.~ <li) ~~·-·n:•d(~ _.I~::Jr ~m 'rt'-' {'~8 fl C"~i ''H'lr[H) do senhor s~~l[l".(Y!' 
(~ ~n. pt ~- t •• _.,, 1 ~ l f; ' .: n:::-:: ·n.a. '1 . rurJ;.-.cn: F'rinto :'I:T'iiH<:r para suplente 1~:-~ í' ·,-
.1',,11q- /· -; t' T1'q1 :-1 J;- 1:-.- (:(\ ::~'iY->'-• 0 ~:Hl'~' n n:),l'J!:-11-'r'ro e 8 !mJ.<.•.-foo de F•1 wmia em sub..;ti'n···n 

Y:<l o r:"'' " E, -~,~-,-a ~,:f'' O ]('·~·-~ l·:,fl""() ~r· j)'l\!•':.ra.l:o ;jll:lr'(it.: fiO sf-;'[l~~.r .~ .. c:,1~dor G:J.v da f'nJl'-'f'':l 
:J!'l )('Jll ':( ,. :t (:l.,.l.- __ 1_ em:-' :\!<:>~1:-'!W;)O..: nl.udar;õeS Sena~l)) 

(i ~;F H~ .. ~~-, ~. O: ·rc·.--,o c;Jr' li!lli:tt':t i1 Illl~.a.J\'H ac: A:Jt 1~nin Car!•.,!l. 
~;;- 'P~:·,---'t'r•·r. ~~· 111 ,r:,, p.tw r::} 13:1\Xar rt:-.o;1;w:-to !J!'a rer.ul<~r v. d;;c.' 

j· "l_Jl•O· r''l '~ .,.,~c~n. ,1 ]''li:" ,,n f:·JiJUJr:;o_ t l p-. r>:-; 1:.-.t.nC:o<: fJ "t' tn I (}~·R. P~U>~1DESTt:: 
l" --.•,1 rl,., lpi .,,.,,.,, . ., rk J'l":J d·· y,·cir,·nt t' O'> 'I•nu.pr,~ de ~r",f'11 1 f!.j •J\-!ct1ra A:.'drndc) ~- Ftn aten6i--,~ 

-;:, -~··r··.~ !!'-·;, r!•-.ll'CI r~,-, .. por C"'lllf} t'• 1 .!'l~J:l,_l_" -~~;Jre_!:!.·)d_:.·.•.au .. 0f• cnw .f: i ~r;iicH1t~O pelo líde•· 'ÍA.· 
n .. r-.,.· -', -, 1-. ·~;1 1_.~ .. ,.,_ L'11n~r111r:·". t· lCt:.dJ L'-'::iiJ ... I,tO 1•11- .II.RFl\.-'\ , rwh _-;e-u vice-HdiH'. r!aoh'-

{:·--," r-;1:: t'. :•:ic:nr1':'. A.t:OJ'·.•rm, c~t t n1:):.!'-:ín·L t: it;l.J;-:,;.· .. n-:no oo Stnhnrets ktlla.de-re-a~ :F'i~i:"ttf 

E.::1 r.s s:>::wi:--J~c:--; a~ matérias 
cujas y<Jtaçõés .flc::tm adiadas: 

Vo~açáo, em ~cgundo turno, do 
P1 CJeio ·de Emcnr!a a C.onstitui­
(ão 1lllTilCI'O l, C-e l%5. de !n2Cta• 
ri:·a do Senhor Sc;wdor Jose Er­
mzr:o, que da nora rcdaçdo ao § 
}'.) d:J attigo E-3, r.;_a ConshtUi-ÇUD 
reu.c al wproz:eiiamt>nto dos re­
cuj-~'J.~ minerais e e 1/.cl gitt ltidrit.U• 

lH:a 1, tendo pareceres sob 11Ume ... 
ros 34 e 530, de I!JG6: da <.:omis-
sõo E3iiecint: lu p;·Jnnnciamen­
to: javora?:el ao wojeto; 2~ 
)JI'C1lU11ClUTnento: fUI:Orátel ã 
tiit2:tda. 

Votação, em primeiro turno, do 
Projeto de Emenda a Constitui­
cao numero 4, de 1965, origmano 
da Cd.mo.ra. dos Deputados (nti.­
mcro 19~B de 1964, na Casa. de 
ongem), que atte1·a a reàaçã.o dO 
artigo 19 da COi<slilUição Fe· 
à::r:.zl, suprimmdo-llle o para ... 
gra,to umco ~ rt!j('rente ao pra;:o f 
para ap!tcaçao, 110 Pla'lto de Va ... 
Jonwcào Ec·:mr,m<ea da Amaz:ô .. 
t!la, de lj_Uanlia Oilual nào infe'"' 
r~oi· a ::1 •_;, da tOlda ltibutariã da 
Uniãol, tendo parecer, sob nY 
5:?.9, de 19GG. da Cotlli5~âo Espe ... 
('iol, favorável. 

Voiaçdo. Oll i urna nnico, do 
PiDJCto de Lei da Climara nU­
mrro 138, de 1966 \n? 3.634-B 
df! 1966 na Ca,,a de or;qem l, que 
c ·11eedc isencão de 1n1Juto8 para 

tl,nrcthcs e -cqu1pc:uwnlos nAdi­
r;o-lwspitalarrs, tendo Parecere8 
lll/i1,'!eros ü:;s e 637. de 19661 das 

(>;missões - dl' Projc.'os ào E.re­
.:utiro, com a emetl-Va que o}e­
rcce sob numero 1-Cl'E; - de 
Fuanças, Jawrarrl. com a emen­
do. que oje1·ece, so/1 n'.' 2-CPE e 
1wreecres orais da Comissão de 
Constituição e )ll.'-;/iea sõbre o 

meros 480, 431 e 7J2-G6. à~ts Co­
mi~sôcs. de Pm;c:cs do Excr:utivo 
e de F111aur:a.~, S(;b,--c os emell(fas 
de P!enilrio. 

t,uoura Andrade' - p,-,_,_;a-~í' 

a('m 4 {]a pauta: 
ao 

Discussão. flil /urnn ?m!eo, ào 
f'ru;eto de Lei t.':r Comam Ir"' !14, 
{.I e 196.5 tn° 4. 7G7-B de 19!32. 11a 
casa de orignn 1. (JUe 111·1,õe 
.~obre a criar:âo de carqos tW 
Quadro de &.•;,;:::ti do 11-ilnistério 
ria Guerra para 1/l('/hor atender 
ris oryrmi-:.acões de Saú.de 0.-0 
F.racito, tendo Parce"re.~. sob ntt'"' 
J!UTOS 480, (' 702. ele 196G. das CO... 
mis~:.ões - rle Scn.;u-a.'tUl .\'m·io­
JJOI, peia O,l;~üd!~:u:> J•ú.\ lnmu~ 

d.a substiiulico (JII<· r•lr-reu-·: de 
Fi11anc;as, jc~t'c-rctret v.o ~:.·r+bJ.·tltu• j 



O SH. 
i%1"C•lt l 

Pit2STD::1~TE 

l-t:Ol 5: 

O .:HL PTI.I:.::;.-IDE7\TE: 

<."vlou.ra A.n-

<M~-:;ra A~:c:-ado) - Em di.sr•,;.-:~:f.o 
o projõ't.J. IPau~a.) 

CO!.n.J ner!11t::n E:·. Se-ne.d~r Gt"o,e:a 
f:>·.~er u.:;a da ;n:avra d-8.rei a clt:;,cu~ 
sAo ocr encer~·.:Jda. ' 

EJié- C..ilCC'.:"Tad.1 .a rlJ.sc;.~&J:o. ; 
F!ca a vo.a('l.o :1din.Da por falt!l a:- ! 

qu.:;r.tm. 

l~~l. C:: L -::·1:, ,ao o pro~eto. (Pcr.u~a ) 
Con'l n:T.~1u:n sennor Snrutor d('­

~r.;~{ fn:::·r u.~o ti::!. rn~aVl·a, vou C.:.tl a 
UlsCrs.~;J.!c pJt encrrrac:a . 

.1!:;<;.1~:1 f-l1C>:'iTada a d.i3CU"õSá.O. 
A 'VOt-::>.çáa ftrs. atiiada por ta[r.a tle ; 

(per t~?r .• 

~-~1,-;,,·c _A 'l- I 
; 

r:,. c:·1, t,·c-::1, r'~n 1-C!i>n·u r· (Io1u.­
(·,l·;· ;·· .. -.:·:::.:r t.c1:~o Pa1rtcr Ja. 
t ·r,.r!:'r'1 .s:-/J w·· iJ4, de ifll\~, da 
Com:,.•:,.(·; -- ([C F;n:f~i(t:iS. 

o ~ ~-
dra:h'• 

.11t- ) 
I 

; 
2 
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FP.O,JETO DE LEI D,'\ 

:qt;, d.e 
d< •,,- a: 
liJ;_l_ d<J 

LI'·; <la C~nnra n9 15~. d;t 
(';·a o n,:a _do G.1~u -:_::.t ,_.._ H, 
O:t C'mr.Js:,.:w de EU:lr:.:o;uJ ~ 

l\" ~f..J. DE 19õ-j 
O .SR. l-'~t:SJDENT2 CMo:.ra Au-, 

dra<tr:; 

iJ.~c ~ .. -sd-o, CFL pr:n~etro lurno,: 
·.c;: 'C .. ::ot;cio preLnuncr da eou.st1- I 
, ;;c··J,111'iêcü'\' r:os t!:!i7ílOs do art. 
:!C5 c~ R'=!l:mc:to Intr:rno>, ao: "Fotkçno. L:n 1uno hlH',r>, C.r: l?ro~e:o de L'~~ d-:~. Ci..oara n? 152 d·J 
Pn . .:~) de [.ci Co Serw.do r.'' 4, 11!NJJ t~"ll' ~;.flJ5·.A-J>6 D3. Ca.:.J de c•r.,~eml, d~ i.'li<"'iE:jv.J. .do .t'r, Prt·s:d'oDL~ na 

::tt>m I. df7 ':gn:;, ele a-;_;_co1·:a d.o sen.adc.r 1

1 l-;..-:p~·~.t~:;. FIJ'e ~utcli~::l a :Jbc-::t:.m .... pc!o Min~;;I.C:io dJ.s Rc-laçõts &~B'I.cr~s 
D;.,-,c;Jt;8<io, em turno UiúcD, do. Ec.:.:-~:-{.:t i·,' e i? _CJ'llé cmu:.:t" 'l::,;;::;ao .:o-_ crr:ll~r: e.-p:.cral àe Cr~ C!~.({JJ.üOD tselscer.tos e_ t;,ua'mze 1'::1!1hõt:s d·~ c:-u~ 

l 1 ro;cro dr! L<i cta camara u• 1.J3, I !Je t~lbt..ro, a '111~-:~U:!r:-Uo_ d·1 . •n-) ~-r?-~i_- pl.:-a n_~•:der ao pa·.:o.men.to da con~n.l:ü!ÇJo brB-"ileira 'l:J 1-'''.rc.tln 
à!! 1966 In.' 3.665-A-66 r..a Casa :lli~:'lt..l C.f' GTa.~·ne k:O c...t faipa~ · --""-'1 1 •~-t,,.c! d::..~. (-;açoe;:. Ur!dns, Jelatnn ao exercido de 1985 ten~o P.JJ.::~2z-
ac oriryem•, de i11iciativa do se-! ao, e dâ c;.:11;-·as pror;C?nca:;, ti:.'1l-: ~·a:-J":l;vE:l. s::Jt• n·: '11~. de ~~6;;, <ht ComJ~são de f'i:r;l!nç.as · 
~·l.h01' Prcsl~:tenta da RepUbtlca que I tto PJ~cct.'T .sob •-~~ 701, de 1D66; - l 
aw•orz..:a a abertura, pelo .Mn;tsté· 1 fk. Cor.l.!J~á.o de C:>t;;':';U!u.ição e' 
··~o das Reuu;ões E;rterioreJ, do; Ju:;t/.ça, ~ele nl.c.·nmtit-uctor:.al!da-de./ 

-;::r:.'d!fo espcctal cte _. • • · · · • ... · · · · • 1' t;ro d:.·,-~·-1..~r,.;to o projeto quanro â 1 1'RC.JETO DE LEI D.O.. CA...\!At:'...A ~:~· ~6:l, Ut: lHfid 

8 

... -s 611.000.0.JO (setscerUos e q11a- ,1 11
., ... -, ·"Jn:l.Wlo.de ' . . 

toTze m:.tt,ões de cruzeiros.), para :_cS~ -~;~~;rJm- seni1or S;·n~dor ae~c-' , .vu~.::ç,a-~.· _~:m tu.-~,) ..... un.J.eo, do PrójeL.O de .L~i _c~a ~r~utara n9 1(0, de 
atencte-r ao pa.game·fl.to d-o. CCillr1- :- ~ f ,·_uso da palavra enct:Tàteillflf.6 (•l' .LditJ-B-13(' l.r • .._a:,a d-e ongen:u. de imcw.t.va oo Sr. Pr;;:~rcto._1 ,c 011 
butçêo &rasueara ofJ Fundo E;.;p-?- !Ja~ .. _ a, ~·"o 1 ,:.a1·-a l ' Rermbhca. (ml B.utonza. o Pod-e.r ~ecutivo a abrir, pe.lo M!nü,t&rio da., Re-
c-ial da.~ t;taç·nes Untdas, relat!va IR ,i"'~~u~;-~e~;._',j~.'·" · ; taçfies ,Extc:l'iores, o m·Mlto a~p1en:en~ar .de CrS ti.0\.'0,000.000 t('il'\c? b~~l10f~ 
ao e.rercleuJ de 1965, tendo Pare-

1
1 A C·'· çJ.o f\cn ad:t,à.u por fa.lw. de 1 de cruze1ren. em tefõ.rço ti actaça.c mdi.cada. tehdo Parece-r í'U\-...-)r~p;e!, snb 

CN' jct·-otà?;el ~Cb n? 712, de 1965, qvt=·tv /'' . l n~' 214., de l&"E, da C,:ml:mác; - d·f' I'!nB.l'lÇR!=. · 
4a: com'ssão tle Ffnanços. ' l - • 

Em dL:ct;s.siw o proJeto. o ~n 
Se nrnJ·,urn Senhor Senador Cle.1é- {,1-to-... ra A?H~rade) 

Jar te.zer uso da palavra, mcerrarei; Ntlo hi oraCores in!;crHos. <PaJ.sa.\ 
a du;cussào. f Pansa.) ' Na<in I1Hl.ls hevendo a trutnr. vou 1 

E;;.tá ertct<rradll. )rncerr~.r a_ JSt~S~!O, designanc',) pam a: Vvtuyao, em 'llC:\:.0 ünit:o, do P:-ojeto ae Le.i ds. Câr.&l.l.re u? 174, de 

PR.OJE"'O DE LEI DA CAM.UlA }:'"> li.;, DE Hlfifi 

Aciwda a vo~açb.O, por fal\a dt quo- ;de amanha, é. horn re;?;imrn~al, a ::.e·, 1flt:1i ín" 9!!'~1-B-€3 11::1 C:1sa ele cngcraj que s.•.Horiza u abz-rtur!l. pelu 1 \-;JJ;J·;~ 
rtin:.. ~g-uinll· ! téria da; Vüt•;llo e Obras F'l"\bl~cru.. do crédito er-p~c~al de Cr$ 2.40G.l.nO nr,u 

ORHE'\t DO DIA ltdcis bllJJêt!'s_ e qua::roC'e!lbiJ.:; ntllhõe-~ de cn1zeiro1:1;, para atender u_.0 paé~l~­
. nH:n::'l dr. d>.! .. t)Csft.:; nc-:J a t·ecupf'-i'?.t:ào de m~rte êa h·.'Jtn do Lóide> fL:-';'len·<J 

:sessáo em 10 de ag·ôsto de 1966 I ~:{>lJ.dO Parl"\'('f fuvr::ráv~l. s-v.b o nümHo 7Üi. dt Iree: --da Cemi. .... :ãr: dC' Ft~ 
I 
r.ançt~.;, 

rOl' ART.\-FFlH,A.'t 

I 1 

PR0,'ET0 DE EMENDA A COI'<STITUIÇAO N' I, DE 1g55 

Vot-ação, em segundo turno. do Projt:~() de Emenda à ConsUtw~pi.o nil­
mc:--o 1, de 1965, de iniciativa do Sr. S::naC;o: José Enm:rlo, Q.ue da noYa 
rc::hçáo ao 1 1'~ do art. 153, da Co:lStil:llçun Fedexn.l <apro-veita.mcn~o elos 
_rNtl_:·:·os m:n{.'rds e energia hi-:iráulll-::i.', 't·t do Pa:·ecerE-s toD mlme2~"':. ~4 
!_ __ 6W, d~ 1!!66; da Comi>Sfstio IS1Jec.h~: ·' :xonrmclrtr.Wnto: I.uv::Jr!H'!il *'O 
_!!)j$000 2° pronUll(l\a.mento: fa.vorá.vel i. em:en:i&, 

10 

' PRO.J S"TO DE LEI De SENADO N·' 4., DF, l~t>6 

Yvtr>,:::;.,_, tm p-rhueiro L\.U·no, (a}n·e .. :.-..t..;áo 1-h'iÜi.:.nlüar da con.:;tlLuc;tJna:t, 
d:.td:;, no,9 iG;·mo:, t::o art. :!55 c.o F..e;:.i..t'IJento Int.t:rno:, do .P:tojeto 'l<> I.,el drJ 

1 Sen~;;.do r._·_. _~1_. de 19C5. de ~Jtoria do_ ~er::.ad.or Bez~rr~ Neto qae conc<'rlí:' ben­
t=B.o C!e ~:1lJ ... -u:,; â b\_-: . .t.l~ç.a,1 1a !:ndu~tr~a d2 :lt't:n~ l!so ot. fa;-paGu. "di ou-

j tre~ pn.r.-).jl"~1rb~~;, tendo I"~H!cr;r M:.t t.J..., ·w~. j~ l'iGL: -. 6.a c:mu~o.;~.'lo a.~ 
CotU-tttttiçã.c 12 J-usttca. :p4HA i;a~iénali6&ãn. 



=Q;;;l:;;'a;,rt,::;a:;,-,;,fe;,;ir;,;";,,;1 0,·.~-··· .~---·""0-IA_R_t_o_.;;.D;;;O__,C;,C;,N;,;' ,::;C;.;R;;E,;;S;:S,;;O.,...;r:,:,JA;.;,.C;;,l;;;O;;,N;,;'A;_;L;...,,;.I;;;S;;,ec::;:ã~o:,;;ll~l.,.....,..,.,~Ag;ôsto de 1966 

11 

PROJETC. DE LEI DA CAl\'IAnA N" 67, DE 1966 

Dlscus~áo, em t.urnc. ünlco, Co Projeto de Lei da Câmara n9 67 de HIGS 
(nl1 3.4d6 A-66 na. C.lSll. tlç ori2,tm) que cria mais 7 ~sete) Ji.lnt.as 'ce C'on~ 
ciliaç-:.i.o e Julgamcn:o, ~llt!?':>;rantes da jurisdição do Tribl..l.f!<';'-1 R:v!;:0nG.l elo 
'l'rab'::üho da 4~ Re;rifo, tendo Pareceres fll.vorivei~J \n~s 7C9, '11D e~71l) d~u 
comiSsõ.~s üe lcg:sr·1ça-) SociJ.l; dE- Servlço Públicn Cívil e ae Fmanças. 

PROJZTO DE I~ET DA CAMAnA N• 186, D El966 
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p:::JJZTO DE L:::I DA CA;\L\~~\ ::-~·1 j 51, l:·E 1966 

Dis::us.:~o. rnt t.urn<. único. ci0 Pl·ojeUJ de Lçi &a c .... m:cra n9 168 de 1966 
f:J.~ 3. 6C9-_B-66 u:::- Co.~c._ d~ on~emJ de in ~ciath::t C:) Ftesicl.Bnte da Répubu.ca, 
que au:..onza o 11ims(.pflJ c~. .V·..tzl':nda & ('[:;>:u·,:r ~~ uXt•~.to de Obrigações Rea­
JU.:;L;_tv::.~.s cta.. 'l'esour..:o N:lclon'a~ n. Ac·.;{.(pm,a .L>:T.- t'2.rJ.. de Ciências, tendo 
I~a:·.:c:~·2.3 flf\Ol':ivei.s (n<fs 704 e ·/O[l, de E'C6J U.-..o. Co:n,::;:.;)es de Projetoa do 
B:~e.:'..l~l\'0 e 1;;~ Fm::mj;as~ 

15 DL~J:,.-ãv, tm tu,ilQ ú.I>!co, C:.·J Pi'ojc:..O d~ Ld (::1 L31D:J. 1/' 1G1, de: 18€õ 
(n~ J. :..BJ-l:j vü lht Ca.':ü d~ on;<,::.ruJ. C:,e inic:uti~:;;:z. clo 1-'•~.:-.id( 1Ue da Rcpui-z;~..-·u, 
que h2n!a. Un itnpó.:ito àt. i..JnDo.L taçi!o de nnqum'lri"J. cLs.:;t!n:-ul~. à coní'ec;r:io 
t1e ()1\baiDgens 1m< j_uca:., l..Cl•do l'an:cçr füVorá.\'-Cl, sob n(J 713, da l'Júti, lia. 
Ct:.UL.;:õ~W uf! Pln.:n:;<ts. 

PROJE'l'0 D':: r_.-;::.-: DA CAMAR..\ '!':" "._';~ .. u:::: 1'2Z.S 

13 

P:tOJETO D3 L"El DA CA~.1ARA N1 163, DE Hl03 

r;_;.sc~.l.~são, em tur-no "Úli:co, (J P1:--oje\;o de Lei C:.a L..,ru.:.:.~:J. n9. 172, d& 1965 
fn" .... G.ô-B ·60 na C..tsa_de (;;,~::.::, ae intcia.:.iva d.o i.::re~·:cten.'e da RepUblica; 

{.'cl.'3 ç,·,3. a .Esco:•J. de "E!.i'o\io;.c-..:m-.':m,:l e Oo~uru:c.-n~.::t~-·~o ti:-t Uuiversidade Jte­
t..:l'.tl J.u E_!Ll Grande üo S·.U, tf'LL.O P.L;,•;·:_ô,f'.~ r,·;o ::\•e:s {;1·-·.:; 700 e '107. d.B-
1~561 L:~s ccmissõ2s rtt'! Projetos do Ex-:':.:.<.Lvo c c:e F.m~nças .. 

E:;~á encerrada a ses.sf:o. Dtscussáo, em t.'-1!'110 ú.n:co, ::l:1J Projeto d':! Lei da Ciün:t.::oa, n9 1133, de lCG;J. 
(nQ J. G tU-ti6 na. c a.-,~ u ~ Ol'ig:cm,, fie inicia Uva uo Pre.:>:(. e ,t~.e da R.e_públ'icu, 
que 1senta Cio 1mp·).,;tQ ..ie iml-JU!'Laçã.o e de consumo. bem cumo da taxa ào {Levanla·se a sess4o (!S l3 ·hOróJ..'.i c 13 1:~t;;.u!o.'' 

AiOS DO PRiMEIRO 
SECRETÀR.Q 

O Senhor Pl'.Lmelro Secret-ário con­
ceUl:'U, nos termos d.o artiga ~~m, ltOll 
ll aa. l?.eso~uçuo. numero 6, de 19...:0, 
e de aca:·do com os respectivos V,u­

·doo ~.-leuicc:;, l~ccnça D:J.:a. traLo.m~rrtO 
de saúde acs segum~c.s í'unc:anarics: 

Jo-sé Pcd:-o Araujo, L:not!p:!Sta PT-2 
no penedo L.c 15 cte ju:1!1o d.e 1906, 
:num t')t.al d!3 15 dias em pronoga(.:ão 
(I/t>-7;15--HSJ; 

Arary .·:·ncisco, Anx.Jliar de Lim­
peLa I?L-151, no penndo de n de 
abril de a 6 de jtm:w de 196!3, nuzn 
de 45 d!as <DP-7JO-GG); 

:PeJ~·o Leào Gnnela, ll.uxWar <l.e Pc:-r­
tar:a, :)L-U, no pE'r;cdo de :·3 cl:; m:tin 
a 30 ct~ .1uró'J df' 1<:'·:-3, ll.'.ún tiYcal d::-
39 d~as <PD-72G-G6l; 

. J~üo _.,,Jvr;,; dn E'lv:;, .:\fo·!m·!.st~. PL-9 
lw -.'".lt~ c:e lO cif• .11:n!:'J e~ de a:;·ôs­
to de l9CG, n~l!YI to~al de üO d:a.s -
<D?-7'35-GG)_; 

ATAS D.\S C<HHSSõES 
COMiSSÃO OE EDUCAÇÃO 

E CULTUt:A 

m.c,n Gcn:Lm, .:'ozé Leite, Al~~:--n:.c 
\ \....J. .• vS, " . .I.Urdm \1 .~an.na., :.:. .. .,aL ~~.> l·<l.­
\ c.~c:::o. 1~anoei Vüia.ça; A-:.icltuo 1' :.a:'l­

lG~ RE"U~IAO H.EALIZ.i.D--\. E:--l 4 D:: C<J e AU1lio Fontana, reUne-se a CO-
AGóS'fO DE l:iGS j mL·~.J_J ae Pm::nças. 

.- . 1 r.: ..:1.-.:ara de co-tnpatecer os senl:::l'.e:; 
À3 dezezse:s ).1Cl'a.:: do :lia 4 de rg_.::s-1 y.c~.:.r.no l<'re1re, Lúbáo ua S~iv~_~-a 

to t..~ ~ ~11 12?ve~:~-?;·~-.s~ ~~ se~enL-a e .~:,si, Wi -.~,;:J Gençalve.s, L<;pc.o L,'t c.::,:.a.: 
na "-'""·a o .. .:. CGid•~--.v~.:., :5vJ.J a ph:,.- 1 A;·,.. -~lll;ro c.ie F:o·ueiretlo Ee·'· , 3 ,~D­
\..',;ne.a Uo ;Stm>or '6t:nauo.: M"<-.. 1-t::..:.:;l, to~ JC:J.O Abra~~o. - os~at ~p;,".~c·;'"'e 
r-·irneü,cl. p~·eswente, p; c.;cn.t::'!s os se-I r'(;~ ~:: . .-a de Queiroz. 
lb010:; t;enaUor.23 .Mello D:ra:;u, S--i 
~:!Hedo _.Ja::-neco e ,Jc:;e L&.~c. It:ü.::2- \ f.: d;t>p.sn;:;a::la & l8:tu::a d3. a'.::~,. d8. 
,e a c ... :n;.:. .. J.J- qc i::.:iuc;J.;.<.i.o e .._':.ILi.i..:l. i 't·~•,-,;ao aatenor e, em t:>CJUlda a;_):·u--

ue~xal~1 cta c::-~11!J:U'ec:.:r, PJl' m-::tií\-_,: vs-~.a. 
jusi-l1icLU·J, u-.:> E:::cn•wr~s :::;ena~orcs Fa-! ;:;:'.0 re1a:ados os seguintes p:·:,;c~c:s 
d:·e c~.;3.·:~us e "lrnon de ~·-t.tt:'lo. \ c.:n:o::>.n~es da pauta: 

B lida e, sL:al n:,cnçu:..;;;, a,:L·cn:.d:>. I ' 
a a:a L~ 1 c-Jn,..;.o ;un.:rlm·, P:.lo S2nhor José Le:~J 

~\iJum.:.o Gi ,:::;.Gab(...;, o ::.:;::ntcr Pr~- J<avc;_·._.vcl ro Projeto de Lec'·c:o L~-
siGen;,e .:C·llc-::~:e a pai;::.vra u.J b2li.JC!: ::;;~;a;iyo n? 28, de 1965, qui!· ra:'.11~ 
.Sen.::tLr .\1c~lo B.a:ca a tun ée Em;u:! :--,) a cl2ci.:.B.'J do Tribunal tie Cü_·~~ .. 
1n.::: cr ~',J.2 a \!!".'u. l!'."C"~ a con~- 1 :,~ Un~:\o denegatória de ~<'3i.s'ro a 
.n~,e ua J au. a. -. :l''·;:;. o cr:'lcbracto entre o Mm2stcno 

Cem a p::~._.,;·,·j:a, () Senhor ScnaJ•;r. çla A".r cul~ura e o Senhor Kol:mJ.an 
~/.:,:o.;.!;·~!' :1. ;;:;,:.-a a ler \) !"·.'ll p~n,~:-·~ i Sei 11il>2r. 

Nclly C.~rdc.::o Sou:·a :'vlello, AUxJtar sdDre o ProJeL::> de Lei d.a C:r:n.ua nlJ-' 'tF .. ~· .. -.·ci ao projeto de L~i da Câ-
de c;(!Cr~Jaria ~-:b:_;;tJ:u·o. PT-5. no r~- n:c:·o ::s1, ce E.JG, qu~ cria o Da aJ 'r.:~. 1 n,mlf::·o 163, de 19G6, que 1.~-.:n~a 
rtodo de 2! a ~{) de jurho d3 1D!~6 G~:.Eda c:v;l. , c 1 ;n·li::::;'o de importB.i':io e c~~ •. ·.:tma 
m1m htal de 7 d a.s em prot._c,).iaçao J•m- vO':lÇ<:z), o i)a·-.:_c::::· f~v.J:·;i·;:::I d~ · te; 11 c:.mo da taxa ds cte:-pac;·w H~,ua­
<DP-BL-3-GCl. I B::.n~1or HcJa·.cr é :l;Jro-,a:!.o. ".J2. ·• mate;·tal import-a.1o ]::c:a VASP 

se;.::1 ;~~:·:a do Ser..a::lo Federa!, ern: -~tt!~- ~_a·;::1o,o n:~ ~e:j~ .. y:::n::.:~~: ,,de: - .·\e~·ofoto~rametria S. A .. 
8 1lC' /1.' rJ~tu de Hl!J6. _ Erandro ._ucn- .. a);.e~.o.'"ao pe.•::L- .C-1' ... .>~-0, o ... -·1:.L., ..,, ~ , . 
(}es Vh~nna Di··e•or-GeHal ; p,·esWell··e Jnc~.:ec.e as s:;;u:ntes ai>· (." parccet'es .sao J?OJC unan;nlldade 

' · · - ' '"" • ! t1 illuiç-6:::;: rl:J_.ovac!os pela Com1ssao. 

00~1!'3SÃ.O DE INQ\J:':R!TO 
POR'I'AEIA ~"1 ~1-GO. 

espcc.al da Cr; 2.4.DO.O:JO.OOO <dois 
b . ..:.:se L;.41lu ..... ~çll,..::s nLll:õ:::s t.(e cru ... 
:...~._,. __ J, p .• a 1L;;:l.(Y.:.r av pagamenw 
'--2 c....-:o.>z...as ç;:.m a :.~cup~.1:açao de pa;,· .. 
te ;:;.a ü·oca C:.o Lo:u:e Era;;ileiro~ 

A C.:::r..s:.J.J a,_JJ-. .. ,a GS parecere.!!, 
f'elo s:;n~;s~· A~t:lio Fontana 

Favcr.:..vcl a:.J :p:;;jc:o de Lei da Câ .. 
mar a nt;n:L'. v l.;J, cte 19Btl, que au .. 
t()t•it.a o PC'~"~';' L:~~;:lr.~~;·o a abtir p~l) 
~~~~sté.-~~~·u.!~, ~~::~~';u:: ... s Uter1one, o 
ctcdlto ~u_ .. ·····'·'·' cL Cr$ •••••.. , 
5.000.0DD.ffJJ 'C .. 1c:; biihõ-es de cru· 
zeirc:;) em ~·c<5rçJ a dotação indi• 
cada. 

Favorúvel aJ f'rv~~to de Lei da Cà ... 
mara ma,1;, J :.;:, "'.:! ltJ,<:l, que tsetiia. 
do imp:..:.'cJ c~ J,.,):..;:·la:·;:o :naqumar:a 
:lestina:::a a c::a~J::çu:J de emb:J.lagens 
met'lli.ca~. 

05 palr:>:-"e-e<> Sfl.J ::"!JJ"(J'/!!dOS pela Co~ 
D1:s:;ão, cmn re.o,:·i~u,:s do sen}lor All"" 

l'_u_._o . '.1 :~;:l:J:l _ (ilavl .l} a allfOVa.çO.Q d.) 
hoJCL'J c:.c L.oJ "';l C .. dna1·a núm&ro 161, 
de WSG. 

' 
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Quarta-feira 10 DIARIO DO. CONGRESSO NACIONAL 

0 SR. SENADO& ER~HRlO PE1 ta.r ela apenas uma questRo de mt-)le!s, que são da. comJ]i'tel1CHi do Lf'- l 0 SR. SENADOR ARGE..'\URO DI: 
:.10n.Pt~ 1Re:a.tor, - QliRillas 11-l n ... os. o Banco tml1a ma1:::: uma fi-• gisiativo. FIGUEIREDO Não podera a~er 
HaJs possm o Brtnco no Nordeste. I tuaçâo usurana, de especuii\cao, I Uma das reivmdicações q11C temos apiic-ado ao Banco. 

. P Hoje as posslbihctades sã.J IJ.s>m ou- e a hnutação de JurOS para o em- Para o crédito móvel, <:~ai um srupo 
O SR. DR RAUL BA •. BOSA -- tras porque ha as tmalJdaJ"~ de ms- 1 préStimo n.gncoJa e para emp.-estvnos de elementos representando o .:Sanco 

Po:>;:,mmos 56 a~encHts e 'J fl')~W (a- talaráo e as qne se trleie:., a ope- a pequenas mdustnas l'lll'illS. Deve- com êsse objetivo de fazer emprést1~ 
1JLca1, qtte m1cialmet1te P. a de 100 nu~ 1açao comercuH namos ter uma taxa de J'l"O~ que mo. Chega ao municipio determina .. 
Hwes d~ CJU7,eJros e de, a•unln.ente! Naquele tcmp~, nao 'U' 1,1. o Ba11- 1 fosse ma1s adequada, e mais obJeti- do. As exigências são tão grandt'l 
.! (J lnlltoes de ClUZe>ros. co unha Imal:dades exctusn'n de ,1;u-1 va. que ele terá que ficar por niUito 

1 
As no.ss~s agencJ?S "5_

1,fl. l e;,petlna-~ da à Utdustria f" agucultur<l .~UJdes-] ,.., ternpo ali ... 
c.t~ pot wdo o Notde>:>,e c!c::.ae o t.na. Eu me telicitO e a V Exa. e TO SR. DR. RAUL BARBO::;i\ - Com relação a juros, li,e;ejo que 
P• ':.LU a:e o Norle cte MlllUs Ger: .s ao prop!lo Nordeste, àesd.::: true 0 1 ~ao e o Juro, a meu ver, o fator m1- v. Exa. ouça. algumas reclamaç6es 

,_,~ .. \C;iis as atlvtd.hdes do Bauro JU Banco esta com rumo ':'lLeJ~~lt{', \ Ltante na atlVIdad~ ru:a\. Ha ?utrcs da minha regiao. 
c,n,cçu a hat'l"l' l'I11a r2acão na for-~ 0 SR. DR. RAUL B:\RROto.\ __ Jato1es ma1s tmp~rtan es di) q.te os Tenho a dizer que 05 tnteresss.dos 
1,1,::_n.o do pessoal, ponto de C'..,',an- !'{a 1ealJdade 0 Banco do No!dcste .ltlros. JUios de 7 o ao ano eJH \JS- empréstimos se locomovem dos seus 
"'ui~ .nento df' todas ,,s "'lll'1t'C ,,~ pt;- nunca tk:\ie, em qualquer '11 •cl.t'mu dr ta da n\Haya~ ~m t\U.e vwemus, e su- municípios até as 5·edes do Banco. 
bb't> e Pinadas. I ::;ua \Jda, de assJstll t}BJS lPio.'s&c .b~~d!O, como e subsidiO 'lm ~~!lo "de O Banco do Brasil lacilitou o crédito 

o sR. s.E:.J.'\.IJCR AH.GE:\.ZIRü nzl c:Jmercial. Isso el'a res:.tltante da tal- 2 ·" ~g me~, porque ardesv?.Kuza,a~ móvel. Então, os agncuttores ~~e .. 
PIC UEllth:DO -- A m..:u "er há 1~1- ta de preparo dos e!em~·Ho.'i tf'Clll(:OS da ~. eda e rna~orl.t Pata o!ner 0 r~ !a. euforia para receberem o d1nbeno 

, _ . ' , · ; . . l. . . , . pn•svlH\O o agr1cu or em vanas r,t- d 1 1 1 d 1 <a. de slst~.m;\t.J.,:aç.ao no fbPCior•J.~, pala_ tt ua1 nas out-\as a.Ha';. . flculdad~s- despesas que ele não para o ~senvo v men o . a_ sua agr .. 
mcnLo org-an.Jco. entre (\S oep~rta~! FOI preciSO lr muda!h1o es~1 Pl':..t· t • d 1 m 1 d o·d cultura fizeram o emprestimo. Mas. 

· · ' Uca e vai mudando ràJ)ldax 'r·- a · ano a, como 0 es oca en ° a -e e o prefeito de um determinado mu lnt-nto..<;. A tunç<W ba-nc<.tr1a f~ lima c- 1 
• _ • _· y,ç ne ).;r - 1 da produção para obter 0 tmprésti- -. .- - . . ~ 

a vreprtração de téctllco3, v::.ra nns! ça.s a e~sa dJspombih.da~e _de tecm-, mo tempo 'que perde despesas uue I mc~p10 ---:- .nao convei!I .11ze~ o nome 
<;·.:onG-uücos, out-ra. Houv8sse um en- co_s,_ iormaàos para_ asslst~r quer ai _taz' para receber Q tm:incutn.enLo ·As - me d1z1a que o hnal d-ISSO tudo 
~ro:,amento ent-re 00 orO'aos que atuam atiVIdade agro-pecuana, qu~r a m- 1 . e r . pa b't 'ser1a o desaparectmento da pequena 

~:no ~ordeste. não b prec:sacamos, dus_t~ial, de investim€nlo. A di&po- ç~1~ dr:; ~~ga~qu~~~g:~~nci~~e~1 L~, ~~~: ( prop~iedade daquele municip1~, poil, 
através do Bnnco do Nordeste, de mb1~1~a.de de pessoal! ass~guranàol clara-ção de bens. Basta esta f'Xigen-j na- epoca ?Portuna .. esses .a~tlculto· 
t_un1;no _dessa natu;:eza, que nào Jlle possiblild!ide de operaçoe~ nOJnJa!S na cia para se verifica-r 0 ul'lpNtmento res nao tena~ meios pala uldar 
c prúpna. Todavia, nao te:::ho obje- outra_ atlvldade .. e~~a~ t:)ram sendo; que representa e a des?esa fl H~ ucres-~s~us compromtssos c?m o ~anco, En· 
1;.-,<:s a a.pre.sentar, daó.. a a cn·cr.mstJn- attngJdas e_,~ pwpo.çao qu~ as agen-! ce por que náo tem' ~tverra.rão no tao, st não fór assun, terão que H 
ciu de que assist1mos, hoJe, a cSEa Cla~ ban~an~s 1oram 'ils-,:.--!mmada'i:: ·, Il~posto de Renda. " sub~_eter à peni:or~. nu~ procee.so 
ta.lta de sistematizaçao, de rm~l.'mHa- ma~~ no ~tenor. _ I judicial. A. situ~çao e esta. os peque. 
menta orgaiüco entre todos 03 Depar- Nao se taz .cred~to rural de For ta- o SR. SEN~DOR JbSl!: FELICIA-~ nos propnetáriOs v~ desaparecer 
tam3'11tos federai~. i1lclusive, \lemo~ 

1

. lef..-:a pa··.1·a ? mterwr_ ?o .. Ceara. n._em (NO . - Pela instit~ciona.lim~'ao ~o p~_ra _cederem lygar as. grand-es p-ro-­
um Banco com funçâo que nlio lhe c de Salvador para o m,enQr_ da Ba:ua credito rural no B1·as!l, por e~te no-; pnet-arioo, 
t'l'pc::ítica. a créd_lto ~em Que ser. autoucmo. vo projeto, todo estabe!ecinvnto bfll-~ Vamos a ~m outro. se~or, que • o 

~ Eu Ja t1ve oportumctade de .c.i:zer cario ficou totalmente livre de qual- setor dlf, dlvu;ào terntor1a.l dOI lati .. 
O SR. DR. RA.UL BARBOSA -I aqui, numa Comissão em ou e o se~ quer fiscaliza.cáo de t-ribUt.J desde fú.Ildios, através dessas d.Uteu1dadet 

-~·odos os estabel_ecimentos jÇl desen- na.dor. José Erm1rio mveà.1gava w aquela primeirâ que·é a cont~.H:'Uição criadas pe~_a.s facilidades d&daa pelo 
volvunento economico do mundo neces.sldad.es de crédito rural .no País, municipa.J, estadual, federal .e· <tUtár .. , B(t.nco a esses empréstiJllM agrope .. 
;nan_têm ês..'>e tipo de tor:nação ~e i que eu m~o acho 9-ue, com a nos- quiclt até uma última que gf<_lu f!go- cuários. · 
.. ecmcos._1mpossiv~l cte_ faze1 nos cut-: sa expenenma de ho;e, já vJvida no ra, nue é a referénte a ce;:~lc\ti.o ne-
so.s gerais das umversidactes. ; Ba_nco do Br~il! _os instnirnrnto de g-at.iva do COdigo Florestal. (' O ~R. S~A~R ;o~.~ F!:LiotA-

0 SR. SENADOR. JOSE ERMIRIO I! açao na d1stnblllçao_ do cr~dJto ruraL Então deve~os verifi\!M tgdos oo / :~rédit~?:óvel Lnko d 8€ ~~;~~~ !":{v~1~ 
1ael.ator> _ Aliás, até as emprt;&as devem ser da~~s pe1to da. oonte e no em~:;1-raços exis~entes n.essM Oig-3ni-. niente uma vez que. pela sit.uaçflo 
pal'tlcula-res mant~m é.sses curso:->. I momento opmtuno. zaçoes e a. segulr s~genr '11~:\~das ao )anterior, tínhamos, no BrasU apro­
.,o SR. ~R. RAUL BAF.B~J8.'\ :- o _que diticult.a, realmente, a a.':i.S- Governo, no ~entld~~>-~e dar m~ior I xlmadamente 600 ~ se náo estou en .. 

..!!. um uemament.o especJtico. o:::.el tenc1a à agncultura, e qu~ esta e 1_11Db1lldade às transa~0 --·_ A _ve~~,.-.de ganado - agencias bancárlas, 81.ip8-
atenta.nnos para o Bat?-co Inrer-Ame- · atiVJda-de dispersa. o agric1t!tc!· es~a. e_ que 0 Bane~ do. :-I o. deste n?u a de~ . cialmente do Banco do Brartl. com 
ncano de nesenvo!VJmento. vamvsllonge da fonte de crédito, não t~m; tilt~ t;,ue ° C!Who Móve\_.s-eJ"a a so-- a nova lei, o numero de a.gêncla.s qua 
encon~rar ali a ~reocupaçao de 1or-~ éle preparaçã-o para agir como ho-]· luçao para 0 problema, POis ec.t~ cc:n~ atenderá ao movimento será muitt 
1nar esses prot1sstonaJs. 1 mem de empresa. A- atívictact_e a·~ll- s1st~. na ~rea::da~e, ent se_ 1l?F-tlt,U~lo· maior. 
~ao ~o técmc()S os que trabalnam I cola tem de ser empresa-ri :ti, ta.o pre-1 nall~ar a::; e:;,açoes do. cr{'r.lto 1 u~ ~~.~ Aquelas agências que não atende· 

nas rotmas e sa:> _ap!'oveitarto.> para 1 parada. quanto a social. Nos Estados Nes-:., scntldo .essa lei q~e .entHL.t rem às novas normas terão que de­
earn sua expenenc:1a, reallzar o t.re1~ 1 Unidos, que sel'vern de m:>.ielo, a I ~m n3or d.en~to em mev~, 0~ qua~ p;}Sitar no Banco do Brasll a iJn ... 
narnento. HoJe, esse. trema1:uento é, ag1 icultu~·a esta. muito ma1s capit~ ~ 101 Relator o, Ilust-re Senador c.,sa .. Jet \' portância correspondente: se por 
base em todos os servtços. ! !izada que a propria induslna. o in-) po-de ser considerad~ c~mo- u..r:' gtan- acaso não ~eposltaram o dinheiro se .. 

, . vest.im.ento. da agricultura é maior do~- de P~S?O pa.ra a Insntucro. nnl:~aç(lV ·rã o con'iidadas a faz.er o pagamento 
O SR. SENADOR ARGEMihO DE/ d . d · t - - do cred1t-0 rural. I' d 10c< d t · b" 1 d 

FIGUEIREDO - o tremaznento Em que o a m us.:l~. ~a ~!? ::,l.l--t~n:a Alem disso, Srs. Senadore<;, há lns- e "1_. e mui a s_o _le o vs or o 
~erv' ·os bancá''IO:> está '"rto mas conJugado. O Cledito c-6 la() 1e.svJve, . , , ,_ emprér; •. Imo e, na h1potese de nlo 
: ..• ç '· .. .. .. · . . ___ mas s.e éie .estiver pr.óxlmo ~o aç;n-~ t.Iumentos novos que. e~táo a.rua.ndo a.ter:.derem a êssa úJtima f'~igênct& -rrmamento em setore~ ecrmcnu ... .;:.. 1 '.t • . 1 . . ~-- . - _ melhOr a nota de credito rmal. lns~ - h d ' 
t'ntregues a outros órvaos m·~ rmrec(: cu 01 e es e tJver assrs<Rnc,J*', ?tra t. ,.. .. . . ;" 1 • serno tec a as . 
.-li erfet Ro I!' - 1 vés de Serv1ç0 de EXtensão, que vem IUmer~r-~s ess_es qu~ trao d .... pe.-H;ar .4. lei vem com uma violência e 

P aç • 1 atuando-_ no Nordeste, potleria.mús \ U?la seu e de 1Drmallda.dt-s na ulnma- numa amplitude muito maior do que 
o SR. DR. R.AUL B.\RI?OSA -( trans:tenr ao agricultor a. l.d.nnnislra-l ç~~ _do ~o~trato. Então e&s'_\ ~ota de podemos pensar. 

O que hà e o seg·uiJ1te: 41mndo o[ çao do c:·t:~hto, para que fôsse {lpor-~ Ciedlto tutal dá um del:oermmado va- Por outro lado o limite dt::sse em· 
Banco. surgiu, _h& cerca de 11 ano.:. tuno, sutit:1cnte e adequa::!·), 1~r e .. ' ela se P.Rssa: a dispensar a •. ex~~ j préstimo a domicílio, que era dt Cr$ 
at!"àS, nao hav1a na. dlsso. Teve que genc,a do folllecnnento de detc.tmi- 400.000, passou a 5{) vêMs o ma.1Gf 
prepa'·ar seus técnicos· J,trart.::: cte as~ 0 8~· SENA~R ARG~,1I~O D~ nados dados. .t _I salário mtnuno do Brasil, quer d:tzer, 
.<>lstencra, ~eve que usar todos os cur- [ Iõ'IG~~ REDO_ Ponto q~ ... 111"' _ca-u D~sse mod~, como lllUl:o ~.em Iem 1 aproximadamente Cr$ 3.j00.000. 
~o-s de tormacao que existiam no, ~a e::odaltl1I~za na econolllla ~nac~ona1 IJra'>a o nobte Senador SJ_getredo Pa- 0 crédito móvel com essa altura é 
Brasil e no e>;trangei:-o. porque os 1 :. o do Juo~. 9_ Senador _Jo,~ Erml· clleco. mB:1~ que tudo ISO'!J _deve-:se um tanto perigoso. 
no.:.so..., t-ecnicos, quase todos, rem es-! ~to -~ca!Ja de drzer - e nao ,~e' onde notar as ?-lf>Culdades M relaçoes c')ID 
peciahz..~cào em unJversidadcs c::;tran-1 s. r,x-a. colheu os elementos --que e o ca.rtóno e, consequenteJllente, as _O SR. RAUL BARBOS.-\- o crê· 
};eira>: · j pensamento do Presidente ver S1! Hlll· despesas decorrentes. Portanto. a no- dlt.o rural tem de ser ~dequado, su-

, • 1 formiza o tipo de juro para emprés · ta de crédito rural é adotada em to- ficiente. 
o SR. SENADOR AP/1E~.URO DE. timo. Parece-me que o ~a.n~o espe~ do o Brasil. Além do mais o prohie~ Passarei, agora, a partp rla minha 

J.'iGUElREDo - Conneço _ll atuaçao cializado, o ba-nco que tçnha a rma-j ma consiste na promissória, no sen- exposição que trata dos recursos e 
tlo Banco do Nordeste. HoJe congra~ Hdade de expa.ndir a econamm nor·. tido de que a. comermall.za7.il se fa- aplicações. (Lê): 
íulo-me com V. Sa., com todos os. destina deveria ter juro m~Lis e"timu-1 ça de modo düerente, t:\JveZ do mer;- <Lendo) 
r.urdet:.:t.inos, cnm os oraslle1J"os em !ante. . \mo modo_ como estamos procedt:ndo Pata dar cabal cumprimento a. N· 
geral, po. r ven!icar que aquNe esta- V. Exa. acabou de refen~·-sc a ju.

1

1 em finanCiamentos .da produção. . sas funções tão diversificadas cont-a 
oeJecmtento de crédito está hoje com ros de 7'_;} ao ano para ag~·IcuJtura Estamos falando em !inanc1ament.o i' o Banco com quatro depart11mentos 
onentação difereL.te. o Banco do mas a verdade é que estes juros! da produção, aquisiçã-o de instrurnen- ,de operações, a saber, Oepartarr.entos 
~ardeste foi criado para ajuctac· a. anunciados de '1'-~ praacameute· com I tos p9--ra a produção. Na comerciali- de Créd.Jto Industrial e de Investi .. 
agncultura, pequena.<J mdustr!a'l e a estas Comissões que aao cvbra.das zaçào se adotou. A med\da, >.>em ns- mentos (CA.RIN), Crédito Rural 
pecuária, elementos. que engmbam a pela fiscal.izaçâo, __ vão ternHnar em i- calizada, se :prest~ a adubo. Então, {DERUR), 9rédito Co~ercial (DER .. 
economla. nordestma. Ollservamos mais de· 2~" ao mes. llá a prontlSSÓWl rura!. Mas, aqu1 GE) e Cféã1to Cooperativo lCOOPE). 
q_ue, naquela época, o Banco np~ra~ 0 SR. DR RAUL nA '"1:Ro:· ~ -I t~mbém há outras ratu~as ~e limita- !J Departamento de Esturtos Econo ... 
va talvez com 80'/o no -setor comer~ ~stes r•' são. ar tivl ft ... f· . çao, porque essa prOmi.SsórlLt repre- micOS do Nordeste (E'IENE) e O De .. 
I'! ai, não havia se libertado dessa ro- t-riais 2ct;sconto~ da ~Í-ui~ d~~ ndus-! sentar1a uma transação de compra t! lp:.,rta.mento de Assessoria. Geral 
t-lfia de interesse de tucroo. Favore- ' e ~ e · \ \·enda e estaria suteita a. pt>.gamento 1 \ASSES) se sltuctm ern n1ve1 de u.-
t:ia, por. exetnplo, ao ~omPrciaJ.1te e o SR. SENADOR .'\RG~URO DE: de tributos estaduais, o que one1hria lse::so-rf.lllento. No plano administra .. 
pa! a o agricultor e pecuarista, la:t:ia FIOUEIREDO - os BanC',)d oncüü'! em rut.líLO. t.lvo, os Departamentos de Auditoria 
uma séne de exigências tão g-randes\ que exploram juros industriu.is pode- Os. estabelecimentos tiee-n~~rlos ea-~e Inspeções, de serviços .~dDlin1atra ... 
ltue éles retomavam sempre dcscon- riam ter lrmitaçâo máxlm.'\- de 2%". tão, reaLmente, atentando :>ara a. pos~ tivos e Juridico. 
1ent~ pe\:a. "!:a\ te. de atendim~nto. Mas 05 Bancos especiallzatlos dHe- sibllidflde do desvirtuamento da pro· Todos êsses ó~gãos ~s:peclaliza-dos, 

Raros são os proprietários que tem
1 

riam ttr taxa d-e juros menor, dada1 missóna rural, Jnas estão aplicando~ desnece.<uà.rio tn.-,à-lo. Ptuam em per~ 
(IS Ututos legaliZadOS(. . a clrcunstâ...tl-cia de que si\'J J33nc.o:; 1 a porQue simplif!::.-a e dá LL":1 tipo :!é!L:I. _c-,-t~1:···:"---·JJ, c'··'"'<·-te>l(!o a u.m 

E'm co::npensaçfio C) come:·c-·<~v•_s c;ue, com f.in:l-b\ude f . ..,per-1ilea."'. L' (;l'tr.::,\ ~dcquado para a eomercia~JZJÇào d~IS )Planejamento ao mesmo tempo tlew 
~~,.... -~ ~ t.l}~ I'":'" ct•_>?OJl·, q\10 V. __!oP...:_~pode revoçat· ~~~ agr2._oo:... ~~•oi t ueqillvel, cu)oo lvtY77$P 



O SR. SENADO:-> .lf:':"':( ~"~tl:'Tn 
f lte!ator) - Não h~ jp'o~,-~_.,.,,.~,... ~:1 

BU!.co Central n"m rb Ba:neo do 
1'3r.asii? , 

o SR. RA't'L BA'?'nr=c" - ?-nq· ~> 1 a :_~!·6prla dinA!llica ds. s.~:k;!c:w- 1 

·I 

Total ........................••............ 203 346.008 

----- ---·-----· __ ,_ ·-·------·---
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("' J Incill.?!ve Dl~pLm;i::i!i:.la .. de e cutr~ cr~õl!.c3 Rea~'tl.::O.vr\~. 

-~------· 

I I 
I Comli-.roJo '11 i TOTAL 

I I 

__ !____.,__ ___ . 

-:------- --··----' 

l I I 20.790.2&3 

I 2.664.981 

I j: ~'l-320.50! 
1~.m.m r 3116 58.194.976 

' ! I I ----- ---··--·--

TU-rAL •• . ". ' ". \ ~0.432.N-9 ' ec gog. 241 ) 58,6 I 
I 

!D~-~-718 
'I 
! 

l ' l=J_l: 
I ---~-l '----~. ' -------·---

FOI'TE: DEPART.~ME~\'TO lJE ASBS:f'SSORI.A. 0!--~AL --- SHor ót' J,i;t;:i.*t~liM. 

t•) 1 JJ. l ; u ~ ~ ,. e lrn·HJt hiH'li t-Ofi 1J1rP1 os. 

.,. 

100 
100 
100 
l()(J 

100 



2084 Quarta-feira 10 lli'ARI() DO CONGRESSO NACIONAL ( Soo.l.o 11) AgD:'o dz 1Jóó 
~~~~~~==~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---~~~~~~ 

Cons1cteradas apenas as atividade~ 1 consid-eradai: apenas a.s au~·t::lades, n 1 - A;Jii<·,.·u·r .. ~·~·~ crcd 1o GNal (Curto Pr:ll1)
1 

do Banco coom Instrumento de Cl'éc:t.Ho ! do Bauco comt> instrumento de crédito 
c.specia.Jlzado, observa-se que em 3 de especia.lizado, obsena-se que elf' .1 le 30 1,, tlo Inpósito do Tesouro Nariond.t 
setombro de 1965 estavam apllcada.s setembro de :!.965 escavam aul,_':'ad.ft.S 70',~ :too. Depó:-.itos de Terceiros ...... · -....••• 
em ~-mpréstimos_ de longo pra"Go, em em err.pr.~stlmos de ton;o pnzt em 50': do~ Recwsos Eventuajs ou Trawatóno::; .. 
beneficio de proJetos e indrutnaJ~ da · );J', u~.-~ Dl·pc.,Jt-Js \ tnculados ............... . 
Regiito, todos os recursos de longo pra- benefício de projetos agrico·'\S e Ul"' 
20 Cie que dispõe o Ba.noo, oouturm• dus:rias de Região, todos os recun;.os 
~::~f~5 ~1t~ .. 0 quadro e 0 'l!'áflCo • de ton,po 11razo cte i1Ue dtspoe o Banvc, 

Securso.s f! APlicações de o·~dit-J conforme o demonstra o quadl'o aoai-
Especlalizado xo: 

BNB - FONTJ:il:S E USOS DE REC'GR.SOS DE LONGO PRAZO 

- Cr$ 1.000.-

nr- To.'ol dos fleu.r.~os Jtplicaveis U -f IIJ ........... .. 

lV - l!;ncatte Técr; ic·o •.•••••• o ...•••.......•• o .•.......•• 

30',; do~ Depó~itos de Terceiros .............. . 
50'-r dos Recursos Eventuais ou Tra.n.siiDiios .• 
10% do:; Depósitos Vinculados ............... . 

(Posição em 3-g-651 

FONTES 51.229.225 I 
V - RllCUI,,Q: át' fJ( ( ltne1•fá ((!r + !VJ •..•...•.••...... 

V1 - Recursos I mobilzzados ..••••••••••• , o •• o •••••• o ••••• 

Vil - Re('ursos GWbtm <V + VIJ ...... .., , ............... . 

90.793.63!. 

8.163.369 
18.202.';'9!} 
:.'.4.370.4l:t 
40.057 .HU 

161.1::H.121 

40.183.03.1 

7 .80!.193 
24.370.413 
8.011.421 

20l.607.1SJ 

I. 738.855 

203 ~ 346 ~ 003 

.Rtwursoa Ptoprios Circuiantes 

Capital realizado •••.• , , •.• , •. 
FONTE: DEPARTA'ME:fTO DE ASSESSOR1A GERAL, Setor de Orçamt'ntos 

l-teser ... as • • • ..••••••..........•.... 

Sub~tota.l • • •.••••••..••.......... 
Menoo:: Imobmzaçõe.s e Despesas de 

Instalações • • • .. .... , .... 

3.BOO.OOO 
5.231.54:1 

9.031.542 

I. 759.i00 1~27!.842 --.-----
.Recursos: l:speoiais de Lo1lgo Prazo 

Depósito Obrfg. Toes. Nac. C70%) ... .. 
Dividendos da União ................ .. 
Recurs06 Articulação CfOUtras euu .. 
daàes • • ••••••••••••••••••••••••...... 
ObrlgaçôeG em moeda ~41'1\n[':einl 

Deiicit ae Rec. d.e Longo Pra~o 

USO<! 

E mprestimos de Longo Prazo 

Crédito Rural ................. ~ .••.. ~. 
Crédlto a Cooperativas •.. , ... , •• , •.•.• 
Crêdito à Indústria e a Serviços B!.l~ 
ilCOS {X) o o,. • • o • • • • • • • • • ·, , , ••• • •••• , •• 

Compromissos por Operaçõt~.~ Coutn .. .ta-
dM {XX) • •••••••••••••••.•·o••···•·•······• 

.19~041.862 
8.400 

163.146 
12.093.506 

20.790.253 
2.fi54.981 

24.320.503 

3!.3t2.911 

12~644.489 

lil.229. 225 

47.765.737 

3.463.488 

~·~ - Inclusive Investimentos Direitos- Cd 27J milhões. 
uc..•o - Exc!us1ve moeda. estrangeira. 

ClMSili.cadOf os recursos segillldO ~;ua destinação a etnprê.stimos de curto, 
aM.io ou longo prazo, telll~se~ seguinte distribt\ição: 

RECURSOS GLOBAIS SEGUNDO A SUA D!!STINAÇAO 

RECURSOS 

<C.::$ mithnres; 
--~--~~-

POSIÇ!IO EM 
3-9-l)á 

11 ·- Aplicável-~ em Crédito E~peciak~aa.o ..•••• o ••••••••• 70.6~0.440 

a 1 Longo Prazo • • • • . . • • • . . . . . . . . . . . • • • • • . . . • • • . • 54. G07. b96 ----70% do Depóslto do Tesouro Nacional ••••••••• 19.041.862 
Dividendos da Uniào ••Oo••··o•······• .. u•••• Bo400 
Recursos Próprios Circulante.s •.... ··~·~~~····· 7.271.842 
Recursos cie Outra.s Entida.cfes ...... o o......... 163.146 
20% doe: Dep6sJtos Vinculadru •.. o• •• • •••••• •• 16.022.842 
Diversas Obrigações em !JO$Ja li:strangetra ... 12.093.506 

lb) Médto Pra2o ........................ o......... 16.022.642 ----
20'/, dOS Depósitos VmruJacios ....•• -.. ..•..... 16.022.842 

--~-

ESTRUTL'RA DE RECURSOS DO BANCO 
31-12 -6"1 

4 

I EM BILHÕES DE CRUZEIROS) 

RECURSOS DE CURTO PRAZO 

"' 

Cr. $ 76,3 .. ~ 

()(~OS Vltt:Ul.IAJO$ 

& s 4~.& 

~;n ourAas ff'<t~ 
(;I('J0,{,f 

RECURSOS DE LONGO PRAZO 

Cr $ 23~2 



- f1ECURSOS E APLICAÇÕES A LONGO PRAZO 

U$ I 000.000 

24.000~------------------

22 

16 

12.00(}-

10 000· 

8 000 

200 

Ne.st.a. mensagem e~ta tõda a t'ilo­
~;;ofia do Banco, o atual. Quem quiser 

· ccm!lecer o Banco do NOl'deste tem 
· ql<t> remontar as origem. da Mensa­

gt::m 363. Por que não conf1ou ao Ban­
co do Brasil a execuçào dêsse progra­

, ma? Ele sabia os riscos decorrentes 
i disso mas _al!oll_ a~ vantag·ens, e a prá­
,' t Ka, a dmanuca esta mostl'artdo a 

raúto, Dti fundamentos reais e a sa-
bedolta rom qne o instrumento foi 
im"r, ~nactv. 

O SR. SENADOR JOSf: E!lM!IliO 
tReWior ~ ~ Da expos1çao teita ate 
agora por V. Exa. nos preocupa uma 
coisa: os 50~·-:- que o Banco do Nor­
destE' trm que arranjar pa.l'a filulll~ 
ciar a parte do desenvolvimento. 

Há alguma sugestão de V. Sa. pa­
ra que se possa acelerar essa forma? 

O SR. RAUL BARBOSA - A esta 
alr.ura, estamo:; com os técnicos ro­
tudando. Objetivamente, podemos ob­
ter recursos, dentro da dificulda.de, 
sem traumatizar ninguém. Acredito 
possamos conseguir os recursos. Es­
tou otimista. A posição do Banco é 
ótima. {LC; ,I 

f A Lei que crwu o Banco lhe "eu a 

I 
estrutura de um oan..;c mt:;t.rJ I.'JL q<'if' 
as atlvidade,.:; de credltú o. .;urr.u .. Jr&:tJ 

1 e crédito e. lungo prazo l:ie '!D'UPl'n1H:HJ~ 

I 
ram uma as ouu·ns. '\Q UlV"S 01 mu: 
tu~mente se excluirem. As atividades 
do D~B como bUlln ·>t cr~JH·'' es.vf­
cmliTi\Üo sao reall,..a.,a~ c1u ~a,-a&"'l' 
pno1·itiHJO por Dtpanum~·1-QS <J•de 
pendentes, com pes~oat técn!co, recur­
~>os e Ol'"amentts uS'•lll••s o·Jt nad~ 
pero.cm. antes i:ie Jellf:!t'Jctam ~".-n 111'­
o.ti-Jidades paralelas 1a linna tle crf"· 
dito a tlil'tO pra,~o. 

solidà.riarnen te. todos os· 'itrevw:':i> d'l 
Banco. 

IV ~ CMDITO PAh-A INDsJS !'tUA~ 
E SE!lVlÇOS BASICOcl 

A expansãn dos programas de cre­
dito a longo praz·J para imo S.'l .at~llV 
ampliação e modernizaç_âo de lndús• 
tria.s, e formaçao ·1e ~ap1t1o1 s.>r·a. ba­
slcc tem const1tutcto uma. daf ~"~Je<•­
cupaçôes tundamentars do Banco 

Conforme ja 11avu1.mos a>s1L::tl.1.dn 
em ncs:;o Plano de Açao 1.9ti3 ·ldtil'l w~ 
caminJ:adr:J ar. autondades ~~de a1:: na 
cf!~ra de trés anos, "nao é D""'"')V~~ 
abstrair. f'm qualquer programa de de~ 
senvolvlmento, o ploiJlema 1"\.tJ dt.....<;tm · 
prégo da mào-de-obra. pP.!as 1-"s .. av()~ 
raveis repercussõ~s dcono!l11"3.~ ., so­
ciais QUe dele poderao advir, Ct•.TIJJl'C:­
metendo todo o estõrço de \U.n,•nr-t d~ 
produ('áo e produt1v1dade, nq_ r1 ütex:~ 
tura do sistema democrático e Ot .u­
vrc empré~a". 

Dizlamv:s a;,ue'a: '·A mcno.s q-.~: se­
jam cnacJa:, novas oyon·HHI1~C'<-..: ae 
ocupaçao de mao-ae~oJJra, e<~T·•·f:~al · 
mente no .seror industrial, v Jll"'••f ..... mu 
de ctescmpi'f'go 0 11 subemprego no 1lor· 
deste tenae:-u a -\SSt.;nr.r ~h· líl! 1:.õec 
assombro.:-a::; consicteraaos, "!ntn o•I· 
tros, os seguinlN:i fatOres: 

a. Tem :;ido e.'illmado 111e jl> t-m 
1950, exit=tHJ.m na:) í.Ona;.; lll'·Ja'1 .. l:. dt. 
Nortie~ii:" ct:reu tle .... ut: 000 pe.;:;nl\:- de· 
socupudos ou s•Jbcc•tpadas, em lClade 
de traoau;at; 

b. o de.iemprcgo real ou tJI'lt'U~Fo..C.C'--­
tende a aumentar em dcconenc1a; 

L do cresc:men!o .... tetattvc C8 P·"l-· 
rJulaçao que tem. tül!l~nta.:w t\o: 4 h> 
em cada um dos dots Ull.lffi. 1f:. ue-~~e · 
mos; 

1L do de.sJocv.me"l~O cl.a ma l-':1P r.o .. a 
O que releva é ·~aoer ~e vs 1"/:!C\lrsn!:> do setor a.~nrola, tta .nedida :J'l'l Q1te 

de que o Banco rlispoe paa ~·.-~.Jza~ t'orem sendo introdUZldi.i5 ~Cll•··.a.~ 
suas operações Cle ::n:ciHus ~"''·'CI·1J1~9 ma!s ntodeJiJas, cem ma~s &ewnu .t;;av 
da sao realmente .-~.pw:arlos n·~s:'"'~" ti· de cnpttal; 
naildades: ~cb- es~e 4SJ,ect.c; :t l'~l'..,.a·- 1ii. do cte:>PmprPgo prov 'CRtl(· na 
dt: Banro c mHlt'l •ctnnC<l C·"'~~' 1D· lJ!'óprio set01 mdustrall, cwH. L r;a,e · 
c..:ndu ante!', a.-:; dlr2tri7es do Govérno qulpamento da::> J~HíU"tnas :..r trJ~cJ:;nR.<J' 
f~ede1 a! estào s<>ndc tnk~ '1 'Yt~nr,f existc:nte~. cOlnrJ p o r:tl,.!,;:a da lU·-:!aBlna 
cumpnclas: todos •s ··ecu<•ic)'> %e/Jl t(~xtil, per exrmp!o''. (Xl 

dos pan.1 credi:o de lJTigü pra~o ~,àv Da; f\ grande tmt>urtancta dt> o.ara ... 
• ., . . ... , . _ ,1 . _ .· , . a.phcados em operaçhc!:' CLI':. 1:"'1,;•. 1y.., O SR. SEN.-1-DOR JOSE ER\flfliO ... gtoll~ c, t1cos mrnc;:, nvtsaoo~ a, zo em benetteio de '1' 1t , ·. iel~melltr a lrnplt'nH:n:.at;afJ no~- •lv·eJ,·· 

l_Relaton ·-Qual a b~se dos empré,;- :ac:;~aç3u tie qu_e o. Banco dt> de~vir~i du.striais d{l Nordesr:,r.; ICU ntef E m tiv~s ns_caJ~ t' caml)iai~ artmul 'j'.•}IC.Ofo, 

t1mos a. lon~L e medJD prazo3.' puou de .'>'las fmahdadcs, porque age. · · pela St'1DENF~. serem '\mpmttt.lf 06 
. 0 SR R 0 BAR 08 .. . i e~mo banco rornercial, j O que na o pode .~r teJto, eomc pr) 

1 

prognnna~ ele rt'édito ~w> •r-r,ltltruto 
·é t· ·. A L_1 _B A_- O" fUl·! N~d;.~ m .. Jls ú1ln.cio::.o ou di.<:tanciadc., ~erwm desejai nlgTJns. é utllll.'ll ·:.::çiJ· para torma(.;Ho de ...:apJtal na il'l,Ul3-

P1 5 .Jmo_s a ~m o :ptazo v~o .. no m.t-! da vrrdac•r stto" do publlco 'llt êeUr'>•lS V"í'n!3 tr;a. 
xl~o ate c_cn~o e oLtcnta du\s; ?S de: I Pr;mei:o, há na a:..sc)·Liv:l uma di:.:- mcn~e exigíveis em 1 pJ 1 ca;;ô~~ dt Jf•tJ I Po1 i;;so. tant.o em o&ssa g ... .;tr,c. "'n. 
mais. a ?wct;o,r longo ~~azo, v~o atcilorc{w \'f;:br~J. As a1;\'itior.ies do B.NB. ro.o prazo. Um prccedJm:-'nto dP%f tJ· terior. eum tto rea . ..:"U!llllM~:>.~ t't'<'.::.l­
dez ~no.~. :.;~·~.~nos, ~0:trn. evJtan~~lc::cmo banco c~m~rcí:il, na0 beneiic1am pt es_t.ana contJ'n tóda.<; af nt··ma~ da 1 dêncm do B:ll<C~ em ,962. i)t'Jt'lr~.omo;s 
os Pia?.os ~-~.:/''':meses. me---mo p:tl::ll:~puJPs o comercw:. 84~;_, de suas ·o.pe- e.:;;pt'ctfica do .. Bn.nro ·il N'lr).~~H·. ~'"/dar nw;or prlor.Jdaa~ '".· ~Xn...t•l<:fl,_ d<lS 
êõsf'~ emp,,_,t.mo~. .:.•roui n;;-s:-;r cJ.mpa ~ão feitos direta. tPctuca banc~r:a. !OUtra a !e~~~·i\çSI. sm:s pr0;;~;nnT1ac; ne-3.~~ .'>e~ .. _,. ~t:•i~~vrmu 

tLendo:' m('l_lh\ cem_ empresas industrlm~~ r:' cr.ntt·a ns dispo.c: 1çoe~ da ,,e~ ~s.nC;.~ I o rlc;:uo·n:;ttalll us .jaaw ar.~auo· 
Na renLd[ldt' u expansão ti~s ope-~ J~;:;co_.n,, ~e',('mpenhuncto, em cOnse·i r1a e as in!:':ruçôe;:; 11 kanro CPm~·a. -~-·---·-.. --

fações de rrt'tllto e.~pecializado foi ain- f!Lil'l;cw. tmpo!tante função suple- i!npl:rur..do em cnme de ~e>,)Lr..•~Ull' (XJ ~ B:.JB. Pr!m.Pi!'C' Piano. d~ Aç<i?, 
d& maior cb r;ur. sfrlctu scnsu. seria mrn.flt ~10 ren]unto das aplicações do DI:! de pelo rpa! dev.l"nam r~-<;pt~nde!, 1 nitg. ;:; 35L c.dHl! -de l!;62 permitido pe;.ét dir;uonii;illdade de re- Banco. "'.ena mesmo curioso obsrrvaJI · · 
cnrsos. Lr 0 lJC:·q\.\'2: ~~ r~a·;áo de tais críticos, se o Banco 

. . _ hqwtin!·~e suas operaçõu; nêsse cam- TABELA. f 
al grB:r::t<; a 1d0\<1o d_e ym sL;tema r.o. st·btt·amdo à oferta de crédito rc- I!.L\H~"'.E'-"!'L\'lUS D 

de pla!lcprr.ento st.:ctematlco rle suas ginn8.1 cs cr~ 56 bilhões Que tem. apli-/ " ..., IN USTRI.'\IS AUTORIZ.":.DOS Pi>?J.O B:'-iB r~~.l 1928·1964 
operaçoes .. de vno Para ano, o Banco c:iclcs em crédiros de curto pra70. 
do mantf'm recursos ociosos, na ll-1 1 ·-·~---
nha de cr{·dlto csp~cin1lzndo, levando s.e.uumlo, há_ t~mbém nessa critlca I I 
parte do!=: t·er•rr.so::; comprometidos por ·lnUl(!_J de P.''OVInCia_no, como se o c.o-) 1

1 ôperaçõrs ronfra!ad<!s à ccnta d~ re-jmét'cJo l~g,ltt.mo _nao t\v€ase tamb~m Valor a inUice de VaJor 
CUl'SOs ou 1 ·rrm!~~!:::o~ prrvist.os para 0 .s~~n fttWt.o ec~:momic~a útil para a so- I Número preçoi:i I preços atuaní'.ildo 
txerclcio SE'~uiP!f'. (lblendo assim uma ~trda:-Je: !PtTetro. o erro de ra.cioclnio ,\.."lU ,J correnles I Indut>ttt<i.IS 8. preços 
"tlllzn<;Bo ót~n1t> .êo.·-; fundos disponi-~e clarro: nem o BN.B é apenas mn 1 / de 1964 
'feis de lonc;o pr:l"O' · b<>.nco comb ercial nem deveria se1· ape- '! Cl·<r ml!l>o-es I 

b) dado o·-r n BNB é um bg,nco 
1 
na!j um ~nco ~pe('lali2:ado, 'i' {Xl I Cr$ mllhM;, 

~~i~i~d-~a-~eoc{~~~~'~:~·i~:r ~~i~:~cao_::;: I ta~o~je d~~~:r%ose:f~~~~~t~~r~~e recc~~= 1/ I / 
Jpimst1 acs? ~0~0 d?l' m1nor prionda-1 tomos com l~rna boa ea.uipe que- vem / 
dt: As oprl::~_r??"' r" lo!1'10 prazo, per- dando assü;téncin a outros órgãos d::,! 19;).:) ~····•••••u .... ( 23 
Jrutln~o uhhrm O> Drparta.mentoo!re?..ião. I l!.'Síl 2li5.0 l 
U~Cl~.l.lz:Hles toér:• :'~ recursos dis- Em 8;guns caso.;; já fazem a.náll~es 1960 • ···········•· · • 26 594,9 I 
~6n~~J~~ P~!:~~!~l~\\ls L~~· e~~~~;~er~~~~ ~~~;~~t~~n~~s t'~~{~e~st~Etb~=f~mJ~~~~ 7~~~ :. ::::::::::::::: i: l.~~tg /1 

O ~eu Dt'p<'!rt.1m:nlCl de Crtirli~<o GP.- nibilidacle de tPcnlC'o.c:, hoif', do qur. a 1963 • ······••••••••· 47 
4-04::!,0 

Ml. por outros no!Mros. se o BNB SUDFN'E p 8 .. ,1 fa:o;('l· ê.s~e tipo de sr-:-· l%\ ·······••••••··• 
62 

7.611.0 l 
f(Jsse aw:~na~ 1'JJI N!Hco eapeciali;;ado vicn. ··• ·· · ........ • · 3'1.693,8 I 

l
náo t~ia pod!do_r~oah-:.ar o mesmo ro~ Há t:nt documento Qtle ainâa hoif ~ 
'Unte ~" m1cra?o·"", nos to ou e d&ses propid;o.. c Banco do Nordeste. é ·a. 1 ·-~··--------·· 

255 
;·J(~ 

·45:! 
6H 
9:l::J 

1.711 
.1. l3:i 

I 

I 
I 

~L 236,5 
5,075,5 

Jl.U59.9 
3. 039.0 

13,565,8 
1:1.910,5 
37.69~1,0 

recul_'SO.~ ""~:p•·::"_m, .-"er detltm1dos o~ Mens[l,~f'm do Pru::idente Getúllo Var-/ 
enrarxe.~ cb:·,·r)·fo ... rc ·. gas. rnr~mitlhando ao con"'resso (' Fc-ntr· BNB. Departamento Industrial ~de lnve,c,t\rnf't·l(,.•:; (CARIN 1 Prrm···~n'·'··--; ct~1· {'-~:-ta êntasP' ~ n:-C.ie~~ n,, l~>i ql:i" 8 . .,. t.<·Pn~fo 1:mou de-i (*J 
Iss-e !ato. l'· 'i i' er·m"nl ouvir-ae de po!s na cn:!,-:-'o do B"'''"· I lndice de preços per ntac~do, pa.:-a prodttt0!;; ltl::!L!.~~~ .<.~.i~, (l.;t Cc.!~j'nn-- ., t.urll Ecnnómlcn. , 
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· t t ..... ~.·c··dico ,.,,, 8 ;_ va:-:u, e L2m s~1cedida.J cle ínff'rmaçôes relevantes e arlequadaol renda do setor mediante .adequada cio de seu tunclOnamen o, en a ,_J. . - -. - d éd!t 
' 

1 

- d 1-a •i c:per!Enc~as, tais como: , r.·a:·a orentar as operaçoes e cr G combinação de recu~sos. :.ida nmpr,;:ensa~ e que, I?a a~.11-
1 

:rural. 
No segundo caso,· ~.em-se procura!lo_!~•r os seus objetivos,_ devcna con~OJ~ --: fc::·n·~ar.:ão de_ um c-.);:po _de e_~~e·l Além disso, reconllecendo a.neces~---

auplementar as nect~sidades esta.cio~: :J.ar três ç:·oblemas 1 undampnta:s na. ,. l.l :ls: as c apues 11tc m~J.l1E'.]ar o cred1t;0 i dad.e de assegura~· a contmtlldade de 
aais de capital das 'mprêsa~. agrico- · mt:kr,umtar;ão e exp.a~são de um , 11 ral (·on1u um justnun,~nto de poll-, seus programas, uem co,no 1'1:\:;guru ... 
tas. através de finaD.e:'amento para·a,p8l'Pli1am,:m'O de cred1to rmal: ;-~ca f·c,.::nOl•l:ca r r~o c-om;J uma "\'a-ictá-los de evenlnals crises e di!;torçõe.s 
formação de lavouras (krióc'..~cas, en- 1 a, pesso~.l especialirado; 1 :nl1a :le l0.'1düo', de ;.~-;-;;',ti·nc!a me- resu!tantes de 1at•Jres conjun~ursi..;;, -o-
corda de animais, aquisição de rações, I Lam::·n· e 30cial; Banco lançou a<; ba"-es de seu ··~rimel-
e'.c. 1' b fo1macão de Uma rêde d:st:-i\J'Ji- ro Plano de A,..no", do qual f'lz pBr-e 

t ,. d -- hl"'l-,.,·t·JicãJ ée am ·>istema d" fi- \ _ . . Tanto no primeira como fl•) segun-. 1cn (·straJ~gicame:n e Joca~1z:1 a 1 a , - um pr,)grama de <l""'ls~cncia a S.C>'C\11 .. 
t , 1 'd • · f. " 11 a:H:iamento. pa:·J. custo0 rural. me- t 

1 do caso, a estra eg a que p·:esl e a e~t{- n·~.pe-no, e com o :m -...e a::.segu~ tura., englcba.nctn a::; lLierenr.P.s a lV R 

•- dê r· 1 t é d f · ·ct f. · t cl'ante o uso de p:·,~mis··órias t2), vj- + d conces~"':'V ;;ses manc amenos a ra.r, e. erma rap1 a. .e e ICJen ·t'. ~- _, r ._,, ~ , • dades da Instituícno !JO' . . :.-~ ,:)!'CS e 
de facilitar a formação de poupanças 1 .na·or dJ.st.tbUição do cred1to. o Ban- :-é!.Ddo à ~ümp.lh .... çao de a.lguns ~ 5 crédito a2"ncola e-...:[Pnsao rural c pe~· 
ao nivel da emprêsa., partindo do :;o no :,etl •· Pnmetro Plano de A cão',' w·c:os dn proces:~.mentG desse tlpo · '=' ' 

pressuposto de que. a 1ong0 prazo, a sug:-ri·J a criação da Associação de cl; _c~~ii~o. ~ qU€ F.ermJtJU .. a:Up~~.r ai qu~::~cem n1f'nc;-úo. trnda, a.:; ~>:l'lt.atl .. 
acnmulação de capital na agricultura Créjito RmaJ, o que ainda não fci o~:oi~,c::ncta fm~!'lcena ao ~hOc ~,liCO- vas de articulaçúo C.o Banco com os 
deverá resul:.ar das poupan~:as dosj pos~íver cc.·1cretizar por falta de ::nn. la. Essa._ modahda·:ie _de fn!,anctamen: serviços de assisté11cia, fom<!~~:o pei-R 
a~ricultores. Noutras palavms, enten~ 1 poro legal•; to, conq,wnto s~ Jlt.mr p~lo .?:oces quisa que opm.-ai:'! n~ Re~J'l.O. ·vale 
de·se que programas de crédito subsi~j c1 com>ide·áve>l volume de capitais s::~ snnples_ e. r:ap do da emsi:.ao de destacar que, atur.:me:lte, v B~B de­
diados dificilmente teriam condições: para r.plicações em programas de cré- not::1. J:!romJssona. fun~a~cnta~se em senvolve prGgram:ts ae crédcto rural 
de provocar grande 1m pacto, em tér~ [ dr'o a mé-.:io e 1ong0 prazos. cond:çt~~s- ~e ordn1 _. t_Pcn,ca ~apaz_es orientado, em m0ld-.:.s exryer!mental:.-, 
nlOS quantitativos, na. fOflTl.ação dos P.o desa1 o represeuta.do pela ausên_ de PJS.sJbJllt.ar a anallt:.€ da S_Jtuaçao com a cooperar:ão Je vá.·ias ::tg:encta-s 
mvestimentos de que neces!,_ta o se- cia desses requisitos básicos, prccurou- rconõmbl·f!nanc~;ra da empresa ~- 0 federats, incluslve ~om a ':lo annc.o do 
tor agrfcola regional, dada c insufici- se re~ponder com habilidade. imag1~ a_dequado pluneJnmento do emples~ Brasil. através dos chamad.IS G-tü.PO ... 
êncla. ·de fundos oficiais para finan~ na~ãa e ;·ealismo desde o início do, t-mlC; de Trabalho Cariri. no Esta·.i? da Pa~ 
eiar programas de crédito da enverga- func:onanwnto do Banco, atitude de: _ imn:~mtacão de um ne·n "-<;trutu~ raíba, Oaranhnns, Hn Pernambuco, e 
dura dos exigidos para uma. tarefa que· ns~ltou! dentro ~e poucos an.c-s.! rado prÔgrama _ ó.e pesq,Lll5~. rrsultJl.t~ Alagoas no Estado de a!agoas. 
des'ia. magn-itude (1). a ~?n.3ollcta;ao da entida~e como p10~: do do reeonhecmwnto c a Jm~lO':"cf'llClll. 

0 
resultado de :odo 0 esfôrço ~l?a.-

Por outro lado, o B:tTil, de~de o ini- hf'HH. :10 .... ampo de tr~rnamentC!. ~eí ,., d t duz-se na avoluçao conllg:u-
pes-sasl. e.swdos e pesqNlsas econom1-! -.--- 1 "

1za 0 rat b 
1 

oa--xa ~if"'a-s que 
(1) Em 1964, o Banco do ~ardeste e o: ca.s. r bem assim no modo de tratar. (~ • V'Jgo que seja extinto_ ? ~e~-.0 de 1 ra?a. !1.~ _ a u e am~n-n\ncode;em P.nhO, 

Banco do Brasil, mediante finan~! pre<blemas que ante3 eram postos em 1 Crs l .000.0~0. a que esta. \~tJe~\a ti evidenct~~no~ de ;uvidade jn Ra.ncu 
ciamentos diretos, . benefipiara~ I têrmos meramente emocionais.. ! N~ta. de_ <;rec!co Ru~·at; -~s e 1 u 0 1 nesses onsi erando os efeu.os da in~ 
17.1% dos es.tabelecimen~s agri- Entre essas atividades ploneuas do! ~~.tastii.Uira a_ pro~mssoua nesse) v;:çs~o o~orrí~a 

110 
penocto. 

colu da. Regtão Nordei!i':.lna. Banco, destacam-se, no campo do s:.5tema de t r:sncwmento. 

-
,--------

llXB ·- E.VOLUÇAO D.\S APLICAÇõES li0\1 CREDITO RURAL 

(Saldos de fim de .mo) 

Direto \3) 

-------·--- ., 

Cooperativas 
At-rdvés de 

··-·-··-·---~--! 

I 

I fOTAL 
I 

1 

Valor~ ----~~~~e--~-~---~•1or _ _1_. _rndi~~-Valor índice 

r~--------- ' -- ________________ .. 

1956 o. • ..•..• o o •.••....•.. i 
1957 • • •. o. o....... . o .. t 
1958 o o •••••••••••••oq•• •• I 

1959 .. , .............. "[ 
1960 ..................... . 
1961 ...................... 

1 
1962 .................... .. 

-Ia63 ..................... . 

l&L 195 
191.212 
295.238 
493.869 

1.129.339 
2.440.451 
3.185.647 
5.469.658 

JOiJ 
J26 
195 
326 
745 

14.933 
22 no 
28.411 
60.350 

:00.772 
233 578 
497.610 
555. -!57 
936.528 1964 ..................... 1 

. 1965 (4) ................ .. 
10,801.096 
20.790.253 

1.1:111 
2.101 
3.6Hi 
'1.130 

13.723 2 ti54.98é 

1 I 

(3) InclU:. os programaB de crêdito rural, supervisionado e orlen~aõ.o. 
(4) PO'Siçâo em 5 de st-~~~mo de 1965. 

100 
147 
190 
408 

674 
1.898 
3.331 
3.718 
6.2'70 

17.773 

l 
!I 

1tl6.333 
:r~3.242 I 
323.739 
5.54.819 i 

.2so.uo I 
2. 734.029 ~~. 3.863.201 
ti.025 115 

: 1. 737' 624 
13.445.234-

100 
128 
19~ 
334 
740 

L6H 
2,::323 
3.622 
7,057 

14.095 

o i:tcu"mento verificado f'>'.'1 :964 e·11' D QUe Psse reequipalll.:nto A ba.s~ h 
A ut11izaçlo adequada da ~ern. e a quando usado camplementannente ~ re.i.açào ao ano a~Henor t'oi da .J-rde..:.I um dólar em elrvr;.ção não !.hes riá 

melhoria dos processos de produção Ot:.tros instl·umento.s. de 12'-,é, em têrn1c>S de númer.) de :>iJl~ nenhuma seguran~a. 
Iteali~:ações em 1964-19ô5 rações. Já em ~·elação ao valor toi 

nito dependem apenas de fVle c agrl-· Nas dus.s linhas de crédit-o - in _v.~~- de 98'.0. resul:ado ~-Ido como -::attsta.tó­
eultor disponha de ~".tnanciar.aent;Of' en1 Hmento o custeio - foram concedlC.O"' rio, não obstant-e a inf;ação verificada 
condições favoráveis, porquanto o cré~ n(, el{ercic-10 que findoU, 16 IHa tmn.~.~· durantt o exerciclo. (5) 
dito como instrumento de mua.anças I cumento.s, no valor global de .~.3,6 ·J~· É oportuno registra-r que, em 1964, 
sOment-e pode ter a eficU!n0..a deseJada. 'lhõe~ de ,;ruzeiros, aproxlmadrunente .. o Banco lançou as bases de :1m PlllnO 

OPERAÇOEll COm:"RATADAS EM 1964 

)(-.imero Valor 

! mais agressivo r:ara a c-oncesüo de fi~ 
~ nanciamentos r'~t ervados à forml~A;'âo 
: âe investimentos, ~>.st.abelec~ndo, no 
i orça;.ment.o de apUcações para aquéle 

LINHAS DE CRitDITO 

i ano (6.1, dot-açõE-s .~specificas !)ttra m-
1 vestimenta e cu~~e:o {7) com o tim ie 
1 

e\·itar a tendência, antes irreversível 
(Cr$ l.OOO.OOOJ i de os recursos ser.om concentrados., pJr 

1 fón;a da procura espontânea, em úpa .. 
: rações d.e custeio. 

-..,.----'--,1 -:,:----~ Acon-:e·(;e o seg'linte: realmente, as 

I I :ncltibt.-ri:w t.radic:onaís a-inda sofrem 
4.3?l 3.&15 lgrandes di!lc'.lldajes, têm um ect.ado •. · · · · · · · · · · · · · · · •- • i Emocional que não é correto. mas 

.[ J / :respBJ±áreL N:lo pode-mos areit.ax. 
---'- ~=~·Ias él-e-s dizem c,ue as etnprf-sas têm 

I 
j j ~~~~ê-eqt.:iplil' da meEma forma, 

Investimento 

Cust-eio ••••. , •••.•• , ..••••.....•. 

O SR . SE.'< ADOR J OS!t 1!:RM1RIO 
(-!lela for) - E' consideração ponda .. 
rs.vcl. 

O SR. R.\'liL BARBOSA - !110 
~omento, fiá a esperança de que sfl .. 
Ja- feJto sob favor cnmbial. 

Realmente, qu2.ndo começamos a 
discutir o problem~. o dólar e,o;tava a 
610 cmzerros. Mas c.)rn us aumentqs 
vertiginosos dos últimos tempos, orl­
ou-se um desânimo, }!lrtnclpalmente 
por causa doo preços que oa produtos 
manufaturados pudessem alcançar. 
Haveria dificuldade de Caixa pra pa­
gar ê;ise equ1pamenfo à ba-se ào cru .. 
zeiro: teríamos que pagar um dóla.I 
multo alto! 

Ain:la às vésperas de vir aqui, }lou­
ve um pedido, de grande vulto, pa.ra 
a indústrta. téxtil do Sergipe. 

O SR. SENADOR JOSÉ ERldíRIO 
(Relator> - No dia em que houvê 
confiflllça de um dólar e.stáve-1, tucm 
isto desaparece. 

1

1 
l~.il)+2 1 9.67~ : t.5) Dados ofic;eis ~>UjBH<l5 a wnflr-

1 j n:a.ção. 
I i (6) "Orça.mr.nto dii AplicacMs para 

-----------~~-~--- ·-- ·--'--- . ------- l' (") ~~f~~i-;!~~e- a0R~~~ção era! n~o1':~r ~Lc:to~ ".k U l Jla.M4 
1 ~?lobal, fato que permnJa a pre- o financiado a uma tlOSiçfi.o, e am-N-

':'.:>'l"AL • •• • ••• •• ········I 16.91 

1 
r.;c.-r:derânc-~s. 6e.s np1'\en.(é 's ctP nhã êf-e oob'!'e 0 estfrnuio como qc:'I:-

J .k1::!iJ 11a ~;.t:.:u.tl:t. -de ::._pi;u,çl•rBj oWi;g:1ção no im'esí..:mento Ql'lt ai 
-~~~~~~--·1.._··----•. -.l.-• ._,_..,,,_,.,.,~,;,-"',-.,'~'"'A"'-""""' I tio DEIIUR, 1om. ~ ... -' 
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com esta esperanr:a dP estabilida-! o 'SR. E'.ENADOR JúLIO LEITE, Estamos ~empre çom as , .. ,r~s, dústrias e serviços básicos, gráfico 
rié', as indústrias t.em que se reapa•l- Acho que '? ~~nco do Nor~este não I abertas par~ atender a todos. dado em bilhões de cruzeiros e qua.<=f' 
relhar pifa sobren\·er. alterou os cntenos de empre;>tlmo. Pelo gráf100 M 4, os Srs. Mem1JrOs refere ao período 58-64, 

• \ ! desta Douta Comissão poderão obser- (0 orador exibe c sepuinte gra-
Um deBses que pro,jctos, q~e tJ.!1ha . C? S~. RAUL BARBO?A - A par-' var as operações autorizadas para in- jico> 

S!do poslo de lado pelo desmteresse, tlcJpaçRo do Banco nao pode ~Pr, , _ 
já foi revisto e já /oi deferido. Ain·l maior. Porque é legal. Nnturaimence' BNB _ EVOLUÇAO DAS APLICAÇO-ES 
da agora ttvemos de ~rqu1var prOJt:-· que todas as conclusões l'€!1Ultam :la 
tos: de grandrs indústrias têxteis de análise dos projetos e crêdJ.to que, u 
Pernambuco ctn que ê.les não que- essa altura, qualqu(;'r dbses p1·ojetos 
riam contratar nem pedir o arquiva- tem de reana1i1ar tudo porque en~re 
menta, pensando que isto fôsse mo- a demora do requerimento de análl-
dJficar a nos.~a atiiude. 1 se e a concretização ctecolTe certo 

_ , ~ -? 1 , _I tem~o e o tempo é fator que des.a-
EL1 dl.s~c, '\amo,, mod -rn.zar o pro j tual1za tudo, e a.s emnrê~•as c;ó h _ 

jeto. Nunca se ~ahe o que o empreen- ra de sen:m contráfactas é~ q na 0e 
dedor tem. em vt.sta, quando n~o quer) aperceliem de determinados de~i111e~ 
o em~réstm1o, que. ~stá defendo. AI Vou relatar um fato, sem 2-eferiÍ 
:matona tlnha modif~cado seu pensa- nomfs, fato êste ooorrido nwna de.s­
:mento, uns por r?-7...0es pess~LS, o~- sas emprésas com o projeto apr ,ad 
tt:os por motlyos varlos, o negocio nao, e o empréstimo já deferido. ~tá~ 
ela bom, et.c. j eln; .r.esolveu não mais utilizar 0 em-

. Nós nos. desga;;lamos muito com prestJmo _e o?ter ltm financiamento 

( SALDOS llf: FIM DE ANO l 

12 
,, $ BilhõeS 

li 

' 
lO 

. 

9 

e 

./ 
I 
I 

I 
I 

-I-
I 

I -,-
I 
I 

ê§e problema, com re:sultados peque-~: fora. E iez: ele analisou as condições 
-Jloe. !!to nos comprl)mete, na utili- e ac_hou que era melhor obt-er fi­
uÇão desses dólares. Demos absoluta nan_cJarnento para o vendedor de 
prioridade ao programa de reequ1- eqmpamen to e nAc fazer o negócio 
pa-mento da indú.stria têxtrl, que é', com o Banco do Nordeste. _ 
·prlncipal d~ Narclcs!·e. Ficamos numa Um ano depois. fomos procurados! 
posição, POIS que el~s p~dlam o n~ para finrmciar o projeto dêles· ' 
nanciamento e depms nao queriam. não só fin~.L1~iar, também 0 'p:!{~s~ 

7 li-
L O SR. SE..'l'ADOR JOf:& ERMiRIO menta da diVIda. que éles contraira·m. 

(Relator) - o fat.or preponderante :!ies .e~~vam cnando para a emprê-
' o custo da energia. sa A dlf.n:uldades para obter a tran.~~ 

~ fere:-.~lfl. dos juros. Quanto mais em 
o ~R. RAUL BARBOS.-"'~ - Na_o ~ relac,.ao. ao pagamento do principal! 

'Item 1sto. A deie~a está no carate1 E, ma1.s uma \"ez, tive es-ta expres •. 
das ações e.':ipeciais que, por serem são: vocês tinham êsse prob-lema de J 

1Ptransferfve!s, podem criar_ um trpc.· pagAar . encargo financ-eiro pa!'a trâns­
je açto proprla. Estas açoes têm ferencia _dêsses dólares; tinham, Já. 
direito a votos e podem dar recursos a op~r~çao, Que pod!am pagar en1 
!\lbe.te.ndf..i~. cru:t.el:os. pelo valor correspondente 

em dolv.res; vocês deixaram de faZ"r o recolhimento do Art. 18 foi subs~ a opera.çã N- -
t.nc!.l, Pol·que a emprêsa deduziu 'o.~· _ 80 é natural que 1 agora, eu v a fmanciar! 

1 como de~pesa o valor do empréstl~ 
mo. A nova Lei do Imp&to de Ren- 'l'a\ NJ..tüvoco levou a desinterê-sses.

1

't 
(ta impediu que a despesa de emprés- ;\lguma.~> _ emprêsas pensavam obter 
t.tm.o fó.sse dedu:~ida para a determl- tmportaçao de equipamentos da sui­
~"-o de lucro. ça, em t~oca de café, Durante mw:o 

tempo, ficavam aUn~entando essa es~ 
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o SR. S&"'ADOR JOS"f: ERMíRlO peranç?-, Há pe.s-soa.s que obtiveram. 
·uuzator) - o recolhtmento do Im- A realldnde, porém

1 
é mais forte, de· 

pôato de Renda. nc ano que vem de- satualizsram-se todo.s. Para cada Utl:l 
,-e diminuir. em muitos setores. Por há uma peculiaridade o fato é ue 
.. ta razft..o pedi ao Ministro da Fa- rouve desinterêsse, e o" plot· é que ~ão 
eenda que explica8~J a !?arte que ha· nos deram neniJUma satlsfttção. Pen­
vla aumentado o mv~s!Imento ~e· .. sa~os cobrsr urna taxa de compro-
4,5~ .• em 196-'!, e que e.~te ano t.na ser !nis's~, porqu-e isso representa um 1n· 
I ou 6. ~est1merlto do Banco. 

Conquanto seJa, a.lnda, m:;.tto ceao tos desejados, fat.o que .se Dodf' coru~ 
pa-ra uma avaliação d-e res'Ht.udos, CIIS proyar quando se col)]para .. 11 y. two­
elementos obtidos evidenc1~Jm QUe a luçoes mensais dos ;;aldus õevP.dOl·f>l 

em 1963, 1964 e parre de .. ~dó, oa ta ... 
bela a. seguir. politica adotadtl- está surtindo QCJ efei-

EVOJ.,UÇAO ll!:N&AL D08 SALDOS DEVEDORES EM 1963·1964·1965 

% 

·~-~--~ ----.·---~----,--------.--~--------

l 
1 9 6 3 1 9 6' 

I Investimentos 

!I 

Investimentos Custeio 

(X) (X) I 
-----·-------~·-· 

-~----,---·-

I\ 
i 

Janr.ro ••• , , ... ., • , ., ••• , ., 
FP';'é'te1rJ • ., ·····~··••••••••• 
:!lt1arço , ~ Goo•••••••••G•••••~• 
Aln!l , .•••• , ••••••••••• , •• , 
14ruo •• ~···~·····••••••·· 
.Jun-H> •• ", ••• ,.,,,, •• ,, , , • •/ 
.Julho .. ··•·•~····~••<>•••··· 
Agbs:o . . ., • , , • , ......... , , ••• 1 
.St't.rm:;ro ... , • , •••••• ".~,,,.'I 
Ct<tu!:Jro, • ····~·•••••••••••· 
!1.'o·;enü1r0 • ~ •••••••••••.•••. 
Dezern!1ro . , ..•••• , , • , .. , ••.• 

l 
FJ.Ú;f•'j ern As,ôJ~-J d~ Hí;3, 

100 
101 
102 
193 
i04 
108 
.li O 
1l3 
llS 
123 
~29 
1:-:;J 

100 100 100 
113 191 116 
134 103 134 
!53 104 1~4 
175 106 165 
187 111 171 
207 125 119 
2!7 I !32 1117 
221) !50 211 
218 1'70 320 
205 I !95 198 
JSl I 206 192 
____ I ___ 

l 
I 

1 9 6 5 (') 

Investimentos i 
(X) f 

100 
103 
106 
109 
121 
13~ 
142 

. !55 

Cust2lto 

100 
lU 
128 
149 
171 
184 
20& 
217 

(.) 

~.; c~;; 1JD:t~?clam~~l~o::; ·_ae c~~:it!-.::, .~,·pe.c:·c-,l~':l<Ád:J 'i: e,:qné.;:;"r::l)S de emel"gênci.a. foram tncluldoa 10h .t. r.;~;t~a- :•t.u-,.'~tb:nenU~ii'·• ... .t"". 

··;:· . 

. ·-



Os saldo.'!J devedores em Cród.tto RU- 1 e-ram da or<:ii->.U de 23.!45,%34 milhõa. 
Jal, em data de 3 de setembro di 1965, I de eruzeil'tll, t~.Mlm di.stribU1'1.015: 

OPERAÇOES DE CRJ!:DITO RURAL POR MODALIDADE 
tSaldos em 3~9 .. 615> 

---~~-·-.,--------~-------------

'· Número Valor 
;r;SPECIFICAÇAO 

<Cr$ 1.000.000). 

! 
tt't:Jm::H;~o de Capilal Fixo (!n-,rer;ti-1 

rn'::"ntcs) • • ......•...•• · • • · • •• • ,' 4.b71 3.915 

:..·t·srcsas COlT("J:l~es (cust.=io) ........ ( :1:. ).)2 9.679 

·-----~---- . ------

:e 913 13.5$4 • • •••••••••••. ' ••• •i 

----- ---------~-

I r: eparta:r..er. li R:1.ral • • ............. ! 

I 
D~partamento de Crédito Coopera-f 

ti v o • • • ••••.•••••••••••••••••• ·1 

TOTAL •• 

O N'Jrdestê' ainda ''l::'J f. ~ t''tC:'-1tf'­

: 1ente ronbecido .... ~u to 'W :·H''I rP.~ 
: u.zida a so:ni:t de .n i vrn ·1 ~ ·.·.;, .'>l•oJrt 
<-; emprC.•a_o; a'?;rícU;:;,_; nr-l1~ .-:•'.s.:nt.?c, 

rincipalmente no·q1.e dlZ .-·">;fl"'Ho a.: 

Valor 

(Cr$ LOCO> 

8.U'i6.BG!} 37.8 

14.:;JS ~65 (X) 62,2 

• 

1 -- ~ .Ad-m fnf.s.traçl.o de Emprê!ill! ~e trabalho procura rã t:er eaüa. 
Af]>iCOlaS f V('Z mais ObJetivo. Vlsando ã mf'lhO• 

t ria do.; resultados nas utiVlda(le.s 
Procura-se estuda:r" o Est-abet<;cl- · agrc·pastoris sob a e.s~;lstér.cl!t do 

men!o Agrtc.ola desde a Slla distri-. Banc-O, ao nirel das emp;,·ha~. 
buiç~c. es~rutura. e ru:Jcio~J.met:;t(l atfo 
a er:;.~snc_m e uti_liza-.ão -1~ crPdltJ .. 
3-_m 4illahdade p:ua:JrdJnJ é trazl.'r: 

. par~ dentro do BLm•.o u.n conhtci- i 
:n:c.nto táo obj~tixo ~ real ouz-nru pos .. 
:uv~l do ne;?!Jc:o B~kola rr1mo con- 1 
d~_::'ao indbpenl"ãvel a. ;~m m0!hor: 
:l.JUf;j~ de c:édiro ao- se::. :nc,;:ona-' 
ffi(':1to. 

A-,p~cto inrportae1tc do Pn.JC>7<'1 ~ "): 
~a. CUJJc.:-n ~ :•lçiw d ;.!; empri\<:::13 8.Sl'"'­
LOla_, tm~. ot'.'f..'rSf:S ~:c•nas e-:::olór,"i~as do 
.c'ilOTdc'::._f 2 c::.~·fc:a(' cr:ada$ L:J:n a:. 
··~orr:i-:br;~: t.JLt..r:::.ls ~ ;·:ttõr.:s eLJ~>..:~~•~­
cos (!i.le t:CJ( lU afeta: O S€1l fut;c!ona­
mer::c. 

Pre;;os do Algoaão em Caroço 

Tendo em vi~ta a'-' fim~lidadc.<; Cesta. 
Ex;>osição, convém ~·essa~-Lar os l'~l'ul ... 
tadus de e.'>tudos que o BaT:.-o em­
preendeu a pl·o;-õ,;ito do·s preces de 
Algodão. 

E' sa':lckl que. rem re1~:;'5.J 2.:> al ... 
god.t<.O em c:.;n>ço. /Jt:Ol'!E:-tl :lnualmen .. 
te oscilações d~ pr<!•.;;,;; d<m.:.l•J ri.o pe­
ríodo da s:1fra. :;;o.i LL-1mvs ~mo.s, s 
preços vigorantes r.o inici-o ci.a safr-..1 
(JU}ho-ag(stQ) l :m C'-<:1 :~·iJid!:J rom OS 
nive1s n1a •. , tle.aw.h t;a ;.;:_u::a lUJêt>­
rior, gera;m.2nte verli~oc:.Js nos me· 
ses de t;e~{m/Jra e ou•dn·.::>. 
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su;.-mfi": :.;.:;, de 
q;;ad~' V:J.'....;,;.:::~ 

qt.n :'.~' ~· ··,~.v:'·. c·-:·:.1 
!I~f:TT.:;;-j, t.:t ;.l'J.'>'H P~! f:}:)ncrl ( Xl· ,;;;'-

A:> a;-•! (':.1C·'-''-::. dr• ~,!-:•cL ,(.l ·::.":"<'!.' :·f a· 
lizfl..cta,e: cc·.·--~1 L:iSC n~•-'i n:ct:.r; ~L> 
<'Utt:; [F~\-~0 <i<' Gl.<e di<<:5:o c D .••. 
obPdt~ct'D! a (~.:-('•, prir.c:p\;1:> ft:n-"_ó-

\ 
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A~c-mpanhel, de perto, a wa lutA\ J'·.na:l:-;:;ndo, o Senhor Pre~idente ': ca1· e.s indú3tdas lnelui iUIÍrut-ra,<:: atL ~mos consegtJir dur:mte êste exercido, 
na dsfé~a do seu Estado e do meu I {onr:;:!:l :-mt·t·ros agradecimPn!Oii 1\') , vldades de mero an: .. :-arta'{) qtt2- 11il,'l a fim dE· ela'ltecu os recur~l. que 
Pari1do. Fel -pz.ra mim. grande ss.- convidaó:·,, dlz·~ndo na oportunidade t> pn55ttcm empregOJdos, lrldúsLrií-1" f a. não lllinginm a 50', de que neü'~ -i-
tit:f:l;i1o se_guir ,as suas pe-gadas. em qtt:·rdo a conw;c.ao np<·,:·ndeu co:n o mHI,Ees. qd~ nô.s ccn·dder:~_\li'_l') liH'- t::ixamos, fol abrrv'wr ato;:l!ns finan-
('!dt'!.a do Ü1tertf::.e do Piauí. rdnda '>eL~ ftd, rc>~-1--deiro e <J.utentico :-ela- ; lho;_· como anezanaLJ~ e '1.•)..; q,JJ:õ. ei&menta3, Jnzendo um ~i;c rJE· H-
n:,ai'_: n p~?o {2ar-:ní'.e deu de:nons- lo i'a-'. co:1di·~C·es do c:·édil-<r CtgtJcola. _ainu!em.os, em alg·um:Is chhFic.:; unu(' cursos: enq1wnto uma ~-:.f:a t:~'.ãsu1 -
tradl:l do sp~·t-ro que tnn por .R.a>ll c .nd -,_~uJ ao 13:T.""il e, cu·:c·kmtl<\ ':.><' c .. _~n-::;cgt:Ll e.slln-u~-r i'-~ 5e i•po rc do atendlda no Su1, a C:o Norce e.t 1\ 
:S::.rl:.c-!>~'- peles serviços prr:;;ad'Js. E dz: -.-~fLl.~ qn~· :n not-as taqmgraficas a:;vii.lades. repondo ·l recurso, e viec-n~n-:.. Com 
~-··t: tr·v:;a:lw re•;.<;:1l!.au-.o;e numa. fopo- i c1a h:~ 1:1'::n 1-:'w lo·:;·o decif!·ac;-~s. ,iun- , . VenficanC:o o Bmbito à a C<J!'U'il'd_, i.-;:so, tivemos Oportunidade de :'U7f.:'r, 
c--r. c;,, t,u-e o. Re?,ião e~J:l\a un cte~ · Lt1JJI';1 r o-; a·J::lü~ ,l:_Jresent·-~dos, p-r:::.~ cin:mos q·Je Lr..3.nci 1:n0s ·1. PflJ.Ucn:t ciu:·ante o ano, cêrc::t C: lCD l:n;:h&t>s 
J;:_.;;·~ro. O Cr;;.:á \·heu, en~:~o. tlma:set;! n. 1 r_~''l r<·~:c• i~ltcg·:··,1 nte da pre- 'e l11{·dia indú::;tria, IW.i.S es<;a pr·qder:.:y,' cruzeiros de giro. 
t:::<a àc p~t: até as '.inditar; que! sente Al:i, r:._:~- do P~blícodo~ • . e:n ane~ e m,.'dia inclústr_·a, cmnprce11:le cC?'C'"! . ~lgumas firma~ tc;ti.'Í·> e de matc-
),r--r~;-i;:a~-'J.. às '>0n•s, d€~\l:p-urece- xo. !10_-·l<>flO uo Congr<·'''O .'l'.tr.;uc.;~~ -~le 98'" dJ.:> ind-QstL~Ls e:-..\ 3 :.c·n.~'':i 110 Tl['!S ele1odomést1cos encoat:·a:·.nn cli-
tLnl -· Sruv· lL Paí~ se ccr:l'Oideranr:c.~ o lhllt" <la ficuldades no primeiro sem~stre de:.ie 

L~· t:::::o ap:·11as uma do-; a:ividad~s NariJ. ·'':1;3 ba·:cndo que tratar, ·J média Pnra a gra.nde indu.stri 1 &que- 1 ano paa1 ..J reimpresso ctes15es recJrsO!'. 
(J;-o naul Bar'oo::<.~: num?rmo<s 2-;:ude~. s~nlv·:· - ~-e~:.itl-~nte, às dPz-o;·,o hmas! Lt ::JUC falu;a abaL"ío de qn.,_,_1·o !Jillw,,.! O SR. SE~'lADOR JOS>~ ER1'11RIO 
\'.'1::\d'J à cx-,i.nl;ào da.:; ~(ca, \'O e- trí!~L[:. t.li1'. .. 10:3, rncerra a pte!ócn:-:>: de> c;·uzelro~ po1· a~n. · fSenador) -A quanto vão os Jurc.s 
:Ncrdes~_e. DeiJo:s. B. sa. foi co:nida- re·_mi&a. e, PU\1 consta!', eu, J. Xt"1') E('_:e, o c:·_Jtério VÍfEnts 11a CJ.rlc-in1 co' .=.:)s pcla:3 Carteiras? 
tio para c:.;ercer a DLe!or~a do Ban- P:;sso~ D:.lntr.,;. Secretário da Ce:mls- ::é Q~H.' tóda _1l?O~strla Que ht1urn m:d;;- O SR 1\'~'ESTOR JOST - At-é fe-
t·o do ~ardeste. sã.J, laue: a pre>pn;e At.a que, lttn.l . d~_ quat.ro -~~n:oes de :n1;;e.l_í•s t vereiro (te 1965 regulavam a 12 , e 

Sti Ja si~I,arão p:-rc~iria do Ban- ve:~ lija, aprJYada e ;lSsinada pi?:<J r,:J:,•1de mduc3_tna_e -':~que r~:.u~·_l_ me-. comissão de 2'ó ao h1e5tl'f' qu/ per~ 
!3 àQuele tempo. com pequrJHls atiw Se~:~~l;Q~·~-:~~~enfl', \'aí a P'-tb!;e-:Jçúo n?;' _de qLa1lO. bl_Iho::~ tua ac:::·'o ':O fazía B':.J ao ano. :Em fn•et·E:iro 0 vi~a12s e de[icif vo!nmo<:.o. Raul . cttdJto da Ca~tc1ra ~I?'! men1a :uu. Conselho da SUMOC entendeu de 0,._ 
l3::t~·bosa assumiu e melhorou a sltua- !:m 19 c'.e ncn'lllbro cie 1965 ~ s::-- ·h ''rndo pe:f~Jta. de!m19ao t·n~J·e pew I ganizar wna taxa de con·eçã.o nwn~-
çãc-. -'l.dO" S1g::jredo PUc:ll'!t-o, Prr<;id1-~n!~'. qttf'l~a e m~_?~a xnd•ntruL . • tária pa(·a os recursos do ExteriOl' da 

Se não me faliR a memóri~ . . ":5.o ,~6 • ·. Os _empre,tlm_os da. ç::~rtetra rnr_n ordent c.e 20 ~ 0 t>levando 0 cu~to d-os 
() b:-::t.:;.i1eiro prec;sou das t:'abalho~ J~:'ATA DA 39'' REU.V!ÃO, REAU2:1-; w,ve~lml,:>lli-Os ~~m. tamoera. um h- ·recursos externos a.plicado-5 pela Car­
J:3.Jl Barbo~a: no Estrangeir::>. pare- DA ,\'O /J.'Jl cB JJE ."-'VVE:-.TBR/J m_tte,de 350_mllnõ~s. de c~u,:e1:o.~ purjteira a 35 r.i; e elevando'o pre 0 dos 
c.:-n~e que a o~u aprm·Pttou c-s seus! DE l\Hi5, , 1 ,~ 1 ~ llOR.AS. clJen,_e e- o ae mate:ws pri1~J;:.t..;, t:mw_ recursos a 24,.,. ç 
rcn•;_ços, para o Peru, por exemplo, j ra :1ao En11tado c·ficialmemc p('Ja l ,c' 
<n·:Je apUcou o.-> seus ccnl1ecimen~as P P B L J ('A(' .-'i O Dl:\'ID.-\.:UE~TE , Carteira, obedece ao limite .-lrcnri·mte' O SR. SENADOR JOSB ER1-IiRIO 
{!1: bmeficio dfl. ~r.·ande ~Taç:'io. I ,\t'TORIZ/\0.-\ l"ELO SR. l'HF.~!- das po~-:-ibilidadcs de nUJn!'rú;·io d;s- f Relator) -Como é que o Brasíl ten-

0 &·R. RAUL 81\RBOSA - Pelmi-, ):)E:..--TE D.\ ('0-:\tHi&-.\0. pon;nl para os inc:ement·J.-; anu.~J,:,, do urn rendimento um pouco maior, 
i:-r.1-rne agradece-r a gen-:-J·o,<;idade de Pnsic:clte __ Sen8.clor Si-:e!n·- que sr vem fazendo. mcó~ict m:.<~:; porque a matéria p1·1ma nào desen-
1rt.~~. t'.spec~almente às pala\'1'8'> cte ~ du Parh,'eo: \'ire--Pre~ld(·_nl<> ~. tambPm sistemàticamente. (Jn :-c1ac:10 volve de:>pesas grandes, poderã. con-
t-JT. ~rande ami;~o que r~f:etf- 11mn s,·m dor Hrribalci"o Vieil·a; à mfln.çáo. 0;:; crPditos ô t CREAI correr com paí..;es orgar.izados. como 
'\"]La amizade. · P.dato;· ___ SrnaUm· Jo"(o E"m'.- · tE'm tido ir,cremento de ::r:.1p1·.:'.:>timo Inglatel1'8, Japãc e outros com :;êses 

Nnda .fiz Que m'io fós!.->e em p10J do:s :-:o: ~ inte:·ior ao:; ín-dices in!l<~~ •. m<ll'i'Js. juros? Como poderemos mudar a vida 
L:a;--,ilciro.s. cowid'\~,;) Doutor Nt·stnr .lá em H63, peia prüncb·,t vez. c.. do país, se o nosso produ~or não tem 

-· s~tou sempre à intei:·a d;.-;·;osiç:io J,y,t_ D~·-·'·o·· da CariPil'::t A:::nco- :\·HnJ,tro San Thiago Da:ltas r1>tabe; C011dlçõc-s, aqui dentro, df' ter juros 
IYH senhores membro"' de,«ta ou oe :r c In.::Jt:qJ'ial do Bit!1t·o (\O Jrcf':J um eJ:·çamento moJietãrio c a razoáveis de 12; 13 e até 14' <? Se êie 
(Jualquer outJ·a com1'.->süo. i Er·t:-.il. Candra passou a expandir o:-> f'ew. fôr exportar desta maneira terá a 

.\1uita ob1·igado a todo.-.. fmancimncntos df.:'n~ro daquele o;-ça~ inconveniência de grandes prejuízos. 
~ II\TEGHA DO APANHA1-1:ENTO TA- men~o. E:::sa é 'Jilla situação sêria. Portant-o, 

fLe?·mtta-se a reunião às 1~ }!ora~ QOfJRAFICO REFERIDO NA ATA Em 1964 a expan<-ão ndmit 1da t 01· se deseJ·amos exnnrtar, temos que dar 
~ 53 mirwtosJ }-'V 

0 l3R. PRESIDENTE \Senador :-_; 1_ da ordnu de 50;;-; em 1965 hom·e au- melhores co11dições aos no.s'30S produ-

ATA D.\ 3~ REUNIAO. REALIZ . .\..0.-\ 
NO DIA 18 DE No~·-"··.lüEO DE 
Hl65. 

gejredo FaciJec·o 1 _ Havendo num--- t·Jrização do Conselh.J Monetário Na_ tores. 
ro, d 'rlat·o ab~nos os trabalho~. cio.-:.at Para expan;,âo da ordtm de O SR. NESTOR JOST - Em feve-

E' dispensada a leit'Jra da. :fita da 30'' nos n('gócios da Carteira o q1.1e. reiro, o Conselho Monctárío elevou a 
reunião an~erlm·. evidcntemt>nte não satisfazia n~ llOS~ Laxa de correção monetária para ()li 

Serâ ~Olhidél, nf'st. .. l. reunião. 0 d~- ba- neccs.sidade's. ('mpréstjmos com rec.-u·so:; externo~. 
Aos dezoito dias do me» :,p no- poimPtlto do Doutor Nestor Jo.~t, Dt- Na Ql~alidade de _D!retor da Carte!ra, ~ara ís::.so, além dos no;;.:;oo" re<'ursos, 

,.1mbro do .ano de mil novecent-Os e retor da c~~·teiJ'a Agrícola e Ind115 _ p;·oc:Jrct o Sr. Mun.,tro da PlaneJa~.' tivemos a ajuda da AlJane:o1. para o 
Ms.:.:ent.a e cinco, às qiün~e h<Jl'as. n~ t:·lal do :SJnco elo Bra.o:;il, :<õbre a te-, n~e!l·-o. tn.ostrando a S. E-x'~- que o cri-·. Progresso. . . 
B:!la- de Reuniões da Comis'>ào de Re- márlo que lhe to~ enviado. rrlatj..o. tf'J u_ adot}ldo sofre~ia. cettame:lle l~IU . Em f~vermro, o con.s~J11o :i\ionet.~ ... 
lat:ôes Exteriores do S:mado :Federal, aos r:ro:Jlema.s ou e lnter<'~s·am a P::.:-~1 eorte se fo,s-"H'mos llmttar a exp;,nsao, no ele\ -ou essa . cnn·eçao m_onetána 
H•~> a. Ptcsidência do Senhor Senador Comis~ão. · nrste ano, em apenas 30r,. _ para 20% e ba1:-ou a connssão de 
S.gefredo Pacheco, PresJdent~>, nre· Tem a palnm. po:·;·.~nto, 0 U-'--ln~or Temas um esquema para .aF Llld- I' ',• ~levando, as~u!1, o cu~ to do. em~ 
~~ ,1tes o:. Senhores Ser.nuores Jose Er· Jost t:as q~11 mantenham o me- mo ritimo pr('stnno para 3v', . Sentimos, Jme-
rr.itfa. Relat<n·, Jo5é Fl';_iciano, Raul i O 'sa. NESTOR JOST _ S.?l'lhJ:· ·(:o cicsf'nvol\•imento físico ~e .<,lll:lsat.i •• ~ d~atamf:nte, uma queda da procu:a. 
(';J~Ibertl e A~emito de Fi::pciredo,' Presidente, :3enhore, Eer.adorps, tie- \'ldarl<>: 5J·_;. para as ir.dustr\a~ de des~es -l"~cursos ~ ~rn;: reelamaça.o 
l't'nr..e-se a Comi~são Especial do se~ sejo ini~~nlmrnt.e. manifestar a gran- I :ral;t<,~Ornl2-t;ao de pro~~t-?~ d:;- haf~a · m~It-~ VIOlenta, _t.nc:wu:·t: e~~ a dtl­
n.do Federal, cnada p~Ja <lprovaqão di" ll•mra pr.ta mim de poder p.:u·tici- ·a 2.v0_ par·a as de cqmsiçao de- ma 1c- V?-~çao d~_emplestm:o~. d~Je•1dos em 
-do R:oquerimemo n" ~85. de 1965. pa· pJ..r dm. lralH1J.1os de uma Comi<;s;Jo ·ria. p~·:rr.<~~ parcel~da-,. que não de- varms :·~10es do Pal'l. p:·nlrtpalmt>n-
r-a Ol.Wfr· o d~poimento do DorttOJ.' J\t:'s· c':1 if:lpo:·tár·;:i::t j;?ste.: E'm seg-cmdo lu- _pendem de saf1a. . t.e no ~ord~ste. 
t~J:" Jos-t, D1retor Cla CarteJra .'\g~·iw 'lal", de:o deelar:.:.t' quP, uo rccebrr 0 Dc~-.a forma, com~ . ptcdrmnwm 0 SR. SE!'J'ADOI1 Jo·.:r;:: SHM.iRlO 
t'Ol_:'l e Industrial do Banco de Bra,3:l conv ~e pal'a aqui comparec~:r no diJ. abs:::~Ju,~nwate os nq~ocw, d~ 11'1105- I Relator) ~ Eu c,i?\':1 prpo;;ente à 
.JcJ13m-se presen~.e_s, ain~a. os Se!lhO· ll, .i<t ravia a~crw.do urgente •;Jar-.em fonnar;ao de produtos de s..t1I~a e reunião em Brasilia quJndo tornm 
us Scnadore.s Julio Lt·Jt~?, Jo<;é Lel- Fico. pJ-rtar~tn. mmt.o agrade-cido a c.om o tur~ll~ramel_l~O_ da PH'dqçítu .fi- dados os piimeircs 25 adil·Jes de do~ 
t:>. ~eznra ~eto e os De-putados N>i" v. r:x·', Sr. Pr-~:::.idrnte. por tPr C<:n- ~:ca de m·Jtta_s frtbnca'>, ('hy~;uremo.-> Jn 1·es. 
Cor __ ...._')a, Lucwno Machado e Rena10 · C"ord·uio cem 0 aci'iarll~nlo do rnP'l de- u um:t expansao dt: 50• ,, :?cima, por- 0 SR. NESTOR JOST _ A)uf!le<> 
Crlld.ónio. polrrento. 13élt dos SQ•;, _d~ OlÇamr•n'.O_Pl'C\'dO. :!5 milhões de dólare8 n:)'l c..; e:nt'le•:-
D~;.~am de- COl1lPJl'CCt:l', eom C'a'l:.~ I Qllant.J :Jo 1,t·tnariu. em aj~t.ma.~ !.-!:-:uvc ::. densa~ d_c se lnJ-·tar J:!_1t tarn.os a 22,75%. 

]l<StJJJ~qda, ,~s Scn~o:·e.o; Senadore., part ~s tu:n.' l.':.l n;\o po-sH eo:Thpon- ~H.duona1 de _15 .~lll~oe.s p._,~·a ~<; :.t\Jw O atanento verificnJo el\l fn~'"<:-iro 
lffrlb('·!do \-teu·n, VJce-Prf:';;:vn·.te f der pc:f::-i:!•:11rn!.e ao de:;ejo df.:'sra Co- ndndcs (i;! mau.t-r.a ~~:x .. ll __ l;-1. q1:e teve .!1'eu vot.o ron!:-rflrio e cJ>J;tinuti 
;.:_~\llo. Fontana. . ·niso;ão, po; nác} dispor no.,sa C.1r:e~- :-ofrrmcs u~r1n .'-~:·a_ude ctbe. prilll'!TJ,~1 - in.~istindo, por cor~·e~n·.-Hd- 'leia. mo~-
~..:. à_:Eprnsad~ a leJt<lra da A:a na ·a !le r-~~:-..:·0.:; nPJ"Opri:Jllo.::. 1-Ias : 1 .~ mente 113: mdustllD. de tr.::n<.f·J:'llD''•''J :>nC:.o C!Ue bo.vi:t r::c.t:"'"f'r':n tLJ.., pe· 

l'-l·;mmo a.nten_or qur, dat-1 l!.J~IP ! 1fo:m l<'Õ-'~; qu, r~pero potlt•t· pn;-,:.;1:· t 1J a!'.~od~o. ~ ._ ,Jldos de empréstimo~. princ:p<li!flen-
llpo'ada, e asf\madu pelo Srnnor E-'r~- I·JlV·'í' d('i_"cm, t.:.nto q 11 :1n'J '!10~); 1·d O C•cVel'nO, entuo. prcJ.:'rlu J<~:'rJ •. " lé" n.'1S re~iões mr'.s ,~-~~l.l'' .io P<lL'. 
1!i!1f'nte e _tai à publicrJ.çào. ! f:. Co:ri~~no l!_ par do q\tf" ovcn·e n'l 15. >;lT->::~ e.;pr.::_ifJl:·um~nte J?E:·a o ta-, Em flf.Jsto, o Co:1s!'1Jm _:>_j.T'-;;ülin 

f'l'~ndo Pllt·o ao'> 1r:lb~lho·;. o S&· t s.et-ot· t·t,c c _J'l}C. ·l:Ico d-t llldu~tna --::-exlll, afunde> q"t' re~lnil1-se e redm·iu o cu~! o r',--.-o.,·! di-
:nha.· Pr,..f•dente d.1 a pnlavru uo Se· i O"i::-at~n:_O-ntl' pda ord.:m "; 0 frJJl..l ~nLr'!"-'.:·n1o'l tn:mter RQd•le nrm,l d-: nhriro para 12··;, <;1"11 ('J':1:-~61:'; p 
nllor·Doutor Xe:::tor Jm,l, que, na qua· c dai infc•:rnacões sôbre nnatwir~.- 50' pna as dcmai~ inc:ú!;t;üls {' d ~.· com o m1:dmo àe 14' dE' c:1<1Pu~o 
,li~<·:ue a~ UiJ:<?tol d.1 carrPu.a A~V1·;'! : mer:t0~; inriu..,triais, a-jroin·hc. in;:: e I Co·· d0 .n.c_rc~cn~o. ne~tr' c::•:-c: c:.J P-1r_net~\.rirt. dL::-r.<'n, n·-·--1 ~ r:• ''l a ia­
-~ ~ ~~,,'!Stnal do Bane~ ao Bros1l, 1 a?ropccuáríc--;, farei uma; _~:~p::~n:H::·_u rara a l.!idtk·t;·Ja _tc~~H. _af'p-? · l '·;1. [~['do" ~ecresCl'9se. r;·;r o ru-srn- Gn 
d .. "_hlcto a .~ua explartn.çao. que, se· ; .;ob1·e 0 m:u ::.etor e.-p~c1f 1 ,_-0 e ;11,;-r- dw:> pa.:~ a mdll.-hm -Je b e 1.:m- Pn·p1·.:: t.1mo p')~lc-_. 3 .,.,:~·:· :l'l'-ll c<:-
-g--,mco o temário oterec}do, H'rFa sô·! '-'E.nlard à CJtni<:~ào os últbll> ri< clt· LJ•:n p:ua ns márwinas d~ a. ;_:{i,'\·1 rt':••'Jiç5o. 
bTe rs 11'1a.nciamentos ill' .. U!'triai~-.. -~sl-.:-l:'~kos qm• a c:utt>ira ')!l.-., 11 ; D~~·-;·nu' o RDO d~ 191.5. <l n· .l'':l _ 1: .... .., v-.ntz e c:n--,-. r,_.l\ ·_,.._r~." :i./n­
f--g,,~olas, Z'--.rJ."o·mdust~i.3i=>, agTopc-

1
· A C:lrtr:·:- lr.:tbalha com'tt ·)(4_;:,·- r':·:·;o,IJ'-.· du Cr;,cira f.J: da: e' .. -:..:'1· rf"~ cblictos da i\li"''ct •:--'·a •) Prn­

cmP·tos, para E"ner9,1a elNr_ir.a e tr-ans· , 'la e médi;:, indú"Lia e. ('~ 1_., ~(H, 1-,,1 1- . ~1-, ci'C :•;· nos n·'~ócic'> dt• ( 1 1'1 1 ~.·-"'~'>só n;".o ob:-ih~n-N i·:!il) ~-~r. .rios 
Jltl:·,e. bPm como a t·claçào dos em- mente com a grand~ intiú<;t ·:D n:~· tlf' n1r' · .. iJ.-prima. sem ~a f; f:::.:: 1 -..,,::-jc.<;: scrgi~e />.';- ·~':>" i~ Pt•;·Jlant­
;p·ó~ímo~ l'f'a!izados para firmas !'la ·quanto a e>~a f'ÓrTlenle [Or!l"C"t!C:<~ rc. ~if' .10' r1ra o, J>!oduto3 d.• :~I:;~. P ~11'-:-:l. ).;os demP.is. \', .. -,,~-~. ''II~<t P):Jl'­
donais, _firmas na~ionais ligada~ <i-'1 cursos. co·nspondcnlh w,_-; .i·· I~;-. de 1{10' J,arn as .ndústri:t'; ll" L'.'-'~1 f'3"'~o nzoável. "\~ f'p'·rc. ltvenl(l<: 
estrangeue<J, e às ilrmlls est·a.ngeri:'SS. quEno·s cii;ntr·'· tic:-:;t·-~:n e para a de 1rrt'J.:fu--m··- 011~ fr:nr verdadf'lrr::: f'"~n··~r" p~:·a' 

E:nC'~nJCla '? ta.se expn.si~iva do sr-... /-'. Ça:--:-r:!r:1 di:-pôe de ():) biL•.-l•- 1;i·"J 1' :-tl·•:cdão e de Ir. A1r·:n ci ·r~ u.i:inu;:'Jo dos no·:=o" r"':-: 1·- c:.; c:-ew 
'àepo1me1:t.o ~a 0 Dontc;· NE>sto. para -.'in~wci:nntnlos de IDHô •JF-r:~·:. ;;.:r~Uid1:; incremento rP!8:!\.) r:~~~~- ~--::l.'-r•os. at{ o dia 1" I':J n'\~'111 •rC\ ao 
Jost a responder a qutstôes upre:sen~ mas (;r•s cl\-_i.)\e·, q·J.e \'áO t'l uoo ~l)ro (_:nulv:uen:o d<Js indü'tj);,:: ::1·:,'- .<-r>r:UÜ)1f'; 43 em~r~·,··.,"l·'. r .1m 1:-~ r: 
tndas pel:Q6 Senhores Senadores Jose ximttCam~ 11 ·(· A indú',tr-,a t_;~····a- 'nH iL:b trias que ha\iarn .,co<d::ro:.~ rie 1 bPhão ~ 5-13 •--r<P;f--..,- d~ l'l'U-·é•l­
f:nnirio, :ttelator da Comi:,sáo, e Jo---;e nl('Ll.(· fill;('1(!'":::/8- pc-1:1. Cat:.-f':tP }('- 110V:1." lldquinB.<:, 0 PQ!L1l11:J: l"rat:- fO!l l}ll/:t Pnmref''1dim~1'f(>'-j r'~ cil>"rn 
Fclicl-anc expondo torn pre-ctJ.ão l:l:':i pn<;t'rtL• nJclit·J lJIHIC.J. rm t·r·::Jd J :1 1"c:o n l--lla p-:-odução ffc·;~n ·f-·~t ~'·J- ('{~ trc's bilhões c'~ r-~',~'··w· no Ct·~~>­
su&t r~~. &ua t•j:a:iú.de. o IEUB, ~:n ,:.:,,i.:- ;.c.Q 1r: ,t:·so..s espH.iais. O qe1e r;:J(: •. r-f>.. t€'"tn!)S 92 err..p!·é..;' ;t•.-, ntl!l·, t-oü1l 
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• • 
4e doi• 1 meio bilhões de oruzeiros, 1 Isto eu fiz ver ao Ministro Roberto 1 mio-de-obra ' bem menor, em valô-) doutrinar todos os seus serventuártoa 
par.<~ empreendimentos de mal~ de 4 : Campos quando debateu long-amente .

1 

res absolutos, também é verdade que.. no sentido de facilitar, t n.o criar d. i­
bilhões e cem milhões de cruzeiros. êste problema aqui. Mas, se o Impôs- o valor do nosso produto é bem maior, 1 ficulda.des, &os eventuais tomador~s 
em Gohis, 119 empréstimo~. no total to de Consumo, pago pelo Industrial. Então, se a infra-estrutura fór exa- de crédito. 
de 1 bilhão e 600 milhões de cruzei- lraz grande renda à Nação por que, gerada enr ieU valor, a competição Já programamos um curso espccml 
ros, para empreendimento3 num to- o Govêrno não facilita o aumento da! r.orna-se maüs diflcil, é o bom que se em Recife para os Estados de Per4 
tal de 3 bilhões de cruzeiros, em Mi- produção? Não. Cria dificuldades,! res~alte que o valor do nosso produto nambuco, e.ergipe e Alagoa-s, que :::ão 
naii. tínhamos 140 empréstimos, ut.ili- aumentando o impôsto. Ora. se é a 1 é elevado justamente em virtude do os Estados que apresentam menor ni-
zando 3 bilhões de cruzeiros para em4 produção que permite melhor arre- preço elevado da infra-estrutura. vel de financiamento. 
preendimentos de 5 bilhões e 500 m1- c-:dação:. deve~os aumentar a produ- 0 SR s;;NADOR JOSf: ERM1RlO Estamo.~ procurando ~1odern~zar as 
lhõe~ de cruzeiros, no Piaui tínhamos çao e nao o tnbuto! R l · ~ êh a , t prensas para a fabricaçao do oleo de 
65 empré;:timos. utilizamos 8{10 mi- O SR. NESTOR JOST ~ Ainda ( e aior~ 1 -~ e~a.mos ~te ao.pon ° babaçu no Piaui. NO P,aut, mesmo. 
lhões de cruzeiros para empreendi4 ag·ora, quando se discutiu a utiliza4 d~ expo~ ~~~ mate;ms-p~lma.s msufi- estamo's querendo fi.nanciur grand<?S 
menios de um bilhão e trezentos mil ção do empréstimo de 200 milhões de t;ICnle~ pala 0 co~1~umo mterno, como usinas de açúcar e outros Estados 
c:·uzeiros. marcos, encaminhei longa exposição e 0 ca"~ do alu~mmoci d~e~leo ~e :;~- também que não tenham auxílios da. 

Tire oportunidade de fazer essas, ao _Plan_ejame.nt~. s~g"erindo a apll- ~1:~na, a sura a e ll'O, ·• SUDENE e da SPEVEA. _. . 
~ompnraçôe~ em debate com as Asso-. caçao des~~ dmhe1ro J?O Nor~est~. •Únhamo.:: 4. 000 toneladas de a.Iu- E verificamo;, qu~ em pnme1ro lu .. 
c~acôe~ de Indústria de Pernambu~o. num~ reg1ao empob~ec1da.. POJ.!:! st- mínio e~ttX·adas. embora t.al uanti4 gar es!aYa o a~godao, e. ~m .segundO. 

-e Piauí. multaneamente estanamo:-. cnando dade não seja suficiente para~ con- apayec.Ja, o açu~ar.. Na epo_ca . haevr1'a 
PernamUuco tem potencialidade emprego;;;... sumo interno. Ocorre no entanto carenc1a de açuca1 a ten~encm . 

nuüor. Atualmente cont-a com 24 em- O sH. SENADOR JOSÉ ERMíRUJ. que ntualmentf'. há um~ recessão na' d~ alta e chegr~mo:,: a vende-lo a 230 
prêstimos utilizando apenas quinhen- ! fl('/aton - Claro, P uma região com: procur. do aluminio. 0 resultado é dolares. . . _, 

1 
• ,·nas 

tos e quatorze tnilhõe~ para empre- mais de 200 mll desempre!~<ldos. t que embo··u a nos:-~ produção não rncentin<nh~s a u;·,·_r~.acao ~e us . 
~ndimfmto~ ntlm total de 00":1 milhõ~s, -o SR. NESTOR JOS':f' - ... so-! seja .sunci;'nte p,c~·~. " consumo in- de açúcar nos EstHdos t/J l\1aranhaao, 
de crur.eilos. brc;tudo fa:>:endo a selecao gcn:nrial. • p · e l\/a'o Oro so f'"~ que nos p .. 

Em Scn'.ipe ttmo;; a falta de a'. i-vi- I o país marcha para a ~·randc rml)n''·1. terno, fRce- 8 teces·- :.lo verificada, te- ara ~ c. ~ ·"':. ' ''"'~. d d t\ 
-- • 1 - mos que rxporl-ar ê!:-se no~sa produto, reccu uma mdn;,l.;;,, _mo.,:: ,a equa m"a 

dade gcn·ncial do Banco, e um pouco. "U. par:.~ as incorpors.r,ôc><:;. Se hãn rt- · pOnJUC &e nl~O 0 exportarmos tere- região e era de fJe1l. culll.l:ra e . 4 
d~') espírito dos empresários que tem! zermos o treinamento de empre:ürios mrJ~ qur fechar .a'-- fúbricas. ' 1 nejo. Che~.lmGs a ill18TIC1ar . usmas 
receio de fa:~c:r hipoteca~. ou penllO- · atrnvt•s da moderna t6~'n!cJ. inctus- No ca'o do óleo ct~ mamona, temos :no Maranh:to ': no Pcnn. O P~am .lá 
res, pois s:l~) con!rúrios a este &i'·tema 1 trinl. nün podemos e::p~rar que haja con~ecuido um prero razoável. 1 estava prodU:-'ll1d(' e o Mau~haa. 
de negócio. or;·ani:rar:ão. Sugerimoc_ f. inda que o:-: A ii~duttt·íalizaçún' st-ria muito gran- que inicic:u no ano p~~ssado, esta fa 4 

Em Alagoas, depois da Revolurão .. emprPstimo3 fô~sem feitc~ à b3~C dos de. pt.:jo fechando 0 cfl.mbio, .ag·o:r;a, zendo a sna s:c:~un~.'' saf_ra com uma 
hom·e um inf]Uérito no Banco do B!·a- .

1
· juros cobrados prlo p>·óprio B :nro do quando Ds cundicõe." ~ào favoráveis. moderna por ~o.~ tn:anrmda., 

sil. e ist.o atrap::~.lhou um pouc:1 o. NorrleMe. :r-.rfl''· pr•lo \"'·do. Yai flrf'!' Os produto;; nRclon:::d.~ &fio observados Esta:no~. am?a· mt~ress.auos em 
nosco movimento. mas afrora j;\ houve 1 mP,mo nu." tabc1 a~ do~ iun>s itr;p:)c:to~ com mui L.. rigor. p::na evitar dificul-~ uprov.elL_ar _o bao:.1çu acJa\·es ~a tn

0
-

pequE'nr~s reaçõe~ e estamos espcr11n- p:'!a rf>cle bD.!lcária P<'.ru.~u\.u·. dade nu fabri<'acào itnema. Devemos dustnahzaç:Jo e vrnd~ ~o palnu.to. do 
do que dentro de potlco tempo se fa- 0 SR. s:::~.\DOR JOS}: E;( 11iRIO trr uma pe~tucna reserva p~ra n~w !m_e::cado externo, bta prec1san 
('am algun.-, empréstimos. 1 nefnlon ~ 1\'ão vejo rno~.!vo P•Ha o criar co'_1di('õf's impo:dveis à Nação, I d:.o;tcs ~rC!t~uto:-:. No ca~o. do baba~u 

O sn. S~XADOR JOS}~ E~).TíD<'I exa"(·ro ctes~a corre-cão mDt!P(ári9 .. em à::: !ndústria~ que es1üo trabalhando. ·ha posslbJlldacle .. do aptoveitame.n.o 
rUelat(Jr'! A [!Ue pram ~ão darJo:o; · Llcc' das afirmtu:õeS do Governo, de Quanto ao~ ,iuro~. apelo para V. d~ grapcle.;,(:aDactn~d.e de .. ex~~lta .. 
l':;tes juro<; da Alium;a para o Pro- eue tem cor.dic;ões para drt~r e c:-;t.ú Ex~< 110 ~rnt;.do de- que eor!.siga que ~ao. ~a ~x .. ~cr<'m. duas ou tles, fumas 
t;res:<f)? rtetendo o proce:so ir.f!ncion·.'n·io. o F:tnrt do Bra::il nfio cobre juros de mtere.~saua? est.U~ando 0 ptob\ema. 

O SR. NESTOR JOST ~- Tf'!nos _-\mrla ho.ie f.:-;rmulei rec't'_r>rimento d':': 35 ,_, como chf'"_Ou CstP ano: ~g·ora no Mara11hno. D2Sf'Ja-se fazer o apro. 
empré.<;timos da Alirmcn Para o Pro4 ;,_1 fonna"Õ':':.; ,<:ôbrp 0 a~svnto. Por qu 2 : cs~.j a 2'}, Pa;.ra-se ().'7!1': ao ano! veitamen~o mte::~ral do babaç~, mas 
g-resso feijos díretamente ao B-mro n. P:->-ITf'('_:~l') !Télr:c·':'~ri:~ rL~ l--1' ? li, rú\o Se tr.m 10 anos de cn•-fnc\u. não sti temos encontrado grm~des diftculda• 
a 0.7s·-; fiO ano C'O!l1 10 anos dr P~- ·:r; (jur ni'\o hajn 0 rlln~:-t r.~ S.I''~U.-a'.'l· por qur cobrar juros tüD elPvados dos des_ por. falt~ de e':·naaas. No~ Mara-
rt:-:ria e 40 n:1~·-" de prazo. (;:t :qJrP•.:0-odo 11é'ln Grr:r:.1.~'n. . cue- f':;:~~o co:-r:ecnndo a \'ida! Não sei nhao fmanc:amos um~ empresa que 

A cobr::mcn da taxa de corrf:~:.1:. 0 SH. NF'3To:-~ .ln'.;T -~ 0 no- i ~:~ tN;lo crmdições dr sobl·cviver, no e~tú aprovc~tan~o a .borra em condi-
nH~netil!·:a drcone (1:\ ne':'C.'"'>id~H'lr rJr, v&xno prevt• n r:-r1111 il 1 ;!.ic1.:d~ df',ssa in'rio rlos ~CllÕ: nr~_éc(os, c;oes excepclOlW.l.S. E~ta sem~na vt~l· 
repouso t01 ·, 1 rle cnvri ;o~-. En tü o, ! ·ct só t"i Na tal Macrru e l\1o<:soro a fnn 
l'stá-se cobrando uma taxa de v:-t'c- ro:rrrf1o monf::\ri·'. de rrt1rdê1 com 1 Dcvf'm:Js rdud~r nr·;~e sen:1 o; ~ , , ".:.·-': ~- -,· .. ·· • T 1 1 o~; .ndicc~ nll':'W';ltV.<. D;fi,jl'll:>nte 1 assim "C const!·m uma N::-tção! de ,_:e~ a. ·:ltU~t,G<lO e1Etna. Em Na.a, 
rin:u;Jo. que e·~orrt 1C'm sempre c!Ju- . 1 . 1.. _, . . : 0 ~- .. ~.,. N· ~~Tn.,R. JOS"' _Os J'llrO". no prmciplo a,.ste anc e no. a1~0 pas.·.· ])!lrC'<ll. Cl'W rr·nc H'(l'"' '' ~' rPCJV;r C'GID i i::''' -'- _':'_. c:J '; l ., . 
sula m.:e n~n;<it-:- s~.l.' rC"dltçD.o. se n 0 Jrc:i:re d~ ~-,,;. i\ 11_,,~ 1 "'':~:t~. npiT~~;i- i r::tra j-,-,,-rdin~P:1 (os se recup~ram na sado •. encontrei nlgumas t:J_TIJJresas .. n .. 
lnfracão tõr menor. No ano pn.s~;;>(n m:~ ~-~ de 50 ~; , \-r~1cri·-:lc:, 0 rnn~rCJi\{ncia da desvalo- nanem-das subo_;tttum?o a 1mportaçuo, 
tivemos P''P.~uízo. Quando termin::~- O SR. SE7\'ADOi'? .71";'"'!~· "'r':\Tl'RT<'i riat~~o da .mDeda .. l\Tas. ra~·a a m'lté- anteriormente de ?uo .Pa~lo, com o 
mos de f'llHJrrstnr, o dinheiro E'~L:D .. •I:r:lu:'nn ~.A! é cn!!'m ::t:n~_-iu 41':.! r:a-p:·ima. rf'almente. tem de ser me- fa~uramento de tn·s .mrlhoes de C~'l• 
a 1. sorJ. i::sse pre,ÍUÍ70 de\'e ~:"]' ('[}IT]- I ll.'·N ('~1!1' 1.ctrr:tr1.0' o propfisHo do Go- ZE'lrOs. p:-ra f'llll)l'ecndnncntos de, t.rm ... 
nrn:,ado oportunamente com a l~xa o SR. ;o;FSTOR JOST ~- Fmly):·a o, YtTno (o h:lintr os Juros. Ale~a. 0 la ml'Hw~'s de cruzeiros por mes. 
(]c rorre~:io rnonr~:írln. Em HJ.l n Grn;•:•rno trnltn f' pron/,:.f!o de dími· ron'-'rllw Mt>nrtúrio 0:w ~inda não há . Em Katal viHtei. a fábrica de po~t .. 
dóhlr .i~ é ct·e 1.8~5 - preco de \'Cn- 1~11ír. e rea1mrn~t' r~m clirr:nuinrlo. fi c:~ndicôf'~· JXlC'ct rhe!"::r a êsse ponto. tileno, quer a Intporlado de Sao 
da .Tivemos um empré!'itimo dn Ali- ri:mq infbclon:lrin, )1:'1H'('r ey;Jpnt::o, Prett"ndEnws. Rtrayf~ dei:-:a peque· Paulo e que est{t .sendo produzido lá_. 
~n~·a e ag,o~·n f0! o dólar va!m·in~ln' q11e nãn ron~erU:u cJ,r, ar !'i faxa ouc' na rmp:·l"-a ntinuir no que fôr pos· Segunda-feira vi-::i~ei ~ fábrlca dB 
em (]U:<~c 20•: e cobmmos an"nn' I 'Jlr'"nr' a e nri'D ([l'r r>~ ·p at1; t'e,to sível a úrea periférkn e penetrar na roupas em !\'ala!, msta1ada_ano p~s-
1 !' · . O mu~ujrio. utili7ando o rrrcUn . ponto. equilibra ê''c.r ~ Hb.-·rht f!1lP ê!P zona de ccupw·ii.o prim.-\ria. sado, . qu.~ es1a cor:! J?t'oduçao orç~da 
nEto. e . .,.tá tendo .Prf'juiw. ~orque o~ I a.cl'a. ? g?YPI:no .antrrior dara dcma- Procuramo:~ rE"YOlUl'ionar 0 sistema. em cu~quenta munoes de cruzenos 
eqmpe:nento..:: f''-!Po-se valon:mnclo l1ii ~1ado ~s mduslrw~. por mcs .. 
me"ma ou f'ln mn.ior proporc5o que :1! Tamb{·m r-ntrnrlia o 'l0Yi''mo n~1e a O SR. SEN.11"DOR JOSÊ ERMíRIO I!é um matadouro moderr;o e uma. 
laxrt cobrada. Isso em têrmo:-; df' · pre.~sfto s6brc o Bnnr( do Brn."il e-ra! <nelaton -- O Banco do Norde.,te fábrica de Iatus va~Jas para atender 
Fconomia. mas nem Eempre o clicn· I nmitn ~randf' (> parte clP",<.:'l pre<:s.ãn: fêz um estudo excelente sôbre isao. à demanda das fábrfcas de óleo, tu .. 
te comprf'ende. Pes.sonlment.e d(>f('rJi I dE'CmTla dos juros mais baixo~ f' le-' ~ , . do financiado através désse progra• 
mmto a redução da taxa de juros. e: vantando os juro: das CarteirR:: de . O SR .. NESTOR JOST - Tivemos ma, de dois anos para câ. 
da de correçfío monE'tária, pois tin• i Crf>rlito A~rírola .c Indllsfrial para mform~çao de que 0 Ba~co do Nor- Domingo passado, ao visitar uma 
opo. rtunida.de de d. emonstra.r aos Mi·j4(;. viria. operar ainda P"'" Bno fl.l d~ste 0!lhn. cnpacl'!ade oc\05~ na ma· fâbrica de doces cristalizados, decta~ 
nistro~ rc~ponl'âvei" que em determi· i tnxa dt 2"': o que não ~e efeth•ou. in- mp~la~ao do algoda? 110 Nmdeste, es. rou-me seu proprietáric: 
n~do tipo de financiamento da. Car- • feli?mente. . • pec~~Jme~.te, .. e.m fabrica~ ~e óleo~~ Marchamos, neste ano, para 500 
tr1ra o Te ... ouro obtém. no pnmelro 1 Embora no t.erce!ro tnmestrr de.*~ Ha\·Ja. nssls.tncla nas capltats, 0 me~ milhões de faturamento. Era artesão 
ano de atividade. do objeUvo finan-~ ano t·nha-se verificnr!o nuecla ll::t t.axo mo na_o. aconte~endo na~ ~mn~s. Ela que há cinco anos obtinha emprCsti­
dado atraw'~ o 1mpõsto de Consumo. de juros do~ outro~ Brmrc~. a"ora PS- neccss_an? facilltar 0 financiamento mo de 5 contos de réis para a.brir sua. 
o proclut.o total do empréstimo conrc- til o ~Pbindo novamente... de m!lqumas de descaroçam.ento do fábrica. Há possibilidade de .ee dar 
dirlo. I O sR SFNADOR .J(1 C:'f· F.'R'fíR10 alg~ao, para ver se consegUia 0 ft4 aproveitamento aquelas riquezas na• 
Temo~. por exemplo. uma fábrica de: tRel'lff'rJ subiu rr.ui(o, última- n~ncmment.o d~ .prensas. com 0 pro- turais, como emiquecime.nto ao cabo .. 

< alc.'ados que obtém empré:timo. · mrnte. poslto de facilitar 0 transporte l elo, Incentivamos pequenos tipos da 
Como a maturação da pCt]nena indú~- : o sn _ NESTOR .JOST ·- Ruhiu manter 0 produto na Area de produ- indústrias nessa Urea, através de em• 
t t·ia é muito rápida, o emprl'f>:timo )J:):·nue o Govêrnn !õif' ,-iu fnlT:lfln a ção. préstimo. Realmente. esta demonstra .. 
da.do em jnnelro. digu_mos, atP de?r'.Tl" 

1 

f'X"'l! mJ.iDt rcrolh,nwn 1 o elos Ban-
1 
RI~l:>enhos ~naâcH1 ~e~to:; pno gear~ do que o Bra.sil tem condições se in• 

lJro jú o Govêrno obtPm p~lo lmDÕi'- : rn.:: . . , run e 0 01 e, a~Rl a centivannoo as prswas mais capazes 
to de Con!-.Ulllo. m3!s do que o 'em-' o SR. ~f'NADOR_.ro..;v F:lT:">,JtRTOj Pmu. e a Bahta resistm. muito mais da respectiva localidade, mesmo a ju· 
rn",slin'o rnnce(~idr'J nela Ba~1co. 1f?r1cfon ~O GovPtnn c1'7 fJtlf' ore- ~01 cJ.nun>.tancJas conhecidas, ao.s no- ros elevados. No Sul, também pr0 .. 

O SR. s;c:N.'\DOR .JOSÉ ER\,'liR') r'~u <1lin9.ir uma exnoc!nr{Hl nn wf1-. \os fmanctamenu;.~. . curamos sempre dar él:.fus~ aos em .. 
1f.'c!o!cr1 - romo f>XiE.Ie o clisnosi- ;:imo ano tnh'l'? de nelmn d~ um -bi-i . Tl,~·e~.0~ neces~.<CH1 de de destacar um préstimos para prodntos agropecuá­
tivo nue lJI'oille a plevarão de nrrrn" ll•:'in f' mrio dr cnpri•·o". i f~ncJO~~u.o .c1o Gnbmete_para rncen-~rios. No NortP, no Sul, como em t6 .. 
f'111:~to. rom o~ jnros n11Ü~ r a mntf·rh' St>.t.em.o~ (tUe amn.r';?:.,r r _imnrJJ·tar: tiVar "esse t 1f1° de empr~sa. · da a parte, no" .peque_n.?s Ioca.is, há. 
wicna sulJindo r[\rla ve7 mais. cor>1:', c' llf'"f''~:1nn para r P: '" n·>o pnrr-r Pl~~e~t~multe. estamos co.m dois mimetismo de o cmpr~Tl''tO, o c1dadão 
~e nocl"'rú :J'll:rwr o fl.inh"'iro da ÍP-: · "l"'n ntH';- ne ou r <:f'r_·~ nrrr;~, r.llll- funcJOnanos dcs~ucndo.:. _especmlmen- procurar o mes111o tipo de atividade. 
rlw1ria 'f' t<·n P nv;::ível a eiPVrtf':l~,: '" n·~k <' n: .. 1o S" nr...-Jp f'"'n"rL"' r·nm te f'm ~ec!J.e ".isJtando lodas. a~ pe~ Estamcs num traballlo educativo, no 
d1>.- prPro~ r!" ··rns produto~? Fnl·'o .. ~"P·:h·Cw~ rle rlldn rl~t·'l 4 '"~'1~"l. no~ qu~nas mdu,.,tnas, com o ob~etJVO df' sentido de fazer coxn que 41es usem 
· lll'"ll''P a·:l r.c'.<Tno Fer1ernl prr.Pur:'l' · :t.,·r~ ,... n::>" n':1'P·· ,,c,.n·-'~"'1~ es.tunular a .:"u.a modermzaçao atra- a inteligência, procumndo oútra ati­

"niOTTar i:-:,o. r>~t." {'St.:i dificultando o SR !\ES'TOR .JQC.'T - o nn .. :J1r· res de empre::;tJmos. vidade complemrntar. e não a imi• 
nnci1o nripr·i1~"1 1 r,rn!e n<wrn com o· 'l'.1. r!f' ('r•n"wli(·:ln ;,,,,,,.,~rir:J'"1 rf~>t!- 1 O Banco rPso1YCll e.stabelecer um tação. A tencl(>nria para a instalação 
l':,e:ll'•'\''r~'F:'''l rla n'1n-rl"-nl)rn nn,. ""'''''t\IP p Plllilfl r. 1·n\'f' r>w·n 11m tJ"d_~l Departamento de Tremamento, que,de fábrica~ no 1\"ordr~tr tf'm de fiel" 
.''Jhi<l ~'': 1 •1·/,..Jiu, 4.)' f!. I(• :n n" rle- ~:. 1 rll'-f"'\"'•·lwnn!n rn,..,n '"~ nn..:.s0. ~já, V~lt í~iciar. na se~unda-~ei:~· hs

1

1contida. F,1zrmo.~. f'Xip.--r~1·r·i~s multe. 
z·!·1 :~~:·,_)_ 11 :1.:, 1:,;Je subir um v!nt/,:1;! :''{• p0r u:n l.Jc1o 0 o:;• .. ,-) de n:-.:-:,;:1 suus athtdactes, O .seu ObJetl\o -é severâ::: ctu p:·ova W' i'X\'itrt>('l<J. cte ôi...., 
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tendendo determinadas medidas, nun1d ~orda ~ continament.o. ~~-n'IVt':~ da p;1ra mtY;~rar 41H~ a ··e~pC'mabilida.de) Na Ca.rleira Industrial fmanciamo;. 
jnterpretação mais extensa. a todo;,. tona oe algod1'lo c IJ:J.bFoçu. O me- notu era no~:>sa; at;~ i'_~Jnrtimos. em' at1·aves de recursos para compra cta 
os mutu:irios, mas só em algum,' laço, tambem, r.os podt'llamr:,: upll- tempo, dissemos que era favorável jmatér1as-ptnnas, a quase tod.t~ a:1 
ponto.<;, porque noutros não foi pos- 'ca", tunto no Rio de Janruo por m-

1 

11:11a estocagem n1awr, o que não fOI I fumas especlallzada~ na \enda de: 
sívcl abrir inteiramente o campo. 1 t.e!'nwcilo df' Campos. romo nc, E::.tac!o te' to e a Clise atesta! adubo~. Mas, somrnte à.s pequtna' e 

0 SR. NESTOR JOST ~ Temos,(]~;> San PattLo. O SR SENADOR JOS:& ERM1R10 medtas, pmQllC as grandes nao tem fi.,. 
h?_le ft!ncionando ~~ tria.~em, fina~-! O SR. NE.STOR JOST A mi· 1 n.eta:on - No Rio Grande dd Sul,! nanc;amento na Cart:.>rra. O grosso 
clam.en.os de. _mat~nas-pnmas ~a~.~, l~ha expcnencta ~o í:::Unpo dd í:arue ' 1ealmfnte, há sobra de 200 mll bOis, i do fmancJr.Incnto e felh em Sao 
fabncas t-:adJCwnaJ? e como·~s "'recu 

0
, t' grande, do leJie, menor E d.go l por ano Se es:es bOIS nao sao aba~ I Paulo e Rio Grande do Sul, porque 

sos da P.hanca Pata 0 Pro,tes..,o ~ , ; me~mo qttr a Cmtr11a t.m uma t:eJta I t1dos, perdem peso. Nao hu taclh~ ha um comptct.o desmtere-1-se de ou• 
Fundo ~e De.senvolvimento Industn.u. aversc:,o ao fmancmmento de aoas'e- I daae pa1a estocar a sobra de um t1os Estado~ Ne~tes dOJs, cre o •p8 
que e.stao .realmente fazendo um tiU· cnnen~o do leite m ua!,no pctqlH ten1 o d q11e va1 pe1cte1· peoo, e é d l d balho mUJto interessante. Atendeu, I ,.,a o - - natural~ I on e muJs [e ap tCa a uDo em 
nes.ses 20 a 22 meses de attridade, a uma experiencia multo •nstc com re- mente estu acontecendo isso. grande quantwaac. E nessa area as 
6.406 finnllclamentos com inves: 1- laçá o aos orgá.os talJC'lndores q~lt~ c:<is- I O SR. NESTOR JOST - Não 11- llliportucoes tem sJcto espec.aJmen<a 
mentos. lotais de sessenta bilhões de tem ha cerca de 30 anos prejtJdJcan- zeram estocagem no RIO Grande e I de adtillO amei 1cano. InfeliZm€nt.e, 
cruzeiros, e teve um periodo de de- do 0 Pais. • n~w houve t'alta de carne, porque as :o regutamcnto n.~o permite a aplic~\ç:ão 
cr~scjmo, por causa da alta da taxa Tóda vez que alguem põe um es- 'proYidenc:as mandadas etetuar pelo I do aclubo em C.:J.lf', cana e outras cul· 
de correção mónetária, mas já reata- tabelec1mento moctc.-no e e Qbrtgado Rio de Jane:ro nao foram executa~ tura.~. por julgar j~ existirem aD.m• 
mOs 0 ritmo e com 0 treinamento do pela SUNAB e seus ank(;essor"s a ctas. dantementt• no BrasJl. Os füumcta .. 
pesooal que estamos fazendo, é nosso não 1uuc1onar, nfio pode' pa::;ar a'tl Quando se cuidou da estocagem de mentes s<tO. em g:rancte Pa[Le, !"'ll(IJ 
programa mant.er mil financiamentos. Banco. é_ em;n'é.snmo .rue ao Bane:: o c-arne, o Senhor Superintend"ente, náo através da Comi.ssao Nacional (~C' '·--~ .. 
pnr a.no aos pequenos e médios ill· nã.o con-.-em. quE'remto qu~ a carne subisse estabe- dito Rural, que funcJOnou son a .ll! .. 
dustrjai.s. 0 BR. SENADOR JOSE' FB'LI~ teceu um conflsco de 30% para ex- r1sdiçao elo MinJ:;tério da Ag:nru.:-~ra 

o SR. SP'\.\DOR JOSE FELICL\· ClANO -No projeto q•Je dispõe portaclio da carne do J3rnsil Central e ·até cerco. cte cJois meses, e passca 
NO - v. Exa. já afirmou C]ue ui !\ ;.;õbre 0 sistema trlbutürio, 0 Mmil!l· do Rio Grande do Sul e ficamos re· agora para o Banco Central. Da 
preorupac;ào do l•Unco com 0 probl~~ t.ro cta Fazenda, pelo ~ 2'!, artigo 12 ctuz1dos a ~O •:; . sorte Q'!e hoje ~'<ÍS~"'L' maior facH;d::d& 
ma do sal. De~ejamos saber se 0 pretf'nd.e que 0 pt'odutor pague 0 im~ O Rio Grande do Sul chegou a ex~ de um ana P~~ra ca 11:1 nnportaçao Li& 
Banco t.em idêntl'cas preocupaçõ~.~ põsto de vendas e consigna('ôí's que pm·tar pouco mais de 20· toneladas. adUb(\<:, POl'CJ.l!e éle3 podem C!Jlll':J>~t 
com re1a.~ão ao abast.eclmento df' recebe com outro nome e que 0 co- i!:sse cotúisc:o foi t;'lmbém ·um êrro de éste adulm financiado e os recuse." em 
carne t leite às populações l.lra:>ilet· mercmn.e. na entrega ao consumidor lática. Hav-encto um preço alto a cruzeiros f1cam a di~posi('á.O do Banco 
ras. pagm a diferença que êle reteve no tenciéncia do marcttante ê ganhar Central. para serem reemprrst~dOIJ 

O SR. KEETOR ,JOST - Não tt, lucro bastante nu cxportaça0 e na venda para induslr:ll3 de fertilizantes ntt 
vemo.;.; oportunidade ainda de fazeJ ucn c01~1plctando esse pensamento, ma- da carne verdé, mas podeua ter ha- Bra~il. . . _ • 
tr~balh_o sistema~Jzado, a n0o ·~~r, n·:.. CJfestam•;z nossa estranhE>za de vet I VldO o 1nve1:::o desde que fô~se tJalau.. E um sls'.enHl mtere;-,san· .. e. O ~me• 
1t1o Glande 

1
d,o ... ul, onde ja exlSl.t .~ qne 0 produtor tmlla um L\a[amento I ceado Pf'la proprm SU~AB uma per- ricano fornece ~~ adubo, o ImtJortP.ttor 

ACA~ ~m. n.g_uma.s c1da~es, onde Ja. tspt>c>al. mesmo 0 J){!QU!ó'Dl• prod.ut-cr, cent,a.gem de exportaçao e-m rcl:lçao importa. e ctcpo·s de C{mto e vmte 
se dt!':tnbm l~lte pasteu:u·.aào às po- 1l pela constitutçáo e êle 1105 d' , 1 ao ~onsumo externo. dias. Fundt: f!lianc:a (I ag\'1cul;,.m e: 
pula.ç~es. ~en~os atendido pt:opo~tas. a tendencia era oe elan~~;:r qu: I Pareceu-me que a SUNAB não ti~ depois 0 dinhcm; retorno. du a~ncul:.. 
q~e vem prjnc1palmente d~ Mma.s .: I SUNAB. · nha competência, Pf"'l nào conl!e;:j. tor_ para .. c.t reemprl'~tado a fabricas 
Sao Paulo,., e ~ma ~u outa _do Ni!t 

1 0 SR. NESTOR JOST _ Dur3na mento ào a:::sunto com 1sso tumuhucu I de adutlll-5. , 
d.-este. no s;ot01 do leite e queijo. fTC'm! os 15 ano;; que, Deputado. semtJle t·n· o problema, .com reflexos grRvioot:no:s Pode:::> c•ar fi·J ncbre Senador Jo~· 
~Ido at.endidas algu:_nas da Para.~a ~" 1 balhet pela ellminaçu0 dos anteces· pa:.·a a pccua1,:1a nac:onaJ. Ermir~c aw;uma uGUClB. sôUre o tngo, 
do RJo Grande do Norte. ~o se~.oi rt~ ;..ores ela SUNAB e sempre que c, Go- o SR. SENADOR JOS!!: ERMíRIO I já que s. Bx- t.omou tant.o mterrs• 
~nrn~., 0ã Ban~o t~~ a.~rndido a. ~~~ \ verno propõe - e 0 governo pro~ I Relato) 1 - O senhor pode nos dar st:, qnand<' MHI!stro e tem falítdQ 
oe:~~~ç cfo su715 e 

1d;og~~ ~~de t~~ I poncto um orgá-o. que cria normas que, alguma inform~u;à.~ s~bre o financia~ tar.t.as . veze~ f!f':-t.e asnmto: 
mos 3 ou 4 financiamentos. Nito ao lllves ~e .PreJUdicar o produtor. I~ento do. ~eto1 mmeHJ.l por parte de CoiJ.t~nuamo.-: nc mesnto rmpa"~f. t\ 
posso cilar 06 locais, porque sou mew P.el_o contrariO, em muit-o lriam bene· sua ~arteua~ , :Jroúuçao mantrn1 -~t J~~ür ou m•.·r.ol 
fr~J,co em geografia goiânia... i tlCht-lo. O ... R._ NESTOR ~os r - In~eJi:':- ~~·&.cmnarw cuw t.endet'rla~ a mmi• 

i A SUNAB seria um orgáo de ~stt- mente nao lemos ttdo oportumdade. nuir, e náo em i-íavido e$timw2 eun.,. 
r O SR. S~'\';\DOR. JO~IÉ FELJC1-:-! mu!o a proctuçuo atravet- do amparo a e~ ~nt-rar ~esse .!e~Teno, ~orno era o dizente com "' mcllloti!l de árrD. ' 

NO - Gmama, Ana.pol~ e Ipameu. ; ao consumo dos granc!es centro~. ma>'. no.<:so dese~o. Sao ponco~ os fn~an- O SR. SENADOR JOSE' EH,\ill-i!() 
o SR. Nt;o~.Ton, JOST _ Em 'la- •, o_ qu_e _t.eUI ocorrido é exatttmf'nLe 0 cJa,mentos_ q~1e temos hOJe de at-lvtda· 

~ 10 •v eles mme1 a1, (RelalOJ' -- E::;le ano a safra at!~;~:u. 
to Grosso, demcs mão forte para 0 · ccntJano. · ... 1 

,,. • 

Fdgorífico de Campo Grande Acn~· I Nao sel o que h11 na SU:NAB, pois i O SR. SENADOR JO~E ERMrRIO a. 190 mil tonelad;s, o que e n:sig:u.­
IDos que era a solução para '0 nPr'o·: que a tilosoha que a criou nâo tem 1 (R~laton ---Os _terrenos do Es:udo de flc~nt~ ,p;ua um ais qu.e precJsb. de 
V•1·tam•J 1 " . d od - 1 <Jclo "c·gu•da , Goms te 1:-~ um PH mmt" baixo 0 . ma:s c_.e clols rmlhões tie tonelat!us. , • .. 1 o ua gtan e pr U(:ao o· ., ... , · 1 . •• • ·~ · · 1 · ,,_. .·, · 1 rt -
t:al. , No serm a:a carr.e tenho alrcuma ex- ·Rio Grande ·do Sul tnmbem trm, in- Ha . t .)e11enrw. nc. vn e o. Satl 

E<>tamos wc.ora financiando dua;o.: ornencia. Houve um açodJ.~ento por lclu.sive a. zona da pt·cduçao de arro:~:, Franc~~co. ~~~ ~~mambuco; Ter.n!Cf!! 
grandes charqueadas. ) part~ tio:; at.uats dt-rigentes no pre- QHt~ prN'lSa ser. m~nto ~{'m cuidada, ~e lslaet ,,;~~ .lXÍ~m~08~é~~n\~~ d~;,~~~ 

Quanto ao abastecimento de camr puro do e-<"quemu de estocaJrm da ,p;:ua que a pro~uçao n:to caia. NR-<" r~ .•· E . ., as' apPca .. a~1 ·nà co•·c· -.:. 
para. H10 e São, -~a_ulo, estamos !i- :carne. i zonas aspems na o ha nenhum inves~ u;~;es d c rocl ã_0 -l 

1 hecfa·~·a :c· a 
nanetando u aqu.unw dl' rflminhnJ~ 1. Em 1963 foi feita uma f"Gtoca"em t:mento da sua Carteun? ~nt·cit ; P ., 0~ 1 polt· ~e.~ t . 
tsoténmcos, porque ali já existem mui- . ct~· .,0 010 toneladas mas como h;t;ve O SH. NESTOR JOST ~ o i\11~ i 

1 
·." 

1
' a UinL qt~l\ ~s. e no 01 e 8 

tos frb•orífiro., ' ~ · · · · ' - ·tér 0 d A · 11 . - . .. , IH .rJ~O. n ecmco que no momen .. 
" . . · " ; :uma {'Stin~:m muito r,rancte essa es- lllE. 1 n gl'tcu .ura ~lctcu ~<;t~ to 1<C encontra na Califórnia disso 

N~"~ata~a, t .. mos "'fef!o fmn1:c-:~ 1 roca~::~;em nao foi sufi~ientc. o Go· ano cnmp~nha nesse _sentido. 0tJC1€I t'., no OeH· de Ponta Grcr.::sa fü.tS 
men ..... t" paw capital d ... giro, mas P.~·~·,•ern') prroc•mrdo com '-tquélf' fato ao Mm1o;~er10 da Ao-ncultura dizendo q . 1 h. cr - · 
~a.m_?'~ nos de_d~ca~do I\~eimo é à pro- pr~pa1·ou UJ~ ~s(]uen~a de estoc~~ein quz tinha recurscs Pura tódas a~- .fá· ~ul\~~0 â~ai~~;~c "p~~nq~~o~ãcr~~a r' e~ 
Guc:~o pec1uarm f~ .a.o Gross~ f da orckm de 40.000 toneladas. bríca::; dt- moagem de calcáreo. senvolve a la;o~ra t-itícola no Pai&? 
,-mas. e a guns ngonf1cos no mte- o ' . 1 d 1"64 f · li f uma em sa· o Paul B h' • · • rior de SãO Paulo. princi almeflle , . ,.Bvcn o e ". or mu o avo· . o. uma em _a .a. o Nordesr,e ~ f0z. ~e·~uindo as imhu• 

para a instalação de càmar~s fri~o~ táv.r. e houve mmto gado, havendo. 2 ou 3 no Rio Gtande d_O Sul sao as çõc do~ agronomos de Israel. homr!l.l 
rínca~. as"'un, sobta de carne. Sabia eu QUe ql!e sollc~taram emprest1mos. ~emas aco~tumados a Intat na agricu!tura.: 

0 SR. SE.."\lADOR JOSÉ ER:\HTIIO o ~squ~ma h:avm Sldo preparado rum dtsponlbJIJdade e temes (l desejo de 3 mil (]uilos por hectares é alg~ fe• 
r llelctml _ os cmpréstJmos feito~ . a fmulldade de,. !iL houvc~se sobra de fmanclar a.' moag€~~ de cai r.a.ra nomei:.o.l. . 
até av.f.st.n rlésle ano. cuja;; juros earnf!, seria telta. exportaç-áo. Houve apltca~,B.o na lav-ou~·a, ]a que é mmto o SR. NESTOR JOST - O Rui: 
eram df' 35,..; são reajustftveis th. mudança das autoridades e fol ie;tn nect>ssana a correrao do solo. O Nur- Gmndt.. d1 Sul, dadas aG condl~õea 
at,ósto PRl'll cj? ' ttldo que é humnnam:>nte possi\·ei ta- des!e tumoém necessita dessa cor~ ecológicas Vlgent.es, não oferece {'(ifi• 

O SR, NE-STOR JOST _ Sim. ~er no sentido de evitar a exportacão reçao. diçfies essenciais, razãQt por que te.,. 

0 
SR SENADO JO ~· da carne. a ponto de se tl"r dE'terio· O SR. SENADOR .Jf'l-'\~: ERMfRIO remos de procurar outras regiõe.~. 

· · R SJJ.. FELICI.\- rado parte da carne n!:lo esh. ada (Relator_~ - O PH nr) --: 'f1"il é ele· 
NO - As repercussões com a atitu~ . . . ,' < SR. SENADOR JOSf: ERMtPIO 
de da SUi>iAB referente à desapro· E?~ao. vendo sob1ar a cttrn€', e> nõ'o vado e talvez sejam n ~~tnas duas (Relatorl _ No Rio Grande do Sul 
prtação da came, aumentaram nos- dmgente d~ SUNAB .pensou que se toneladas de cal por nrrrare. ~ pela ex:pos\çào aqui fe\ta por nm. 
sa preocupação quanto ao aba~lect~ 11ouves~e es,ocado c~une demats. _A O SR. NESTOR JOSl - O Mi· b'cnico de grande valor - o Dou .. 
menta- da carn-e e do leite. carnf' _e um I!rodu_to c!P alta cotacao nistérlo !êz grande campanha. com tor Fernando Silveiu da Mo ta _ Di• 

Acreditamos que ao invés do finan- mundial, de mteres.'e geral. Se so- multa p:lhl,ndade. mas os pedido~ não retor do IPEAS 0 que houve foi ura 
riamento da came, para colocá-la na bras.<>e. ~xportava; ~e não, sen·ia a tem rh"f.':l~c às Carf.eiras. grande descuido no .sentido de orien• 
r.àmara trla no período da ent.ressa- nossos mten~s. O SR. SENADOR JOS}t ERMlRIO tar com confianç.a a produção. Ago.t 
fra, serla mais conveniente ao Pai~ No corrente ano. entã_o a SUNAB •Relaton - Na parte dos fertiliznn- ra, entretanto, foi criada em Pôrto 
a exportação do produtor dos trigo~ com uma série de extgem·tas, tornou· tes, a Carte>ra t<'m financiado os agrJ~ Alegre a Ação-Moageira1 de Fomento 
rificos, se ao mesmo tempo 0 Brasil ·se verdadeiro alga? dos antigos de- cuit:ores nn importacão, o-u ést.es são ao Trigo Nacionl\1, em boa hora entre­
estimulasse a formação de novos es· pcositantes de Ca~'ne dr.~ marchant.e.< obngados a utlltzar mtPrmediárlos? g'..le a direção dos Doutores AristidM 
toques, . por intermédio da engorda e realmente torPO•J mfJcll o financla· O SR. NESTOR JOST - Nào r o Germ<:·_ni e João T.amer. que aquêle 
em confmamentos ao redor dos gran· tn('nto. A matar parte ctos mnrchan- meu setor E', portanto. tenho infor~ técnico declarou já estar em condi• 
des centros. verificamos que pode tes não teve t'ina.nl~!'lmento. F.m Ju· mações superticiais. Sei que a Car- çõe;-:_ maG Isso é uma coisa demorada 
ser f~rto, com a aplicação da técntca nho. nao estava tl'lda estocadu, qnan- telra permitE' englobar, nos orQa- e nãu acrE>dito surta efeitos imedia..­
~-tuahzada de engorda, a exemplo do do em març.o IR d!"vlB cstnr. Ttn· mentos do:; Bg-r-tcult.ores. os recursOiõ te·. St?ri.:l c caso de .se perguntar, 
que ocorre em inúmeros palses. tou-se atribuir, em parte, !-ssf' atrn.so para aduiJW; fertíllznntes e fun~iclch~~. ,por c:.ue nftO se faz o mesmo em Per-

Temos um exemplo, em Fortaleza., a no~sa Carte-\ra. t'T()"l. t~vt-mo;; 0 cu\~ confo-rme- o f1nnci?mE'nto de cada I n:-,,r't-'!Jco. em hora a\nda · nlio SE"fa 
no Ceará, onde .,tio faondo a en- dado de fazer ·wn mapa cronológ1ro agr1cultor em particular. um coLsa válida, com a indústria aL. 
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~»CO DO BRASIL S/.l 

C 11 ! A l 

C"Ritll106 CC~C!:DlLCI 
CRI MILHÕES 

en:t.dad•tS Peder-adas 
J.t;"dc:o P~cuá- lud~:;:- 1 CooperaTo~ser .• TOTAL ,., rios trie.is_ I tivas ..J_Indus. 

-'---
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r }o.!\'LXO lJA ATA D.-1 lJi. 9 REUSIÃO, 1qua.se total para. a Região Sul, onde 

J:J."rlLJZADA .. vo D/~1 22 DE NO- ~grandes pereurso;; são feitos em Iam· 
vr· 1-spo DE 1n6-. iS 900 !IORASI:bo d_e_bu~TO ou em .est,radas quase im· 

p l. ii ·I~ 1 (~A. c i\ r) ;J ÚE\·'ID.-niE~TE prancave:s. Esser; fatore~ ~eram pro~ 
.\l'TORIZ.\O:\ PELC SR. PRLSI- . blema~,. tave:ldO mclusn•e o ataque 
IH:XTF. Do\ CO:\JISSAO. sis~emat>c_o _das p_ragas. oem cümo o 

e-feito ma1s mten.<;JVO e danogo do solo 
:"rc:,;idente -- Ecnad Jt S:gefredo e da rhuva. Repito. tais fa.tóres ge-

p,~~·:1Cco; ram uma série de compl·cações e de 
\',cc-f':·f'sidente __ t:.enac:or He- dificuldades para a lnvoura de cacau. 

~ão obstante, a lavoura tem resistido 
ribaldo v.eira: a· todos os empecilhos e vem reagindo 

Relator: Sena.io:· Jn<:f E:mi- agora com 11ma Co:ni<;.;;ão de Assis­
:éncia organizada pelo Govê:r1.o Fede­
ral. a CEPLAC, dando ao cacau assis­
tência têcnica, financeita e mesmo, 
melhorando o sis~ema de ~omunica­
rões, transportes. etc. Isso r?m me­
ll1orado. desafo!?,ado um po1tco o la­
vrador de cacau. 

rio; e 

CC"J.l\"iC:lJo -- E."C1-'dlto Cruz, 
Int.ec·ventor no In~titu'~o do Ca­
rau da. Bahin. 

iNTEGRA D() A:?A~HA\IS"NTO TA­
QUlGRAt""'lCO REFERlLJO NA ATA 

O SR. PRESIDENTE: - '~enador 
~igef:·ecto pacl1e•~ol. 

AI.H:'rtos o~; tra.ba!hos. 

E' de assevrrflr-se que a :avoura 
precisa, realmente, de amparo decisi­
vo .. Para sobreviver. porque o lavra~ 
dor de cacau Yem. a cada dia, se des­

E' dispensada a leitura Ua Aéa da capitalizando, tornando-se :naís fra-
: RcUlll:"lO Anterior. co. mais pobre. e sua situaçâo cada 

vez mais dif1cil. 
Está pre:o:ente o Pre~idell!e t1o Ins-

tituto de cacau da Bal1ia. t1ue y~rsa- O Poder PUblico tem. em det.enni­
rá sõbre a situar;ào L per')p,c!iva da nadas ocasiões. procurado ::...mparar a 
lavoura. cacaneint ~ seu ~proveita- lavoura do cacati, Tivemos um rea.jus­
men:o !ndu.stri:;.1 local e con~eqüên- tamento ha época do Presidente var-

' cias da concorrü1cia africa'la. gas; tivemos moratória e temos, agora, 
Tem a pala v:: a 0 S:-. E:qJcdito Cruz. a. assist.enc~a da CEPLAC. ).lias, a ver­

dade é que éste sistema de atuação, 
o CR. EXPEDITO CRUZ -- Se- esta. assistência que vem sendo dada 

rhor Presidente, Senhores Senadores, é periódica; ela ocorre nas ocasiões 
antes de ma:s devo da1' .a. esta Co- de grande criscJ para o cacau, nio é 
missáo uma explicação s6bre a minha p!'rmanente. na la\'OUra. De sorte que, 
posição jtmto ao Instituto de Cacau ~- cada dificuldade que chega, mais 

: da Bahia. Nâo sou, realmente, o. Pre- definhe a Iavoul'a, mais a sua resis-
1 sidente do Imtltuto. Estou, aqu1, em tência se torna precária. 
! carâter de Direto:- nomeado pelo Go- ""Esta., em tinl:'..as gel.'ai-6, a. stt.uaç~o 
1 vernador do Estado, em setembro do 

ano passado, e'TI decorrencia de de- , da lavoura de cacau. 
sen_tendiJ?-1ento h~v~~o coro .J Conselho\ . Agom, estão aparecendo também &s 
deliberativo do orgao. , d:ttculdades ingentes do preço. O pre-

1 ço do cacau é. hoje, avilt.ante. O ca-
0 Insticuto de Cacau da Bahia é I cau vhegou a dar g. cent..s por libra.­

uma autarquia dJrigida 1}0l' um Con- péso. Jâ. che-gou a 40 cents por llbra­
selho Deliberativo eleito pe1a Associa- : pêso. 
tá.o de Proclutor"s de Ctceau. ~ _ 
· 1 Com aquela situaçao do me-rcado do 

Esse Conselho il_1dica aa G~ve:na- 1 dólar, tinhamos um dólar cacau da 
dor do Estado, 3 diretores '.> Governo :ordem de mil seiscentos e quarenta 

i os nomeia e, por sua vn, nvmeia um' crm.eiros; agoont o Gm·é-rno resOlveu 

I pres dente pal'a o órgáo. melhorar o dólsr-cae;J nara dois mil 

. 
i!:ste presidente, po;·que d::> livre e c:q~atroce~tos c_ruzelro:;. De t~orte que, 

cmca áo e d•mi:::;sâo do Govêrno do ~·~Lsim, a sttuaçao do produ.o melho­
!...J ·' G e .. D A to · rou com es:~e aumento de ~.rezentos 

A1 A DA 411). REUKIAO, REALIZADA urn cin:unstancia:::o relaLo <;{)bre ~- si- i t~tado n;. oca
1
slf1?,_

1
e-a 0 ~tr~~ e~~ ~~o I cruzeiros por n:·r'JIJ::<, 

YO DlA 22 DE. NOVE::\IERO ; t.1~rcçao e a·rspec·Jvas da lavaura ca- mna . ms aa- .::.1 va, e. - . 
, • 

1
, , • • 1 sentend1mento com o conselho, resul- o SR. SENADOR JOS!t ERMtRIO 

DE 1965. cam•Jra, :::;lU apw:e.tnmento loca 110 tando dat c. mc1uerito no orgão, e em I_ tRetaton - Qual a eomparação 
Aos vinte e dois d~as do me-s de: tocant_e a _lndastn~al~z~ça1°• ed a canse- con~;fr1 U6ncia a dembsáo do Dr. Dlas 1 da produtividade da Baba, com re-

novemLll'O do ano de tml mwecen::osl QüénCla <..a roncotru~c a o. cacau da Silva, Jação à Africa. 
· , à .. 1 · I african.J r:o mercado mter'1acwnal. : 

se.~~>en,a. e C-~:co, s tl(,,~ _lotas, 11~ . Os diretores pc·rmancceram - o ~s- f O SR. EXPEDITO CRUZ - .A 
Sal~ de Reu~toes da somt.Ssao de ~,e Em pro~segmm·m"lo pa&sa t. Senhor. sistente, e o administrador e o reg: o- :nossa produtividade é, realmente, do-
lar:oes Exte~w,:es. do .._,e~e..cto ~ecle al,1Doutor E}ptjito cruz a respondfr a;nal - &:,ses indicados, como _disse ificiente. o problema da produção de 
10b a _Pres1denc1a do ....,enh~t .sena· pergunias ormuJadas pelos Senhores! aos senhore::;, pelo Consrlllo Delibera- :cacau, como está dito, é mais de pro-
dor_ Sigefredo Pa_::heco, Piestdente: Eenadores José ~rmirio, Relator _da' tivo. 'dutividade do Que de produção. Isto 
pr~!>~l~tE'S os Senho~es s_enadores Jc~~e Comis~:ào, Aurélio Vianna, Argemuol . , . . . : _._ em razão dêsses fatos a qne aludi, 
:Ermmc•, Re_Iator, Arg~~uro d_e Figu .. ~- de Figueiledo. José ?elic:ano e Júlio t Fui nome.;do m:e_n~.n~or J?-O ~n~tle lcte ser a lavt>Ura mnito espru·sa. e fe1-
tedo, e H7nbaldo Vlel~a.- VlCe-Presl- Leite tód3s rea~~cionadas com os pro-~ uto do Cacü LI as';. ~,mt~1.ao dJa .. 9 d I ta, multas vl-zes, em terreno não 
dente, ri:!UI1e-se a Com1ssao Esp~c .. al ' - , .. lizadio setembro do R no pa ... sado. apropriado 
no S~:"nado Federal criad~ -pela apro- blema& da planraçao.. com.t c1a . f . . . • 
'V~nle> do Requerim~nto nº 285, de 1965, e indmtriiizaçáo do cacau ilrasilél~O, D~ posse _do cargo ver .. !Ique) q_ue os I A lavoura do cacau. na Africa, é 
pa,~·a toma.r o depoimento do Senhor principalrrente do Estad? dat :Bahia.[ Scn.1c.res D_ll'et~;,·es estav~..,m Cl)ffi s~us feita num sistema de pequ~nas áreas 
Doutor_ Expedito cruz, Int~ .. ·ventor _no 1seu prc.•dul.or qua.=te q·le aos0lu.o. !~~~~~t~~ef~~~c~~05~nf~a/1.:oac,t!i ~~~ ,Pian~.adas t.êcni~.:n_n~nte, com a assisM 
!nst::u·-o do ca~au da Eah1a. Acha.'?- I Finaliz:ndo, 0 senhl)l' Pre&iden~.e~tãnic·a do Inst.iluto de Cat'aU, rectu..,.tenc1a de.o;~e c mtc.o da p~antação, _o 
!e pre~.ent;~. am~a, os senhores Se-~ formula a.:;raderir.'len·:.os ao ronv;dac.ol ""lira o ill;1ndatc· dêsses ctiretc:es de 4 [que pr~J?lCla uma produttvJda.de mais 
:n:::dores Jnllo Leite, José Leite, A u- e- diz. do uanto a Gomis:,.:lo ganhou para 2 atJ.c;s. [ a~en,u"'"aa,_ Enquanto temes, uma mé-
r~11o Vianna e Bezerra Neto. ! .. q,. · · _ x 1;,..açôes .dm cr.e qllmhento·; gr.~mas de cacau 

• , '
1
('om ar. h.c .. c..as c prec~sa., e.p~ •.. , I )J·J:-ue~ c,o 3L Go\"e··:1ador que S. \por pê, e1es tem por quilo. Possuem, 

Z:~~~am de comparecer, por rnot~•o,do depoente e, conc:um.do, de!.ern_.,~aiExa .. poduia ::-,:o-r . .s!deJrr _extim.os~oslainda, pcs~ibiliC!a.des_ para o trata­
ju~~~~ ... cado, os senhores_ 

1 
Sei~ado es qtle as n,ltas taquigraflcas, tao ·~€· 0 i~r..a:r.advs dos. Urul?.re<::. F;:r'Jr, entao, mento aa an·ore. pcueado fazer a ae­

/i!.Lll~o Fornana e Raul omoeru. decifr<Ldns. passe::c1 a fazer parte m- 1(; !"nstituto elo cacEP!, !:ob o regime ileção, Enqua!lto não a temos e, como 
"E' d .spensada a leitura da Ata. da tegtante (e presente Ata, sendo pu-[ de ,uervenç:i.o. disse, r..inda mais não há, entre nós, 

Re'..lnülo enterior r;_ue, da-da r.o.mo hlicat~aB, tm anôo, no Diár;o du Cor.-t , •·-~ . .~ . . ... , E~' ..., d a pn·ocupaçào da. es:;Glha do solo pró-
flp:·o·.·ajn, é assinada pelo f::>enl~or grebso NacJonr.l - ~.eção li. I Bj1;;.a ·~~~~a ca.~~,~~1;1~,;a .l~s ;~~;:~ris~ prlo. Além disso a'nõa temos o pro-
Presidente e va1 à publicação. T .... " . ., r i . ~.-.., '"' , . <:."·- .• ~ .-· blema do uso da QUeima do solo, o 

Nada. lY\c.\S h.a .. ;:ntlo que trs.a • C,tJcas rle la.~?U1 a. se.:m ~l.:.tnna.Lzaç~o, que reduz 1mensnmente a capacidade 
Abl'llltlO os trabalhos, o senhor Pre- senl'or Prrslden~e. ns or..ze hort:-3 r: r,Fr•1 c,; er,tat..::.o tec:mca c 5rm a.ss1s- de Jermlnaç.§.o pa~"a a planta e reóu­

FHtC:nte ccncede a palavra 1.0 Senhm cmqUEnta m.nutw e:1cena a pr~.s~:;nte 1 ,tu.t~~ do Podei· ':'ul..;.wo E' l€.ê& es-~zindo ipso jCJ<:to a produtividade 
Doutor ~ped1to cruz, Interventor no~r~un.ão E 1lara L&:lstar, eLI, J, NCJ,r.a,..,n',<;;r,tf!, c .. Jplnllo fliü<de parte ' ' • 
lnstLuto do Cacau da :Salua que da Passo~ 'nl,'ntas, ~ecretár ... o da. Com ... s- da .ts.<.~.O do .:;,,:ado. O SR. SENADOR JCS:t E:fL.\ú."'íRIO. 
:lmcio l ~ua explanação sôbre oa t\~l...fl :.ã.o, :: vre1 a presente Ata., que, uma 1 0 .J~:f',na ado',ado ela 'a' oura de 

1
- _t..H.~lator) - Pode V. Sa. mformar 

q.'!·e r:.nchvaram, por parte .ia. Corrus-
1
\vez lida, aprovada ~ assm&.. ?a. pelo!.ca.cfL? pCa.niada, em á~t-h .... j11 u.~tas. vê- 1a Iaz ... ao d.e estarmos~~ :tuarto lug"r, 

~tao, sua chama~a a depor pera_nte senhor p-·es~dente, vai à puollcação. : 1.es wlo muito apr:>priadss, tem trazi- \na p.oduç.ão do cacdll, 
êste úrg{t.o E'spec1al do Senado Fe- , , . do pa~n o Poder PUbl {"O realmente O SR. EXPEDITO CRUZ - RIE-
Oeral. Publique-se. : 'Jms, l:'érie de àificuldaCfs do pont,o- · alment-e, nc~bre Senad::;.r, f''SM, é •: 

~ :-~n'~~~:~ ~s~~i;~;si~~o r~! n:i.~ :;~r~f7~~et~~~e~~. 1;:~td~~:~ '~~~-i~J~~~ c~ ~~~l~TJc4; ~;~~~~e. ;=~~-!~~'J& ~~~~ --~*: 
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DIARIO DO CON ;R.cSSO NACIOI~Al (Seção 11) 

quanto ~ue Camarão ~igéria e Gana 1 O DR EXPEDITO CRUZ - Vai I tal niodo que a. impressáo qUe se tem 
do cons1derados os tres maH.,res pro-! para o e:-::rcr:or... é essa m,sma - nã.o e plant.açao ra­
_dutores de cacau. : 0 SR. SENADOR JOSÉ ER\HRIO: ?ional. O que se está promoven.do ho .. 

Então temos, costa do Marfim e; __ (]U''al 0 ,-, -- Qtl:.lÍ.<. sáo O.':' produ-: Je p.ara o? aume~to da pr?dUtJvida~e 
Brasil e outros paisrs de importüncia ·tos inll:<.'!n:llitarlm;'! :do cac3u. Plar,eJa o InstJtuto e et-
secundliria i : raclicnr:fto do C'aC'f\U impron'1lth·o, o que 

· O DR. EXPEDITO CRUZ -~ A i não d:t a produçâo que devera, par-a 
O SR. SENADOR JOSt ERM.tRIO. manteig~" de cucau e a tu;~a. Em Süo que baia lucro compensatório? Es'á 

- (Relaton - Tenho observado que i Paub se faz i'·.~;o. :.promov'éncto o pl:mtio .racional_do ca· 
não s? o cacau, mas também a cana; 0 SR. SENADOR JOS ., ER~URIO • cau nas tern.s própnas? Esta ado· 
de açucar t.~m :~W:1s lavo_urHs deC'!iden·: _ (Reiãtur;

1 
___ Go~ton ·r~os ct~ ver a I t:ando o me.mlO sistema que o lnstl· 

tes. A ~ah1~ ~a ~reduziU muito mais \lavoura de cacau l"m [·:·;;ndc c.scaln t~tto r!o. c~• fé adotou po.ra a p!anta· 
açúcar ao que p!odu~. hoje .. Só_ uma 0 con•q;m~ de cJc:lll !em aumentact·J: çao racwnai e lucro compesatono da 
lavoura tem produ~1do sat1sfatórrap ou tLm:ll\lJdl).? : rub1acea no Brasil? Ou, e_ntão, ire· 
mente, que é a do SISal. j " _ _ ~ 

1 
__ ! mos, t~da a vida, a. c.riticar, ~~m nuu-

Por que? l~so é devido ao foazen- O SI •. EXPEDI'IO CRL-Z TEm ca_ ap1ese~ta rsoluçao. _satlsfatóna. 
deiro não 52 interessar pela produ-: aumelll·::tdo. 1 Nao e.c.:~cdJtO na pregmça do homem 
ção, pr1a pRrte social dos seus em· :. o SR SENADO!~ JOSé ERMlRIO da reg-mo tal q~Jal: ~ que esta f:1l· 
pregadp~. por p8gar salários pouco ra- j _ U?clalon _ Qual a ra;mo cl:t di-' t.a~1do e uma onent.açao que se ctnn-
zoável, ou é cleviclo a alguma condiçào ; minuü~ti.o da produção? pia. 
desconhecid:l ':' Qur~l a orlentaç.ão racion~<l. dPntro O SR. EXPEDITO CRUZ- A pro-

O SR. EXPEDITO CRUZ - Isso 'duc;ãu t-ambém tem aumenlaci'o. G::· 1u, ci'o quadro que V· Ex\\ expà.s para es­
decorre de uma sf•rie de fatores, da I quuye dobrm1 sua prodncflo: foi de· .trt Ccmbsão? Qual e. orientaçáo pa· 
falt4 de assJ'iténcia ao solo. O solo 20(1 m~l tonl'ladas pura mais de 401 ra'salvarmos a lavoura cacau~·ira, no 
que d'á sr-m reef:'be1·, se exaure. , mil. Brasil, com lucro compensatório, au· 

' o SR SENADOF JOS · E!' 11 0 mcnat.ndo-~e o nosso poder de aqui-O SR. SENADOR JOS.:< ER.MliRIO ' · :{ .8 .·~::V RI ~ < P ta te A l siç-âo de divisas para n compra da-- <Relato~· 1 - A informação Qlle t-e- : - üc 1n - qurm pf'r fncc C;)· 
nho e a de que 0 lavrador mora lon- sa produção? quilo que não prodUzimos? 
ge, em 8.:1.!\'ador, O SR. EXPEDITO CRUZ ~- Am·, O SR. EXPEDITO CHUZ - Antes 

lavradore.s. A lavoura d1~ e·:;m;t rm· de mais nada, Sr. Senador, V. Ex'.' 
O SR. EXPEDITO CRUZ - Ess·a · as3istida pela Inglaterra. mcorreu num pequeno eqmn.1c:o: eu 

é uma iP..fonnB(.ào injust.a porque o: . não disse que se continuava plflnt:t:· 
lavrador do cacau reside geralmente i O SR. SENADOR JOSÉ ERMIRIO - d. . 1 · 
na fazenda ou nas áreas da fazenda. - (Rclctton - No café acontece em- m lst.IP.tament-e, mas pe a ongern d'l 

jl l t 
lavoura ... 

Temos o lavrador de C:J.Cau pràpria~ sa seme 1an .~: os es .rang·eu·os_ em· 
mente dito e tcmo,o; os proprietário::: pre.;tar~m multo pan a produçao do O SR. SENADOR AURtLIO VIAN~ 
de fazenda.s de c~:.cau, que ~üo ho-· cafe tngo robusta, para concOrrer em NA - Eu não usei essa expres~ão Vos· 
mens que não viv~·m exclu.si\·amente larga escala: Com u cacaa acontece sa Exceléncloa declarou que se plan. 
daquilo. I a me5ma co1sa? : tava em terra que não dava. lucro 

o s s ., , O SR. EXPEDITO CRUZ _ No~- con;pensatório; .· . que o problE-ma é 
(R

R
1
.
1 
E~ADOR JOS!·, E~MlRIO CUC''lll 11 .10 há 0 per··-ro de falt.a de ma1s de produtiVIdade ào que d~· pro-

- e a.or) - Em que consiste essa " · •::. - d - · ~ · 1· 
ass:i.stência ·ao lavrador? consum. o. O que .é preciso e >iistem:l- .uçao e ()Ue IJ:Or ISso me:.mo, Inlp 1· 

· ti?.!.!. r u venda. Temos pas.:ado da f a- CJtrrt;n~nte. havm. condenação na ~r.s· 
O SR. EXPEDITO CRUZ - Hi a s~ dos ~cõr~o.s. Mas esses _ncórCi-os não 1 tematJCa ou no sistema d~ plant-<tç<'\o, 

assistência em dinheiro, pagamento c!t• tem slao f~l·mados com nsta::; a um-1 
1 

Não estOil. me refe~hldo ao p<l!<satlo 
salários. Devemos ter 20r;;. cl'ésse tipo normn.l~zt~çao do_ merca_do. ,O_'i rrsul· nem ao presente. Pergunto 0 qu~ se 
de fazendeiro.s propriet-ários. t'adO.') ao trm Sido satt.sfatonos. i esta pit&sando atualmente. 

O SR. SENADOR JOSÉ ERMlRIO O SR. SENADOR JOSE ERM!RIO' O SR. EXPEDITO CRUZ - O qC~e 
- (Relator) - Qne vnriedades no- - _Welaton - Quais as pragus qu~ há é que desde a origem esas plan· 
'V&I estão sendo C\fi.tivadas agora? est.ao afe~oando a lavoma de cacaul tações fornm feit::~s com êsse sistema 

O SR. EXPEDITO CRUZ- Atual~ O SR. EXPEDITO CRUZ - A po- de~orgunizado. No momento. rnt-re-
mente t-emo.'> a Estação Experimen- dridão parda 'é -a pior de tôda. E' ge~ t-anto, a l::tVOllra caucaeira ~wm pns­
tal de Urussuca e a CEPLAC, onde rn.dl1, St~gundo parecE', por questões s.1.ndo por uma fase de trabalho, ~e!o 
foi instalada uma N•cola de ensino climatéticas. Em determinada fasl:' mrnos em que exist.e um cert-a desejo 
médio, que deve dar assistência ao ti'o ano ataca o cacau, que> <tpcdrece de melhoria de sua produtivid~::.dr. Dal 
traballlador Cacau especial, chama• v~rde, 0.1 quase marluro/ E' urn fun~ porque aluzi no trabalho QJ_;e ve-m -~en .. 
do cacau branco, com indio2s muito go que se desenvolve. l!:&t.e Bpo ja do re~lizado pela CEPLAC, no :::en· 
alto de produtJvJdüUe foi plantado e atacou. CEPLAC J:t tomou ns provi- tido de polvilhamemo do solo, ntrrt~ 
disseminado na rE\l'lâO. déncms. mas nada de po.'>ltivo f o, en· v~s mesmo de helicópteros, _just..lmC'n-

. controado combe.t.e ao mal. A "podn~ te pe.rn proteger grandes ãreas <Jtin-
Po.ster~o~mente, o In~.ttLut~ se viu 

1 

dão. parda", mcll1<;1Ve, a1etüt1 a p1o· gidas pel·as prav,a.s. Além ct.o m3i.s já 
em s1tu.wao dlfJCll, sem :ecmso al- duçno ct<'He ano. A es:::.mat.' a era se está pensando na adubaçâo do so­
gum para _da:- e:;sa ass1stencia, por~. de ~ 5'10 ooo sacas de 60 qmlos. I lo. Désse moda. essa questão d:l la­
que não d:~pun~a. de u!l'la ~xa, na~ I O SR. SENADOH ARGE:\11P.O D~ voura se~ feita em solo impropno po­
quela ocas1ao t.nha 10 cruzetros por FIQUEIREmo _ A ,; dri::láo ·u- demos dizer- que vem desde s-.::.1 on~ 
se.ca de cacau que nf'm dava para 1 da" é -fungo?· po p. gem, mas que existe êsse tr~IJ8.!t'iü d'.J 
pagar o pessoal. , ' · tentas r'2'Cupe1·ar essas plantações, 

E . . ! O SR. EXPEDITO CRUZ. ·- s:m. m certas época tn·emos seis a oito o problema realmente, a;o:·a, no-
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O SR. EXPEDITO CRUZ - Essa 
distinçâo foi feita porque tenho ob~ 
scrvado que na êsse conceito forma­
do na administração pública na ana 
e.sfera administrativa do Pais, de que 
o lavrador em alguns setores e rc·J.l­
mente um sujeito folgaõ.'O. 

Há. proprietári_os que VIVEm nas ci~ 
àades. São homens abastados, mUl­
t-as vezes com sua l'iquez;a feita em 
out-ras áreas ~:m o~1tros setores da vi· 
da e que adquin2m propriedaaes d.:! 
cacau. O lavrr.dor é aquêle que Vlve 
na fazenda, que olha os recursos da 
propriedade, acompanha seu pfoduto. 
ou lavrando dirctr~mente a terra ou 

! assistmdo os lavradores. 

O SR. SENADOR JOS"e ERMtRI~ 
(Relator) - Como é feito financia~ 
menta- a é&cs lavradores? 

f) SR. EXPEDlTO CRUZ - :t;i~·s 
não tem financiamento, o Banco do 
BraSil t:az êste finaüdamento na t>'J.:-:>e 
do penhor agricola e êé:se dinheiro 
termina sendo muito caro e não atin~ 
ge a totalidade dos bvradore:-; que 
realmente preci!'ú.m. Infeli:;,mente o 
que se IgllOI'fl ú quE' o homem do cam ... 
pn é, na 1-ma g!·unde maJO!'ia um ll:J· 
mem sem rectirsos. f:!e n:1o tem ccm­
ct:ç.ões de prowr ar o B~nco do Bra .. 
~il e levar para o Banco os e:em~n­
tos, provag de pagamento de irnpostus 
et-c,, a fin! de conseguir o financ·a· 
mento. 

O SR. SENADOR JOSt: ERl;~íRtO 
(Relator) - :E:lt>.'l nào conhecem n ·m 
& clas:J.t'icaçüo dos . produtos qua 
têm? 

O SR, EXPEDITO CRUZ - t:Jes 
nem sabem :se existe cln o,sificaçàu e 
isto- const1tue a maiori,t dos· lavrado· 

~·· O SR. PRESIDEN'TE (Senadar Si· 
getredo Pa.c1tecc) -· Qual a finp_Ji .. 
da.de do In.'>tituto de Cacau da Ba .. 
hl.~l? 

O SR. EXPEDITO CRUZ - Éle foi 
fundado com a finalidade de ampa­
rar o lavrador de cncau em todos oa 

I 
setôres de financiamento, o Instituto 
filllprest.ava. fazia_ composição de di .. 
vi~ as, fazi.:t pesqui;;as na lavoum, õis­
tribuivão de sementes. etc. Como o 
Instituto nl'lo ãlspunlln de recursos 
para. tudo Isto: criou·sc a CFPLAC. 
hUl'i a CEPL/I.C dá 157,, àa retPnr;õa 
do preço do Ul.C<tU para manutent~a 
dês!:e órgão. 

o SR. SENADOR JOS~ EfL\üRio 
1 Rdaton - ~sse órgão funciona na 
Guanabara ou em Salvador? 

O DR. EXPEDITO CRUZ - A 
C'EPLAC tem sede na Guanabara e 
a~·ências nas pr1ncipais cidades do 
cscau: em rt·üHma, !l!1Cus, Pôr!.o 
Segtll'o, Canavleirar, .8-::'lmonte. 

meses de atras<• no pagamento do O SR. SENADOR ARGEMIP..O DE. bre Senaclor, é no sentido :i~ e-rra-
pessaal. No Oovêrno passado o lns- FIGUEIREDO - O comb.:t<e ao m'-ll clicar ~s plantações deficientes, aque- o SR. SE~ADOR J0S~ ER.MlR10 
tltuto passou a ter 1 "';, da taxa "ad é d'lfh.:ullado fm f11ce de. <:~lt.:;~r;,- da las tg::e não r:l<J.:s servel'!1, e dt"' me~ ( Ré:latcr) - V. Exa n1o a.cha que 
w.lorem" do caca~l 0 qne melhorou árvore, que não. pode s€-r p:1lve:·:z.uia lhcrar o sist.en:a .de adubagem, cem o I ?::~a sede dt";la :<'r er:1 Iihét:s centro 
a situação, pôs rm clia o.:; paga.mrntos I convenientemente? ~ombate sifitema~ico às p:~g,-.s, eY!- ;:unmeiro da Bat'Ja? L; poô,la se es ... 
e poude cogita!' r!t~ H~sislén~la à la·. 0 SR. EXPEDITO C'RLTZ ~ Gccr- tando q:.Je elas Rtaquem os C<--~;1 1.:-:iros ti•JF~~r e~tl'?t cnt co11~~~to com o~ la-
voura cacaut"inL I re 0 seguinte: ·t·m um ano. é ;Jc.:n e, sob~·ctudo, nobres Senadott::;, a r~.. Hanore:<> e i::ur cc;~~o o Instituto 

~ r ,., . área at.acflda pelo mal. e, no ano~;~- jur;t'i.o das despes:1s do custo de p:u- I A~::enõmiro L.;•c~:<l)Jit·,;..t; fê:! em São 
~ O(ff-:f~a~~~N:_noQ~-~t~s~~u~~~~,Io~ gtlinte, atinge fazenda~ à c c~lt!·a i!.:.· c-;:-, , dt~ç.Ao, q:le c~>mi!':.te, realm2:Jte, a P-:-.t~lu. tl~~ ~ u,r~a: -~ tt~~.?~l -:o.nta 21, u~ 

. '' • .~ 1 m<:JO:r t.o!·Cuta. cros lavradorEs Ce cuc:tu. QU.I•,cn Cu::l. '-' u,o-. ·'·~,,,._,a q.1ase m• 
tem o Instituto de Cacau da IDhla? O SR. SEJ";ADOR AURSL!O VIA!'~-~ _ pcss1ve-l de e·:abat. 

o DR EXPEDl'fO CRlTZ _ Tem NA - Pr-la r-xposiçã.o que O'l'.-in:c5, :o:. i Sõ 03. n.:!bre.s Se_n~dores tverem . , T _ • 

120 a lio ftmc~on~,rl~s. Bahia e,~:t,t ph;-;.t2nGo cacau or. qc:a~~ 1 (,portunio.!:lde de venflCa.r poderão ob- O _DR. E11..!'ED_,_TQ CRUZ Hoje 
quer terrH. E' plantado ondr, da t.rm ~~ .o:er.-'tl: o abt'..!tdo q~e os 1avrado:T.:; a CEPLAC mcnt.é!U o centro de Pes .. 

O SR. SE'NADOR JOSS ERMíRIO c onde r.âo rl[c. o lJ.vnr::iJr C''..! •J pro- p:J.ç;nm para. :;:·megmr exportar. uma qui~a do C~ca3, localizado en~r1 
- <Relaton - Qual a percentagem pr-iet:trio n~ml ~enta plant.::õr aq'.!í.l(.' a.r;·ob:L de C:l\-au, que chega a e.;.can- Ilh:_4S e Itabuna. q~e é, realmente, u.m 
de lnduo;trializ.:tçii.o do cacau na Ba~ que mais nw pwporc:ona no sc·~1 ,. p: a nt?.is d~ 50% de despes'as. órgqiJ izpo~tanhssm:.o para a la\:3.-
bia, e no B1·a;,i:? r~nctime'·tc Ent ·r .0,.,., 0 ,.,à...._ há "l ! - tum cacaueJre, mas féz o aprovexta--

c' '"'~' · ;.,, ·.u, o,;~·; , .. ·.. ,.,:~;,,·! A:nda, :nsJ5, depois de pagos to· :nento quase total de tudo quanto era 
o DR. EXPEDITO cr.uz- ABa· t~~- c~'~':.' ,,p,,~.,t~ _/? ;"':-~~~- 0 c.~:_c.d 

1 
L~<H o:- impo:;ots, portanto cêrca de do Instituto de Cacau, ln~lusive apa.­

hia está inci'Jo:.tr::di~ar.::io cacau na I p.od~~~ 01 "'~:--~- Es;,1', :--c.:_-'-~,:;r·:l~o ~'-~.1 5D'/,, ~l('a ai~·cia a le.voura sujeíta a relhagem, instalações. enfim, tudo c:ut 
ordem de 5UJ r, 600 mil saca!>, num I; Uc·_::,_ 0,..,?_au.l\l·~~ .... ~t'---'E'., ,_c~·',\c"'(~l-'... .c~~-· p::~B.T c l::n!'u:oto de Renda, e Itr.pôs- t.inha. o rnstitut.l a CEPLAC conduziU 
total de 1 r:l\11:~,:. e 3;}0 m!l S<:.'J:ts. ·~!·~O•FLi.~4.·ri?.,U,~A~.~.,cta~.,a.: .... ·".:::_".".~~~J";:,· I·.-(\.T::rrl~0~·h1l e o Impõsto d'e Ass.is· pe.ra êss~ cenTro de pesquisa que vem 

N ,.,.~. , _ · \~; :1'1 c.:.;~ .. t.:!, -~ P~:..?:-.- ~-o .. :.~ ·::./ i-;~! cu1c:a So~~al, a reduz14a, assim. a procmar!l':D aj'J.dar a lavoura. 
O SR. SELADO R JQ,,_, ERM1IRIO ~:~t-;.~-c~".rr"" .c •• a:o _ . .__J.:l,, 2JJ:..)fL .a'---'"'' -in"~ D"·sses 40o/c ainda tem O cu~~,-~ 

:- (Relator) - 1:::0 .mil tor.ela·:1:;s. re~ a. c~s~t b.:··J~ua. A P"<0d.ll'.,,lcL•(lt• ~ t ,,;-i11;_ciz~ente di~ da ·produça.o ~u~ Et,n nossa rr:.odesta opiniio, nAo tem 
suitando em 500 mll saca.'i de mdl.ls· mt.tllo nuwJ:- :::t~le a ct0 Bra:-_1. Q)j I~J· ;, ~a ordem d~> SOo/c · ' hav1do da pa~·te da CEPLAC um tr&• 
trialização e 0 restante exportado pa- cros, Pt">rtanto. mni.to nni.rc; f~ :1 m- ~ ~·, - "' balh0 no sent'.do de realmente me1ho .. 
ra con.oJumo externo e interno, &se \'er.;ão d': capital e compen:.;.,tóJ ;'1, Na O SR. SENADOR AUR];;LIO VIA~- rar e. de imediato, a produção da la­
produtQ industrializado vai para o ex. B:·a~>ll tl'mD.3 a produção .agrLc>t qn~ NA- V. Exli\ fêz distinção entre pro- voma caca~lClra. Adquiriu uma pro­
terlori' l é mais extrativa, isto é, planta-::>e de 1 pnelário e ltwrador? prledade, de cêrca de 700 hectares 



entre Ilhéus e Itabuna onde loc:..Er"'U 1 r.on·.H~õts .a~é pt:.•·.a 
o cent.ro ae pesqu;.sa. e aaq_uir~u. tam~ soai. 

se'J 

bém, p:.:.._p.o·iedade cacat!e:i. a. HJje 
pro-du:~ cérca ue 25 a 3J mil a~ roUiJa.' 
Q.e cac-a\.\ p~·r r~nc. lcm ~ ll;~~·Jc\lp~dc 
mu1to em meL1o: :.r s-..·a p:óp.;la :'a~ 
zen da. 

O 3R. S~:r\/ .. D0~1 JO"~l!: E:.~":: í:r~ 
(Re:a.cn ~O ucn·.:::c-Jc.>:: '1 o é Lit.<, 
co:n cu-:d:.do nas i."a·!en-:~? 

o f:lR. K.~?r:D:l~O crtuz -- E.m 
p:tde t,:l;; üc·-?m:a~. Aio,;uJJ:a::; t.m 
1ns~:~ ti~·JP:" p:Fa <J'·'~ -;: t•:;:e:.Jt:J. ÜU~ 

t"?.s t~-eP1 de r>t1:::!•1'l , ··p,~:cn. em 
c:)ur.:s d~ l'':'l e e"1 L•:>:.· ,~-::. ~s~~, t~.ln 

C• . .:1\", ,, • ,:.u 1~2- :c {:·. 
d'J 'lJ'>'O c.~·-o;n, lr 

A 
(, 

to; h 

) (.(_ :_; 

~ r. 

\.•·· 

, 1· -~-;--a,5...o 

""~ 3.'}- da 
'l ~ assis-

'' 
o .::;1. ,s~:-·:.-r:~J--. .:;c ,- ---··:t:uc-

C .. -t:.:.i) - 1:1 i '_)o-~- • 

o ~=:. -c-::-j,_,IJ~I.-0 t_~.;t.::. o 
q~.r· ..... L' 1 L':~ a c ... : ~.:.1 b:C'!:.C-
Lc U!·-''':l~ e v~- ~.o..-.. y ;:.- .. o:.<';u: :)~ 
res, q< ;· t:·m a--:::.,_) ~ -; L·.~.· J.~;,: 

tu-s ..:: r._pJ.::.,<::-_. P'.J'l :c 3 p::~a 
b_, , • ;.:::; . . !'" . .:~. ~.:;,~:; O !'U.',;..:~:-~. O 
p-,,~ cll:>, n:u ~~- .1 c n:... _L·.:, :::--' a ::.: 
a:J_-·;:ar d._,.; ~ ,:: ,,: ;::":ms:;:.:_, vJn, . .:.-

Accnte<:e. de outro lado. que a Car­
tei:-a de Emprés~i:nes A~ricolas do 
.danco da B1a· il, re~liza emp:és:iimv:.; 

I pn.:·a a4u~la ent.:-e-safra, enquant;) n 

I 
CKPf /l.C, rl?tém 13% da lav:.:m:1 ca.­
cauzi:·1. r:a:_a. f:~:nt.,te às P!a~~s t 

I pa; a -JC!;.._:t:•;:as de carnu e d:.';t' ;bT . 
, rlo C! S""'ITC:>'1 1e.>. E ;i uma diver.:;.L-

cz..-:ào d~ éot·!àOS. 

Prf'~:s:;··:;;r:l.J.~ cl~ um 6rg3o de c~lpu · 
.a., q:w ,,,:. pr-P:c:'lp:t:':;e cc·m t~LlJ, :~­

clu<si·-~ c•·r.1 a E:{pt)t:ação Cie ca:m· 
l!Ls .·;·o já nr 2• <.:stâ a car·;:;-a d:-, 
CF?L \C, mas c".-1 CAC.:X. 

OS"~. 
(Rc?'J..'!Tt 

um c!:·lo 

s-:- '!'--~ _~.;: ')--~ JC':Ê E~:;'!":l ~10 

- 'T'é~:;. a pla~l':aç3o te:-'1 
'(•;_ --'--'p 'fl -:() '?<:':'1'~'-:!!;(''), 

Q":<nto te-::L['t:l V. F;;(l a·:3.>;a o..:: ,, 
~a~a'.1?iro p-de r,;;:-~t~1lt:l.:' a ~i'e:.u;~~:? 

O ~:R. !~-:"\:P::~~IT•) C"~~':::;- r·~ 
'"'l"'"''r-;""!'r,_ ·1 rl1 sc':::l, f) C'<">f:~1''~i''i1 c'1c· l 

:t n~r-.:~···> rv1r t'~:-rl rr.•:>;:; a n:.t"·iLI-, 
llor·':r, é 3:J O'.l E() une-s, 

O ~~-· SEKAD:::C JCS2 F":::-:' -i~'::) 
r[~c!a'~n ~~/!:a'· !:..::1 din:l!Y.!~ g a<.·­
t:m:-r~·~~e a p .. c:t·;-;jo? 

Que V. 
rer·-.,_,p,~"ar. 

ê~2e s"~or 
siJe1ra? 

O Sii'. ~:XP"~-':D.íTO cr:u~~ -
~':nte, no:lrt' S2r~,,~m. d:-1. o ~11~;)' r:" 

' a V, Ex·1 que uhê.a nLo :=t ·:1·~ :n, • u 
SIJ. advc<.:a no srn,iJv .j,r; _ td<olh:'a' r1,:e o a~,;nc.to a·-,-:« r.{:o f:l 
ou meli1o;·, d~ de:~er::rulver aefi.lid•) r;:r_.m n:'lnr;ito :-o {''1::-;au. 
da. ec·:.moml: bai~ciül. t: Ui <t- o sr:. '~:_1\.\D-~F: JCJ2ll: ·::: .. ~· .:..:<· 

(í?_P!['fr.rl -~ ~'nF,I) cb''-':3r:.;·_,: à l' cl· 

o E-::t. ESPEDITO ct--:uz- A 1 clusãa d~ qtd~. c~·n .1-:-~a 1::>-:.:.La {'> 
CE?L-~C. enc.:.ne:.:~\.:a do t:·;.bii.ll-.:;. 'Org~mizf'rb o.:r~m ·?~nd'r-õe:; n--:e:--; 
esta jt:ngida a o!·ir'.n:·ftr;~o do ~hr:;s- d~ ~benc~J: .;1::~r'lt<) e SC'JI un~J. t)' 

tério da Fa_~.en~a. O ór<?::lo n::o terr:. !JroC:nt-\'jtl:•dr- -.,f.'l podi'O!:::;:.-. ,._,, 
a·np'.i:,ude de a',?}hc:~·~;~o." d-e u~uJ.~::u. :rr..:g-nPr ·) q~:~ ~ró ac::mLc•:c:r. ·!J~i 
J:á cul::8.S que a Ct;PI...~.c a:i:J p:.H.k c;pal-r.~-n~r:· cnm i·:-c-.ê(' aun>~:Ji.é/ ::­
fazer. lemos .:~.q:J.i, p;;r exel:lflO, :'I 'D'essivn d~t p;·cctu(·.'in c'b Af•·r·1 .• -;·· 
t:~u or:;r~mento. P :-~:~r anws de ·1::.1; :';!lrr.r-~. e:•-'-:t:--, :\ t:·:_,- 2 c.,_ J 

órgão _~ue ate11da a todo: o~_ -;,;~cre:.; j ~u-~ it·e:Jl":1•: ::-:;··c:\er prc:J.t_;:- ·-~,:~ , .. .-
nas ;;:.l:.lS n1ul!ipLs n~">('e,.,;:::.:·..:.:::::: q HO' c;:,; exl· 1e_ 'co no ··r·~-"0 ~~·':::-

& CIJ'L\C ti;,T3~<! J_ p');,c,:.i:~<liC:l:ie .i". P..<.'~'n :1ey ··:· á 'a:':>. C~ 
fac!.!l:a.r L!r:U .. :~~s L:~~w::n:Y'c>.,.._:o. di-: f''l '!'_';.o r 27'Pr··n-::'1.to ::1'1' ,.., ... -,,-~~--

E.~~~~.i~~:!~~i~~~J ~~~~~~~~~ ~~ ,~;~ ~~:·-~:; 1 ~~~~-~~-~I:J~i-:!~~~>;~;~::~;~·~::~~ç- ·:~·i:: 
.&o rr.e~:L~o t.e.m;K• d..' t:'.·:~::..r ç.:::; o;:~~ 1 h'!.b!Jitb-\. n 'l'E''''i'"-' :::• 1 ••k .... i'':'~ :. 
-qt:eil~J p.wdutc.r ;'·J~se m:1l rc:c.:n-:::·:1~ 1u'si!0~. c:.r''='~-1·~ dc~'r.~'1 '\'. C, 

:gm n~ ~~~~~ei~~ocd~r.~zra v(l~~:a ~~-,;~.~~'~;·~ ~~t~t;~,;; ~--~~J~',~D~;S;1 ;~.~~~~~z 
1 
;, ,~ ... ~ 

explor~cln:·e,c; na t::ma d-~- p'·od:Jçií?·: ... ;~ ~l •;,r;,-, ;
0 

,, ... _~., :-,, ; .... . 
compra.ndo por pre~o<; !n!:m0. mu1-: !L .. ~ rr.~ Ct, ·-·- c. 1 ·--
ta V

/;?e" a têt~':I-·')[l:_+e r<, n~PI'() ''e.O!' i l',C_'"a1' ::'0 ~~:J p::;>'Cél 1 P.,..,t;_-(''"'1'_.---; 
s ~ ~· ~-. "·~-"- ,-•--- c ··~h~ ~e"l:~rlr.-~ r·;ct''qf-, rl- r· 

que se OCll.. pa'.sc do p;_-cb:E;ua çlo C·J- ~ · , e ·.- ·- · o, :-- - ·. 
tnércio ex~emo. . n.onf'1fl} !11} tr"":1 '10 rle f'"'"" .• ~ ' ~ 

: €"~"!1 ]f\V011,.fl 7"1 ') O""! l'"'i"'l ,-,;; '·j. 

!.Ias o que e~1("C!ll:r~mJ~? Enccn- · IPeiras f'"~~f!.(1 ~.; dr· ~or~a~<'tll pJ._.l 
tramos o In'>ti: u~o rlp CR.:..au da .... ·.1- r-~:-~,.r a!'> rn-~.,~,~, .·~ ~~·~"'·--~ ... " 
h:a.- cr:·npLL.'LlF:--::: c:::;-~:-.c;_·::::·;-~:>, ~::;:;;,r:.-.:~-:::,~;.:;-:~, t .. ,J.l.- c.:· 

d>ecão 1\) 

":a .:-.o, :r.:.~ cobrt~ tôUa :14Uc:a ret~L~o, ~ pansil.o da ecn!1omia nacional. Ob.!-...­
a:ua;:C:o c11m qn:arenta e oito énjl;lus 1 ramos. ac,.ui, a falta. de orgaruc~daôe 
Jen ... n q,ue es<>a c:mtpanhia ainda pr-:>· na Adromis~raçâo do Brasil, para. 

· .sui v1L:J.s sut.sid:áriai>, :n. B3i1.:.>., ;a~ que Lz.Ja uma ação coordenada COl.U 
~.:h.:;:,Ji·.ce tr:ra'ndo ns \ig3.~h··s C.: liLb~ . '\.) objetwo comum de fortalecer a 

· lta.1r,:H;t e 0ut,ras cidades. l\las Ci!~-.a : produção e D.-Uü>entar a exportação. 
comr;:o.1ll::a:;_ nuiJres Ee,ladr;·_-2.;,, ~.-J· 11 v. Exa. [~·a de focalizar rose 
socJ.'::!c.:fes anôn:mas e que ro·;v ~ •. m fK'1.to, D<. !~.~ 1Jedito, esta. Comi.,·s.lo 
conciir•,:c·.:; !Jiotr:l a.tenjer a tcd--\3, p_,:-; t":m um llb:"l:.·o sério: conil-ccer ~~­
Jue n::o d:~pôem• de --:-e·.~urs::l::; IJ~: B. i '·!, .. AtL.t;--·s, n:; tntra.ves em toctos _. 
iar:.~:·. -:::~~:t. das c~ndiç5;5 c:t! v:~·:a ~::, <hl~~ de rcc,nvtnia. do Pals e lU:..a:: 
In- 'i:u~o é ele r as.si::tír.ri'l a"'! n:-:1;--~- ar;_l d;..mro e stag·erh· ao GovC:-no a~ 
~io. ?:l:mc~:;_,. n p,•qu·~na- ··n·.,:c:'-'1'. c·:> m~didas no sentido de que haja o 
~~-!l"''~ -:•::e CJ.~n. nus m.\Js d.: 1:1:~·:·- fuqc:ionamer.Lo que chsmo.mos orgJ· 

· al~-·~n~~-~s. :1i:·o ela e-:-o,.,_om;a nacional. Por bt.>, 

O 33. ~~-::TFDITO CEt:Z :-::.::.;;~ 
L·~')"_ -r 3.'> n~_,) a:i~1g~;n l)5 c:ljf.:'l·Js. 

O '"H SE.:'\/,DOF! JO~f: If~:<LHO 
([~~·!c.t • .:l) -- E;T, t6La a OJ.l'~" :'o; C;­
;:_·~·""·-q';'/DS S;-'-0 f:?J.Las p~:: 'S :;::-q~:-':'r.'..l.'> 

Tr':' --='~ (.:--~3 eJ•'_·_pra~ o c.s.:·r.-J c--:,.,~ 

r' :1~- · l r';" '' :1cnU r:J.: J. r:_;(, U·':l·'S 
(e·,.. .,. a. c::" '-~-n J) cc~k·~:; ,-);·---,-::; ··--: r 
r·~:~· ·;. tL:;3:w d~ ;:::.:·~.,- :1 
~-, 

o r ::::-n:~~:o 
~fl "' i.>,,.J .n'·-Id c.·-·- \' . .-x .. 
l :-i"::'. -J <1 f r•· .J.C'-' J c:·, p, l:-- t.-

r.:.':> t 1:a c,wp.:t'a1na, t:-:::..a :1 -:;:L •· 
t.~ !~ ,_n.,·u.; ii:l.':tad:,lE ·? 

O L·, !'·r:;_ir1 qne dq<'ts ;<yd ,._.,, 
. ;;.=.L,:~ ~· ,·,:":n; ct::s.,;c 1: L !:-,;}..; a_l· 
v' e-.--. tl''".' ~ ·r·r~:.>3 os .::O:;~r:::-:-.. _·. 

o I--~ r.:;.;..---~~·nT'T:J r;;u:· - :-.J. 
cl · ~:~~ ---;1- -u~;,;_-ar, n-~~-~-~·"' ,:,e,-~c;_,_ 
r:a ·1--.CLtt:u~a._, ctv a~J.J.~ ln..,. T. 
(..o:: L ,(',1U tLl 1:>:.1 LO:.C)ê'.a'l u, .tu~ -·-r: 
L·"' 

c· 

r:. 1 

. . ~ 

' ·~ 

t 1 
'•1 ( ·-

a. t<:~·:<t qu. :.e L-."l: •• _, 
,L·!u GJ>i"lrv Q-) ,::. _'cZ;..\. 

.. ::> t • .::< :~1:1: jL a 
á·S-"n.t' l'~'C'.t' :;::.o t:~: -'::! t:' ;_· .-w. 

... '. :,-::-" 8 'i€ 11"'~ü' 11.t pJ~- -H;; de~ ! 
't• ~;<~- r.:nic: ~- c;~t.:- '3 

.~< . .,;.,1_;;,:.; V L ~1 -.. S,I) li -, 
.. ,l: n::> I _'1· • 1 i o ( u L 

:~~~-~'L.\-'~ ~s .,o-~ !''~ E.,_-~~'-1. · ... t:l 
:t ,. ~.:,.:...- c,:;. _.,; '' 
l,\ Je_,; .LI I L C:. o; 
,j'_: I; H.L .. :'. ·, 

1y,. - Q~·. t::" d·~-~. ,:;..:'-
,, c a··:-:~_.c\ ·: ·• ~a -" 

· 1c i: 

:'m ·outra::; reuniõ:s; tenho leito np> 
lo acs. ple-::n:"nlos nue dir ~em t::<-<Z 
<.:lf .. ~o. para que, os t;Ue ut~,o llõ3--L'2..U 
;1~._; sus:> e:.;posicõ~s. !'U'>"i2.U r,'!.JtL.!:l~­
·';: 11r:n:e o r~u:; s:::ri..J, r.:c3.:.á.,::i.o p.:;.~·:t 

, .,..<:! 0.-i érgf._; s tllmpdssr-~n as o•.:a.s !i­
. n::>_: ,[\'têes. E'J pediria a V. S\l que 
· lnft~1C:asse- e~se::; r~~mos do que sc:-h 

r.:;..:rs.'-":··:io p-ai·~ remover ês~es ('m-

O S3. s:~ .\l.ll";CR ATI..:;r::~.IInO D:~ 
·-·. •J !:.-R .. !..t...J . ;:::·Jb::c ~3 y:::,r;:::;.."? . ..i ::i 
1.., ,,_, jJ (·,1t.:. :.~{.:;? o~1 exrJ~·rJ.:.rlenru.i::..,; 
:1<:~ l.:· __ ;:::. -; L.:1 ~3.lli:t-:. - abrs-na.m o 
1: ~c o ;...,.,;, )-~·--·--<.:c-e'! 

,'..lo :-J.~_o:c_- ::--_· :..J campo UJ. expefi­
'--- ;:,,: .. <c-. J.• ~---' .. ao ...;.~~tribuin.i·>· 

0 ~.:l. S~_,; <SJR JOSE' ER:\I:J1IO 
1 --~Z"':.: ';; J ~- (~ lal o prazo~' 

O 2R. EX:-,~.D:'!'O CRUZ - C:-m.::-
r-~1_. 1 '~ ;·-~cu'::· e:.ure 5 e 6 nn•J~\ c--_·-

8_ ~--

__ .. ;--:~,:; u:; s~lc•, enuan-do na co::l­
a r:- ~J:;: .:·,· da.J..:! a p.a.rUr de ;() 

,_., r··-:;'1 l};·nnco, entre :i e- '· 
•. ~·- -::~! :n:do completnmer! 

O :-:;.~. ':: >J.",!'):')~ ARCr:o::\I'.:~C D __: 
'"''--.'.T) - D:o::Jcro do p:r.no ''· 

···-· c.3 ~._.;;:.2::J.a.i.:::a~iw <d cl~-
~'- .. :-. e~err~en-.G-'> 4a~ l:'lL­

·--. ~ (,! d', !-L •• a nac:.ienal, a c~::::· <L 

. ~' (l J .._. 

' :l tr &:u,lo;maé:iiO do l:-' ~-
1 l:c.tlnc.:;:'J.t~ -::: 1'~~ 

J,·~ c<::a da e..:on::>.1~1:1 d • 
1 , ::: ~. em lu~J..r de o 
lc't~,,~e, p~·~r.cm::-tLr..c:.·Jt~ 
<:.: t"'·n gra:::oà'.! F1~4''::'3.­
-,_? s~ ':e de:;;se r:c'.l:--

'•I "· 
L.: .. ' 

. , r::' .:L 
'~: "? 

-- a·J TI,"-tituto para 
·::'':-.; c_l'ê~·ncs~-~. rw~ 
·1.; e.~_.JS ;J\~n:~'--'> CB 

.• :"L~~1ar ~u~ o:JU.;"".ll 

c1 __ ,_.,. -,-; _·~··:J C'2UZ - ?·:~-'-

.n- r\ -,;·1_e a t;?~:' d':l _!,-
·) C L l:). Ca,;,J:.a:. :;:n 

·::. · 2 -'"r. 

0 6.:. ::;;;-, 'T,:J"c1, ARGE~ITP..CI D!:' 
·-. :1 G:_.:.;,a·1~a mc..J..a: '" o~-

n.~ '.O !!·~:-:.:1:..a? 

- Nb.;> 



Ouut''h ... -rei-r~ 
~-

•·-· • ·._1 ci.; t~l.co~:· em _.·elat:iiu ~.) p,'" 
q"l;'_t ·J r;::-:._<·_1'.1"'. S:-\t llü41.l'l:..l rh<··:_;j·J 
C..;:;; ~:-1 ,,,., c:l_~::,.ldr~. (;j[i,k• .. '-' 
r..-r;:" •. :.õ il 1~:;_:r;!.:). () ~.);,--;·:.·,. __ , 

~~n,~~~::.. .. ir··:~, ~J~~~1;f~; -~-~-~~-
1 

p·Jj-· L' ;.t. 1'-~:,:n ;Jo:l~. ).Jé-11' e~c:r.);,;,' 

n:.i••~!;:>_.· J.'s.:·:! a r:VG~•;nl~:va e cn::r··­
~-m· (l c t:::~ 1, c- t! .'-··t'~-:~r que c!a. u -:t'.•0-

~ert~::·:~. c p:;·l·-~:c para t1e d>;,í· o •. 
lli!:tro. O !.1·.-~·r:ckc em fi!':ln:k T -:•J 
TL.t. n.'·_;l t-r~-d c-.:·:H!lçó,;s nro:.'1 r-- ,, 1r 
8. ::;ede C::1 ;:-.~,;;1·.:-o.t~v~ .. ::· Lr.:·:,~:~~ 
(.'a:-c~ou· c~ tudo. 

O 811. CL:":.~:.o:::;!: JOSE' EI~:.TIFUO 
(li:t'](!JL'I'J H.t u·t·.u r~úvJ~a .:n11 

t~la.~,;-:3.D ao :-.om•· ·~·:rn1co dessa pcd -~­
d!'o q~IC c!:•;l,;),'.\ O L:.l.CJ.iJ. 

U f;H. D~. F ... \.,PF.DI'1'0 CRUZ 
E' un: Iunp-o') qu,: r-ir; da nfio est~\ ._;_t­
finlclo. O;; p;-(r;_Jr>1.:: ttcnicns ai ir\:>­
púo c.~tt·gro.ralll ::>. ff:-.-,:..r. 

Ei"t rom\.J~,e. hl1:.~! "-hJê.a não ~E '.i:·~­
cobrou 1.1 or:r ~'n {k'.)·.;f's ium~o-ii. 
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O 5:-~ SENADOR AURl!:LIO VIAN'-10 ano pmsado a. 1 milhão e pouc-as t.a coisa. pois ê'e tem :;oilirc·mento· :sempre à dispo<iiç&o d'tsfa ComLc;hllO 
Ji;A - ~Ias V. Ex\1 tem declaraUo 1 niil e, ago:n. graça$ it natun.•za, mais: do ass:1:1~o. ~-e~n 33 un::>s de p:n~tência,: para. qualquer outro esclarecimento. 
t~1mb6 n llll:lítas vêze_ s, que tudo i?SOI pró_ diga .. ést-e ano. c01r c. hii\tl'>, tempe .. l sofren:io lôd:1s fi_<; dlfJC:.tld~1d,ts, ~du- 0 ·sR. PRESIDENTE fSc;,ador Sf­
~"G7d~ ~rr z:to, dentro àa democracm. raturas, e~c. ~-awH'"- 1ie 1 para 2 mi .. ! sive cum peo,.'>Oal .""ttrasada_ha ma:s ~e Qcjrerl-o Pacheco) _ Dr. Expej_j!,o 

o 53. SE~'ADOR ARGEMIRO DE lhões e q:.Ja.;r .500 m;1 .sarnl. O que s~;: 8 . mesr:s·. m~s, s; tor~~lH:Jdo, _??de:Hl Cruz. esta Comissão ouviu-o [!Om tn-
e·a'J'IRfJJO - "" d' .d S tem feJLo a~{· ho'-~ ê o~mJ:ci.ar o ro~ plestar _l~[e\ant-€. servJ<;~::. _à J, \o_un:r. t • 1 1 d - ' !' 
.d. ~ ~ b , . .:·dvm ~~: ad. i'e l mem o tr.cli".'idno~ :vifl~ p':!.ra. a :2 VCI'l'R I Mapd~~:'t.'i pa ,.:1 C7ta Coimsr.ao ·llma eo- -ere,~">e espec a • apesar e na o ,el' 1· 
~0~\c~.:,e oa \o.1\-.•. c .. ene1.g1a e 1 1- , , . , ._ l.;çao c:c~ rei.1!or:os rlt> ~t1 do 0 que te:n cç_do satisfeita, não pela sua aLuBç.g_o, 
r~.·c:>. tJdo ;;e rncammh<~rm melhor. pou~.o .,e ,.:m felLC. feito 0 ln:;t:l'.J:o pda Jrq·om·a de ca- mas pela dolorosa situaç~O ent q:1e se 
M:>.c; \ü umn. ~.upel'fEtação dt> ôrgãos se o sr.. s:s:~AD8H. ARCE\IlRO DE 1 cau na B3h:a. 0 r.::·abalho crue r:aiizou. 

1 
~m·ont-ra o setor cacaueiro do BrJsJl, 

t•l'na:-d:J :nú~-eJs. Andei combater.do FIGUE:IE1~1J'J __ E~ta comissão Iai'no setor de di 5 lribui(~ão de sementes.; 11'1rl:.tsJve o Ir:.s~ituto do Cc.c::cu ela 
a. SU[IE..i•tE. por tx:mplo, ueJa ccncor- lutar der.L·o dê'~-~: iJI'•.·lJJPmr,, es~ar.ci.n.-, em tudo, eniím, que dil rd;pe~t-o ao. :Sahta, 
r2nC'iJ. o.:Jc fazia a órgáos iá existentes' losame·lt::!, n:~._ Tr:·)~_wa_._nos jor_nais, ao cncsu, J?ara q'Je esta_ Comissõ.o ten~al_, A Co:.mis~ãó vai lu_h:r. como Rf\l~.mo:u 
pJ.r:1 1 t::,td:mcnto U.O mesmo se1or, enfelxtr C• t··ab.ai:1o f'~to .. eva~lo aos opcrtmvdad~ de aqu'latar como agtu: o nobre Senajor A.lgemlro de F.,uei­
p•xqw tratar de p:·oblem.:~s de sêcas, Min:stério 3• a:> Govê-·no, para !>e fa-lo r115·.ittuo do C~CJ.U .d? Ba~ia, atélredo. para que.<>eja el}contra~Ta a;fó~­
qJ;ando Jii tn11os o DNOCS, ô:qão es- zer 0 que É n-::ce::tJ.r:o para 0 des[·llw que 0 :nnt-em _de mam~.ao, de1_,_:a_ndo-ol m.u.ls, de solttcJonar este an.,nsLan.,e 
J"é':":f.ro. - · o pJ.anfiament-o e execu~lo [ 1 ptcblema 

f Ó volvirnent,> da ec:mo!hia nacional. sem recm·<;oo:; c~ qua quer es_pe.;Ie, pa-~ • - rleyia -.er ~lto pelo rgão já e:xis- · t d 1 r·ct d ·- .. , . Jra o nmpnmen.o e sua~ ma 1 3: es. Muito obrigado J:-la. sua. eolabo-.4 a, .. 
t-enre n:.I. Un~~o. Q S~ .. .!.:X:PEDITO C~UZ .- Ter,h.o. Não só no setor especia~llado RJJU o ,.,ão certo de ue esta afirmativa se-rá 

o OR ~XPEDlTO CRUZ __ v. c~rta llbp~·ct<Jde_ pa:-a. d:zer ~sto pOlSIInstitclto. As :tnmeiras e~trlld3S parai; n'nsso lellla.q 
Fx" 'J:J~le:·a rer Q!:e o cac<_1U tem .~ido 1 nao s()u p:-1'-.;:maroi'D .e Presidente do i o S11l foram r.:om:r1iêas P"lo I.1"'.:~uto i E.'>t-á encerrada a rcc.tnião. 
aec-:frad.J e b?n.f'eiado vt.é bojelfm::itu~.o. <:.on um in1('rycntor. A \'f'l··ldo Co.caD. . . : 
&-P":1l orla '1at·c·.~:·:l. porqu:- .lã at.in-' dade é que o;e lc.·r hrtalecido o Imt1- Cer~o de Ql.lf :>Xpus ? 'll'Oülrma. :J.<? lLevanj,a-.se a sessã-o às ll ho-
t:imol3 a 3 m:!hõe~ lie sacas. i:hE"t?:·unos!tuto d·J Cac.i-.1, {e oode1:a lazer mu~-: cacau dt"n1-<·o da real1êzde . . e-'>t.a:el· rcu c 45 minutos}. 

-
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MESA 
P~·e.sidenlc - Moura Andrade 

1~ Vice-Presidente ~ Nogueira da. 
Gama. . , 

.2'1 Vice-Presidente - V1va.Id0 Lima.· 
1° Secretário Dinarte Mariz. 
2';' Secretario - Gilberto Marinho i 

3n Set:relario - Barros Carvalho 
4\' Srcretário -- Cattete Pmheiro. 
1" suplente --- Joaquim Parente 
2'' suplente - Guido Mondim 
3? Suplente --- Sebastião ,'\rcher. 
4·-' S11plPJ1It' -- Raul GlUIJert.i. 

Liderança 
DO GOV>:RNO 

L'.G'=:r -· Da-niel Kríf':,:~'>­
DA ARENA 

Lide;.· - Filint.o i'\li.Jilt>r 
Vice-Litlcrr~ 

Rui P:tlmf'ira - Antbnlo Carlo-.,. -- \VJl:mn Gonçalves 
DO .MDB 

. L~der - Ar,rêlio Vüu~JJ;t 
VJ~"t>LLdet'es - Be!lcrra Neto - João Ab~·aháo 

COMISSAC DE ACRICUL TURA 
U MtMHJ\.U~) 

COMP0::.1{,-'AU 
PresJatnt.e · JoM t~.rm:rtc 

Vlc~.; .l'r~:;s,(..er.t~: t-..'l{~r<lo ~an01 

M<L: .. \ 
'IlTlJLAH&,li 

li;u~r;,emv dii.Ht/.li 
JJ~:>f; t't:llt:JUOU 

LOpt~ aa l,;uSt.a 
Ml ton1o '....:a.n~ 

Jullu ueue 
r.1 u s 

VlV!llCIU t.tllllB 
A• ~\11\.l t''OllL<tnB 

UJx~Hult Rosado 
Adotphc t<'rauco 
z.acllanas OS~ assum_:x:ho 

Argnnirc de ~igurL edo .1\tJ.son Maculao 
Jose Enntno l:.'t'ürv I.!UO.OVlCO 

s~crctano; J, t\P.y Pa.s~o$ uar;tat-
J..t(;UUloea: QuD \ta.- .-teu~·;:, ,. __ , <i> t,u nora~. 

COMISSÃO De CGN!;;TITUIÇÃO E JUSTIÇA 
UI MI!.MiJI.:UI:iJ 
t:UMl-'Ul:W,.-P~l,.. 

f>rf[..rlente.: oer:cao.1 lVllJton Campos 

'lTJ'tiL-\ll.E5 

W11S">r uunça;\eS 
,;ttl~J..,un :te A~'lta.r 

A!un.' ~nnv,c 

rtellOUWU V HOlf.llo 
b~lfJC;_ tteZCliCl<: 
M•Hun _·am!)Hi!l 
u~y da !' (.J,n.i;et.-it 

AntcOJU J:;\uJ.JJllll> 
AI"WUl Vlr&Ulú 
.t.e~cn:a llol.l$tA.I 

MPb 

5UPLE!lU:S 
tUIDU.I ·~JUiJe' 

J.~e t' I;:JltlUlDO 

V~:tn•e. .t\o.rlt:g,er 
tV1cne.:e.: runent.eJ 
.tH~neo;ct.o VUUi:iUare.s 
'VlClU uno.ga. 
V d-scum:e.~u.s l·orre~ 

fla~Ru ~tclnorucn 

JhJ.aJI.Jcrtu .::1enu. 
hUltl unaL UWI 

JosaPil<~t Mnrtllbo n·_ltellc \IIBnna 
SI"Crf'[Qrht :,lan. deJCl1li 8UCtlC Bra.nctao. 1JtlC1aJ Legl&JI-tlVO .. i'L-t. 
.1-(çu.n.o~: ~ .. ,,~H:.uas.. &a lü oor&.a. 

COMISSÃO OC OIS I RITO FEDERAL 
11 Mt!UtJkU8J 

Cl.1Mt'Ut::l\..AU 

f'restaeote; d.i.HUt.-l"e ~er1clea 
Vlce~.t'rfFtcer.t-e uope.\; a.a 1..-0iL& 

&urwo ·-t.~zenue 
t1t'riiJaJat v 1e1ra 
LOOt'' ,~ . -Oõt..!i. 

.M.e10 ti r aga 
Jo.:.c uuwma1 Cl 

AuleJio 111anna 
S1Jvestre Pérlcles 

4.1U .. .f\jA 

l10B 

SectctiHI<~ AtexanOJ't M«Slo 
Ht'"u.n·ots· rerça:,-lfll'llJ" as 16 t':C..HlA. 

SUPLDIT!Ii8 
Jo::oe r·euclM.DO 
l'"!JUl!.{ 1V.LWJer 
:!.~..:ana~ ae AS.!!UmPCao 
.r.~neo.Jrt~.s v a.uaaar11 
Y a.scunc!!JOS lOrtl!ll 

O.;;ca r P aS !:i OI 
All;_tU)t:rU. ~ena 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
19 M/!.MtHíUSJ 
{.;(.'i\!1---IJ•~•.-'iU 

PrP<;Jv.~"""t.tt; 1\tl...lWJ l'vr.:ar;li 
\'Lce~Pre~idtL!t' t\tt!!'ll 1/u;li,'J 

'1:'11 it..\!:r s 
AL:.UL\. t'llt>;<l'.l!o. 

Ju::,f' fol:';iemno 
t\J' •JP:'H.• l:'t-<li\CU 

.\rlf'i>J 8 H~lt 

L),l!"J l"tc Uur:d::n 

aH.t;:"-.\ 
SCPLrun:~ 

J••lll'l~un Je AJUl.ar 
J;1t>~~ Lt!Jte 
tl.~e!rtau Pachec'l 

._.bl'alla~ oe A,~.,•.m,;J•;M 

un: HUl' t"V.lSI:IOO 
Lilt} 18. COH~·.'t'.a 

.MeJson Macu!an 

.1-'ea.ro Luaov1co 
Artnur V1rgllfo 

Joao Abr&hiO 
Josapna1 M&rt.nDe 
Jose .&·mtrio 

.. cretá.rto: Ciaud:o CarJoe RodrigUe« Costa 

Keunióf:i: ~uartas·tetru t.1 lf>,3C nors.a 

-.--
COMISSAO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

.11 lii.JISRO~l 

CO!IIl'OSl\,OAU 

Presldentt: 8eDactor MM.:,r-es PmH•nteJ 

V:ee P-:estd.ente: Senaaot J:ll4Qre Cw.Jaza.ru 

"tlTUL!\1\f;S 

)Jenr"Lh Punentel 

J:'act-re C:.uaza-ns 

Ga} aa _r·onseca 

.Arnou ae Meio 

J%e Len-e 

Antónro Balbino 

Josapllat Marinho 

AAENA 

JdDB 

SVPLE.NTG 

Bt·necticta IJaJ&darll 

Arunsu Arinos 

Mt~Jo Braga 

S1gerredo Pacheco 

.>\ulor:.to Carloa 

Arhtur Virglllo 

Edmundo Levt 
Secretano: CJauctJo Carlos R.cdrtgu~~ Ccs{a 

Reumot...5; C:..! 4.r.1.al;Ptetra.~ u 1~.:iO noru 

COMISSAO DE FINANÇAS 
(Ui Mt'MBRU.S> 
OÓMPOSIÇAO 

Presidente~ SenaQr;t Ar&emtro de .Ftguetredo 

V u.:e~t:'tt:stl~nte: svnaoor lnneu Hornuau~e.u 

Tl'H"'l.Mtt:s 

Vlct.annu 1:'"~~~1e 

Looau da Sllveira 
Sigdreau t-'<::t-cneco 
WlitioU Uonç1uves 
ll'illCU l:iotnh,l!l<">etl 

..AdOJpllO F'!':iO~\J 

José Lelte 
Dom!c .. .J Uundím 
Manuel Vtll;o~~;a 

Lopes da Cv~ta 

ArgemJro le 1<'Jgue1re40 

:Bezerra Nf't-o 

AR L!'< A 

A4Dil 

SuPLENUS 

A t til i o t<'ontana 
Jo.se üulomard 
b.ugenio Barr01 
Meneu~ Pimeotol 
Antonlu Carloe 
I.Jamet K.rteger 

Júlio Lette 

Oa.v da t<'onseca 
MelO araga 

Filintu Müller 

Edmundo Levt 

Josaphat M~ 

João Abrahão Jcse c .. .nrllrlO 

Oso&r t--a.Ssos [...ino de Mattoe 

Peaooa de Queiroz ~llvestre PertcJ• 

Secretâ.l'lo: HU[{O ~o.tr!gt.Jf!l l"tgUeJredo. 
.RtuntOea: Qur-nM-te1JU U 10 boru. 

COMI~SAO DI INDOSTRIA E COMÉRCIO 

('I KJ;MBIIOS> 

OOMPOIIIÇAO 

PresideDte: lienador José P'ellchtno 

\'lci"-PrestdeDta: Senador Nelson Macutan 

TITUU.RU 

Joa~ Felicinno 

Att111o F'ontana 

Adolpho Franco 

Domicío flunditll. 

Ir in eu Bornhausen 

José Ermtrio 

Nelson Maculan 

.&RIICA 

llDII 

StrP~ 

Loblo da Sll v eira 

Ytvatdo Ltma 

Lopes da. C01ta 

Eurico Reund• 
Eugt'lnic Barr011 

Aarâo Sleinbrucb 

Pessoa de QuetrQ!i 

Secretaria: Man:J Helt>na IIIUtiKI .Brand~o- OI. Lei. PL-1. 

Reuniõe-s: Qullltas-telrl:.-1, .. 11 boru. 
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COMISSAO DE LEOI!!U.ÇM SOCIAL 

<U d-! l!."l#i.BROS;I, 

COMPOliiO.lO 

PtuldenLe: S~o·.1a.dor Bar:.bt~.:dtl Vieira 

Vivaldo L!m.a 

.. Jose Càndido 

Eunco Re.zcnde 
:UW.na.rtaa de a.ssunçto 
AtilHo Fontana~ 

lienoaia.o \' lel.ra 

Aarão Stelnbruch 

Edmundo .Le1'1 

MD.Ii 

,lnié Ouk•ma.~d 

Jc>it Leit<S 

Lopt:.o Cii. Co~t-a. 

Lo:Jfw d11, SU ~eir• 

C Ul!Jtl \' t.lla~;a 

}..nt-~ulo Ealbintt 

.J~.tu. éllo V~:.tnna-

frf1151"~ de 1.1."\rler 
li'~ Oont,~1• 

.ADtOP.lo Ca.r!os 

GP.J' c11 Fon&61Kl 

Jtur1co Rezeoóe 

Joal!: Ouloma.:j 

l3eZeJ.'1'A N!'to 

·- .lilrl>lir!G 
L1nc de M.attu 

..,._ 
3oM> ,.._ 

P!illlto ~ 

Da.n.lol !trl­

.ldolpbo Fre.ll<lO 
lrlneu Bornb&.­

Rul P•Imelra 

AnLônlo B>Jb!J>O 

Aurélio Viaruaa 

Ru1 Ça.ruelrQ 

lleerotAr1c: Jcm·J lioa.ret !Se 0Uvt.1r& Ptlbo.,. 

atlillJO .. , ~u ... t.a·ltlr"' u U tlorU,. 

COMISSAO DE REOAÇA,O 

Secreta.rto: CtáU<llo 1. O, Leal Neto. ,\1 !4i..J.lBlUJM). 

t<cwuoeo: rtrcos-reu .... ~UJDZ4 IU>rM. OOIIU'OW\/A~· 

t:cMISS.AO DE MINAS li: ENERGIA 
' 

\ .t'f IUM /iRCJ/11 

COM!"'BIÇAO 

Prt~'tlt!-nre: Jo.ap.bts.t N a..rhlho 

VloCt-.t'rUUlt1Jte& UmJt.tala (J-c.m4tJ11. 

Trrouu:o 

Domlolo GOIJàlm 
Jetl enon dt A.g!~lar 

Seo~dicto Valiaehú a& 

José Lei~ 
Lopes ~ Ca.ta. 

UDB 

Becrtlt-arto: t:IAuàie J.. C. LeaJ .Neto-

.ra..fon.a !..>lm,. 

.lo&e ffel.:t.cu;.no 

.;Juk~t Cllodl<io 
"M.tJJo I:hap 
l'~lnto MUllor 

Ar;!Wl~"O de ó"\fll~ 
1\:t.ibUD MO.C!..i.lJiD 

kU'UJl10e:t; ~mutu -!el.ra&~ AIJ qumze t:torJ.I) .. 

(~! éi 4JJ HROS) 

COMPOWÇAO 

Pre!:ldl'mte: .::tf!nadOr .am· Ca.mt·'ro 

'Vme-t'reslaeour: Senador M.woel V1llaç.a.. 

Trrtn..wz 

Manoel oru...a 
Ehgetredo Pacneco 
l:lertbaldo Vte1ra 
Juho Leite 
Du..l:iUit R.Qiado 

Aurélio VIUU>& 
RUJ C&rllelro 

A itJUi.A 

1& D R 

.11:.tnet.t~ll l?tmtõntd 
José- c~eítt 
Lopes da Casta 
AnL<;r.:.o Cit-!"loe 
Doru teto Gunillm. 

1..1 gem1r.o de ~uetnat. 
l'e.IISOM de· Quetroa 

ha·etarto: Cüiud.io 1 C. Ltal Net41. 
ftewuou: Qutnf.a.to'tetraa, •. a à.ue.!!let.e hoa.s. 

COM!SSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 MkiAtBRO.S) 

CCMl'OEilÇAO 

Pr~std::.,~ !:' ê,t-~J:ttôat JcU;;s.cn & Ag'l1ar 

Vlcc~.f'.~-~edawti>: -'k:L:.âdot A.t:.W.ilt: Carmw 

I 

J'rll!d<1Mlte: lltUlO.Cor LolDo ~· lb.tA>C 

A!ltomo OUIOII 

~00 ~H.etld.B 

Juoonce.toa ·.rorra~ 

J!eurra ~e-ta 

Lfltc d.tl Y•r.or 

( 

'liDB 
' 

:rwnto Muu .. 

.lote .f·eucta.no 

Dlx-Hult Rosade 

aeeretane: Ss.ra,•, ~1\bra.hl• 

a..~: ~Uln!~~~fe"'.i.l"' ,. 1Gboru •. 

COMISSI.O D! RELAÇõES EXTERIORES 

(ll iiiJ<lllBROIJ) 

COJ\!.f'OSlÇAO 

Prt-!;1den'!'_.e: !!ena.dor .Btned1cto Vzllada.ree 

Yl-::e- ::»rea.ljen~~ JIC"nador PiNol!- cte Que1ros 

'l'l'rcl.Alml 

•en~kto \':l.i~~ 

7tllllto MUJJEr 

P..\U PalimeU~ 

Vlnldo Llm~ 
Alltónio ca.rr01 

Zou CJ.ndido 

Pndr& Cal~ .. 

Jm:rlo Stei.o br vc!J 

Aur~lic Vü- .•a 

O.tca.t Pt..UOC 

PeH.c.IL de Qut:lrO'l 

WPll 

Det.-reh .. rio: J, .a. CMt-é1on B:"t.nc~ 

:S.utUbt'li! Quut&~·lei!'M t.l 1'.4 Do.rM. 

J'Oiit Gutoma.rd 

\'1ctor10o Prette 

l.ieoezes P1J:nent41l 

W~D Oonç· 1vea 
h·tDeu Bol'lJlu..u.~~a 

.lroon do Wolo 

lítliba.ldo ViWa 

Lr&enliro de Fl(l'llkirtd§ 

.lciv ~brahio 

n ~li>o .. "l Mac!JJJlll 

H..·-t)' C;u-ne.lJ•o 


